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LY , fi m. medida Intineraria Chineza igual 
a 300 paffos ; ou a 265 toefas de França. 

LYCANTHROPHIA , fi fi med. doença me­
lancólica , cujos pacientes uiváo de noite. 

LYCEQ , fi m. aula , academia. 
LYCIO v. o Dicc. da Fábula. 
LYDIO , adj. modo lydio da mufica antiga 

era hum dos 8 modos , ou tons , e o quinto 
delles. § Pedra lydia , veda de toque. 

LYEO , fi m. hum dos nomes de Bacho , to-
ma-fe poet. pelo vinho. Infiul. 5. 82* 

LYMPHA, fi fi poet. água. Camões^ Ode. na 
Criflallina lympha o corpo.t Cdftallino ejlã lavado : 
Vliff. 5. 82. § t. Med. liquido futil , aquofo , 
que anda nos vafos lymfaticos. 

LYMFAR, v. at. Med. lavar em água. 
LYMFATICO , adj. que refpeita à lymfa v. 

g. „ humor lymfittico ; vafos lymjaticos, <ò-c. 
LYNCE v. lince. 
LYNCURIO , fi m. pedra preciofa, que fe 

diz feita da urina do lince congelada. Cqfta. 
LYRA , fi fi inftrumento Mufico y. lira. § 

Lyras 
o 2 e 
bos 
tros. 

LYRICO , adj. v. li rico. 

MAC 
, MAÇA , £ fi Ç a etimologia pede, que feef-
crevà maffa da latim ) farinha cereal encorporagfe, 
c*om água, ou outro liquido para delia fe faze­
rem bolos , páo -, &c. § Farinha triga encorpo-
rada com água ao lume , para grudar. § £ 0 
total v. g. „ a maça das rendas , arrendar em ma-
Ça , i. e. o todo, e náo hum ramo das rendas. 
Eftat. da Uniyerfid. § Maça de calceteiro, pilão 
cilíndrico, com dois braços, que ferve de afler*. 
tar por igual as calçadas. § Maça, ou clava de 
ferro , era hum cabo com grande cabeça , de que 
ufavãô na guerra para dar pancadas. Vafconcellos 
Arte. e Sá Mir. § Na lança de argelinhas, x 
maça he hum cabo piramidal , que fica antes da 
empunhadura. § Maça de Bedel, e Porteiro, he 
cabo com feu adorno na extremidade á imitação 
das: maças de brigar , que elles leváo às coitas, 
páo com que fe quebra fobre huma pedra a ca-
na do linho. § Efpeciaria das Molucas , he flor, 
pegada à noz moícada. Caftanheda. § O corpo de 
alguma coifas unidas, e amaffadas v. g. „ a nu­
ca das uvas pifiadas ; da azeitonfc-moida. § A 
maça do fiangue, i. e. a totalidade < do^ue ha no 
corpo animal. § Fazer boa maça , dizemos de tu­
do o que mifturado com outras coifas tem bom 
fabor, &c. v.£. „ efles dois vinhos, ou ovos com 

os cafos rimáo os heróicos huns com ou-

LYS, fi fi y. l is, flor aliás açucena. 
LYSIMACHIA , fi £ herva officinal. Lyfima-

thia. 

M 

, compofiçáo poet. de 5 verfos, dos quaes affucar , e leite fazem boa maça. § Maça t. dg 
5 sáo heróicos: ou o 1 , 2 e 5: em am- jogo da banca , porção de dinheiro que na para­

da fe ajunta , e acrefce ao pirolo : por onde dize­
mos ,, e mais a maça,, pára íignificar que náo 
he fó aquillo que outrem dz v. £- , , tem de ren­
da vinte ̂  fó vinte ! Emais arazça. 

MAÇÃA v. depois de maçadura. 
MACABEOS, f. m. pi. os Macdbeus, titulo 

de hum dos livros fagrados , em que fe contém 
a hiftoria de fete varões defte nome. 

MACACO , fi m. bogio, mono. % Macaco, 
maquina de erguer pefos , a qual confta de hu­
ma barra de ferro dentada , que fe ergue por 
meio de varias rodas , carretas, e de huma ma-
nivella. Mechan. de Marie. 

MACACO , adj. morrer morte macaca „ fi, 
chula, i. e. defgraçada. 

MACACOA , fi £ chulo doença grave.-
MACAÇOTE , £ m. herva alíàs bàrrilha de 

que fe-ufa para fazer o vidro. 
MAÇADA, £ £ golpe com a maça. § £ Pan­

cadas com páo , pauladas y. g. „ levou, deu hu­
ma maçada. § Junta de peffoas para fazerem al­
gum máo feito.. § Engano no jogo, &c. e des­
fazer a mlçada, i. e. o engano , fruftrá-lo. Eu-
jr. 5. 8. -.-

MAÇADO , part. paff. de maçar y.1 
. MAÇADURA , £ £ y. maçada.! 

MA-

M , fi m. a duodecima letra , e humaMas con-
foantes do alfabeto Português*, commum-

mente fé chama eme , mas devera dizer-fe me 
eom e obfcuriíHmo , ou mui furdo: nas notas da 
conta Romana vale mil. § O M he final de 
fer nafal a vogai que fe lhe fegue v. g. „ tom­
bo : por onde ainda que o vocábulo acabe nelle 
^omefe a ultima nafal com a vogai do vocábulo 
fequinte v. g. „ Codro que outrem alguém não 
teve „ Sá Mir. Carta 1. eft. 78. Carta 2. eji. 
76 „ e deixaram o paço ás cegas „ 

MA' variação femin de máo. § Ser ás más com 
o^uem,, i. e. eftar mal, rixar, ter defavenças. 
Eufr. prol 

MAÇA, fi £ rede de lona, 
nano dormem os marinheiros 
cordas pelas duas cabeceiras. 

em-que de ordi-
pendurada com 



he a .carne do 

, £ m. o laftro das cifternas 

MAC 
. MAÇXA , £ £ pomo vulgar. § £ maçãa da 

efpada , a cabeça onde fe embebe, e prende o 
efpigáo da folha. § Maçãa do rofio , a parte das 
faces relevada» <perto dos olhos. § Maçãa de por­
co herva , ciclaminis. §—— do efcdrdvelbo, bola 
de excremento , que eftes infeítos fazem. %-Ma-
çãa d?anajega , fruto das maceiras d'anafega § 
——^de Clprefte , fruto que efta arvore produz 
-—-do peito do boi, ou vaca , 
principio , ou do fim do peito 

MAÇAME , £ m. o laftro u » wUU,iu« , 
refervatorios d?agua, feito de pedras, e betume 
§ t. Naut. toda a cordoalha do aparelho de hum 
navio. Brito. 

MAÇAMORDA , £ £ naut. as migalhas do 
»bifcouto. 

MAÇÃO , fi m. grande maio de bater, e cal 
car eftacas. 

MAÇANETA, f. fi remates da feição de ma­
cias , ou piramidaes , que fe em bebem em pon­
tas de ferro nos varaes de leitos; nos cantos das 
janelas de grades , Bcc. 

MAÇAPÃO , fim. doce de amêndoas com 
farinha , ovos , &c. 

M A Ç A P E ' , fi m. o talo do Beijoim ; ou re­
fina parecida ao Beijoim. ^Vaficonc. Not. f. 29 
col. 1. 

MAÇAR , v. at. pifar, golpear, dar panca­
das com maça. § Maçar Unho , com a maça v. & 
Maçar o corpo com pancadas. 

MACARÉO , fi m. grande impeto, com que 
arrebatadamente enchem , e vasáo os rios na 
Afia. H. Domin. t. z. L. S . c 9. Jio fim. v. 
Pororoca. 

MA Ç ARI C O , fim. o macho da lebre , que 
tem huma malha branca na tefta. § A v e , ardeo-
Ia marina. § Entre ourives, he canudo tetorcido, 
com que foprão o lume de huma candeia contra 
a peça de filigrana , que querem foldar fobre hu­
ma taboa. 

MAÇAROCA , fi fi huma efpiga de milho 

f roffo. § O fiado que enche hum fuzo. § Ca-
elo feito em canudo. § Maçarocas , queijos da 

feição de maçarocas , que fe trazem de Torres 
Vedras. § de morroes t. d^Artelharia , he « 
mefmo , que hum feixe delles. 

MACARRONflO , adj. Latim macarronio , 
bárbaro , de palavras de romance com definencias 
latinas y. g. as do Palito Métrico , e outras 
taes. 

MA CA Y O , fi. m. tecido de láa , e de ífofo 
deite nome. Pauta dos Portos fecos. 

MACEA , fi f, pia de porcos , gamela 

MAC 
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MACEIRÀ x £ £. arvore, que dámaçãasdo-

e d'anifega. § -Vazo de amaffar-fe o pão. 
%——da nora, o vafo onde defpejáo os alcatrir-
zes , e donde a água fe deriva pelos canos. 

M A C E I R O , £ m. bedel , portamaça, portei­
ro da maça. 

MAÇELLA , £ £ flor , e herva deite nome , 
a flor he amarella, e delia fe faz chá. § Maeel-
la Gallega, herva aliás amaranto. § Macella de 
S. *foão v. Hypericáo, 

M A C E N A R I A , £ £ v. marcenaria como hoje 
fe d z . Severim Not. j . 26. e Refiende, com outro* 
clajficos. 

MACERAÇÃO, £ £ a operação de macerarr 
MACERADO , part. paff. de macerar. 
MACERAMENTO , fi m. v. maceração. 
M A C E R A R , v. at. pòr algum corpo de mo­

lho para o embrandecer , para lhe extrahir a cin­
tura , para lhe feparar alguma parte y. g. „ ma­
cerar cairos , <&c. § Machocar qualquer corpa 
para lhe extrahir o fumo. § Mortificar v. g. „ 
macerar a carne com penitencias , jQpnfpira^ão f. 
520. col. 1. 

M A C E T A , fi fi maça de ferro , com que os 
canteiros batem nos efcopros', e ponteiros, com 
que-Javrão. § Cufpídeira, 

MACETE , fi m. maço de páo com feu ca­
bo , de que usáo os marceneiros , e outros me­
cânicos. 

MACHACA'Z , adj. chulo, grandalhão. 
MACHACHETAS, £ £ pL chulo , brincos,. 

dixes. 
MACHADADA, fi fi golpe com machado. 
MACHADINHA , fi fi machado pequeno de 

trazer á cinta , ufado na guerra ; e para outros 
ufos. Freire. 

MACHADO , £ £ huma cunha, de ferro cor­
tante , a qual fe embebe, ou encava por hum. 
alvado , em feu cabo , ferve de rachar lenha-, 
falquejar, &c. § Coifa feita ao machado , no fi 
i. e. tofca, groffeiramente. 

MACHAFEMEA , fi £ dobradiças-, ou viza-
gras de duas peças , , numa das quaes ha hum ei­
xo que fe embebe na fêmea, ou cano da ou­
tra. § Os lemes dos navios.tambera fe enfião , 
e volvem em machasfemeas. 

MACHÃO , £ ra. da mulher grande, robufta , 
e defpejada , dizemos vulgarmente, que he hum 
machão. 

M A C H A T I N S , fim. pi. ouMatdcbins, bai­
lar os machatins , era. dança mímica, antiga,, 
em que os mafcarados dançavão reprezehtando> 
hum. ataque na guerra , e talvez outras 'acçóes. 
da vida. Camões Rei Seleuço Prólogo, vem do M-
talianp 3, matazini. 

MA-
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MACHEIRO v. machieiro. 
MACHETE , efpada curta de gume , e cota. 

§ Violinha, defcante. 
MACHLAR, v. n. à"Agricult. fazer-fe a plan­

ta eíleril, náo dar fruto. 
MACHIAVELLISTA „ £ c peffoa que legue 

as artes, e máximas de Machiavello. t 

MACHIAVELLO , £ m. hum celeure Polí­
tico Italiano ; ufa-fe figur. por homem , que vai 
a feus fins fem refipeitar a honeílidade , ou jui-. 
tiça dos meios ; homem' fino. Vieira. 

MACHIEIRO , fi m. o Sovereiro antes de 
chegar ao feu perfeito crefcimento. 

MACHINHO , fi m. pequeno macho. 
M A C H I R A , fi £ panno de feda, que os Ca-

fres deitã_o pelos hombros a modo de capa , 
Santos Efbiop. . 

MÂCHQ , fi m. mú , o macho da efpecie mu-
ar. § Peça , que encacha em tubo , rofca , ou 
fêmea de dobradiça , ou gonzo. § Grilhão. Agiol. 
Luf. t. 2. fi. $1,5. §Tnftrumento de marceneiro, 
que'faz «meava a p a r t e , que com elle fe corta. 
§ Animal que cobre a fêmea , e a fecunda, op-
põe-fe njemea. § Eiró , ou enguia groffa ,, em 
Aveiro, e Óbidos. § Macho de taboa lavrada ao 
cantil , o mefmo que meio fio. 

MACRO , adj. oppofto zjemea , o animal 
que a fecunda. § Afincar macho, o que eftá bem 
purgado , alias lealdado. § Palmeira macha v. 
palmeira. § Incenfo , v. incerifo. § Homem 
- ^ , robufto , vigorofo. § Vinho , v. vinho. 
§ Fazer-fe a planta macba , y. machiar. 

MACHOÂ , fi £ mulher forte, robufta , com 
animo , e corpo varonil: t. chulo. 

M A C H O S A , fi fi o trabalho de trilhar v.g. „ 
a machoca do trigo. B. P. -

MAÇHQRRA , adj. ovelha , i. e. efteril, 
maninha. 

MACHUCADO, part. paff. de machucar. 
MACHUCAR , v. at. pifar, efmagar com­

primindo , pifando , dando algum encontrão : 
trilhar. 

MACHUCHO , adj. chulo, dizemos, da peffoa 
eminente em faber , esforço, riquezas, virtu­
de „ fulano he macbucbo. „ 

MACIÇO, adj. (ou mãffiço de maffaj íolido, 
não* oco, não vafado , dif-fe das peças de me­
tal , madeira, &c. v.g. ,, hum globo majfiço , 
&c. § Cheio , entulhado y. g. „ baluarte mãf­
fiço „^Barros t. / . I6"I. v : Barreiros Corogr. f. 
107. toda mafftça de rochaf; „ a cafia maffiça de 
fazenda. „ Como 4. 6. o. 

MAC1COTE, fi m . ' ( o ú maffjcote do Fran-
cez , Mafificat. ) tinta de pintar feita de alvaia-

MAC 
fde calcinado , em mais , ou menos gráos de fo: 
! g o , donde lhe vem fer claro, amarello , , e. dou-

MACILENTO , adj. magro , defcarnado , com 
a pelle fobre os offos. 

MACINHA, fi fi grude de farinha, e água. 
MACINHO , fi m., dim. de maço. 
M A C I O , adj. brando ao tato como o fetimr 

veludo , o pello mímofo dos animaes , &c. %, 
Vinho macio , não'àfpero. § Arvore P feméf-
pinhos. H. Pinto f. M4- col. 1. 

MAÇO , fi m. inftrumento como martello, 
dè páo*, usáo delle os marceneiros, carpeiitei-
ros , &c. § Maço rodei 10 v. rodei ro. § Os lj, 
vreiros -tem maço. de ferro, com que batem, os 
livros em papel , antes de os cofer. § Huma por­
ção de peças juntas debaixo do mefmo liame v. 
g. hum maço dé papeis, de cartas mijfivas; d$ car­
tas de jogar , o qual contém doze baralhos. § 
Maço da porta , ferro com que fe bate para a 
virem abrir. § Maço no jogo da primeira sáo 
feis , fete , ,e às do mefmo- metal , e fe tem 
mais hum fraco, fe diz Maço , e Mona: daqui 
as frazes do vulgo efiar hum maço , onmaço! 

MACOMEíRA , f. fi palmeira , cujo tronco 
fe fende em ramos, dá hum fruto aromatico ef-
tomacal. 

M A C O N E , fi m. peixe como lamprea defo-
fiala ; durante o verão nutre-fe do feu rabo , que 
lhe torna a crefcer depois. 

.MAÇORRAL , adj. ' groffeiro, rude , tofco. 
y. g. ,) homem , ingenho ; eftilo. Eufirofi. 
prol. v. mazorral. § Latim , maccarronico. 
UUfipo J. -207. v. „ jallão por graça latim mi-
çorral. fo ' • 

MACRÂCOSMO , fi m. grande mundo. Tbe-
fiouro de Prudentes. 

MACUARIA , fi £ Afiat. habitação de pef-, 
cadores. Barros. 

M A ' C U L A , £ £ ^mancha , nodoa 
y. g. ,, fem macula de peccado „ Vieira.* 

MACULADO , part. paff. de macular': man­
chado v. g. „ maculadas de negro os cabellos ,; 
Maufinho fi. 48. vY § £ Maculado nahojird, n&. 
reputação. s 

M^ACULAR , v. at. manchar , fujar v. g.,» 
macutar as mãos no fiangue. Cron. Aj. 5. -fi. -6d 
§ Macular com nodoa. § Ufa-fe de-ordinarío nó' 
fig. v.g. „ macular a honra, ajama; a confiden­
cia com peccados. 

M A C U M A , £ £ ufado no Brazil, ou antes 
mucÀma como \%.dizem, a efcrava-, que acom­
panha a Senhora, quando fai á.jrua. , 

M A D A M A , £ £ t. Franceza^e vale minha. 
Se-

no fig. 
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Senhora , ufa-fe delle para com as Senhoras 
eftrangeiras v. g. „ Madama de Sevigné ; ou fa­
miliarmente , em vez de Senhoras v.g. „ eftavão 
U muitas madamas. Eujr. j . 46$. e D. Franc. 
Manuel. 

MADAMOESELLA , fi fi (do Francês „ Ma-
damoifielle) dà-fe efte titulo ás mulheres náo ca­
iadas , nem viúvas ; e por excellencia ás dos ir­
mãos , e tios del-Rei de França. 

MADEIRA , fi £ todo o corpo ligneo , páos , 
e taboado para edificar ; ou fazer navios, &c. 
§ Madeira, torta, ou madeira doar, cornos, ou 
pontas do boi , &c. 

MADEIRADO, part. paff. demadeirar. 
MADEIRAMENTO , fi m. o madeiramento 

da cafa, toda a madeira com que ella fe arma dos 
frechaes para cima! 

MADEIRAR, v. at. pòr a armação de ma­
deira , que vai para cima dos frechaes. § Em ge 
ral, affentar toda a madeira y. g. „ barrotar 
vigar, folhar , cobrir qualquer edifício de madei­
ra.. Orden. i. 68. § z6. madeirar-je na parede do 
vifinho i. e. affentar nella madeira , fobre que 
conftrua a fua obra. 

MADEIRO ', f. rm tronco comprido, etofco 
da arvore. § O madeiro da Cruz „ em que N. Se 
nhor foi pregado. 

MADÊIXA , fi f. íjuafi meada v. g. „ madei 
xa defieda, linho. § Dizemos' no fig. „ madeixa 
docabello ,, Uliff. i. 54. ,,-oumadeixas ,, por 
cabeílos. Lobo Corte fi. 102. 

MADEIXINHA , £ £ dim. de madeixay. 
(MADORNA 
(MADORRA v. modorra. 
MADRAÇAL,^£ m. Afi eftão, paços, ou 

cafas d^ofentadona. Caftan. L. 2. 
MADRAÇARIA,.fi fi vida de raadraço. 
MADRACEAR , y. n. viver como madraço. 
MADRACEIRÃO , adj. chulo, grande ma­

draço. D. Françifico Manoel. 
MADRAÇO , adj. qciofo , deleixado , què^náo 

cuida dos feus intereffes , e coifas de fua t̂>bri-
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defenvolve o feto antes de nafcer. § Madre do 
rio , o leito dentro das margens. § Antiq. mãi ; 
e madre antiga „ pela terra, de que o homem 
foi formado , Sá Mir. § O cravo 'da índia, que 
ficou na arvore de huma çafra para outra , e por 
iffo engroffou mais. Coito 4. 7. 9. fi. 185. col. 
1. § Madre, titulo que feda ás Freiras. § Di­
zemos a Santa Madre Igreja, como a. Janta mãi. 
§ Madre t. naut., páo , que atraveffa a efcoti-
íha , com feu encaixe para affentar nos quar­
téis delia. 

MADRÈPEROLA, fi £ a concha, em que fe 
crião as pérolas. 

MADREPIA , fi fi y. Piamater. Eujr. r. 4. 
dar mordedura jatirka , que chegue â madre pia. 

MADRETORA. fi fi d'Hift. Nat. corpo ma­
rinho parecido a ramos de arbuftos , femelhante 
á pedra , em cujos vãos habitáo polipos. 

MADRESILVA, fi fi mata vulgar , que dá 
flores «heirofas brancas raiadas de vermelho ; ha 
varias efpecies : Caprijolium Germãnicum, e Po-
riclijmenon perjoliatum , Caprijolium Ltalicum, 
Vinciboficum. 

MADRIA , fi fi mâr de madria , o que faz 
muitas ondas , rolleiro , picado. Viriato Trá­
gico. 

MADRIGAL , fi m. poema lyrico , que conf­
ta de poucas- eftanças variamente rimadas, e de 
ordinário he de affumto amorofo. 

MADRINHA , fi f. a mulher ,* que vai tocar 
no baptizado como teftemunha daquelle aéto , a 
que allifte a dos noivos, crifma , &c. 

MADRUGADA , fi fi o tempo próximo ao 
amanhecer do dia. § fi A anticipaçáo daquillo que 
devera vir mais tarde y-£. „ ejla madrugada de 
entendimento; H. Dom. 2. p. L. 2fof. 1. 

MADRUGADOR , adj. o que acorda cedo , 
pela madrugada. § O que vem tomar lugar com 
tempo , em feitas , juntas , efpecláculos , &c. 

MADRUGAR , v. n. acordar de madrugada ,. 
cedo. § fi Começar, ou fazer alguma coifa hum 
pouco antes do tempo , em que fe houvera de fa­
zer j y. g. „ ejle homem madruga nas fiefias , i. e. gação, inerte. Lobo. e Eujr. 5. / c 1. c 8. 

MADRAFAN , fira. moeda de Cambaia, ca- j vem antes "de"'começarem. D.^Fr..M. 
MADURAÇÃO , fi fio ynadurecer o dá peça vale dois lorins de prata&Couto 

\- MADRASTA , fi fi mulher, que cafa com 
viuvo , diz-fe madrafta a rcfpeito dos filhos do 
primeiro matrimônio do marido : as madraftas tem 
contra fi a opinião de duras-, e iniqtíacs para os en­
teados , daqm as frazes „ ódio de madrafta „ e 
em Bernardes Lima „ efte gado he de madrafta. 
§ fi Pátria madrafta, e não mãi dos filhos bene­
méritos. 

MADRE, £ £ o útero das fêmeas, onde fe 

fruto 
Alarte. § fi do apoftemã. 

MADURADO , part. paff. de madurar. 
MADURAMENTE, adv. a feu tempo. § £ 

Com madureza y. g. „ ponderar-
MADURAR , v. at. fazer amadurecer os fru­

tos. Maufinbof. 10. y..§ fi Fazer cofer asma- . 
terias nos apoftemas. 

MADURECER , v. h. y. amadurecer. Fer­
reira Egl. 10. 

JÇ MA-
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(MADUREZ , fi £ Amaral 12. tem d madei­

ra midurez. 
(MADUREZA , £ £ o eftado de perfeição , 

a que chegão os tratos , e madeiras, para pode­
rem fervir nos feus ufos de alimento , e conftruc-
çáoi § f. Perfeição dos annos ; do juizo , enten­
dimento formado pelo eftudo , ufo , e cònverfa-
çáo dos homens. § £ Na paufa , e nndureza do 
faffo mqflrava o fer da peffoa Real. „ V. do Ar-
tdb. 6. c. \i. 

MADURO , adj. que eftá no eftado da ma-
dureza v. g. „ firutos , pães y madeira. § Idade 
madura he a do homem já feito. § Homem ma­
duro , no entendimento , fabio , prudente. § e £ Di­
zemos „ maduro confielbo; deliberação , tefio-
lução-—, juizo § Maduro tumor, o que tem 
matéria" colida. 

MÃE v. depois de mamir. 
MAFAMEDE , fi m. medida', que he meio 

caixão de Angelim , dos que vem da Afll. 
MAGANA, fi fi tocata antiga. Eujr. 2). 2. 
MAGANEAR , v. n. portar-fe, proceder co-' 

mo magano. 
(MAGANEIRA , fi fi 
(MAGANICE , fi fi acção de magano. 
MAGANO , adj. mariola ; homem vil. § De 

ordinário fe diz do lafcivo, impndico , daqui „ 
olhos maganos „ marotos. 

MAGAREFÉ , fi m. o que mata , e esfola a 
carniça nos açòuge3. Auto do Dia de Juizo , e 
Barros. 

MAGESTADE , f. £ a fuperioridade , alteza, 
e fublimidade , que fe deve refpeitar , venerar, 
acatar, dá-fe efte titulo aos Reis,, e Imperado­
res. § Fazer majejlade de alguma coifia , tela por 
oftentaçáo de Majcftade „ Jornada d" Afirica L. 
2. c. 18 „ o Xarije queria jazer majefiade de o 
ter por Embaixador , e por iffo o demorou muito 
na fua. corte „ § £ Excellencia , Alteza, fubli­
midade v.g. „doafumto; dofiemblante; do edi­
fício grande , e magnífica, Caflilho Elog. de D.J.2,. 
§ Crime de Lefit Magejlade , aquelle com que fe 
offende immediatamente a Deos1, e fe diz „ de 
Lefia Magejlade Divina ; ou ao Rei , e peffoas 
Reaes ,- Magiftradqe , 8cc., e he de Lefia Magef-
tade humana; e fegundo as noffas Leis fe divide 
em crimes de Lefia Magejlade de primeira , fiegun-
da, e terceira cabeça v. Orden. 5. T.6. 

MAGESTOSAMENTE , adv. cora mageftade. 
MAGESTOSO , adj. que tem mageftade ; que 

,infpira refpeito v.g. ,, rojlo ; em que ha rea­
leza , e grandeza fobreesSeellente y. g. „ edifício 
——; pompa , andar • 

MAGIA v. mágica» 

MAG 
MÁGICA , S. f. arte de fazer efTeitos mara­

vilho fos, por fegredos naturaes ; ou por opera-i 
ções diabólicas : a primeira fe diz Magjã, ou 
Mágica Niiural, ou Artificial; eftoutra Magia 
diabolic-t!!! 

MÁGICA , £ £ a mulher que fabe , e pratica 
a Mágica. 

MÁGICO , f. m. o que fabe -, e ufa de ma­
gia. 

M Á G I C O , adj. em que.ha'obra de mágica; 
fobrenatujal v.g. „ palavras mágicas; mágico en­
canto. § fi Que produz effeitos maravilho&e-, 
extraordinários. 

MAGINAÇÃO , Maginar, <&c. v. Imagina­
ção , imaginar. 

MAGISTÉRIO , fi m. a quaKdade de fewnef-
tre. § O exercício de meftrefoenfinando, Luce­
nt. § A fciencia demeftre , v. explicar com m/u 
giflerio as fidencias abfiratas. § Na Quim. efpe­
cie de fublimaçáo , ou operação com que fe dá 
mais perfeição ás partes de algum corpo homo­
gêneas. 

MAGISTRADO , fi m. Miniftro de Juftiçí; 
Juíliça.. § Magiftratura , 'H. Pinto fi. 144- col. 1.,, 
as honras, e os magifirados hão je de merecer „ §' 
Magiftrado de Dez v. Decemviro. 

MAGISTRAL , adj. de meftre v. g. „ digni­
dade ; fiaber ,. eftilo § Conego Magifi 
trai nas fies, o que tem obrigação de enfinar Gra-' 
raatica, Theoíogia , &c. -

MAGISTRALMENTE , adv. como meftre,. 
com fciencia de meftre , decifivamente. 

MAGISTRANDO , fi nvjo que eftá para rece­
ber o gráo de Meftre. • 

M A G N A N I M I D A D E , fi f. grandeza de ani­
mo naliberalidade, perigos, trabalhos. 

MAGNÂNIMO , adj. de grandes ânimos, e 
coração nas occafióes de brio ; de perigo ; de al­
ma' grande. 

MAGNA ordinária ; na Univerfidade antiga 
era . a£to de conclusões em matéria prática de 
con fciencia. 

MAGNATE , £ ra. o Grande, o Senhor, e 
Potentado do Eftado , e Corte. 

MAGNESIA , fi fi Chym. o corpo , que na 
fonhada pedra filofofal havia de fazer as vezes de 
fêmea. § Huma terra abforvente, branca , de que 
fe ufa na Quimica. 

M A G N E T E , fi fi ou mafe. iman ; pedra de 
cevar. Vieira t. 4. j - 421 „ as magriètes , e t. 8. 
/.• 2,0. magnete efftcacifjima ; de ordinário fe diz 
o magnete. 

MAGNÉTICO , adj. attracfivo como o magne* 
te > virtude, ou Jorça magnética. »• 
K • MAG-



MAG 
MAGNETISMO , fi m. a força attradtiva da 

magnete , ou iman. 
MAGNIFÍCAÇÃO, fi fi o ado de magnifi-

car . engrandecer. / 
MAGNIFÍCADO , part. paff. de fnagnificar. 
MAGNIFICADOR , fi m. o que engrandece. 
MAGNIF1CAMENTE , adv. com grandeza 

v. g. „ tratar-fe ; receber alguém , vefiir-
fe 

MAGNIFICAR , v. at. engrandecer com hon­
ras , dignidades j exagerar, amplificar louvando. 
P. Pereira 2. fi. \6. v : honrando ,, Arraes 8. 5. 

MAGNIFfCENCIA , fi fi grandeza , grandio-
íidade , nos edifícios ,-tratamento , trajos , libe-
ralidades , &c. : efplendor. 
__ MAGNIFÍCENT1SSIMO , fuperl. de magní­

fico. Arraes 8. 14. ,, feito , acompanhado com mui­
ta magnificência ; e D. 9. 11. caridade——. 

MAGNÍFICO , adj. que faz as fuás coifas 
com grandeza. § Em que ha grandeza , pompa , 
v. g. „ fimção , jantar, enterro , <&*c. § Liberal. 
§ Efpíendido. 

MAGNITUDE , fi m. Aftron. hum dos gráos , 
ou claffes em que os Aftronomos tem divididas 
as eftrellas para as dülinguir fegundo a fua maior , 
ou menor grandeza. 

M A G N O , adj. grande. Alexandre o Magno, 
Carlos Magno. 

MAGO , fi m. Sábio em Fiíofofia , Theologia. 
§ Mágico , feiticeiro. 

MAGOA , fi fi macula , nodoa de pifadura. 
H. Pinto ,, o rofto denigrido , e cheio de magoas. 
§ f. Mancha , macula y. g. de culpa. H. Pinto 

,, onde cordeiro fem magoa , e fem contaminação 
fe cavão as mágoas dos peccados „ Fios Santor. 
pag. XCII. col. 2. § A dòr d"a!ma , que transluz 
na trifteza do femblar.te, Faria e Soufid. § Ma­
goas , exprefsóes de dòr, que _a incücão , e cau-
sáo compaixão v. g. „ dizer mil magoas „ Ama­
ral 55. 

MAGOADO , part. paff. de magoar. § Macu­
lado , manchado v. g. „ a honra. B: Clarim. L. 
2. c.42. § Pifado v. g. „ o corpo , a fruta. Alar-
te 122. § Expreffivo de magoa v.g. „ fufpiros , 
palavras magoadas. § Offendido ; o animo 

MAGOAR 3 v, at. caufar, ou fazer macula, 
pifadura , contuzão , mancha com dòr. § Cau­
far dòr , afrligu. § Macular. §—~/è , fazer coi­
fa que caufe dòr ; exprimir a dor , ou mágoa do 
animo. E-ifir. 5. ,, aquelles ais fientidos quando 
fe magoava. § Magoar a honra, offender, macu­
lar. § -fe , affligir-fe. 

MAGÓTE , £ m. bando , rancho , hum nu­
mero de peffoas juntas. Barros. § F. Men-
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des, magotes de *,co , o c o , e mil velas, i. e. na­
vios. 

MAGREIRA , £ £ a falta de carnes do que 
eftá magro, falta de gordura, y. magreza. 

MAGREM , f. £ ruít. magreira „ a magrèm 
do Rebanho. Bem. Lima. 

MAGREZA , fi f. falta de carnes , do que eftá 
magro ; o contrario da gordura. 

MAGRO , adj. não gordo. § De poucas car­
nes. 

MAGUER , adv. antiq. náo obítante , a pefar. 
Leão Orig. do Francez „ Malgré. 

MAGUSTO , fi m. fogueira de affar caftanhas ; 
e as caftanhas afiadas : fazer hum magufilo ; man­
dar hum magufilo de prefiente. Eufir. 5. 8. e Bar-
bofii Dicc. 

MAHQMETANO , adj. que fegue a Lei de 
Mafoma. 

MAHOMETISMO , fi m. a feita de Mafoma. 
MÃI y. depois de Mamar , e de Mámente. 
MAIA , £. fi antiq. dama, donzella Leitão. § 

Solemnidade , que nos primeiros dias de Maio 
fe fazia deitando em hum leito hum menino , 
com huma menina , e cantando-lhe hum como 
epitalamio; por efte tempo fe cantaváo, e da-
vão defcantes amorofos ; e „ cantar por maias a 
alguma moça , fignifica tanto como celebrar o 
gofo delia , o feu cafamento. Eujr. § Hoje maias 
são raparigas , que ainda nas ,eftradas ruraes fe 
poftão enfeitadas , pedindo algum dom aos que 
pafsão. § fig. Mulher mui enfeitada. Guia de 
Cajados, 

MAJARRONA , £ £ naut. vela do navio , 
que vem da ponta do maftareo do velacho á pon­
ta do gorupés. 

MAINATA , fi m. Afiat. íavandeiro P. P. 
MAINÇA, fi fi v. gaftáo do fufo. 
MAINEL , fi ra. o parapeito que gnarnece ao 

longo huma efcada , para* que náo caia para o 
lado quem fobe por ella , ou feja de grades , 
ou de parede , talvez fe faziáo mais al tos, e 
como coiraças , que refguardaflem dos tiros os 
que fubião por ellas. y. Provas da Hifl. Geneal. 
da Cafia Real t. 6. j . 65. e Caftankeda L. 8. / . 
141. col. 1. § Peça onde corre a máo , de quem 
fobe, ou defce. 

MAIO , fi m. o quinto mez do ncffo anno 
entre Abril, e ^funho , tem 2.1 dias. 

MAIOR , adj. que excede em grandeza, em 
extensão , efpaço , número 3 duração , e qualquer 
qualidade , intensáo v. g. ,, dias maiores , aivo-
re maior , que outra , maior idade , maior cal­
ma; maior dejajow. § Maior em idade , o que 
tem vinte e finco annos. § O que não eftá de-

F ii bai-
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baixo de curador. § Propofição maior no fillogif-
mo , he a primei» das antecedentes. § Propor­
ção maior t , na Muíica, he quando ó tempo do 
compaffo he dei-, 1 , &c. § Dizer por maior , 

<aiáo miudamente,2§ *Os maiores, i. e. os antepaf-

fiaude : obra mal jeita : viver mal ; penfar m<f. 

íados. § Levantar-fe, ou pòr-fie ás maiores com dl 
guem , defobedecer-lhe , ou ufurpar , e arrogar-
gar-fe o que pertence a outrem. 

MAIORAL , fi m. Chefe , o primeiro , e mais 
autorizado, a que outros eftáo fubordinados v.g-,, 
o maioral dos pafioresn, mayoral dos zagaes,, Cofia 
Virg: o Mayoral dajudearia de Fez,, Jornada 
d^Ajrica cap. io. Mayoral do rebanho , o carnei­
ro , ou bode de femente. Vieira HiJU do Fm. 
num. 69. f. 67. 

MAIORIA ,- fi fi o exceffo , ou vantagem , 
que huma coifa faz á outra y. g. „ a maioria 
% premia deve-fe ao merecimento. Vieira; maioria mente, a penas v. g- ^ ' / X . / f / l S 
doPengenho,dí virtude excellencia " ^a; mal chegava a cajajuandoelk = a , 

fi £ a idade de 25 annos, 

MAI 
doença v.g. » mal de S. Lazdro; Uz males 
olhos. § Infortúnio , defgraça. § Dtzemos mal 
por mim , por ti, por elle, em vez de pobre de 
mim , Scc.Eufr. 2. x. mal por quem lhe J\á A 
seito. § Ainda mal, i. e. também ha maré efte 
mal v.g. „ Ainda mal, que fie nao pode effe re­
mediar. ^ Mal afifitm, e mal afim, i.e. de to-
dos os modos. UlifipoJ. 8. v. < Sa Mu. . 

MAL, adv. náo bem; imperfeitamente.; m. 
honeftamente, irregularmente v.g.,, eftamalde 

MAIORIDADE, 
a em que alguém fe reputa pai de família 

MAIORDOMO y. mordomo. 
MAIORMENTE , adv. com maior razão, 

principalmente , mormente. 
MAIORZINHO , adj. algum tanto maior. 
MAIOS , Lírios maios, iris Bijantina. 
MAIS , fi -m. v. milho groffo. 
MA'IS , adv. de que ufaraos com os adjeèti-

'vos, verbos , e fubftantivos ufados coraprehenfi 
vãmente ; para moftrar , que a peffoa a quem fe 
dá o tal attributo o tem com vantagem a outro 
v. g. „ mais branco , que o Cifine ; ffoão corre 
mais que Pedro : Atilio não era mais cidadão , 
?iem mais Pai que Bruto. § Além v. g. „ mais 
do devido , e neceffario. § De mais , além do nú­
mero ; além diffo. § Antes v.g. „mais quero fer 
honrado , que rico fiem honra. § O mais, i. e. o 
refio. %Osíte mais , a maior parte. § Por de mais, 
i. e. inutilmente v. g. „ por de mais he cançar. § 
]á mais , nunca. Camões. § Tanto mais, i. e. com 
outEa razão , ou motivo mais forte. § Mais de 
religião, que de refpeito , por maior /orça de re­
ligião , &c. V. do Arceb. prolog. e Arraes 1.20. 
£ A's vezes fe lhe fegue que não v.g. ,, a mi­
na de Roma fioi mais coutada das inumeráveis 
gentes do Norte , que não da fua dejlreza militar. 
Jeverim Not. D. 1. § 4-

MAISQUERER , v. at. pteferir. B. P. 
MAIÚSCULO , adj. letra , cabidola ,. ca­

pital. 
MAL, £ m. tudo o que concorre para o da-

nificamento , deftruição , damno , ruina de outra 
coufa , e efte he mal fizico. § Mal moral, as 

- . . . . . . 1 1 . " T \ ^ acções çonqrariaç ás leis da moralidade. § Dòr , j pelo tfiefe 

S Dizer mal d''alguém , 1. e. contra as íuas par-
tes, talentos, coftumes. % Eftar mal com alguém, 
i e. de quebra, inimizade. § Efiar mal algum »*> 
io, ou adorno , for náo vir bem ao corpo, ta­
lhe, idade , graduação. § Eftar mal alguma^c-
cão fer indecente, indecorofa. § Mal, difficuV 

mal chega para fiófitr t 

Sem direito v. g. „ matar mal „ Amaral 7. $ 
Maljerido, i. e. em perigo de vida pelas feri­
das. § Mal Hinta-fe aos adjetivos como eml* 
tim' v g. „ mal irado i. e. contra a razão, Au­
to do Dia de Juizo; mal pródigos david&Fer> 
reira Põem. L. 2. Cart.. 11. j . 108 ; Sonet; $1. 
t. 1. e x. L. 2. malperdidos „ corpo malpajcido. 
" MALA , fi f- fi*co de coiro cerrado, com ca­
deado , em que fe leváo cartas , fato de jorrada.; 
talvez he de lona. 

MALACACHETA v. mica , ou talco. 
MALA CIA , fi £ por calmaria. Queirós. 
MALACONDICIONADO , adj. de-má con> 

dição. § Mal acomodado ; a quem" náp. Coube 
boa forte. 

MALAFEIÇOADO , adj. feio , de más fei* 
çóes. § £ Mal inclinado moralmente.. Arwu 
5. 2 0 / 

MALAFORTUNADO , adj. infeliz. 
MALAGUEIRO, fi m. o quê hoje chamía 

fanqueiro. B. P. propola linearius. 
MALAGUETA , adj. pimenta-—, ou fubf-

tantivamente , droga aromatica , ' conhecida nas 
offtcinas com o nome de grana Paradiíi. 

MALANDANTE , adj. mal efcançado, mal 
aventurado , infeliz. Elegiada f. 212. y. 

MALANDRIM, fim. máo homem, velhaco, 
vadio , magano. M. Luf. 1. 2.84» v. e. 2. 

MALAQUES , f. m. moeda de prata de Ia 
de 11 dinheiros , que mandou cunhar o Gram 
Albuquerque. 

MALAQUETA , £ £ naut. páo, em que fe 
reata o cabo de corda do navio para o fazer fi­
xo , he como hum crefcente , e eftá pre 

MA-



MAL 
r MALASCARAS , vulgarmente fe diz r fulano 
he hum ma lajear as , i. e. de cara trifte, carre­
gada. -. 

MALASSADA, fi £ fritada de ovos. M. L. 
t. 2. § no Brasão „ Cruz Lavrada , quarteirada 
de huma malaffada „ Antig. de Lisboa t. i. / . 
??• 

MALATO , adj. algum tanto doente , indif-
pofto. D. Fr. Manoel, t. eftrangeiro. 

MALAVENTURADO , adj. infeliz , defgra-
çado „ chegou a mãi deftoucadd, e dejcabellada 
cbamando-je malaventuradd, e rajgando „ é-c. Fios 
Sant. pag. LXXIX. f. 

MALAVINDO , adj. difeorde , náo concorde. 
MALBARATAR, v. at. fazer bom barato, 

queimar , vender mal, por vil preço „ malhara-
tar a fazenda -,, Ulifipo j . 29. y. Vieira Cart. 
2. 8. 

MALBARBADO ,, adj. de barba rara , mal 
povoada. 

MALCONTENTE, adj. defcontente. M.Luf 
6. p. mai affeiçoado a alguém. 

MALCORRENTE y adj. pouco efperto , pou­
co deftro , e mal exercitado. F. Mendes cap. 
69. 

MALÇOSINHADO , fi m. cafa onde fe ven­
de comida de chanfana , e outras taes víandas. 

MALÒADE, fi fi o contrario de bondade. § 
Má acção. § Damno feito a alguém. § Inclina­
ção a obrar mal. 

MALDIÇÃO , £ £ imprecação de males con­
tra alguém. Vieira. 

MALDIÇOAR, V. at imprecar males contra 
alguém, garrais i„ 17» » a Igreja maldiçoaala-
gart,a ; v. 'amaldiçoa c. 

MALDITA , fi. fi y. empigem. 
MALDITO , part. paff. de mal dizer; amal­

diçoado ; deteftavel; execrável". 
MALDIZENTE , adj. o que diz males de 

outrem -, prague^ito , murmurador , maledico. 
MALDÍZER, v. at. amaldiçoar. 
MALEDICENCIA , £ £ a qualidade de fer 

maldizente. 
MALEDICO , adj. maldizente , praguento , 

que diz mal de todos. 
MALEFICIADO , adj. ligado com malefícios, 

e feitiçarias. • *• 
M A L E F I C I Ó Í , £ m. damno , que fe faz a 

alguém., Orden, 1. T. 51. § z r Punir os malefí­
cios „ Palm. Dial. 2. § Feitiço. 6 Adultério 
M- L.. 

MALE'FlCO , adj. o que faz mal, propen-
fo a iffo. § Coifa que faz mai, damnofa, no­
civa. 

MAL 4y 
MALEGA v. malga. B. P. 
MALEITAS , fi £ pi. doença , em que ha fe­

bres , e frios periódicos. § Herva, alas. Titbjr 
mdlor 

MALEITEIRA v. Tiçhymaío herva. 
MALEITOSO , adj. doente de maleitas. Vi-

riato 11. 1. %~ Sitio—— § Sujeito a maleitas. 
MALENCARADAMENTÈ, adv. com rofto 

carrancudo v..g.,, olhou—-paras os circumjtames* 
MALENCONISADO , v.-melancolifado ctomo 

hoje fe diz. c . 
M A L E N G R A Ç A I D O , adj. o que fe mette a 

dizer graças para excitar o rifo, mas náo as 
tem. 

MALESTREADO, adj. que teve má eftrea. 
§ £ ^mal parecido. 

MALETA, £ £ dim. de mala. 
MALEVOLENCIA , £ £ malquerença , má 

vontade , que fe tem a outrem- " 
MALÉVOLO, adj. que quer, ou defeja mal 

a outrem : que lhe tem má vontade. 
MALEZA , fi fi antiq. maldade. 

.MALFADADO , adj. que tem máo fado , ou 
deftino; nafeido para males. 9 

MALFALLADO , adj. maldizente , ou mal-
fallante. Arraes 1. 2\. 

MALFALLANTE , adj. maledico ; malfal-
lado. 

MALFARIO , £ m. ant. adultério. Nobiliar. 
MALFAZEJO , adj. malfazente , maléfico. 
MALFAZENTE, patt. at. de mal jazer, ma­

léfico , malfazejo. 
MALFAZER, v. at. danar, fazer mal a al­

guém. 
MALFEITO , part. paC de malfazer ; mal 

obrado, imperfeito. § Moralmente mal obrado. 
MALFEITOR , f. m. o que fez algum cri­

me. 
M A L F E I T O R I A , fi £ y. malefício , damno, 

crime, delito. 
MALFERIDO , adj. ferido mortalmente. 
MALFURADA, £ £ herva v-. hypericão , ou 

milfurada. 
MALGA , £ £' Prov. tigela , em que de ordi­

nário fe comem as fopas. 
MALGALANTE, o que he máo galante no 

aceio ; mal atilado; ou que fe potta como tal pa­
ra com as damas. Oliveira Gram. 

MALHA , fi fi a abertura , que fica no teci­
do das redes de pefcar ; daqui paffar pela ma-* 
lha, coar-fe o peixe por ella ; e fi efcapar á 
noffa obfervação , ou da memória , Lobo. § O 
ponto , de que fe coze , e faz a meia , ou cer­
tas coifas. § Efpecie de anéis de ferro tecidos. 

huns 



V MAL MAL 
huns nos outro, de uue fe fazüo com , para CO-] WALICE , C. f maldade fi.ica nas ferida,;* 
trir o corpo das lançadas f e » " - « í í * ' ' " / ^ A U C u T f ^ . mi qualidade fizica. ^ » 
ou doír-xia , /ínif/ti, ou doíre. M_- Uj. <: J,-], m ^"r . " , ; „ , •„ J.„„.,?í„ Í O conheci™™» 

S u r l - l u a í e c S á ^ ^ í ^ o ^ - f e ; « / « ««• 5 diligencia para fa) 

pp. A/. £'//". i. 185. § Mancha , como as que e obrai mal. 
fé vem nos cavalles, e outros animaes. § £ Hu 
ma malha de verdura , i. e. porção de terra co­
berta de hèívâs , relva. Lobo. 

MALHADA , £ £ golpe , ou golpes de ma­
lho. § O trabalho de malhar. § O lugar onde fe 
malha. §* Malhada de paftor ,; o lugar, ou cabana 
ruílica , onde vão repoufar. á noite. 

MALHADEIRO , fi m. mão do gral. 
MALHADEIRÓ , adj. groffeiro , ruftico. Au­

to do Fiftco per Prejtes f. 109. v. e Auto do Dia 
de Juizo. § De engenho curto, que leva panca­
das freqüentemente para aprender as coifas. 

MALHADO , part. paff. de malhar. § Que tem 
malhas v. g. „ 
branco. 

MALHADÓR 

cavàllo murzello malhado de 

, fi m. o que malha nas ei-

ras MALHAES , fi m. pi. malhaes do lagar de 
vinho, são 2 páos grofios, que fe poe fobre as 
taboas , que aífentáo no pé da uva. 

MALHÃO , fi m. o tiro da bola , do que joga 
por alto , e não corre aos páos pelo chão. § A 
bola com que fe atira. D. Fr. Manoel_ Hofip. das 
letras fi. 44G no fig. „ lançar o malhão mais al­
to „ i. e. inventar, ou fazer obra d'avantagem 
a outra , ou outros ingenhos. 

MALHAR , v. af. bater , golpear com malho, 
martello. § Malhar o trigo, batc-lo com os man-
goaes. § Malhar em alguém fi infiftir para o per-
fuadir. § it. Affentar-lhie a máo pefadamente cen-
furando.. § Malhar emjerro frio, no fi trabalhar 
de balde. Lobo. 

MALHE1RÃO , £ m. jogo de rapazes, em 
que hum dá certas pancadas , ou punhadas nas 
coitas do outro , até que elle adivinhe quantos 
dedos tem fobre fi. 

MALHEiRO , fi m. o que faz malhas para as 
faias de malha. Gees Cron. M. 6. col. 2. 

MALHETE., fi m. de carpenteiro de caixas , 
he a extremidade de huma taboa dividida , e en­
caixada na outra. § Na ejpingarda , he o padaço 
de ferro , que fe lhe deita por onde rebenta. 

MALHO, £ m, martello de ferro. § na Vo-
lat. correia , em que as aves tem. os cafcavéis. 
Arte da caça }• 2. % Ver-fie entre o malho , e a 
bigorna , i. e, em grande aperto , opprefsão. Eu 
fr. 1. i 

MALICIOSAMENTE , adv. por , ou com 
malícia. § Para fazer mal, õífender. ; 

MALICIOSO , adj. que tem malícia. § De 
má manha v.g. „ befta; mula Sá Mir. Efir. 
fi. 175. v. f M6° > maligno. § Traveffo , enge-
nhofo em fazer peças más. 

MALIGNAMENTE , adv. com malignidade. 
MALIGNAR , v. at. fazer maligno, o que 

era benigno v. g. „ oceidente que lhe mtlignoH 
a Jebre. § Faztf- máo moralmente v. g. „ w-
nhum affeão Ibemalignou a intenção. § Maligna: 
n. fazer fe maligno v. g. „ malignou a febre. 
§ De ordinário não fazemos foar o g. -->•« 

MALIGNIDADE , fi £ ou malinidade , a 
qualidade de. fer maligno , ou malino , a maldaf-
de v. g. „ a malignidade dos ares , dos humo­
res, da chaga, doença. Recopil. da Cirurg. §f. 
a malignidade do animo , dos inimigos , das pai­
xões. 

MALIGNO , adj. ou malino : máo, de ipá 
qualidade v. g. „ jebre , ares—— , humor 

§ Máo moralmente , amigo de fazer mal, 
ou que folga com o mal de outrem v. g. „ ani­
mo maligno ; interpretação maligna , i. e. á má 
parte; feita por inimigos. 

M ALI NA , fi. fi y. maligna. § t. Naut. águas 
vivas. Avellar Cronogr. j . 58. 

MALISSIMO , fuperl. de máo: malijfimos hu­
mores : malijftmas novas. M. Luf. 1. 19$. v. 
pelfimo. 

MALLOGRADO , part. paff.demallograr. » 
MALLOGRAR-SE v. refl. não fe lograr , náo 

ter bom êxito , não fe confeg&ir coifa, que fe 
diligenciava, ou negociava, náo aproveitaremos 
meios para feus fins v.g. „ Mallograrão-fie os meus, 
internos; os meus conjelbos; efta emprefa. § Não it 
avante, petecer v. g. ,, mallogrou-fie a criança ao 
naficer „ ou antes de creficer; o mallogrado Prínci­
pe ; morto antes de Reinar , ou quando havia 
delle grandes efperanças. 

MALMEQUERES , £ m. flor ámarella vul­
gar , e talvez são brancas as fuás folhas. 
' MALNACIDO adj. nacido para mal; ou vil; 
mente nacido. Tempo d'Agora 2. 14-0 malnaci* 
do intereffe. 

MALO por máo quando dizemos,, comprar A 
y... olho , alto, e maio, i. e. fem efcolha. 

MAL-
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"MALPARTR, v. at. abortar, mover. M.Luf. 

£. f. 286. v. ccP. 2.-
MALQUERENÇA , £ £ malevolencia, ódio, 

inimizade. 
MALO^UERENTE, adj. malévolo. Arraes 2. 

5. „ inimigos malquerentes ,n 
MALQUERER , v. at. defejar mal a alguém ; 

ter-lhe má vontade. 
MALQUERIA v. malquerença. 
MALQUISTAR , v. at. malquifiar alguém tom 

outrem, faze-lo inimigo , fazer que outrem lhe 
queira mal ao malquifto. §—-fie, hzex-fè mal-
quifto ; com alguém. 
v MALQUISTO , part. paff. de malquèrer, o 

que não he bemquifto , inimizado. 
* MALSÃO, adj. náo fadio , infalubre. Lucena 
L. z. f. 10. a terra a dentro be malsãa , •$ peior 
povoada, efi. 211. os ares são malsãos. § Mal-
curado, que inda não guareceu perfeitamente. P. 
P. 2. 147. ainda malsãa das queimaduras. 

MALSENTIDO , adj. o que tem fentimen-
tos máos , e errôneos, e penía mal em alguma 
matéria. Arraes 1. 7. 

MALSESUDO v. malfifudo. 
MA'LSIM ,' £ m. aquelle que ,por oíficio he 

efpia , e delator dos contrabandos , e contraven­
ções em prejuízo de algum contrato, ou privile­
gio v. g. „ os malfms do tabaco , fiabão , é'C § 
fig. e adj. Sá Mir. „ apertou comigo muito, hu­
ma má paixão malfim. 

MALSINAÇÃO, fi fi o aélo de malfinar. 
MALSINADO , part.̂  paff. de malfínâr. Cafiii-

Iho. Elogio. § Delatado, denunciado. Jorn. d?Afin­
ca L. 2. c. \6. 

MALSINAR, v. at. accufar como malfim. § 
Delatar em geral. 

MALSISUDO , adj. inTano , fem fifo, def-
juizadò. Sá Mir. Carta \. eft. 17 „ inda que já 
malftfudo-.e Arte de Furtai: 

MALSOANTEr , adj. diffono ; que náo foa 
bem, defmufico. § Que não foa bem aos ouvi­
dos pios , e religiofos. 

MALSOFRIDO , adj. infofrido , impaciente. 
« MALTEZ, fi m. Cavalleiro da Ordem de Mal­
ta. § Nos arredores de Lisboa , &c. chamáo Mdl-
tezes os homens , que vem trabalhar.nos cam­
pos. 

MALTRAPILHO , adj. farrapão , esfarrapa­
do , ufa-fe y. g. „ Julano be hum maltrapilho „ 

MALTRATADO'', part. paff. de maltratar. 
Maltratado do veftido , o que o tem máo , e aílim I 
ro comer. § no máo acolhimento , que fej 
lhe faz. § Maltratado com injurias, de palavra,, 
ou acções. J Maltratado pelo ufio, gaitado , peio-! 
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rado. § Ajrot.t maltratada fios ventos, e mares, 
ó~c. 

MALTRATAR, v. at. offénder alguém, ou 
tratá-4o mal, de palavra , ou obra. § A q%eda mal­
tratou o , i. e. fez-lhe damno. § Maltratar al­
gum movei , ufando-o com máo ufo , e detri-
mentq. 

MALTRIDO,, adj. antiq. (de male, e tritus 
termos latinos) maltratado de golpes v. g. „ fa-> 
bio mahrido âa batalha „ Nobiliar. 

MALTRITO melhor que maltrido v. No.bi-
liario j . \22—r-da batalha „ 

MALVA , fi fi herva bem vulgar, e conhe­
cida, malva <e.% Malva deUngda, v. malvaifco 
fiiveftre. 

MALVADAMENTE ,' adv. como malvado , 
de modo malvado:. nefaria, impiamente , iniqua-
mente. 

MALVADO , adj. máo, improbo, malincli-
nado v. g. „ bomçm , cofiume-~~-

MALVAISCO", fi m. efpecie der.malva, bra­
va , fbifcus, Medica, Altb<ca , hibifieum. § Mal-' 
vaifico filvefire , Alcea , herba Httngâricd. * 

MALVAR , fi m. campo de malvas. 
MALVAS1A , fi fi vinho generofo de Can-

dia , Chio, e da Madeira. Vinwn Creticum , Ar-
vifiium. 

MALVERSAÇÃO , fi £ má adminiftraçáo ,' 
e gerencia no oíficio , magiftratura, &c. Tácito 
Port. j . 215:. 

MALVISTO , adj. o que vè mal, e tem a 
vifta curta. Amaral f. 56. v. § Mal aceito, mal­
quifto. § Inexperto , que tem pouco conhecimen­
to da coifa y. g. „ ejlã malvifto nahiftoria pro­
fana. 

MALUZAR , v. at. abufar , nfar mal. Arrãe* 
8. 1$: V. do Arceb. L. 4. c. 1. poderofios , que 
malu7,ão de fua grandeza. 

MAM v. mão depois do artigo mantinha. 
MAMA ,' fi fi a teta dos animaes , os peitos 

,por onde fai o leite , com que amamentáo , e 
nutrem os"filhos : os primeiros annos da mama, 
i. e. em quanto mamava. Caftilbo Elogio del-Rei 
D.$?z.§ Cabrito de mama , leitão de mama , i. 
e. de leite. Bem. Lima fi. 2^5. § £ Alama de 
terra, coluna, outeiro „ acolheu-fe a huma ma­
ma de terra „ Cafian. 8. 91. 

MAMADO , part. paff. de mamar fiamil. § Fi­
car mamado , i. e. logrado. 

MAMADOR v. mamáo adj. 
MAMADUPvA v. mama. 
MAMAL , adj. d'Hiít. Nat. que tem ma­

mas", e cria os filhos com leite v.g.,, animaes 
mamães. 

MA-
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fi £ minha mãi , t. ufado dos mi-\mentos necefartos ; a natureza põe â mão os re­

médios. Arraes i. 18. § Mão do relógio, opon-
MAMÃI, 

fiinos. 
MAMADO, £ m. fruto Brafil. amarello , com 

caroços pretos por dentro , he do feitio quafi de 
huma teta , .ou mama. 

MAMÃO , adj. que inda mama ; de leite v 
g. ,, cabrito 

MAMAR , v. n. chupar o leite dos peitos, ou 
tetas £ „ mama efías doutrinas no leite da pri­
meira idide „ B. Grani. fi. 22.2. § Levar alguma 
coufa a alguém gratuita, e logratiyamente , nefte 
fem. he jamil. 

MÃE v. mãi , abaixo de mámente. 
MAMELUCO , £ m. mamelucos erão Tur 

cos , criados nas artes da guerra. Barros. § No 
Brafil , chamão mameiuco ao filho de Europeo 
com negra , fegundo diz Margravio; outros di 
zem fer filho de índio com mulata. 

MAMENTAR , v. at. dar de mamar. § fi Dar 
doutrina , elementar como para mininos. Barros 
Dial. da lingua fi. 255.,, na doçura deleite que 
tem a letra redonda os queira mamentar, e daifoj-
fem levados á codea da letra tirada „ 

MA'MENTE ufa-fe dizendo „ de mámente, i 
e. de ma vontade , conftrangidamente. 

MÃI , fi £ a mulher , ou fêmea "do animal 1 
refpeito do filho , que pario. § Arvore mãi, a 
que produzio outra , ou renovos. § Adãi d\igud, 
a fonte donde ella nafce. § Mãi do rio v. ma-

1. 
teiro. § Ter. mão em algum negocio , i. e. ter par­
te , fer cúmplice , adjuvar. § Fazer fe em huma 
mão, i. e. corpo cfquadrão. Arraes 10. 26..% 
Recebido de mão em mao , i. e. por tradição. H. 
Dom. 1. p. L. 1. c 14. § Vir ás mãos, brigar, 
pelejar. § Jogar, ou fallar de mão . fi e. fer o 
primeiro , que o faz; e aílim „ fer mão no jogo, 
i. e. o primeiro que ha de jogar. § Ganhar a mão 
a alguém , i. e. a precedência em fazer alguma coi­
fa ; e ,, ganhdr por mão „ i. e. por fer o pri-; 
meiro. H. Pinto fi. 495. col. 2. deixemos o mun­
do , antes que. elle nos deixe , e ganhemos-lbe por 
mão. § Tomar a mão foliando , i. e. fallar 
primeiro que os mais. § P. Per. fi'. 17. § Dff 
a mão g alguém, deixá-lo fallar primeiro. H. Pin* 
to j . 412. $ Dar a mão a alguém , ajudá-lo* $ 
E daqui , todas as artes , e (ciências fie dão as 
mãos , i. e. fe auxiliáo para fua reciproca com-
prehensáo. § Dar huma demão , ajudar , auxiliar. 
H. Pinto j . 496. § Pòr mãos ã obra , começá-
la. § Dar bumd mão de tinta; cal ; de óleo, «&-&. 
aplicar huma vez a tinta, cal, óleo á pintura, 
parede. § Dar de mão, a alguma coifa, deixá-la' 
com defprezo. § Abrir mão delia , deixá-la. Pai-

,va Cafiam. cap. 5. § Ir á mão , eftorvar. § Fi­
zer ã.mão , amànfar , domefticar , criar a noflò 
geito , infp;rar fentimentos conformes a ncfTos 
internos. § Jmpojlura, engano tomado , ou coibido^ 
ás mãos, i.edchro, e provado evidentemente^ 
§ Eftar ârnão, i. e. fer natural, obvio v.g. ',,' 
efiiava mais a mão julgar , que joi erro , e não 
malícia. § Ppder, influencia y. g. ,, dar mão â 
alguém no governo , ter mão no governo. § Ter 
mão para alguma coifia, i. e. geito, habilidade^ 
§ Morrer ás mãos dl alguém , i. e. fer morto 
por elle ; e no fig. „ morrer ás mãosda irivej/ty: 
acabar nas mãos do efquecimento. Galhegfis.. § MÜ--
direita, no fig. o apoio ; it. o que faz, e ajuda 
outrem v. g. ,, efte homem be a mão direita di 
Rep. Vieira ; efte moço be a minha mão direiti* 
§ Máo de papel , são 5. cadernos. § Mão do' 
gral, altnojariz, é-c pilão , a peça , com que» 
fe piza , e machoca. § Mão de linbo , molho de 
eílrigas, quantas a mão pôde abranger. § M® 
do jalcão , garra. § Livro de mão , i. e. manuf-
crito AL Luf %.Mãos acrefeimos , que os car­
pinteiros fazem aos barrotes. % Dar ds mãos & 
palmatória , confeffar a culpa, ou o erro. § Dff 
as mãos , em -final de amizade; 011 auxiliar. § 
Eftar com buma mão fobre outra , ou com as tidos '4 
nas ilbargas, i. e. ociofo , fem fazer nada. § Per. 

baLho v.g. „ ter 4 mão os wjíiu-\ojjidaes dcfiud mão, /. e. nomeados , e autofifa-̂ . 
I •#- dos-

dre. § Ser buma mãi , i. e. fraco, molle v. g. 
fulano he huma mãi. 

MAMILHO , ou mamillo ; efte parece fer mais 
ufado. v/ Barros 2. j . 22. col. 2. mamilho de 
terra que fie torneava de água- com preiamar. 

M A M I L L A R , adj. das mamas v. g. „ 
veias^-—. 

MAMILLO, f. m.. (v. mamilho.") mamillo he 
huma excrefcencia , que pende como huma te­
ta nos pefcoços de certos animaes , como certas 
cabras, e bois, § fi Hum mamillo de pedra, ter­
ra. § Mamillo, ou eficarvalbo no morteiro „ Exa­
me de Bombeiros fi. 89. 

MAMINHA , fi £ dim. de mama. 
MÃO , fi m. aparte do corpo humapo defde 

o collo do braço até á extremidade, he dividida 
por 5-. dedos. § fi Lado v.g. ,, 4 mão direita. 
§ Poder y. g. „ não era em fua mão. § Andar 
em mãos de Cirurgião , i. e. andar-fe curando com 
elle. § Cair nas mãos do inimigo , i. e. em feu 
poder. § Ter mão no fi fuftentar, fofter , que 
náo caia ; impedir v, g. „ tive lhe mão que não 
fioffe brigar. § Tiveião mão no primeiro confiçlbo, 
íuftentaráo-no. Amaral 50. § A* mão , i. e. per 
t o , efi fem tra' 
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das por quem os põe. Couto 4. 7. 6. § Levan-
Ur mão de alguma coifia , defcontinuar de a fa 
ze r ' , ou entender nellà. V. do Arceb. 1. 4. < 
Vir â mão , chegar a poder y. g. „ veio-me ás 
mãos o voffor livro. § Se vem ã mão , i.e. fe fe 
chega ao que fe trata v. g. „ e fie vem á mão di 
rá que fiou inòrante L £. fe a prática for á cer­
ca de mim , ou de meus eftudos. v. Eufr. 3. "í. 
§ Dar a ultima mão no fi aperfeiçoar, apabar. 
Airaes Prol. § Obra de extrema mão , i. e. bem 
acabada , ou acabada de todo. Mal. Conq. 10. 
J42. § Dar a fegunda mão , retocar a obra no 

fig- B. Clarim, prólogo. § Mão , oíficial , ou 
peffoa, que trabalha. Eneida 11. 79,, Daremos 
metaes, mãos fabrica inteira „ § De mão com 
fma , i. e. com mutuo auxilio, mãocommuna 
d o , de conferva com outrem, ou outros. § De 
mãos á boca , i. e. num momento , mui fácil 
mente. Eufir. fi. 177 v. § Ter de fua mão . fof-
ter v.g. „ Deos nos tenha defiua mão. § Ter de 
fua mão alguma mulher . viver amigado com ella , 
e fuftentá-la , &c. Eufr. 5. 1. § Andar bum li­
vro nas mãos de todos', fer vulgar. Severim No 
tic. £ Tocou-o a mão do Senhor , ou da Providen 
ida , fe diz por enviou-lhe Deos trabalho. Ar 
raes 10. 84. § Comprar na primeira mão , i. e. 
aos que fabricáo , o gênero ; aos que o vendem 
atacado ,e náo aos regatóes , ou revendedores. § 
Pòr as mãos na cabeça , ou efioner as mãos , finaes 

1 de afflição. § Renunciar o beneficio nas mãos dá 
• Btfpot, i. e. perante elle. § Prefitar juramento nas 
mãos de alguém , i, e. mettidas as raãos entre as 
de quem o eftá tomando. § Vir com mão arma­
da , i. e. emjom de guerra , ou affuada. M. Luf. 
§ Dar ás mãos , ou com mãos cheias, /'. e. com 

ilargueza. M. Luf. § Ter de mão pofia , /*. e. per-
venido , preparado d'antes. § Affentar a mão em 

i alguém no fig. caftigar , ou reprehender , cenfu-
rar duramente. § Metter a mão em alguém , exa­
mina Io para quanto he. V. do Arceb. 1. 2. § 
1 Metter a mão em algum negocio , entender nelle, 
toma-lo a lua conta para o concertar. Albuquer­
que 4 parte: tomar parte nelle. NWiliar. % Pòr 
amao por [1, tratar, cuidar de fi. Eujr. prol. § 
Lançar mão de alguma coifa , jpegar nella. § 
Lançar mão pela palavra , recebe-la em penhor , 
haver por obrigado por ella aquém a da. Eufir 
2. 5. 

MÃOCOMMUNADO , part. paff. de mão-
•communar-fe. Arte de Furtar. 

MÂOCOMMUNAR-SE, v. at. recipr. dar-fe 
as mãos , auxíliar-fe por confelho , obras , def-
rczas para alguma acção , ou feito , ou cr'me. 

MÃOPENDENTE , fi fi compofto : peita, 
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prefente para obter dcofEciaes algum favor. D1 

Aveiro c. 17,, J'e vai algum peregrino de autho-
ridade com mãopendente ás efcondidas lha deixão 
vifiitàr. „ 

MÃOSINHA, fi fi dim. de máo. 
MÃOTENTE ufa-fe adverb. v. g. „ pelejar, 

jerir á mão tente , /'. e. tão de perto , que fe 
aganío , ou traváo os que pelejáo para ferirem 
os contrários. Barros. 

MAMOEIRO, fira. arvore que dá mamóes. 
MAMO N A , fi fi femente oleoza , aliás car-

rapato , que nafce dentro de huma cafca pareci­
da á do café ,.forrada d'outra verde ouriçada de 
efpinhos molles ; o que fe aproveita he 'aparte 
branca forrada de huma cafca vidrada , e que-
bradiça. 

MAMOCO , fi m. Afiat. dia do mez lunar. 
F. Mendes , , aimx, mamocos da Lua. 

MAMOTE , S j . mamáo , de mama , de leite 
v. g. „ bacoro Auto do Dia de Juizo. § fa. 
parvo. u *J& 

MAMPOSTA , fi fi de mampofia ,i. e. de pro-
pofito. § Gente de guerra , que efá efperando 
pelas ordens do Chefe , ou por algurr\a occafiáo. 
Part. Reft. ,, nas mampoftas , e terços de Re ferva. 

MAMPOSTEIRO, fi m. homem pcfto por 
alguém , ou que eftá da mão de alguém para 
lhe fazer algum negocio. § § Mtimpofleiro da 
*&{!* 3 arrecadador das efmollas delia. § dos 

<Voí,.oque cobra, o que pertence a feu refi-
te. 
MAMUDE , fi m. moeda de Surrate. 
M A M U D O , adj. que tem mamas, ou tetas 

grandes ; tetudo. 
MANA', fi m. alimento milagrofo , que Deos 

orvalhava para os Ifraelitas no Deferto. § Suco 
purgante , que fe colhe congelado em as folhas 
de certas arvores de alguns paizes -y. g. „ maná 
de Calábria. § fi coifa que nutre a alma com de­
leite y. g. „ o maná da contemplação „ V. do Ar­
ceb. L. 1. c. 3. 

MANA , fi fi mdno , f. m. exprefsóes cari-
nhofas , que finif. irmãa , irmão. v. mano. 

MANAÇÃO , f. fi O manar, e correr o liquor. 
§ fi Manação da claridade divina, i. e. efpargi-
mento. Arraes 10. 24. y. emanação. 

M A N A D A , T. fi rebanho de gado gróffo ya-
cum, ou de ovelhas. Lobo. § Soldados de mana­
da ; os foldados de leva. P. Pereira z. 141. 

MANADEIRO , fi m. y. manancial, fonte. 
Amaro de Roboredo. 

MANALHA, fi fi bando de manos, arrfo,os 
da mefma camarada, cevadeira, e tafuíaria. Jjli-
fipo Comed. 

G MA-
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M AN ALVO , adj. d'Alveit. cavailo-—, v. 

argel , que tem as mãos' manchadas de branco. 
MANANCIAL , adj. que corre perennemen-

te y. g.,, fonte , olho d^gua § ufa-fe fub-
ftantivado v.g. „ bum manancial de graças., mer­
cês , de dinheiro , defordens. 

MANANCIALMENTE , adv. perennemente. 
Arraes 2. 12. 

MANAR , v. at. deitar de fi aigum^ licor. 
Galheg. a penha manava lagrimas. Camões Fi-
lod. meus olhos, de -alegres efilão manando. § He 
mais ufado no fent. neutro , correr , derivar-fe 
manão lagrimas dos olhos. § Terra onde mana o 
mel , . e o leite no £ i. e. onde ha em grande 
abundância. 

MANCAES plural de mancai, jogo antigo , 
alias o fito. Refiende Mificellanea. 

MANCAL , fi m. bordão « r t o ferrado nos 
extremos de jogar os mançaes , T>U o fito. § f. O 
páo ferrado que ferve de eixo , e peça de cer­
tas portas , que fobre elle fe revolvem. 

M A N C A R , v. at. aleijar. § Je , ficar man­
co ; fazer-fé* manco. Leitão Mifcellan. effes ca-
yalias, que fe não mmquem. § Mancar n. faltar. 
Luf. Transfi. , e Alarte J. 25. a uva Mourijca 
be de cafia muito anneira , porque ha ar.nos, em 
que manca de todo. cap. 2. 

MANCEBA , fi fi amiga , concubina 

\3 " 
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res Clarim, jreq: Lobo Corte D. i r . princ. era 
homem mancebo , bem afigurado „ F. Mendes c. 
58. „ toda gente manceb.t. 

MANCHA , £ £ nodoa que fuja a fuperfi­
cie. '§ Malha. § fi desluftre , nodoa no £ , , 4 
inveja indigna mancha de bum Rei „ Vieira. § 
Manchas do Sol , efpeç^e de manchas , que nelle 
apparecem: § Manchas , dom , prefente que fe 
faz. Embaixada do Marquez de Alegrete. 

'MANCHADO , part. paff. de manchar._§ Ma­
lhado. Vieira,, os cordeiros de Labão fiabião man­
chados. § na Pint. ,, painel bem , cuja pintu­
ra he feita com deliberação , não muito acaba­
da , mas tocada com deftreza, e tudo pofto em 
fua regra. 

MANCHAR , v. at. pòr mancha, nodoa. § 
Pòr malha. § fi afeiar , por nodoa y. g. „ mth-
cbar a fua reputação. 

MAN CHEIA , fi fi o que fetoma com hu­
ma mão , eabarca nella v.g. „ huma manebeii 
de trigo , de dinheiro , de mangericoes. § Homem 
de manchem , fi i. e. cabal, perfeito. 

MANCHIL , £ m. inftrumento , com que os 
cortadores talháo a carne no açougue , era ar­
ma antiga ufada na guerra. Sagramor c. 9. p. 1. 

MANCHUA , £ fi Afiat. pequeno barco. Bir­
ros z. fi. 212. M. Conq. 2,. 105. 

MANCIPAÇÃO , e deriv. v. emancipação. 
MANCEBIA , £ £ idade juvenil, de mance^ [ MANCO , adj. falto de algum membro v.g. ,J 

lanço de huma mão , de hum pé § Aleijado. 
Verfo manco , a que talta alguma filaba „ fot 

não ficar a hifioria manca „ Cron.* Afi. 5- c, 61. 
i. e. falta em alguma parte da hiftoria. § LingUi 
manca , falta de palavras para exprimir os con­
ceitos. Lobo. § Embarcação manca, por falta de 
remos , ou remeiros , e de veias , e outros apa­
relhos. F. Mendes c. 146. fim. 

bo. B. Clarim. L. z.fi. 200 y. col. 2 : Fios Sa 
Vidas de S. Jorge, e de S. Agapito. § Os m 
ç o s , os mancebos. Barros 1. fi. 86. v.;, com a 
flor daquella mancebia juvenil. § Cafa onde as 
meretrizes fe proftituião , e ganhaváo dévaflándo 
o feu corpo , eftas cafas forão tolleradas , vifto 
que as fêmeas, que ganhaváo fora dellas tinhão 
certas penas. Eufr. 2. 4 : Orden. 5. 3:$. y. Al­
varás de Julho de 1521 , e de 12 de Junho de 1548. 
Trancofio p. 2. c. 5. Leão CompiIlação p. 4. T. 
19. Lei 1. fi. 170: Lobo Corte „ fi „ injlituir em 

jua cafa pública mancebia de todos os vidos. § 
O eftado do que eftá amancebado. 

MANCEB1NHO , fi m. dim. de mancebo. 
Camões Rimas. „ vereis mancebinhos aparte. 

MANCEBO , fi m. moço na idade , joven. 
§ Sçrvidor, fervidora por foldada. P. Pereira c. 
12. v. § Afte fincada num cepo campe , na qual fe 
penduráo as candeias de garavato. § Fafquia de 
madeira , que pofta por baixo fioítèm o taboado, 
*que fe prega em alto. § Gente da náutica, entre 
grumetes , e ferventes. 

MANCEBO , adj. de moço ; juvenil y. g. „ 
inclinações mancebas. Enjr. 2. 3. § Gente mance­
bo. „ Camões Luf. 4. 80 : homem mancebo. Bw-

MANDA , fi fi difpofição teftamentaria. M 
Lufi. § Sinal, que fe põe na eferitura para enca­
minhar o leitor a alguma nota , v.g. „ hum4' 
terifco. 

MANDAÇARRES , £ m. Af. os homens, 
que alão OSTÍUZÍOS, que mergulhão para pefcar 
as madreperolas. 

MANDADEIRO v. miflivo v. g. „ carta—' 
Lobo. 

MANDADO , £ m. ordem de Senhor, ou 
fuperior com jurifdicçáo , e império. § Recado. 
§ Paff ar- mandado dó fieu Rei , i. e. quebrantar 
as fuás leis , ordens fir. antiq. H. Dom. p. 2. /• 
152. naaria dd-Rei D. J. 2. 

MANDADO , part. paff. de mandar. § Orde­
nado , dffpcfto em teftamento , &c. 

MANDADOR , fi m. Ò que manda. § O que 
«vau* 
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manda á via. Vieira 4. n. 114 : D. Fr. M.-'§ 
Amigo de amandar. 

MANDAMENTO , fi m. preceito v. g. „ os 
niandameffios da Lei de Deos, ou os preceitos do 
Decajpgo. § Mandado , ordem Hijl. dos Illufir 
Tavoras fi. 105." Jornada d'África cap. 5. com 
efte——-, egrande temor dei-Rei. „ 

MANDAR , v. at. ordenar como Senhor, ou 
fuperior v. g. ,, Deos manda .guardar a fua lei, 
ei Rei mandou Jazer efia obra ; manda o juiz que 
fe execute a fentença. § Mandar como fuperior-, 
e director y. g. „ manda* hum exercito , mandar 
â via nos navios. % fi a lei manda , que feja de-

Í
radado ;. a fama obediência mo manda , &c. § 
)ominar , governar defpoticamente. § Enviar 

remetter v.g. „ mandou-me as cartas. § Enviar 
como dom v. g. „ mandar hum prefiente. § Man 
dar para a outra vida matar. § Mandar tra 
balhos, mand.tr bom tempo , í. e. dar. Arraes ic 
9. fallando de x)eos. § Mandar ã memória , to­
mar de cór. § Mandar A efiampa, dar á luz. § 
Mandar em tejlamento, difpòr. H. Pinto j . }i8. 
col. 2. § Efcrever alguma noticia y. g. „ o fiuc-
ceffo da armada Inglez,a me mandarão também ,, 
Vieira Cartas 2. fi. 122. § Mandar a efipada , 
ufar delia , vibrá-la no jogo , ou brigar ; ma­
nejar. 

MANDARIM , fi m. entre os Cbinefes o man­
darim he Letrado, Juiz , Magiftrado, ou homem 
de guerra e eftes , que aíiim fervem" ao eftado 
são os feus nobres. 
% M A N D A R I N A D O , fi'm. a dignidade, e of-

ficio de Mandarim. 
MANDATÁRIO , fi m. o que executa os 

mandados de outro. § O que requer beneficio 
em virtude de mandato. 

MANDATO , fi m. referipto pelo , qual o 
Papa manda nomeiar no primeiro beneficio que 
va^ar, o mandatário , que o obteve. § Manda­
to , Sermão que fe prega nas quintas feiras d' 
Endoenças. 

MANDIL , fi m. panno gtoffeiro de anediar 
as beftas depois de efcovadas ; ou de avantaes 
de cofinheiros , &c § Mandil de putas. Na Uli-
fipò J. 115. y. „ vós não fiois marca de rufião , 
fiervis fojnente de mandil de putas; rufião era va­
lente , que as tinha cm cafa para ganhar com 
eílas , e defende Ias ; mandil' era o criado , o al-
coviteiro dellas, ou dos ruiiáes. 

M A N D I N G A , £ £ African. feitiçaria ; fei­
tiços. 

MAND1NGUE1RO , fi m. o que faz , ou ufa 
de mandinga. 

MANDIOCA , £ £ raiz farinacea Brafilica, 
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de que fe faz a farinha , com que i ^ c o m e m o 
conduto. 

M A N D O , £ m. o direito , e poder, de man^ 
dar. H. Pinto fi. 25. v. § Ter alguém a fieu man­
do , i. e. i s fuás ordens , com obrigação de lhe 
obedecer , ou ^reftes para iffo; e fig. „ como fie, 
as làgrintJis efiliyeffem a fieu mando,, Vaficohc. No-
tic. § Ter o mando de bum exercito, L e. o direi­
to , ou exercício de o mandar , capitanear, fi O*-
dem ,• decreto. Luji.id. 10. 120 „ Jerá o injuflo 
mando executado ,, fallando o Poeta na ordem, 
porque foi defterrado. 

M̂  ANDOBRE , fi m. cutilada grande, como 
dada com duas mãos. Viriato 17. 69. 

MANDRAGORA, . f . £ herva „ de que ha 
duas efpecies , a macha , ou branca ; e a fiemea 
ou preta; he mui fearcotica , e purgante forte; 
dá certos frutos como fervas. 

MANDRIÃO , fi m. homem ociofo, defap-
plicado. §-Huma roupa até meio coipo , larga 
como os bajús de que agora usão as mulheres 
por cafa. 

MANDRIAR , v. n. fazer vida de mandrião. 
M A N D U ' , fi m. Braf. Manoel. § fi Tolo. 

pinto Renafcido. 
M A N D U C A , fi fi Afiat. porta de commu-

nicaçáo de rio com várzea. 
MANEAR , v. at. tratar com as mãos, pe­

gar , apalpar, mexer em alguma coifa. § y. Me-
near , e manejar. 

MANEAVEL , adj. no fi brando, tratável. 
Eufir. 2. 5. Pinta Pereira 2. \6. v. „ os Reis 
hão por mais prudentes aos homens , que achão 
mais maneaveis no confiormar com finas vonta­
des. „ 

MANEJAR , v. at. trabalhar fazendo alguma 
coifa com as máo , e" braços , com certa deftre-
za , e regularidade v.g. ,, efiie fioldado maneja as 
armas bem , ou mal; fazer manobras militares 
Port. Rejlaurado. § fi adminiítrar v. g. a ja-
zenda >; os negócios: „ manejão ajubfiancia , e red-
ditos das Províncias,, Apol. Dial. J. 212. Epa-
naj. f. 8. § Fazer obrar , dirigir a feu modo 
v. g. „ homem que fabe manejar os animas da-
quelles com quem trata; manejar contrariedades „ 
V. do Cardeal Mazarino. § v. n. .Manejar o 
cavailo , executar as lições de picaria. 

MANEJO , fi m. o aclo de manejar , de fazer 
manejar o cavailo , o trabalho deite. § O lugar 
onde o cavailo maneja. § A manobra , e evolu­
ções militares. § Gerencia , direcção , adminif-
traçáo , e trato v. g. ,,—dos negócios , da 
Jeitoria , Barros. 

MANEJO'O, fi m. Chinez, a fefca da com-
G ii me-
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mãmoraç^feidos feus defuntos. F. Mendes Pin­
to. 

MANEIRA , , fi £ modo , eftilo. § Na pint. 
eftilo do colorido. § Abertura na faia feita a hum 
lado para~*fe metter a mãò na algibeira, &c. § 
Em. tamà maneira, i. e. tanto , « tal ponto. Ar­
rues i. 21. § Ter maneira com que fie*faça algu­
ma coifa, i. e. a r t e , geito, afo. Bar,os Elog. 
I. „ tendo antes maneira , com que não errem 

feus vaffallos „ § Dar-fie boa, tal, ou tão má 
maneira em jazer alguma coifa , i. e. haver-fe 
de tal modo , haver-fe também , ou mal. Pal-
mer. z. p. § Homem de boa maneia , cujas ac­
çóes , geftos , e modo externo he agradável. 
Menina, e Moça L. i. jcap. 6. 

MANEIRO , adj. pe*queno , leve, manual, 
ue fe traz na máo , ou maneja facilmente , 

fe que fe ufa fem incomodo v. g. „ livra , 
efpadim § Ave maneira , criada à mão. 

MANELO , fi m. hum maneio de lãa , ou 
tftopa ; pequena porção atada ,. copo. 

M A * E N C O R I A , fi fi antiq. ira , fanha. 
Palm. p. i. c. 2. freq. 

TvIANENCORIO., adj. antiq. irado , affanha-
d o , irofo. 

MANENTE , adj. efludame , que ficou 
reprovado , e não paffa para claffe fuperior, 
mas fica eftudando as mefmas lições , de que 
fez máo exame. Efiatutos novos de Coimbra. 

MANEQUIM , fi m. (do Hollandez „ Mann , 
homem , e eken , que refponde ao noffo zinho) 
homemzinho , ou bonecro , que fe move por en-
gonços , e que os Pintores veítem para imitarem 
as roupagens. 

MANES , fi m. pi. poet. as almas dos mor­
tos.- § Os Deofes infernaes do Paganifmo. Viei­
ra 9. 161. „ os Deofies inferiores são os do in­
ferno , e fe cbamão mines „ 

MANEYO v. maneio. 
MANGA , fi fi a parte da veftidura affeiçoada 

aos" braços , e que os vefte , do hombro para 
baixo. § Manga de nuvem, a tromba , que fer­
ve água ás nuvens , e depois fe derrama em 
chuveiro. Vieira „ a nuvem lança buma manga 
ao mar 8. 410. § Mangas do efquadrão na an­
tiga milícia , eráo os lados immediatos á guar-
níção~ , e erão de arcabuzeiros. Vaficonc. Arter. 
f. 109. v. parte 1. e Lobo Corte. § Fruto Indi­
co , e Braf. de mui bom fabor , e aromatico , 
carnudo , cuja polpa eftá unida a humas- como 
fibras , e tudo ao caroço , tem cafca cor.ida de 
verde , amarelío , encarnado. § Manga da' Rai­
nha paio chato , e grande da barriga do porco , 
recheado de línguas, ou lombos. § Ter algucm-de 
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mangd „ i* e. a feu mandar , poder fazer ,- e 
difpor delle o que quizer. Paiva T. 1. fi fy. 
terdes bum Deos .. de manga , e a voffo mandir. 
§ Fazer de fi mangas ao demo , fr. cohticd , dar-
fe todo trabalho 4 reccorrer a tudo para fazer, 
ou corifeguir alguma coifa, Eujr. 1. z. § Dir 

1 mangas, /. e. meio •, fervir. Eufir. j . 8. diz o le. 
trado „ temos dois textos , que nos dão grahdes mm-

\gas para o que queremos provar. 
MANGABA , fi £ fruto da mangabeira. 
MANGABEIRA , £ £ arvore Brafil. de fru» 

ta , que fe come. , * 
MANGALAÇA v. mancebia , putaria, boi> 

deL 
M A N G A O , adj. o que manga. t. chulo moâ. 
MANGANÍLHA , fi fi fraude , engano..B. P. 
MANGAR , v. n. mangar em alguém , ou com 

alguém , iíludilo, enganá-lo , peteiá-lo, com- ar 
ferio. t. chulo moderno. 

MANGAS-de-velludo , aves que apparecem 
no mar na altura do Cabo de Boa Eíperariça, 
Pimentel. 

MANGAZ, grande na fua efpecie v.g. „ fe­
ro mangaz. 

MANGEDOURA v. manjadoura^ 
MANGELIM , £ m. Afiat. fallando á cerca 

de diamantes em Goa he tanto como hum qui* 
late , e hum quarto , ou 5 grãos de Portugal; 
mas na Cofta de Coromandel são 6 grãos ; e 
nas minas- 7 e^ 

MANGERICÃO , f. m. herva aromatica vul­
gar. Ocinvtm. 

MANGERONA , £ £ herva aromatica vul­
gar, amaracus, ou amaracum. 

MANGO , fi ra. o páo fuperior do mangoalv 
MANGOAL , fi m. inftrumento Ruftico de 

malhar o trigo , são dois páos , hum dos quaes 
( o mango ) eftá pegado a outro por huma cor1 

rei a. <• 
M A N G O N A , fi fi píeb. priguiça y. g. „ te* 

nho muita mangona. 
M A N G O T E , fi m. coiro da fege, por onde 

pafsáo os tirantes. § Peça da antiga armadura, 
que cobria os braços. Cron. J. 1. por Leão c. 
17. § Peça de que fe fervem os náuticos pai* 
zonchar as bombas. 

MANGRA , fi fi o humor, que o nevoeiro, 
ou nebrina deixa nos frutos , e que faz com que 
náo vinguem, nemNmedrem. Vaficonc. Sitio fi. 

* MANGRADO , adj. fruto , mal nutrido, 
e mal vegetado por caufa da roangra. § Comprar 
grado , e m ngrado no í. i, e. a l to , e maio , bom 
e máo fem eícoiha. 
í MAN> 
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TVtANGÜE , fi m. arvore Brafií. que náfce 

á beira de rios , e em iodaçaes , crefce com 
?gua falgada, ou falobra, e a terra, que apo­
drece de fuás folhas tinge bem de preto o al­
godão. ; os feus ramos dobráo part a terra , arrei-
-gãoTe, e rebrotáo outros , dê forte que huma 
arvore fica huma balça tecida delles,-. &c. Bar­
ros z. D. fi. 125. col. 4. 

MANGUEIRA , fi fi arvore frutífera, queda 
as mangas. § Mangueiras , t. naut. páos alca-
troados pegado? nos embornaes , pelos quass vai 
a água ao mar , fem fer vifta de fora, e fervem 
de encobrir ao inimigo a agiu , que o navio 
iaz. 

MANGUITO , fi m. regalo de pelles , &c. 
cara aquecer as mãos. § Mangas de panno mais' 
fino , que fe veftem por cima de outras, para 
parecer melhor camiza. § Peça de ponto de 
meia , com que fe veftem os braços junto á 
máo para cobrir , que fe não fujem os punhos 
ca camiza. 

MANGUS, fi m. animal de Ceiláo , qüebri­
ga com as ferpentes; e come galinhas , e perúz; 
he do tamanho do furão. 

MANHA , £ £ parte , prenda , habilidade 
v.g. ., homem de boas manhas ; infliuido em todas 
as manhas q'ie cumprem ao c.ivaileiro , nefte fent. 
he antiq. Eufir. 5. 5. e 8 „ virtuofas manhas „ 
Barros Elog. 1. , as manhas do príncipe ,, i.e. 
as qualidades , que deve ter. § Hoje dizemos „ 
befta de manha ,, a que tem algum feftro ; e fa-
mil. „ homem de mas manbaS; e ,, levar as coi­
fas por manha , i. e. com cerra deftreza do-
loía. 

MANHÃA , f. f. o efpaço do dia , des que fe 
levanta a aurora até o meio dia. § y?' manhãa , 
/'. e. no dia que eftá próximo a vir. § Defde a 
primeira manhãa, i. e. defde manhãa mui cedo. 
Maris D. ç. c. 4. fi. Çóz. 

MANHANIMO y. magnânimo. iSagramor L. 
1. c. 25. fi. ICO. v. 

MANHO , por magno , grande. Lufiada , e 
Elegiada fi. 99. § Pateta. Ultfipo fi. 12,1. 

MANHOSAMENTE , adv. ardilofamente, 
MANHOSO , adj. que tem manha. § Ardi-

lofo. M. Luf, artificioío , fino , aftuto. V. do 
Arceb. 1. 6. § de boas partes. Sã Mir. Vilbalp. Ato 
2. Sc. 4. ,, mancebo manbofo. 

M A N I A , fi fi delírio furiofo , doudice. 
§ Furor extravagância de juizo ; paixão vio­
lenta. 

M A N Í A C O , adj. doente de mania. 
MANICACA , fi m. chulo, homem fraco. 
M A N J A D O L R A , fi fi efpecie de tarima fo- , 
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bré qúe fe póe a palha às beftas na- eftrebaria. 
Arraes 10. 29. Eneida 7. 64. 

MANJALEGUAS , fi m. chulo, o que anda 
muito , e vinga muita jornada. 

MANJAR, fi m. vranda , comer. ., fer man­
jar de aves , e beftas feras „ Sagramor L. 1. t. 
24- § £ Manjar d*alma , os objeitos que lhe 
dão gaito j^eftudos, meditações, leituras, 8cc. 
a converfação he manjir cValnia. Lobo : V do 
Arceb. 2. 24. %?Fazer de huma coifa muitos man­
jares , i. e. ufa? delia de muitos modos , tirar 
do mefmo muitos proveitos ; aprefentar o mef­
mo com variações accide^taes. Leão. § bran­
co , comida feita de caldo de galíinha , ou peixe 
gelatinofa , doce, &c. 

MANJAR , v. n. comer ; rháftigar. 
MANJARUFADA v. rftoxinitada. 
MANIATADO , part. paff. de rraniatar. Elegi 

f. 272. v.' maniatados Cativos. § Cav.illo - , 
prefo com maniota. 

M A N l A T A R , . v . at. atar as mãos. 
. MANIÇOBA, fi fi Braf. gmfado feito de fo-

lhas de mandioca cofidis , e pifadas , &c. 
MANÍCORDIO , fi m. (ou antes monocor-

dio ) inftrumento Mufi de cordas d^rame , e te­
clado , menor que o Cravo , e Efpinheta , e que 
o Piano Forte. 

MANIDA , fi fi eftada ; ou lugar onde fe 
eftá. 

MANIFESTAÇÃO , fi £ o afto de manifef-
tar , ou manifeftar-fe y. g. „ a manifiefiação da. 
verdade. 

MANIFESTADOR , fi ra. o que manifefta, 
MANIFESTAR , v. at. defcobrir, declarar, 

patentear. § Dar ao manifefto. § Divulgar por 
manifeft^, 

MANIFESTO , fi £ eferito , em que os So­
beranos , e o s Eftados dão razáo de moverem 
guerra , expõe os feus direitos , ou o motivo de 
alguma acção. M. Luf. 6. 2.67. § Dar ao m.t-
nijejlo , moítrar ,- e fazer efcrever o oiro , dia­
mantes , e dinheiro , que fem iffo he aprehendi-
do para el-Rei , era certos cafos. 

MAN1LHA , fi fi bracélere, ou arrola, que 
alguns povos trazem^ nos braços , c outros mem­
bros por adorno. Barros. § Argola ,. noffrago da-
argolinha.f Cot fipir ação fi. 522. col. 2. § o jogo 
da manilba , ou argolinha v. g. jogar a mándha. 
§ Huma manilba d^agua , i. e. hum anel. § M-i-
nilha , no jogo da- arrenegacla , sáo manilhas os 
7. de ouros , e copas ; e os 2 
padas. 

de pács , 5 ef-

M A N I N E L O , adj. t o l o , bobo. Eufir. 2. 
moiheren^o , afeminado. Batboza Diccion. Fer­

rei-
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teira no Erifio ; e Eufir. 2. z.f. &>. o Q 
por arte maninela quer quer chofraro a moça. 

MANINHEZ , fi fi infecundidade, eftenli-
dade. , c.. 
: MANINHO , adj.-efteril, infecundo ; fallan­
do dos animaes : Fios Sant. V- de S. Eujrofma „ 
de fua mulher maninba „ f. itf. v. bemaventu-
raâas as maninhas. § Não frutífera , inculto y. 
g. „ as Jelvas bravias , e as terras maninhas „ 
Telles €ron. daCompan. 2. p. fi 8S.coL 2,fig.„ 
quando Portugal era mato nygiinho de letras ju­
rídicas carecia de cautelas ~, e trampas „ Uhfipo J. 
Í O 8 . os maninhos , fubftantivamente. Barros „ 
dando os maninhos de lavra junto de Corttche, 
<&c \f. „ Efião hum br avio por romper , e matos 
maninhos da IÜfidelidade ,, Encena fi 409. 

MANIOTA, fi f.^prisáo das mãos das bef-
tâS 

MANIPULO , £ m. peça dos ornamentos de 
reveftir-fe o Sacerdote para dizer miffa, a qual 
fe enfia em hum dos'braços-, e he o efquerdo. § 
Ttoffo miiitar Romano , em que fe dividíáo as 
Cohortes. Viriato 9. 
- MANITA, adj.'invariável, que tem a mao 
aleijada. 
. MANJUA, fi £ . alimento , cibato „ os paf-

faros andão bufcando que comer , e onde achão 
manja a abi fie verão mais. Pimentel. 

MANIVELLA , £ fi da Mechan: peça de fer­
ro circular , Ou feita em ângulos , que fe embe­
be nos eftremos dos eixos v. g. das rodas , ou 
moinhos de café , para os fazer ancj,ar com mais 
facilidade. Mech. de Marie. 

MANO , fi ra. exprefsão carinhofa , • irmáo ; 
usáo delia os que o sáo , e os cunhados. 

MAN OLHO , fi m. v. gavela de efpgas-. 
MANOPLA , £ £ luva de ferro da antiga ar­

madura. Arte Militar de Vaficonc. 
MANEVEJAR , v. n. coxear. § fi E cômico , 

manquejar de hum olho , fer torto. Camões Car­
ta da índia. § Dos navios que navegão mal 
por falta d'aparelhos , fe diz que manqúejãõ. Cou­
to 4- 8. n . 

> MANQUEIRA, fi fi o defeito de fer man­
co. § O manquejar. § £ Falta, defeito v. g. „ 
he man0ieira da nação Portuguezd „ Marinho 
Dific. Apol. 

MANSAMENTE , adv. com manfídáq. § Sem 
fazer bulha. 

MANSÃO , £ £ apofento fig. as diferentes 
t>wis*es, que ha na cafia de Deos „ Macedo Domin. 

MANSARDA , £ £ efpecie d'aguas furtadas de 
telhados mixtos , deriv. do Francez Manfard Ar-
chitecto, que as inventou. 

MAN 
MANSIDÃO , £ £ brandura , docilidadeí de 

gênio , dõ que' náo he briguento , rixofo , nem 
irafcivel, do que he amigo de paz. 

MASINHO , adj. dim. demãnfo..§ ddv. A& 
jdmanfimho , o*homem molle , e velhaco. í. fibitlo; 

MANSO, ad£ dotado de manfidão. § Doma-
do v.g. „ cavailo manfio, amanfado. § Náofil. 
veftre, mas cultivado ; hortado. § índios man-
fos, os que vivem aldeados , e admitem com? 
mercio , e reconhecem fujeiçáo aos miniftros Pqr-
tuguezes, &c. § Fogo—*-, brando. § Manfio 
e manfio v. g. „ andar , fem fazer bulha. 
it. Devagar pouco , a pouco. Eufir. -^.^2. 
Manfio, adverb. /'. e. não brigues , não pelejes. 
§ li,-Em voz baixa. Men. e moça fi.6-z. 

MANSOSINHO , adv%dimin. demanfo. Me­
nina , e Moça fi. 2.7. eftava tangendo afirauta mm-
fofinho , í. e'. em fom mui baixo , mui- piano. 

MANSUETISSIMO , adj. fuperl. mui manta. 
Leão Defcrip. de Port. 

MANTA , f- fi cobertor da cama de láa. § 
Maquina bellica , de taboas como guardava 
de portas, que os cercadores leváo diante fá» 
fe cobrirem'dos tiros de mofquete , e outros de 
ferro , e fogo , que lhe arremèfsáo das mutallpj 
também ulaváo de mantos nos navios. M. L. 
1. fi. 19%. v. eCominho fi. 2,:,, os bateis de min­
tas realbetoças „ § Rego ao comprido. para pòr 
bacello , daqui fe diz ^plantar vinha de mantt.§ 
Manta de codornizes, rede de as tomar. §— 
de toucinho , o toucinho da ametade de hum por­
co. § Alantas de bretão , são camadas de farga-
ço em certa altura da carreira da índia. Pimen­
tel. ' 

MANTAR , v. at. cavar a terra fundo para 
pòr vinha. 

MANTAZ , £ m, hum panno de câmbaiai 
Barros. 

MANTEAÇÃO, £ £ o a£to demantear, ou 
fer manteadí. 

MANTEADO , part. paff. de mantear. 
MANTÉADOR , f. m. o que mantea ou­

trem. 
MANTEAR , v. at. pòr alguém fobre huma 

manta de láa , e pegando vários 'nella para a te­
rem teza , e plana , lança-lo ao ar repetidas-.ve-
zes , por jogo. ,' f , 

MANTEDÓR, f. m. v. mantenedor. S&M«* 
Sagramor L. 1. c. 25. „ o mantedof Je joftenti 
em virtude de fua dama , que o mandotí favore­
cido. . . f 

MANTEIGA , fi £ fuftancià pingue feparada 
do leite , da qual fe ufa para temperar a 'cprrii-
da. §—--crua, a que fe faz do requeijão. §-—•' 

de 
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de porco, áenxun.dia, ou banha derretida. §—— 'de fua -'mão , confervada , 
de chumbo, compofição Farmac. feita de alvaia 
de em pó futilíffimo , fervido em vinagre , e 
mifturado cora óleo violado, &c. 

MANTEl^iUENTO ; adj. que tem mantei­
ga , oue fe temperou cora ella. 

MÁNTE1GUILHA , f- fi huma pomada chei-
rofa feita de maçáas , gordura de carneiro, ou 
outra , e óleo de jafmins, ou laranja, junqui-
lhos , angélica, &c. pomada de cheiro. 

MANTE1RO , fi t. o que faz mantas. 
MANTELADO , adj. do Braf. que tem man-

teler. 
MANTELER , £ m. do Braf. , figura formada 

de duas linhas à maneira de afpas , mas curvas 
com duas pontas viradas para os dois lados infe­
riores do efcudo , formando 2 meios efcudos. 

M A N T E L E T E , fi m. veftidura,, que os Bif-
pos trazem fobre o Roxete , quando andão em 
Bifpado alheio , &c. § Manta de guerra y. 

MANTENÇA , fi fi mantimento, fuftento, 
afimento. § it. Manutenção , a defpeza que fe 
dá para a confervação de alguma peffoa, ou coi­
fa; § Porção módica annua para fuftentação. 
Orden. * 

MANTENEDOR , fi m. o principal cava 1-
leiro das juílas», e tomeio's , que defende a em-
prefa contra os combatentes , campeáo. 

-MANTÉNS , fi ra. pi. antiq. toalhas, ou guar-
danapos de meza. 

MANTEO , £ ra. no trajo antigo , era peça 
de adornar o pefcoço de varias feições , enroca-
do , desfiado , d'abanos , à Balona &c nos re­
tratos antigos até o del-Rei D. Sebaftião fe vem 
os taes manteos. § Alguns eráo lizos , ou antes 
hum colarinho mui largo com abas caidas fobre 
o peito , como ainda hoje trazem as crianças. § 
Panno de cobrir o corpo da cintura para baixo , 
como faia , mas aberto, usão delle faioias , &c. 
§ Capa de frade ,Jefuita. Vieira. 

MANTER , v. at. confervar dando o alimen­
to , íuftentar , e veftir. § fi „ Onde eu mantinha 
os olhos do defiejo „ Camões. § Confervar no mef­
mo eftado, íuftentar, continuar v. g. „ manter 
guerra a alguém M. Lufi Lucena fi. 484 i manter 
a autoridade do Senado ; a reputação; manter pra­
tica , manter palavra ,«guardar. Eufir. 1. z. § 
Guardar v.g. „ manter Jegredo ; lealdade. Barros 
1. f. 12,6 ; e no Elogio. 1. manter os povos em 
jufiiça fi. 358, i. e. confervar. § Manter a jufia , 
teia, i. e. fer o mandedor delia. Refende Cron. 
3- 2. 

MANTEUDO , part. paff. de manter , ufa-fe 
nas leis „ ter amiga teúda , e manteúde „ /'. e. 

e mantida 
55 
á fua 

eufta. 
'MANTIARIA v. mantieria. 
MANTICORA , fi £ fera da índia, ou Ethio-

pia, gulofa de carne humana/ (inamtcoras.') 
MANTIEIRA , fi f. orficina do-mantieiro. " 
MANTIEIRO , fi m. official da cafa t^eal , 

que tem a feu cargo a roupa , e prata .da rr.êTi. 
MANTILHA , fi fi efpecie de manto , de que 

usão-no Porto, Coimbra , e outras terras, co-
brindo-fe as mulheres da cabeça até pouco abai­
xo da cintura. § Mantilhts, os pannos de veftir 
a criança. § e fi „ Defide as mantilbas, ou efiar 
nas mantilbas, i. e. defde, ou no principio. 

MANTILHINHA , fi fi dim. de mantilha. 
MANTIMENTO^, £ rn, os comeres , viveres, 

vitiulhas, alimento. § Manutenção , o manter-' 
fe , fuftentar-fe com alguma defpeza y. g. , , 
para mantimento da fabrica da Igreja , &c. TeJ-
tam. dei Rd D. J. 1. ,, 

M A N T O , f. m. veftido exterior, que cobre 
a parte pcfterior das mulheres da cabeça até 
quaíi os calcanhares , atado pela cintura. § Vef­
tido , que cobre como capa dos hombros para 
baixo , ufavão delle os Reis , e hoje os Cavai-
feiros. § fi e poet. , O manto da noite , por as 
fuás trevas , efeuridáo; o manto de Neptuno, i* 
e. o niar. Camões Ecloga 7. § O verde manto do 
campo , ou bojquc. § O eflrellado manto, o Ceo 
Jnjul. 

M A N T O ' , fi m. efpecie de gualdrapa curta. 
§ Veftido de mulher , differe das roupas , por 
íer mais ligeiro , menos fraldado , "tendo a cau­
da curta , e pegada ao veftido. 

MANUAL , fi m. livro pequeno, 'de trazer 
na máo v. g. „ manual da doutrina Chrijtãa j . 
manual de Epiãeto. 

MANUAL, adj. que facilmente fe pôde tra­
zer na mão. § Feito á mão. D. F. Man. Car­
tas „ experiência que lhe jalta na parte manual „ 
i. e. no trabalho dellas. 

MANUALMENTE, adv. á mão , ou com as 
mãos v,g. „ governou o timão,, Epanaj. j . 
248. 

MANUBRIO , £ th. cabo de páo , para fe 
trabalhar melhor com certas máquinas y. g. „ 
o da firinga , bomba, <&>c. 

MANUCODIATA , fi fi ave do Paraifo. § 
Huma Conftellaçáo auftral, de 11 eftrellas da 
ultima magnitude. 

MANUCORDIO v. manicordio, 
MANUDUCÇÃO , fi fi no fig. guia como» 

pela mão. Barreto „ manuducção de buma luz 
tiveffe. 

MA* 
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MANUFACTURA , fi £ fábrica, e officina 

de artetadtos v. g. „ de lanifidos , de fedas, cha-
peos, pannos, v. fábrica. § ,£ A obra feita nel-
las , e nefte fentido he ,mais ufual. 

MANUFACTÜRAR , v. at. mod. fazer cer­
tas manufacturas , trabalhar as producçoes da 
natureza," dando-lhe fôrma acomodada aos ufos 
dar-viaa y. g. „ manufiaclurar afieda, lãa, &c. 

MANUMISSÃO, fi £ alforria, t. JimL 
MANUSCRISTI , £ m. Farmac. Eleítuario 

folido de affucar rozado com aljofar, ou pérolas 
preparadas. 

MANUSCRITO , adj. eferito de letra de mão : 
ufa-fe fubftant. „ bum manuficrito Portuguez , In-

^glez, éfc. .- " 
^-MANUSDEI , fi m. emplafto*—, he hum 

emplafto vulnerario , refolutivo , e corroborante. 
t. Farm. 

MANUTENÇÃO , fi £ o ado de confervar, 
ter máo em^alguma coifa., manter. Bernardes 
Luz , e Calor „ ejpecial manutenção de Deos para 
não desfalecer. § No fient. paff._ o fer mantido, 
confervado v. g. „ a manutenção da lei, da Re-
pltb. , &c. v. manutenencia. § A defpeza para 
confervaçáo v- g. „ para manutenção da defeza 
dos meus reinos. Alvará de 24 de Fever. de 
1764. 

MANUTENENCIA , £ £ v. manutenção. 
Varella „ ninguém fie poderá confervar fiem efipe-
cial manutenção de Deos: Verget das Plantas „ 
que era a manutenencia da erecção defia Provín­
cia. Vieira 4. n. 12,9. 

MANUZEAR v. manear. 
MANZARl, £ m. Afiat. cacho de cocos. 
MA'0 , adj. oppofto a bom no fizico , e mo­

ral y. g. „ má fiaude ; máo homem , máos cqftu-
vies. § Veftido máo , má capa , i. e. velha, ro­
ta , ou de panno vil. § Trabalhofo v- g. „ cami­
nho máo de andar. § Irregular v. g. „ verfios 
máos -, máo poeta , máo orador , mão livro de náo 
boa forte ; ou de pouca venda y. g. „ má mer-
cancia. § Prejudicial y. g. „ mão negocio fiz. § 
Homem máo de contentar , diíficil, § Mulher má , 
a deshonefta^ meretriz. § Eftar de máo humor , de 
máo bordo. § Fazer máo tempo , i. e. chover, 
haver ventos ; tempeftades. 

MA'OCHAS , interj. vulg, v. g. „ madchas 
que eu diga iffo ; i. e. má hora. 

MAPA, f. £ papel, em que eftá delineada, 
e deferipta a figura de alguma terra , Região , 
Reino, Eftados , e arrumada fegundo as regras 
da Geografia : os mapas são geraes , ou particu­
lares, §̂  Ha também mapas AftronomicQs, em que 
eftão afigurados os fignos, conftelaçóes, e mais 

^ 0 - - „« 
'corpos celeftes fegundo, fua fituaçao. § Llfjà v.' 
ig. „ dos foldados-de fuma companhia, ou.regik 
mento. . , , 

MAPAMUNDI, £ m. Mapa geral de toda a 
terra. ' -v 

MAQUIA, £ L medida de grãos , e fiuinhàj' 
são dois felamins. § A porção que os-moleiros, 
tiráo da farinha , e os lapreiro doazeite , que fa­
zem pata outrem. 

MAQUIADOR, fi m. o que maquia. § 0» 
que tira a maquia nos lagares , e moinhos. 

MAQUIAR,-V. at. medir ás maquias; e ti­
rar a maquia , que pertence aos^moleirqs, ela-
gareiros. Auto do Dia de Juizo. 

MAQULM , m. £ genoli , tinta negra de 
que usão os Pintores. 

MA'QUINA , £ £ qualquer engenho , que 
ferve em obras mecânicas, v. g. moinhos-, rol-
danas , cabreftantes, ou nos ufos náuticos , e da 
^guerra, facilitando qualquer trabalho , fegundo 
as regas da Mecânica. § t. Maça grande, muita 
coifa junta v. g. „ eftava máquina de. gente. § 
Máquina infernal, v. infernal; Brulote , navio 
de fogo. 

MAQUINAÇÃO , £ fi o ado Üe maquinar. 
§ A coifa maquinada. 

MAQUINAD.QR ,-f. m. o que maquina al-
gunia coifa. § Inventor,, autor v.g. „ maquinar 

'dor. de engenhos. 
MAQUINAR, v. at. traçar; ideiâr, delinear 

na fantezia , e ainda negociar coifa difficil , etiue 
pede arte, e futileza, e talvez engano, e altih 
cia y. g, ,, tentações" maquinadas com tal arte „ 
Vieira ; maquinar a mina da pátria; maquina', 
contra a Repub. 

MAQU1NISTA , £ m. o que faz máquina» 
de Eftatica, Hydraulica, Scc 

I MAR, fi m. a porção de águas , que banha 
: as coitas do Sertão , e da terra , he lalgada, e 
iamarga , e tem marés. § Homem, do mar,gente 
\do mar , i, e. náuticos; homem que fabe dana-
lyegaçáo. Barros Elogio 1. fi. $58. § A Ia mar, 
• i. e. ao mar, afaftado de alguma Ilha, ou terra. 
j Caftan, L. 7. c. 88. fez-fe a Ia mar, i. e. nave-
ígou para o alto, fahio do porto. § O mar alto, 
\ i. e. longe da coita. § £ Grande porção v. g- >i 
hum mar de lagrimas. § {) coração fiei to bum mar 
tempeftuofo „ Arraes 1. 1. § Lançar-fe ornar, 

• ficar rafo, fem ondas; mar deleite. § De mir 
a mar, £ todo „ cortou buma pontt de terra de 
mar a mar, i. e. de hum cabo a outro. 

] MARABITINO Í» £ m. moeda antiga, que 
valia 1 cruzado v, Mdrxvedim. 

MARABUTO , f. m. gente baixa'do mar. % 
1 En-
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Entre os Mouros sáo facerdotes v. Elegiddd fi, 
145,) os cacizes chamando, e Marabutos. 

MARACATIM , fi m. huma embarcação ufa-
da no Pará "y. Tim. 

MARACHÃO, fi m. monte de terra , pedras, 
ou fábrica para-fofter a enchente da água, que 
não alague a terra , ou para fazer de pouco fun­
do o rio onde fe lança; ha marachóes nàturaes 
fe são como coroas d"area , ilhéus , ou raftingas 
que ficáo á flor d.'agua. Eneida z. 94. Maufinho 
fi. 5. Caftilbo Elogio de D.J. 2.. f. zoo. ant. 
ediç. e Z90. na nova o íivro diz por erro mara­
nhões. 

MARACOTÃO'., £ m. pecego , que nafce do 
enxerto do durazio^em marmèleiro. 

MARACUJÁ', fi m. fruto do Brafil, de que 
ha duas efpecies : o grande tem a cafca verde for­
rada por dentro de branco, e hum liquido gela-
cinofo agridoce , no cjual nadáo huns caroços 
chatos, e brandos : ha outro pequeno , redondo , 
amarello por fora , dito miri, ( i. e. pequeno , 
em lingua do Brazil) de que fe fazem látadas 
nos jardins. 

1VIARACUTA , fi m. ou Macuta , moeda de 
cobre de Angola , que vale 10 reis, 

MARAFONA, fi £ mulherinha; michela. 
MAR.ANHA, £ £ porção de fios, ou fibras 

enredadas v.g. „ de linhas , fie das , cabellos em­
baraçados. § fi Enredo, intriga „ quando enten 
deo a maranba „ M.t L<A. \. 158. 

MARANHAR y. emaranhar. 
MARA'0 , fi m. mariola. B. Pereira, (bajulus.) 

Arte de Furtar fi. 156. § fi evulg. O que he ef-
perto , e náo fe deixa enganar. § Companheiro 
do çonfeffor de freiras. 

MARASMADO , doente de marafmo. 
MARASMAR, v. at.;caufar marafmo. § 

fe , cair em marafmo 

MAR 57 
§ Se maravi-
§ Ah mil ma-
§ Flor azul. 

§ Coifa ; ou acção extraordinária. 
lha ,. rariílimamente. Arraes 1. 17. 
ravilbfs , com toda a perfeição. 
Cam. eleg. 7. 

MARAVILHADO , part. paff. de maravilhar. 
B. elogio 1. maravilhado da forntofiura da letra: 
Enfiada. 

MARAVILHADOR , fi m. admirador. B. P. 
MARAVILHAR,. v. at. caufar efpanto, ad­

miração pQjlo extraordinário , e excellencia. V. 
do Arceb. 1. z. „ na verdade me não maravilha 
pouco. § fie admirar-fe y. g. „ maravilhando-fe 
das obras de Deos. 

MARAVILHOSAMENTE , adv. admiravél-
mente. 

MARAVILHOSO* adj. que caufa maravilha , 
efpanto ; admirável; extraordiuario ; portentofo; 
mjlagrofo. 

MARCA, fi fi final, diftintiVo. § Cunho. § 
Ferrete. § Grandeza preferira pela lei v. g. , , 
traz efipada demarca. § Homem de marca gran­
de. § Homem de marca , i. e. de partes, pren­
das. M. Lufi.it. abalifado, diftinto , hábil, ca­
paz v.g. „ filha de grande marca em virtude, e 
parecer „ Eufir. f. 16: „ homem que fie]a marca 
de vos fiervtr „ Eufir. 2. ato 5: he grande marca. 
de homem Eufir. z. 1 : e Ato y. fie. i. Crifiando 
be grande marca , i. e. homem de grande-conta. 

'§ Compofição ~exterior be a marca do religiofo , 
i. e. o carader diftindivo. V. do Arceb. 1. 5. § 
Carta de marca , letras patentes, que os Sobera­
nos dão aos feus coffarios para andarem a corfo 
dos inimigos , com que tem guerra. Cron. Af. 
5' por Leão cap. 40. 

MARCADO , part. paff. de marcar. § Regu­
lar y. g-, „ alto de corpo , mas tão marcado na 
porção de cada membro. M. Lnfi.: Barros Ciar. L. 
2. c. 41. cavalleiro mui apofto, porque além de 

A, A^t ?ÂL m- ° a u g e ' 0U u I t iT eíHA'' marcado no corP°- § Cartas minadas com 
do da febre hedica, em que o corpo efta todo picos, &c. para furtar no jogo. Arte de Furtar 

MTRA°^MnnTrOP C i f o . r e °*.<$<>*. J" ? 4 t § F e r r a d o mm * « « e "• *• » l^rão 
MARASMODICO , adj. da natureza do mar- marcado. § Abalifado , diftinto. Pinheiro 2 
MARwtlUA* r J M A R C A R > v. at. pòr marca, final y. g. „ 
IVIAKAVALHAS , í. m. pi. humas como ü-marear o gao com fierro quente; marcar o ladrão 

tas , que os Carpenteiros tirao da madeira , que^* tefia; a moeda com cunho-, as pecas de ouro 
apiamao , e lavrao com junteira, rebote, &c. §-e prata com ponçoes. § Marcar terras y. de-
Acender fogo com maravalbas fig. principiar ai-'marcar. 
TZÍ CQrL w % f a C ° f m f ° S ' £ l , e F o m ? H r MARCASITA ,, fi f. pedra mineral, angulo-
pouco. Gouvea Jornada fi. 174. col. 1. § Fitas fa compofta de ferro, ou de cobre, e,enxofre. 

« fT'VO v - Voltes. 
MARAVEDI , fi m. moeda antiga., de que MARCAVALLA, £ £ herva Officin. Curvo 

po entravao no marco , e valião de 400 até{Polyanth. fi. *o8. « . 1 1 . 
S°MAR'AVTI u& r c •/ , MARCEIRO , fi m. 0 que tem ioge de mar-

MARAVILHA, £ £ milagre. Arraes 2. 12. ceria. Ord. 1. 18. § 52. 
' H MAR-
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MARCENARIA , ou Marceneria , f. £ o^ra 

de marceneiro, y. macenaria. § O.Hcio ; trabalho 
de marceneiro. , 

MARCENEIRO-, £ m. ofTicial, que lavra 
madeira para móveis , com mais artificio que o 
carpenteirò v. g.' molduras entalhadas para ca-
fias, &c. 

MARCERIA , fi £ o .trato , ou effeitos do 
commercio dos marcçiros „ loge de Marccrta. 

MARCESCIVEL , adj. (oppofto a immar. 
cefcivel') que murcha , e dura pouco v.g. „ 
flor 

MARCGR.AVIO , fim- ( o c. não fe pro­
nuncia ) titulo d'Allemanha , que fe dà a alguns. 
Príncipes Soberanos. 

MALRCHA> £ £ o caminho , que o exercito 
vai fazendo , ou fez. § Marcha Jalfia , a que fe 
faz para algum fitio, a fim de enganar o inimi­
go , tornando a traz para o furprender , ou ca­
minhar para outra parte. § Furtar a marcha , i. 
€. levar .tal marcha , que o inimigo não o faiba. 
§ Tocar, a marcha; por-fie em marcha; mtei rom­
per , <b'C. 

MARCHADA y. marcha. 
MARCHANTE, fi. m. o que trata em gado 

para os talhos dos açougues. 
MARCHAR, v. n.. andar y. g. „ marchou t>. 

exercito. § Marchar por mafcar. B. P~fera erro, com vapor d'enxofre , &c. v. g. „ botões, p 
de imprefsáo. 

MARCHESITA v. marcafita. 
MARCHETA v„marchete. § O lugar do man­

to onde fe pregão as fitas. 
MARCHETADO , part.. paff. de marchetar, 

embutido de lavores de madreperola , marfim, 
madeira, de ouro , pérolas , pedraria , mármores , 
&c. Elegiada j . 45. edi Viriato 5- 105. v. mar­
chetar no fi 

MARCHETAR , v. ar. embeber, e embutir 
marfim , madreperola , pedras d\>utra còr , e aííim 
madeiras , ou lâminas de metal com certos, la­
vores para adornar alguma peça. § fi e poet. 
Matizar v. g. „ a marchetada Aurora „ Cam, 

MARCHETARLA , fi £ o lavor de marche­
tar , a obra marchetada y. g. „ comprar madeiras 
de rnarchetaria.-

MARCHETE , £ m. a peça lavrada de ma­
dreperola , marfim , madeira, ou metal , que fe 
embebe por adorno , e para matizar v. g. lei­
tos , papeleiras , &c. § fi Obra, trabalho entre-
metido , que faz defcontinuar outro por hum 
pouco. D. Ft. Manoel Cartas. 

MARCIAL ,. adj. de guerra; bellicofo , guer­
reiro v.g. „ tratavão primeiro do religiofo, que 
do marcial 1 nação mar-áal; eftatura marcial.. 

MAR 
MÁRCIO, adj. de Marre , de guerra. C. Luf, 

4. 20. o mareio jogo. Uliff. 7. 18?. mareia tem-
peftade. / 

MARÇO , £ m. o terceiro mez do anno , de­
pois de Fevereiro , e antes de Abril. 

IVÍARCO , £ m. pezo, que peza 8 onças. § 
Marco de oiro de 22 quilates vale 96$ reis o 
de prata de lei de 12 dinheiros vale 654577:ode 
11 dinheiros vale 6& reis: o de 10 dinheiros 
e {, que he a que fe lavra por lei , vale '5550 
77 § Sinal, termo que fe põe nos limites, e 
confins das terras para âs demarcar, e affim nas 
eftradas. Sá Mir. ãctoga 8. 

MARÉ' , fi £ o crefeimento , e mingua , que 
fe ob ferva nas águas- do mar , o feu fluxo, e 
refluxo. § Encher a maré, correr para a coita, 
ou pelo rio dentro. § V,afiar, refluir para o mar. 
§ £ Occafiáo , conjunção v. g. „ he boa maré 
para iffo. § Huma maré , o tempo que gaita em 
encher, ou vafar. § Defpontar, ou defieabeçar t 
maré , v. eftes verbos. • 

MAREAÇÃO, fi fi o manejo , ou manobra; 
náutica com os cabos , velas , &c. § Gente di 
mareação, i. e. para a manobra náutica. 

MAREADO , part. paff. de marear. § NM 
, a que vai manobrada , e navegando. $ 

Danificado pela água do mar ; e fig. embaçada 

lões mareadas. § Enjoado- do mar. 
•• MAREAGEM, £ £ v. mareação. Barros-. u 
fi. 65- V. COl. 2. 

MAREANTE , £. m. homem do mar, nave­
gante. Barros 1. 6$. v. 

MAREAR , v. at. marear a náo; manejar, e 
manobrar as cordas , velas, &c. para navegar. 
§ Marear a vela, pòla "como convém para na­
vegar. B. 1. / . 67. v. § Carta de marear , a car­
ta maritima das coitas , ilhas , cabos , &c § En­
joar do mar v- g. „ fiz efia viagem fiem enjoar, 
ou marear. § Fazer enjoar v.g. „ as tripas me 
revolve , e me matea. § Marear fie, alterar-fe, 
ou corromper-fe na viagem. Vieira „ narpafmw 
da índia tudo fie ntarea , e rejei ve. ^ fe, diri-
girTe proceder, governar-fe nas fuás acçóes, e 
negócios. Ulifipo. p. 246: marear-fie pelos rumai 
do povo. 

MAREJAR , v. n. reçumar , correr algum li­
quido pelos poros. Luz da Medic. 

MAREÍRO , adj. que. vem do mar contra a 
terra v.g. „ vento- H. Naut. 1. / . 161. § 

, dias mareia Bom para navegar v g. ,, tempo 
MAREMOTO, i. m. tremor do mar (bem 

como o da terra) Lucena fi. 241. col. I. » ^* 
quarto, de hora durou o maremoto. 

M> 



MAR 
MARESIA , £ -m. máo cheiro do mar, prin­

cipalmente onde ha vafa ; ou quando as fuás 
águas eftáo detidas no fundo dos navios , &c. 
H. Pinto fi. 496-

MARETA, £ £ onda alia no mar inquieto. 
Amaral 6. 

MARFIM, £ m. o dente do elefante. 
MARFUZ , adj. t. Levantifico , máo „ Pref-

tes.. 
MARGARIDA , £ £ áve aquática da ala-

goa de Óbidos , (mergus maior.) 
MARGARITA, £ £ pérola. 
MARGEM , £ fi borda , extremidade , praia , 

junto da qual corre a água do r io , ou chega a 
do mar v. g. „ as margens do Tejo. § f. O ef-
pa£o em branco nas extremidades do livro ef­
erito , ou impreflo , e aílim da carta. % Margem 
de fementeiras, a terra erguida' entre rego , e re­
go. § Deitar cavailo á margem, i..e. ao pafto, 
<[uando já não pôde fervir. Lucena fi. ioõ. v. al-
margem. 

MARGINADO, part. paff. de marginar. 
MARGINAL , .adj. da margem , ou á margem 

v. g. ,, notas marginKes. 
MARGINAR , v. at. marginar hum livro , 

notar , ou apontar alguma coifa á margem delle. 
MARGULHÃO y. mergulháo. 
MARIADA , fi £ Afiat. certa porção, que pa­

ga o Gancar', quando lhe arrematáo alguma ter­
ra , e elle náo a quer lavrar, e torna a mandar 
póía aos lanços. 

MARIAL, adj. que pertence a S. Maria mãi 
de Deos. Vieira. 

MARIANO, adj. v. Marial. 
MARIBONDO , fi rp> efpecie de vefp^ do 

Brafil, que morde, e deixa hum ardor por al­
gum tempo. 

MARTCSO ? ^' m" c'111^ homem mulheren-
TUADtp.o ' >go. § Maricão it. a mulher, 
AVIARIA Ai , 1̂  o u homem que leva a pella.; 
MARICHAL , fi m. oíBcial militar , antiga­

mente era immediatamente fubalterno ao Con-
deftavel , e feus officios fe \^ráó em Severim, 
Not. Dific. 2. § z,. fi. 58. § Hoje o Marechal 
de Campo he inferior aos Tenentes Generaes, 
e comanda em falta delles , e dos Generaes. 

MA RI COL A v. maricão. 
MARIDADO , part. paff. demaridar. Sá Mir. 

liftrang. ato z.fc. z.. ( / . 175. ou 114. ult. ed.~) „as 
bellas mal maridadas: Prefles Auto da Ciofa. fi. 
»i7-

MARIDAR , v. at. cafar dando marido v. 
g. „ marid.tr huma filha. § Tomar marido; ada-
gio „ quem mal marida ; fiempre tem quem di~\ 

MAR ç9 
gd , , t. e. quem mal cafa. § Fazer os deveres 
cqnjugaes como marido. 

MARIDO , f. m. o homem cafado , a refpei-
to de fua mulher. 

MARIMBA , fi m. jogo, em que fe dão 5 
cartas , o que perde repõe o bolo , e fica pai. 

MARIMBA , fi £ inftrumento mufico dos 
Catres; confta de huns cabaços de diverfa grande­
za , e diâmetro, fobre os quaes eftáo tramas ta-
boinhas de pouca grofura, «e eftas feridas como 
huma efpecie de vaquetas , fazem o fom. 

MARIMBAR, v. n., jogar com as cartas no 
jogo do marimba ; quem não marimba não as 
joga ; mete-fe na baralha. § Marimbar alguém 
at. vulg. lograr, enganar, dar ópio. 

MAR1NELO v. maninelo. Ulifipo fi. 199. 
MARINHA , £ 17 a praia do mar. Epanaf. A 

marinha todafovada de pés de animaes ; defiender a, 
marinha , i. e. a defembarcação na praia. M. L. 5 
A coita , oppóe-fe ao Sertão , o marítimo. § O lu­
gar da praia onde fe ajunta agiu falgada para fe? 
criftallifar. § fi Os vafos , ou navios , e gente da, 
navegação , de que conftão as forças navaes de 
algum eftado 'v. g. „ oficial da marinha, a mari­
nha Portugueza , <bc 

MARINHAGEM , fim. a gente da mareação: 
Góes Cron. M. z,. p. c. 42. Vieira Cartas 2. / . 
101. § Mareação , ou conhecimento das mano­
bras náuticas, e fainas. Guerreyp Recuperação ,, 
a pouca fciencia , e marinhagem dos offtciaes do 
navio. 

MARINHAR , v. at. prover os navios de ma­
rinharia. § Marear o navio, manobrar nautica-
mente. § fi Subir ao alto como os marinheiros 
á gávea , &c. neutro. 

MARINHARESCO , adj. de marinheiro , da 
maruja. Vieira „ firafie marinbarefca. 

MARINHARIA, fi fia gente da mareação; 
Freire „ temos d vantagem dos vafos, e da ma­
rinharia. 

MARINHATICO, adj. marinharefco. CaftanJ 
8. fi. 154. F. Mendes „ por natureza não 
queria conjeffar feu erro , i. e. ignorante, e obf-
tinado. 
' MARINHEIRO, £ m. homem , que ferve na 
mareação dos navios , o que fabe fazer as fai­
nas , e governar o leme. § Camarão Brafil. que 
trepa nos mangues. 

MARINHEIRO , adj. ir o navio—^ , i. e. 
defempachado , de forte que fe marea commoda-
mente. Amaral 2. 

MARINHESCO , ad. v. marinharefco. 
MARINHO , adj. do mar v. g. „ monfilro-—^ 

Corte Real Naujr. j . 60. bomem—, cavailo 
H ii — - , boi 
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j , boi - , &c. animaes que vivem ho mar 
parecidos ao homem , cavailo, e boi terreftes ; 
plantas marinhas, que nafcem np raar. 

MARIOLA;, fi m. homem, que fe aluga pa­
ra carregar , e fervir ; os mariolas eftáo pelas ef-
quinas. i r - * 

MARIPOSA , fi fi jóia de' pedraria da feição 
de borboleta. § Borboleta , p. ufado. 

MAR1SCAL y. Marichal. 
MARISCAR , v. n. colher, apanhar manf-

cos , onde os ha. Barros i. /- 4*- duas negras 
que andavão marificando. § fi e at, Barros j . 65 „ 
outros marijcavão lagofias. 

MARISCO , fi m. nome genérico de todo 
peixe de concha ; ou efcairu forte como camarões , 
lagoftas. Bnto Geogr. 

MARISQUEíRA , fi fi 1 peffoa que anda ma-
MARISQUEIRO , fi m. J rifcando. 
MAR IT A FEDE, fi fi animal, que fe defen­

de de quem o perfegue com ventofidades mui fe­
dorentas que feita. 

MARITAL , adj. de marido v.g. „ amor. , 
affeão——Eneida* ia. 9$. o leito marital, i. e. a 
cama de cafados. § e fi Os deveres matrimo-
niaes v. g. „ violar o leito marital , fe diz a 
mulher , que offende a feu marido na honra. 

MARÍTIMO , adj. da marinha , da praia , ou 
cofta do mar; fito nas praias, ou perto delia y. 
g. „ Cidade marilima , ( oppoíta ás do Sertão ) 
Lucena. § O marítimo defia região , i. e. as fuás 
coitas do mar. Barros. 

MARLOTA , fi fi veftido Mourifco , com que 
fe cinge,. e aperta o corpo ; mas entre nós era 
capa Mourifca curta, ufada nas feitas de canas. 
Barros. 

MARLOTAR ,. ou amarrotar, v. at. enfovalhar 
fazer rugas , pegando y. g. no veftido , fem 
cuidado ; fentando-fe fobre elle , &c. 

MARMANJO, fi m. homem malfeito , e ato-
leimado. 

MARMELADA , fi £ doce de marmelôs em 
quartos ; ou coíidos , e paffados por peneira, 
&c. 

MARMELEIRO, fi m. arvore, que dá mar-
melos. 

MARMELO , fi m. fruta, efpecie de pomo 
vulgar. 

MARMELUTA , f. £ entrefeio do cérebro. 
B. Pereira. 

MARMOR , £ m. poet. por mármore. Ferrei­
ra t. 1. /. 222. 

M Á R M O R E , £ m. pedra calcar, de que ha 
varias eípecies ; ferve para edifícios nobres , e efta-
tyas. 

MAR 
adj.'.de mármore y. g. ,j 0 

1 MARMÓREO 
marmóreo fepnlcro, 

MARNETES , fi m. pi. debruns , que feufa-
vão nos veítidos. 

MARNOTEÍRO , y. raarroteiro : mamoeiro 
vem num Alvará 2é i6c;6\ 

MA ROM A. -, fi £ corda groffa , calabre de 
navio. M. Luf. 1. fi. 150. col. 2. Virlato 11. 
9.% corda fobre, que andáo os volteadores. 

MAROMEIS , fi., m. pi. chocarreiros , c muíi-
cos dos Reis Cafres ; usão de "huns chocalhos de 
coiro cru cheios de pedras. Santos Etb. 

MARONITAS , fi m. pi» certos Chriftãosdo 
monte Libano. Te lies. 

M A R O T A G E M , £ £ multidão^ de marotos, 
MAROTEAR , v. n. viver, e portar-fe como 

maroto. 
M A R O T A , £ fi mulher v i l , meretriz. 
MAROTO , £ m. moço plebeo mal compof-

to , e defcortez. § Maroto , uva agricultada; e 
maroto do mato , efp. de uvas negras, peque­
nas. Alarte.- § Ufa-fe adj. v. g. „ andar á maro­
ta , i. e. ao modo dos marotos. 

MARQUESITA v. ma*afita. 
MARQUESOTA , fi f raiz da índia, cojno 

tubara da terra. § Marquezotas , plumilhas do tos­
cado. § v. Marquefiota. 

MARQUF.Z , fi m. titulo da alta Nobreza, 

3tie na graduação fica entte os Duques, e Con̂  
es. 

^ MARQUEZA , fi fi mulher deMarquez; ou 
Senhora de Marquezado, 

MARQUEZADO , fi m. .0 eftado; as terras 
do Marquez. 

MtrYRQUEZOTA , f. £ volta do pefcoço, 
ou manteo ufado no tempo de D. João z. Btrfy, 
Lima fie á Balona vefitis, fie a Marquezota: „ Ai-' 
raes 10. 2,8: Prefies „ afogado em Marquefotíi 
__ MARRA , fi £ v. marráo. § Jogo , em que 
fe brinca , correndo , e fogindo para que não to­
quem a effe que foge. Ulfipo Ato z. Sc. z; prínt.» 
naquella noite das marras. * 

MARRA CO , £ m. militar, inftrumento de 
ferro de levantar*terra. 

MARRADA , £ fi golpe , que os animaes.de 
corno dão com a cabeça, e armadura. 

MíARRAFÃO , adj. máo , grcffeiro y. g. „ ta­
baco 

MARRALHEIRO , adj. aítuto , arteiro, ve-
lhaco. t. vulg. 

MA RR Ã A , f. £ poica , que acabou de mamar. 
MARRANO , adj. injuriofò , que fe dij,ao 

Mouro , ou Judeo, que fe abftem da carne de 
porco. 

MAR-
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MARRÃO ; f. m. martello. mui grande da 

feição de huma pipa , ou cilíndrico , e roliço , 
encavado , ferve de quebrar pedra. Barras. § Por-
ci* pequeno, que deixa dâÉer mamote.-

MARRAR , v. n. d*ai&î arrada;- § J>áf golpe 
com a cabeça, fi marrar hum com o outro ; ou 
pelas, paredes.. V. do Arceb, i . 5. 

MARRAXO , fi fi tubaráo grande , que de­
vora hum homem inteiro , acha fe no mar de 
Moçambique. §' adj. Sagaz , terrível. B. P. v. 
marreco. 

MARRECA , fi £ fêmea do marreco. 
M A R R E C O , fi m. ave parecida ao pato , 

cafeira , ou agrefte',, he menor no corpo , que os 
patos. § Marreco , adj* fagaz , áftuto. 
, MARRETA , fi fi efpecie de martello ,^de 

que usão os efpingardeiros. 
MARROADA , fi fi golpe com o marrão. 
MARROQUIM , fi m. pelle de cabra tinta 

de varias cores v. g. azul , amarello , encarna­
do ; as primeiras vierão de Marrocos. § adj. v. 

i%' i,-borzeguins marroquis , ou marroquins „ fei­
tos do tal coiro. Ca/lan. I. z. J. 26\. 

MARROXO y. pateiro, barbato: t. Chulo. % 
O coto da vela gaitada. 

M A R R O T E I R O , fi m. meftre , ou infpedor 
das marinhas de fal. 

MARROYO , fi m. herva Medic. marru-

MAR 61 

hium. 
M A R R U A Z , adj. plcb. amarrado á fua opi­

nião ; obílinado , mítico por não ceder urbana­
mente. § fiubfii. certa embarcação Aüat.Caftan. Z . J tos , e da morte, que fe padecem pela confifsão 
7. c. 67. marruazes , que são mais pequenos, que da Fé. § fi Tormento , afflicçáo. 
nãos. Barros. MARTIRIZADO , part. paíL. de martirizár. 

MARTELLETE , £ m. ferir de , he fe­
rir o cavailo com a efpora mourifca , forcejand» 
as puas direitas com as calçaduras, e encolhidos 
os altos dos copetes nos calcanhares. 

MARTELLINHO, £ ra. dim. de martello. 
MARTELLO , fi m. inftrumento de ferreiro , 

carpenteiro , fapateiro , &c. he peça de ferroen-
cavada em fua manga, ou cabo de páo, ferve 
de bater , quebrar, &c. § fi A peffoa que per-
fegue y. g. „ martello das berefias. Vidra. § Con­
cha de martello , que tem a feição delle. § Efi-
tender a prática ao -martello ,. i. e. cem coifas 
que fe deverão ommittir, e fe acarretarão para 
a dilatar. 

MARTICOLA v. manticora. Leão. 
MARTIMENGA, fi fi carapucinha fem luas; 
M A R T I M C A R A V A T O , fi m. joço pueril. 
MARTINETE , £ m. ave aliás gaiváo. V. de-

Sufõ fi. XVIII, e Arte da Caça. § Pennacho das 
pennas, que os grous mudão'; outros sáo de re­
trós , vidrilhos , &c. § do cravo , peça de páo 
coberta na cabeça de hum pedaço de camurça , 
para atalhar as Vibrações demafiadas da Cordas , 
e fe ouvir mais diftinto o fom de cada huma. $ 
Soalha mais pequena da baleftílha, que corre pe-• 
Io virote. Pimentel arte. 

MÁRTIR , fi c. peffoa, que padeceo martí­
rio pela fé. § fi A que padece por qualquer 
caufa v. g. „ mártir M efper ancas , cuidados, 
receios , invejas , &c. 

MARTÍRIO , fi m. a tollerancia dos tormen-

MARRUFO , £ m. frade leigo y. marroxo, 
M A R T A , "fi £ animal de cujas pelles fe far 

zem forros preciofos. 
MARTE , fi m. Deos da Guerra entre os 

Romanos : na Afiron. o 5.° planeta entre o So l , 
e Júpiter, no fiftema Copernicano. § £ Traba­
lho , diligencia. Eujr. 5. 5. „ com vojfo marte 
baveis de vencer ; he «fraze latina. 

MARTEIRAR , antiq. y. martirizár. Nobi-
liar. 

.MARTEIRO , ant. v. martirio. Nobiliar. 
MARTELLADA , £ £ pancada com mar­

tello. 
M A R T E L L A D O , part. paff. de marteílar. 

f. MARTELLADOR. , fi m. o que bate com 
martello. § £ „ Martellador dos ouvidos , da 
paciência. 

MARTÉLLAR , v. at. bater com o martel­
lo alguma peça. §' £ Iníiftir, trabalhar para per-
iuadir. 

MARTIRIZÁR , v. at. dar martirio , faze-
lo padecer. § £ Atormentar. 
^ MARTIROLÓGIO , £ m. Jivro , que con­

tem a hi floria dos mártires , e feus tormentos. 
MARUGENS , £ £ pi. y. orelha de rato , 

herva. 
MARUJA , £ £ gente *do mar. 
MARUJO , £ m. marinheiro , homem do 

mar-
MARULHADA , fi fi o fervor d * ondas 

que o mar faz .'andando picado , alterado. Cafla-
nheda L. 7. e. 18; Cruz. Poefias fi. 55..$ f. Ma-
rulbadas de litígios. V. do ,Arceb. L. f c 8. 

MARULHO , fi m. o mefmo que marulhada. 
Cafiianheda 7. c. 18. o mar picado. Jazia grande., 
marulho.. Barros z. j . 212. „ no grande marulhpt' 
da mar jorão todos monos. § £ H. Pinto f. e 8. v, 3, 
tormentas de adverfiidades , ondas, e nurnlhos de 
dejgcjtos : y. Eujr. 5. 9.- deíbrdens domefíicas. 
Arraes 9. 15. , , por meio das ondas, maiulbos, 
: e 
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e contraventos. Mdtfinbo f. 5- &• v'jK *'.***• 
mlhos de difcurfos ã porfia, o coração lhe batem. 

MARULHOSO , adj./ em que ha marulhos , 
ou marulhada v. g. „ o mar •, as ondas-

MARZOCO , fi m. bufáo , dizidor de par-
voices. 

MAS , conj. diftintiva , e adverfativa v. g. „ 
he como efte, mas difere na còr : eíd qtttzera ir , 
mas não peffo. § Mas que , jpofto que , ainaa 
que. Arte de Furtar. Proteftacão. § Mas mocas. 
Afiat. que vale 50 reh.F.M. § Más fiplur. de mao. 

MASAL , adj. y. mazorral. Prejles Auto do 
Procurador „ deixa me paffar m afiai. 

MASARINO , fi m. ave aquática do Braíil, 
efpecie de ganço , de bico longo , e cuarvili 
iieo. 

MASCABADO v. menofcabado. § Perdido, 
ou deteriorado. Barros „ joi toda a pimenta tão 
verde , e mafcabada , e fiallecida em pejo „ § 
Defacreditado „ andava majcabado na honra^ „ 
Barros. Majcabado com a converfiação dos máos 
Arraes z. 2. § v. Mafcavado. 

MASCABAR , v. at. ant. deteriorar , aba­
ter , diminuir , deslíiítrar. V de Mart. J. 167, 
col. 2. 

MASCABO v. menofcabo. fig. defcredito, 
defdouro , diminuição de reputação , eftado. (de 
minus capite , ou capite minus) Barros 4. J. 112,, 
o majcabo em que cabia. § Injuria, damno. Cron. 
Aj- 5- c. 47-

MASCAR, v. at. maftigar' fem engolir. § fi 
ejam. dizer mal náo claramente, oudefaprovar 
com meias palavras. 

MA'SCARA ,<.f. fi peça da feição de rofto 
de homem , ou animaes , com que fe cobre o 
rofto , feita de panno, feda, ou papel. § Os 
mais veftidos , com que alguém fe mafcára. § £ 
Tirar, ou cair a maficara, fazer apparecer, ou 
apparecer o que fe encobria debaixo de exterio-
ridades y. g. „ tirar d maficara ao vicio , ã am­
bição , á hypocrefia , ou cair-lhe a maficara. § Pef­
foas mafcaradas v. g. „ chegau-Je bum maficara , 
os mafcaras fiabirão do corro. Lavanha „ Jefte-
jarão fima Alajefilade com mui luzida maficara. „ 

MASCARADO, part. paff. de mafcarar: ufa-
fe fubft. Orden. „ majcarados não tragão infignia 
de ordem militar. 

MASCARRA , fi fi nodoa de tinta , carvão , 
ou felugem no rofto. Prefies. § fi Labéo, noda. 
M- Luf. 1. 151. efla maficarra enfiaboárão elles 
bem. 

MASCARRAR , y. at. fujar a cara com maf-
carras. 

MASCAVADO, adj. (corrupto de majcabado) 

MAS 
de peior• forte v.g. „ affucar •', o que fai ne­
gro , e inferior. 

MASCOTAR , v. at. quebrar. Sa Mir. co­
mes do teu trigo, que maficotas, i. e. moes. * 

MASCOTÓ, fi m. maço de pifar, ou que­
brar. 

MASCULINO , adj. de homem , ou macho, 
§ Que refpeita ao fexo do macho , oppofto ao 
femenino. § Signo mafculino, na Aftrol., aquel­
le , em que prevalecem as qualidades mais adti-
vas v. g. „ o Sol be mafculino a refpeito da Lm. 

MASELA v. mazé-la. 
MASICOTE v. macicote. 

" MASMARRO , fi m. frade leigo. Chulo.* 
MASMORRA , £ £*cova , furna fotcrrauea. 

onde os Moiros guardão feus, pães , e.onde reco-
lhião os Cativos, (de Matmora Arab.) Jornada 
de Afirica cap. 6. fi. 104- Freire,; não cabiãojí 
os cativos nas mafimorras de Afirica. §*>.Matamorra. 

MASQUE v. mas. 
MASSA, fi fi aílim fe deve efcrever, e náo 

maça, tanto a maffa de farinha , como a de bri­
gar na guerra, ou clava ; huma vem de maffa la­
tino , a outra de maffue Francez : , , outros ani-
maes dejia maffa „ i. e. deita efpecie. Hift. de 
Ifiea f. 48* y." 

MASSAGADA , fi £ miftura de muitas coi­
fas. vulg. 

MASSAR, ederiv. de Maffa y. Maçado, Ma­
çar , e o art. Maffa. 

MASSAROCA, fi fi a efpiga de milho gran­
de. § Huma porção de fiado de linho, que en­
che hum fufo , da feição da efpiga. § -de rmr-
rão , ufa-fe entre os artilheiros , e são feixes de-
morróes da feição das maffarocas. Exame de Bom­
beiros. 

MASSETE , Maífiço, Maffo , he melhor or­
tografia que macete, maciffo, e maço. 

MASSORRAL v. maçorral. 
MASSUDO melhor Ortogr. que maçudo. 
MASTAREO , fi m. a arvore do meio, das 

trez de que- confta o maftro de ? arvores ; por 
cima deite vai o maftareo dos joanetes; o maí-
tareo do maftro grande , fe diz mafiareu grande; 
o da mezena, mafiareu da gata ; o do gorupé^ 
mafiareu da fiobrecevadeira. 

MASTICATORIO, adj. Med,. que fe maítí-
ga para attrahir a faliva. 

MASTIDIM, £ ra. o fummo Sacerdote Per-
fiano. Godinbo. 

MASTIGADO , part. paff. de maftigar. 
MASTIGAR , v. at. triturar, dividir em par­

tes miulas o comer,, com os dentes , pare fe 
digerir mais facilmente. § £ MafiUgar as pai*' 

vras 
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Vtds, náo às pronunciar por i n t e i r o , e com cia- na mdtadura, fi famil. tocardhe em coifa, que* 
reza : nq Auto do Dia de Juizo vem „ já me lhe d o a , cuja lembrança o magoa. 
vos fialdes Frdticois , não o fiabeis maftigar „ pa­
rece , que allude á opinião V de que os Francezes 
maftígão as fuás pala.vras, v. Lobo Corte D. 8. 

M A S T I M , £ m . cão de guardar rebanhos. V. 
do Arceb. L. 2. c. 2,2. 

M A S T I Q U E y. almécega. 
M A S T O , fi m. na maior parte dos Claílicos 

fe lè mdfto , mafteação , <b-c. mas hoje dizemos 
maftro. 

MASTREAÇÂO , £ .£ o ado de maftrear o 
navio. § Os maltros , que nelle ha v. g. „ com 
efte embate veio a maftreação a baixo. 

M A S T R E A R , v. at. maftrear o navio ,slevan 
tar Os maftros nelle. 

M A S T R O , £ m. páo direito das embarcações 
onde-fe abrem as velas , as quaes lhe «omunicáo 
o movimento , e elles ao vafo: ha maftros de 
huma fó peça , ou arvore ', e de duas , ou 2, ar­
vores. § Ha quatro maftros , o grande, ou do meio; 
e os da mezena , traqueles ,~e gorupés. § Forcar os 
maftros ', pòr-lhes mais ve l a s , para vingar mais 
viagem. Amaral 4. 

' M A T A , fi fi bofque de arvores fylveftres 
onde fe criáo feras, ou caça groffa. § Huma ma 
ta de vicios, de ignorancias. Qoagas. 

M A T A B O R R Ã O , adj. papel , paffento , 
que embebe facilmente a tinta , ou outro li­
quido. 

M A T A C Ã O , fi m. feixo pequeno. § Mata-
cães, o vadio , ociofõ , hehum matacães ; são dois 
valentes matacães. 

M A T A Ç Ã O , £ £ trazer herdades, ou terras 
de màtação , i. e. arrendadas por certa fomma ,. e 
não de parçarla , .ou por c o t a , i. e. pelo terço , 
fe ifto , quarto , &-c. v. Orden. L. 2 . T. xz. 
10. § fi Tormento , amofinaçáo v.g.,, as fiuas 
impertinèncias são a minha matação. 

M A T A C A V A L L O ufa-fe adverb. correr, ir 
a matacavallo , i. e. a toda a preffa. Barros ,, 
acudiu a matacavallo 1 „ Prefies auto da Ciofia fi. 
ttz. y.. 

M A T A C H I N S v. machatins ; parece melhor 
ortografia , que machatins , por vir do Italiano 
Matazini. 

M A T A D E I R O , fi m. degoladonro , lugar on­
de fe mata v. g. „ o matadeiro dos bois. 

MATADO y. morto, que he o ufado.' 
MATADOR, fi m ora fi. a peffoa que ma­

tou , e fez morte.'§ £ Homem impertinente. § 
Matadores, são a chalupa na arrenegada. 

MATA DURA, £ fi ferida feita pela albar-
da, ou feífa no corpo das iJeftas, § Dar a alguém 

MATAGAL, £ m. mata bafta , e continuada, 
§ Campo efterii. B. P. 

(MATALESTE, ou 
(MATALiSTE, £ m, droga Medic. purgante, 
MATALOBOS v. napello. 
MATALOTADO , adj. provido de matalota-

gem. Prefies Auto dos Cantarinhos. 
M A T A L O T A G E M , £ £ provisão de manti-

men tos , que fazem os matalotes , ou peffoas que" 
emb;arcáo. .Couto 6. L. 1. c. 2. § £ „ matalota-* 
gem , 
Man. 

que anda fazendo á paciência „ D. Fr, 

M A T A L O T E , £ m. marinheiro. § Compa­
nheiro de viagem d^mar ; efig. no ferviço. Cam: 
Filodemo A. 5 . fie. 4. § A tampa da ca ixa , cur 
arca de madeira. H. Domin. L. 6. c. 6. e c. 9. 

(MATAMINGO, ou 
( M A T A M U N G O {Orden. Manuel, pag. ulc 

4. ediç. y fi mafe. dizem huns fer o mefmo quer 
laqueca; outros que erão avelorios , e contas d e 
tratar na coita d'África ; matamingos vem na Or­
den. nova. »irj 

M A T A M O R R A v. mafmorra. Cron. ManueL 
por Góes 2,. p. c. 7 1 . e 74 . 

M A T A N Ç A , fi fi mortandade , que fe faz á 
força de armas na guerra y. g. ,f bove grande 
matança. § O a d o de matar. Arraes 8. 16. ma­
tança de gado para fuftento. 

M A T A N T E , fi m. o mais bravo * e o chefe-
de certos ranchos , que noutro rempo infeftá--
rão as ruas de Lisboa , e do Reino : M. Luf. 1. 
S94. 

M A T A R , v. at. tirar a vida , dar morte a a l ­
guém § £ apagar v.g.,, a candeia. § a br aza, 
firafie ; proverb. , fazer o que ninguém f e z , avan-
tejar-fe de todos. Sá Mir.: e Palmeir. Dial. 2. 
§ Fazer ceifar a vegetação, e morrer as plantas. § 
Matar o penfiamento peccaminofio , reíiftindo á ten­
tação. Barros daVicioJ. Ve*g. § Matar a paciên­
cia. § Matar a divida, pagá-la , extingui-la. §, 

fie por alguma coifia , ter trabalho , ou tomá-
io por a fazer , ou confeguir , it. fentir muito ,., 
affligir-fe, §. Matar fie de rizo, r i r muito. -Luce­
na. % Quer bem a matar, i. e. muko . § Matxr-
fe de trabalho r ou com trabalho, trabalhar mui to , 
§ Fazer que não apareça y. g. „ tem hum ca-
rão exalviçado , que lhe'mata toda a dor que nelle-
põe. Ulifipo fi. 1 ^o. v . 

M A T A - R A T O S , adj . que mata ratos , ou lhes?, 
dà a morte. 

M A T A R I S E S , fim. pi . br iguentos , r ixolos-
Vir tato, 14. 7í . 

MA-
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MÀTASANOS , adj. medico imperito, qtse 

mata ao que eftá são. Leitão- Mijcellan. D. 

1 MATASÃO , fi fi na herdade, pensão que o 
herdeiro annualmente paga dos bens herdados , 
para a tença de alguém. B. Pereira. • 

MATE , fi m. do jogo do Xadrez ; dar mate, 
he dar tal xaque ao Rei , que delle não póffa 
fugir; e o tomem como á prisão. § Mate ajoga-
do , he quando o Rei fe encerra em parte , on­
de náo pôde fer focorrido , e lhe cumpre dar-fe 
a partido. § Mate roubado, quando o Rei fica 
no campo fem nenhuma peça. § Mtte jorçado, 
no fi acção neceffaria , indifpenfavel v. g. „ já 
que me apontaes niffo fera mate forçado dar-yos 
conta , &c. § Cuida que dá mate a toda gentile­
za , i. e. que excede. Eufir. 4. 5. § De mate 
jorçado , /'. é. indifpenfavelmente. § Oiro mate, 
o doirado tofco , náo brunido. 

"MATEIRO , fi m. o que guarda as matas. 
§ Lenhador. Men. e Moça fi.' 29. v. 

MATÉRIA , fi f. por madeira. Eneida 11. 
79. § Aquilío de que fe faz-, qualquer obra, e 
fe dizem matériasfimples, brutas, toficas , as que 
náo receberão nenhum trabalho , ou lavor de ma-
nufadura. Severim Notic. fi. 19. § fi Sujeito , 
ou afiumto do difeurfo , pratica , eferita , poe­
ma. B. Elog. 1. dando matérias de tão notáveis 
coifas aos Cofmografos. Camões Luf. „ dareis ma­
téria a nunca ouvido Canto. „ § O traslado da 
eferita nas efcolas. § O pus , ou fluido amarei-
lo , que fai das feridas. § Matéria do Sacramen­
to, be v. g. o pão , e vinho na Eucariftia , &c. 

MATERIAES, fi m. pi- as achegas ; i. e. pe­
dra , cal, madeira para obra de edifício , ou ma­
térias fimples para as manufaduras. § fi Mate-
riaes para delles fe compor v. g. alguma hifto-
ria. V. do Arceb. prol. 

MATERIAL, adj. cie matéria , corporeo ; op­
pofto a efpiritual. § Groffeiro , rude de entendi­
mento. § Doença material , em'que ha matérias, 
que purgar. § Erro material, i. e. filho de igno­
rância craffa, de rudeza. § Herezia material, a 
que profere algum ignorantemente , e fem ani­
mo d» fe apartar dos dogmas. 

MATERIALISTA, fi c. peffoa, quedizque 
no Univerfo não ha fenão matéria, e nenhum 
ente efpiritual. 

MATERIALMENTE , adv. em quanto ao que 
he matéria v. g. „ o homem morre—-§ Por er­
ro , e ignorância craffa, fem intelligencía de que 
fe faz y. g. „ mentir-—, errar 

MATERNAL , adi. materno 
ternal amor he mais ufual na poefia 

y. g, „ o ma-

MAT 
7 M A T E R N I D A D E , £ £ o fer mãi. Ãrratt 

10. 29. 
MATERNO , adj. de mãi v. g. „ por parte 

materna , amor materno. § Lingua materna, a da 
terra onde nafcemos. 

MATHEMATICA , £ £ a fciencia , que en-
fina a conhecer as grandezas de toda forte , fuás 
razões , relações , e proporções.: Matbematict 
mifia (oppóe-fe ás puras) a que enfina a apphcar 
os princípios de calculo , e geometria aos cor­
pos. 

MATHEMATICO , . adj. que refpeita á ma-
thematica ; ufado nella v. g. „ metbodo § 
Subfil. o que eftuda , ou fabe , ou profeffa Ma-
thematica. § Pot aftrologo judiciário. Arraes.1.5, 

MATICAL v. metical. 
M A T I C A R , v. n. latir o cão para dar final 

de que achou o coelho encovado , ou de qut o 
encovou t. de caçadores. 

MATILHA , fi £ a companhia de cães, com 
que" fe fai à caça dos coelhos. 

MATINADA , fi £ eftrondo , Hruido.v.j;. „ 
matinada de bozinas, atabaques, chocalhos, fines, 
eb-f. Barros. 

MATÍNADO , part. paff. de matinar._ 
MATINAR , v. at. matinar o falcão, tè-lo 

defperto. §-Trabrihar com alguém fazendo-o acor­
dar cedo , trabalhar; martellar com razões para 
eníinar, e fazer adoptar inculcando ; adeftrar. v. 
Cafian. 2. fi. 248 ; mãtinar os moços'com a dou­
trina ; matínou me com aquella negociação. Ulifi­
po Comed. fireq. e fi. 10 „ nunca me outra coifa 
encomendou , fenão, que matinaffe efitas moças. § 
y. w. acordar mui cedo y. g. , , matina o ca­
çador. 

MATINAS , fi fi pi. a primeira parte do Oí­
ficio Divino 3 que os Clérigos rezáo. 

MATIZ , fi m. a còr diverfa da tella da pin­
tura 3 ou da era que fe borda -, ou dos fios do 
chão da que fe tece. § £ O matiz das filores do 
prado ; e os matizes , ou lumes da eloqüência", 
as cores , e ornatos. 

M A T I Z A D O ^ part. paff. de matizar. 
MATIZAR , V. at. variar com cores , a pin­

tura , bordado , illuminar , colorir a pintura : & 
H. P. \. 4 : ,, a praia fie matiza de feixinhos 
variados „ P4lmer. 2,. p. § O fianguè matiza_ as 
armas. M. Conq. e Camões. § As flores matízão o-
prado. •§ Difeurfo matizado de figuras, e fentetí» 
ças, i. e. ornado , e variado, como o matiz faz. 

MATO , fi ra. multidão de plantas agreíles* 
§ £ Fazer-fie mato, i. e. rude, groffeiro. Eujr. 
2. 2. § Carro mato , carro com rodas de fege, 
de conduzir bagagem»,* Scc, 

MA-
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- MATOMBO , £ m. monte de terra leveda , 
em que fe metem os paòfzinhos de que nafce a 
tnandíoca ; aliás cova de mandioca. 

MAT RAÇA , £ £ inftrumento de páo com 
argoias de lerro , ou fem ellas , ferve de fazer 
fom para convocar communidadcs em certos ca-
íos , ou dias. § f. Dar matraca, i.e. dar vaia , 
apupar : fazer efcarneo com vozes defcom-
poftas. 

MATRACULA , fi f. matraca. Ulifipo fi. 174,, 
dar matracula. 

MATRAQUEADO , part. paff. de matraquear. 
M A T R < \ Q U E A R y v . at. dar matraca. 
MATREIRO jidj. aítuto , íagaz , fabido , 

efcarmentado. Eidj\ 1. 2, § Touro , já ve­
lho , e que tem ido muitas vezes ao corro. 

MATRI CARIA , fi £ artemija herva. 
MATR1CIDA , £ c. peffoa, que matou fuax 

mãi. 
MATRICIDIO , fi m. o ado de matar a pro-

Cirurg. remédio-

pna m;1. 
MATRICULA , fi fi catalogo , lifta, onde 

dão os nomes as peffoas de certa- corporação , 
ou obrigadas a certos exercícios v. g. „ a ma 
tdeula dos efiudantes 1.0 prjncipro e fim doan-

, no ledivo. ^ O ado de marticular. 
MATRICULADO , part. paff. de matricular. 
M A T R I C U L A R , v. at. efcrever o reme na 

rnarticula. f fe , dar-fe á matricula , fazer lan­
çar o feu nome na lifta , dos que feguem alguma 
faculdade v. g. „ matriculou-fie em Leis, Câno­
nes , <b-c. 

MATRIMONIAL, adj. que refpeita ao ma­
trimônio. 

MATRIMÔNIO , fi m. contrato pelo qual 
o homqm , c mulher fe prometem o ufo do cor 
po para o fim da propagação , negando-o a qual 
quer outra peffoa: foi elevado a Sacramento pot 
N. S. J. Chrifto. § Fazer matrimônio , ter có-
pula matrimonial , ou conjugai. Contrahir , 
cafar. 

MATRIZ , fi fi madre , ou a parte onde fe 
cria , e acha y. g. „ alguma pedra preciofa, ou 
metal. § das águas , fonte , refervatorio. § 
Matrizes , moldes de fundir letras d'Imprenfa. 
Gazeta de Lid?o.i 1729. 

MATRIZ , adj. igreja , que he como mãi 
das igrejas , ou çapellas filiaes ; e de ordinário 
parochia. § Lingua , aquella de que fe for­
marão outns. Vaficonc. Notic. fi. 118. 

MATRONA , fi f. mulher mãi de famílias, 
e honefta. P'aficonc. Arte. V do Arceb. L. 4. c. 
29. fim. 

M A T R O N A L , adj. de matrona. 

MAT 65 
MA TRONARIA , fi f. o mando , e império 

que fearrogao as matronas , toma-fe á má par­
te. Guia de Cafados fi. 14?, „ dando por eficufix-
das effíts mattonadas. 

MATTQ y. mato. 
MATULA , fi fi torcida de candieiro, t. pleb: 

Leão. Orig. v. matulla. 
MATULÃO , fi m. aument. de matula. § £ 

epleb. homem de grande corpo. 
MATULLA, £ fi torcida de candieiro. Palm: 

D. 1. ,,/té que não deis com a matulla em fieco , 
não acabaes a pratica „ i. e. até que fe náo aca­
be o azeite. 

MATURAÇÃO, fi fi Cirurg. ocofimentoda 
matéria , pelo qual ella fe faz perfeita. 

MATURAR , y. madurar. 
MATURAT1VO , adi. 

que caufa, e ajuda, a maturação. 
M A T U R Ç O , fi m. maturço bortenfe, Carda-

momo. .1, 
M A T U T I N O , adj. da manhãa v.g. „ a ma­

tutina luz. Camões; Venus-i—., a eftrella d'alva. 
M. Conq. § Demônios , que tentáo pela ma­
nhãa. Vieira. 

MATUVI , fi m. hum páo . , ou lenho de 
Sofala. Santos. 

MA V A L I , fi m. peixe das índias de Caftel-
la da feição do boi. 

M A V I , fi m. prova judicial, que confifte em 
beber certa beberagem venenofa , o que não mor­
re delia vence a caufa. 

M A V I O S A M E N T E T a d v . de modo ma-
viofo. 

MAVIOSO , adj. de natural brando , e com-
paíiivo „ era manja , e mui m avio fia , e fieu cora­
ção fe abalava quando ouvia as mortes dos paren­
tes „ Fios Sant. f. XC.IIII. Cafiilbo Elogio „fiua 
condição maviofia era inclinada a clemência: a 
caridade he benigna , emaviofia,, Fios Sant. pag. 
CXXXIIH. v. col. 2. § que exprime o fentimen-
to com ternura y. g. „ voz maviofia ; mufica , 
fom-*—Eufir, 2. 7 : § Que excita a compaixão , 
a ternura pathetico : virá do Vafconço maubia, 
grito, gemido ? 

M A U ' N Ç A , fi £ a porção , que fe abrange 
com a mão y. g. „ huma maunça de trigo, ou 
cevada. § do fiufo , v. gaftão. 

MAVORCIO , adj. poet. de Marte, ou da 
guerra. Camões ,', os perigos mavorcios „ Aí. Conq. 
Mavcrsios inflrumentos. 

M A V O R T E , £ m. ^poet. pela Guerra. La­
cerda Canção ,, a trombeta , que em lides de Md-
vorte. v. Marte Dicc. da Fábula. 

MAUSEOLO , adj. que tem a feição , emag-
I ni-
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nificc:icia do Maufoleo. Elegiada j . 48. Mau-
feola fep'ilt!(ra. 

MAUSOÍYEO , fi m. monumento fepulcral 
magnífico , grandiofo , de oftentaçáo. L'icena f. 
174. levantarão grandes maufoleos. Cam. Eglo-
ga z-

MÁXIMA , fi fi principio evidente, axioma. 
§ Rejra de conduta , regime , e governo v. g, „ 
as nuximas de Eftado , da prudência , do Cbrifiia-
nifino ; documento , diclame. § na MuJ. a pri­
meira nota. 

MÁXIMO fuperlat. de grande,' o maior de to­
dos : o máximo de todas os doutores ,, Vieira. " ' 

MÁXIMO , fubft. Mathem. o mais alto gráo , 
a que huma grandeza pôde chegar. Mecban. de 
Marie. 

MAZELLA , fi fi ferida ; matadura grande, 
de pequena boftella fie levanta mazella. Eujr. 1. 
5. § Nojamil. efig. males , trabalhos , doenças , 
pobreza. § Magreza. B. P. 

MAZELLAuO , adj. que tem mazellas. Se-
verim. Not. fi. zd. „ cavalgaduras mazelladas. 

MAZOMBO , £ m. o filho do Brafil, nafci-
do de gente Europea. t. injur. 

M A Z O R R A L , adj. (do Vafconço mazorrala) 
goffeiro , incivil ; he melhor ortografi que ma-
çorral. B. P. 

M E A 

ME variação do nome eu , vale 6 mefmo 
que „ a mim. § Talvez fe exprime com a mim 
v. g. „ deo-me a mim, e não a ti. v. a Gramá­
tica. 

.ME' voz do cabrito ; donde chamáo mês aos 
que tem cafta de mulato. 

MEA , fi f. y. meia. 
MEALHA , fi fi moeda antiga de pouco va­

lor, (nteialba he melhor ortogr.) Barros da Vic. 
Verg. „ amealha da-prove viuva. 

MEALHEIRO, fim. vuig. cofre de mealhas, 
cofre em geral : meialheiro melhor ortogr. 

MEÃMENTE , adv. mediocremente , cora me­
diania. Ferreira Cajlro. fi. 148. 

MEXO' v. meiáo ,, aquelle parecer meão , (me­
díocre) a que bum Romano cbamou jormofura de 
safada „ Ferreira Brifio A. 1. fie. \. 

MEATO , fi m. caminho y. g. „ rios que 
correm por meatos jbterraneos „ Barros. § Mea-
tos da corpo, canaes , ou poros. Fios Sant. pag. 
LXXI. f!r. „ por todos os meatos do corpo lança 
fangue. 

MECÂNICA , fi fi a fciencia , que trata das 
máquinas, que enfina a conferuilas , e a calcular 
as. fuás forças ,. o movimento dos corpos, e o 

e. oificial d'arte mecânica. Eufr, 
e 2.. 5. Severim Not. D. 1. § 2. § Quc 

da Mecânica Sciencia. § Artes mecanic/is, 

MEC 
eqivlibriõ- das forças oppoftas , 8cc. § A língua-
gem própria de cada i ciência, ou arte. Lobo Cor* 
te fi. 294. § A qualidade do que he mecânico, e 
náo nobre y. g. „ difipenfiar a mecânica. § A mecâni­
ca , i. e. colledivamente as manufaduras. Seve­
rim Not. Dific. 1. e Cortes de D. J. 4- c. icxí. 

MECÂNICO , adj. que refpeita á mecânica. 
§ Náo nobre v. g. „ homem mecânico; ou fubfj, 
o mecânico , i. 
2. 4. 
fabe 
oppoftas ás liberaes sáo todas as de manufaduras; 
defapataria, alfaiates, chapeleiros , carpenteiros, 
&c. todas as que fe não aprendem por princí­
pios feientificos. 

MECANISMO , fi m. a difpofição, e com-
poíição interna das máquinas ; e fig. das partes 
de qualquer compofto fizico , e fuás acçóes, mo­
vimentos , reacçoes, &c. t. de Fijica. 

MECATREFE v. mequetrefe. 
MECENAS , fi m. o patrono; protetor, ef-

pecialmentc de homens de letras y. g. „ bifi 
Mecenas, e haverá Virgilios. Camões- „ por Mece­
nas a vos celebro , e tenho. 

MECHA , f. £ tira de papel enchofrada; e 
aílim allilhas de pão enxofrado para fe tomar o 
fogo da ifca , e accender chamma. § Tira de lo­
na embebida em enxofre , canella , &c. para de­
fumar as vafilhas do vinho. § do candieiro, 
torcida, matulla. § de fios , são fios torcidos, 
e tezos para fe embeberem em feridas profundas. 
§ Morrão de efpingardeiro. § Mecba dacacbett, 
huma das peças dos fechos d'efpingarda , em 
que a cachetaeftriba. Efiping. Perfeita J. %. efi 
14. § Pregos de páo , ou tornos, que fervem 
de unir as taboas huma á outra grcffura com grof-
fura. Couto 4. 7. 4. § Dentes , com que fe unem 
as pinas da roda da carruagem. § Pillula , ou 
talo de herva purgante , &c. que fe mette no 
ano em certas doenças.-

MECHANICA v. mecânica. 
MECHAR , v. at. defumar com o fumo di 

mecha v.g.,, meebar avafilha. 
MECHEIRO , fi m. canudo do bico do can­

dieiro , onde fe enfia a torcida. 
MECHOACÃO , fi m. Farm. herva purgan­

te , michuacanica dim ética. 
MECO , fi m. adúltero, diffoluto , devaífe, 

diz-fe „ perdoajle ao meco „ fr. pleb. por inju­
ria aos Gallegos : na Ulifipo f. 108. y. fallando* 
fe dos Boticários vem ., effes meces conjmados 
contra o Mundo ? E"a folhas 226. v. , effie wt-
co não be de huns porretas, que grosão: retraiúé 

• eftá lá In janta* 
[ Mb 



de meda „ medãos 

MEC 
*' MECONIO , £ m. Farm. a lagrima, que def-

tila a dormideira pela incisáo. 
M E ^ A , fi fi monte, que na eíra fe faz do 

trigo, por dcbulhar , metendo as efpigas para den­
tro." § £ Monte v.g. „ huma meda deoffos. Ar­
te de Furtar cap. 52: Epanaj. de D. Fr, M.'„ 
chamão. os Iriglezes downes ao que nos dizemos 
medas de areia no mar , eu coftas. *, y. Leão Defi-
«rájff / • M5- v. ; 

MEDALHA , fi fi jpeça de metal cunhada com 
afigura de alguma- peffoa , ou coifa para memó­
ria delia , ou de'algum fado, e fucceffo ; nellas 
ha rofio , revez, letra , &c. 

MEDÃO , £ m. aument 
de areia „ Barros. 

MEDES» antiq. por mefimo ; effo medes, i. e. 
iffo mefmo , ou amm mefmo , item , também. 
Tejtamento del-Rei D. João I. Obras del-Rei D. 
Duarte. 

MEDIAÇÃO, fi fi o ado de fer medianei-
ro , interpoíiçáo de graça , autoridade , valimen-
tos amizade, para alcançar algum favor, recon­
ciliar defiavindos , &c. 

MEDIADOR , fi m. ora , fi fi que inter­
põe â fua mediação , v. medianeiro, e media-
tor. 

MEDIANAMENTE , adv. meiáa , mediocre-
mente. 

MEDIANEIRA , fi fi medianeiro , ' f i m. pef­
foa , jflue interpõe a fua mediação, v. mediador , 
e mediator. Vieira „ medianeira entre Deos , e 
os homens. § Arraes 5. 21. „ a virtude não be 
fenão huma medianeira entre dois extremos „ fera 
mediania. 

MEDIANIA , fi f. mediocridade , o eftado 
médio , ou o meio entre os extremos, e excef-
fos v. g. „ mediania na dejpeza , e traio da cafia, 
apartado do luxo, e da avareza. % mediania no 
engenha , juizo. § Moderação. 

MEDIANO , adj. meião , medíocre , que eftá 
entre os dois extremos , não exceílivo y. g. ,, 
mediana grandeza ; najeimento ; Jdzenda : 
veia——fie huma, que refulta da união de dois 
ramos , que fahem das veas da arca, e da ca? 
beca , os quaes fe -unem a diante do fangra-
doüro. 

MEDIANTE , part. at. de mediar , i. e. com 
o auxilio , por meyo v. g. „ mediante a voffa in-
tercefsão' confeguhemos iffo. Vieira „ mediante 
Cbrifto. 

MEDIAR, v. n. eftar no meio de duas coi­
fas v. g. „ o reino de Candahar , que media en­
tre as terras de ambos. Godinho. § £ Natureza , 
que mediaffe entre os Anjos, e brutas, qual he ai 

MED 67 
do homem , i. e. tem graduação media entre, 
&c. § Ser medianeiro , ou mediator v. g. „ en­
tre o peccader , e Deos, mediou amai de Deos „ 
Vieira: e.Arte de Furtar fi. 2,42. % Mediar , paf-
far entre duas épocas v. g. „ entre o natal , e 
entrado mediarão 20 dias de falhas. 

MEDIASTINO, fi m. Anat. parte da-pleu-
ra , que divide o peit» d'alto abaixo defde as 
claviculas até õ.diatragma. 

MEDIATÁMENTE, adv. por meio- deoutra-
coifa , ou mediando ella; oppóe-fe'a immedia-
tamente v. g. „s as Reis adminijlrão jufiiça me-
diatcmiente, por feus* miniftros. 

MEDIATARIO y* mediaiieiro , ou mediator. 
Vieira. 

MEDIATO , adj^ efcolaft. que media entre 
outros v. g. „ gênero mediam entre o fiupremo , 
e infimb. § Caufa mediata , a que produz algum 
enfeito por meio de. outro feu eifeito. § Juiz-
medi ato , o delegado. 

MEDIATOR , £ m. medianeiro. Vieira H. 
do Fut. j . 15-4. 

MEDICADO, adj. remédio , feito fegun­
do as regras da Medicina. § Dotado de virtudes 
medicinaes ; applicado como medicina. Vieira „ 
o vinho ... cardeal fimples medicado pela natureza 
para alegrar o coração. 

MEDICAMENTE , adv. com fciencia medi­
ca ; em fraze , ou tetraos médicos. Vieira „ fol­
iando medicamente. 

MEDICAMENTO , £ m. remédio applicavel 
para curar doenças. 

MEDICAMENTOSO , adj. que ferve de me­
dicamento y. g. mantimento—— 

-•MEDIÇÃO , fi fi medida , que fe toma para 
fe conhecer qualquer grandeza contínua v. g. „ 
•fiaber a conta das medições. Meth. Lufiu. § O ado 
de medir verfos fe diz medição delles. v. medir; 

ívlEDICAR , v. at. curar, appliear remédio. 
Vieira „ depois de ter medicado a ferida com cer­
tos >pds. 

MEDICINA , £ £ a Sciencia , que enfina a 
confervar; e a reparar a faude perdida por meio 
de remédios. § £ Mezinha, medicamento. 

MEDICINAL , adj. que conferva , ou repara 
a faude. §. £ Que remedia mal -moral y. g. „ 
medicinal piedade. M. Luf. Eufi. 1. 4. 
* MEDICINAR v. medicar. B. Per. 

MEDICO , £ m. o profeffor da Medicina. 
MEDICO, adj. que refpeita á medicina ; v. g. ,i 

efiudo medico, fienfo medico. § De medico, que 
refpeita a cura. Eneida 12. 9Z. com a medica mão 
tenta a fierida. 

MEDIDA 3 £ £ qualquer grandeza conheci-
I ii da 
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da, de que ufamos para examinar as defconhe-
cidas, e termos hum padrão dellas v. g. „jl me­
dida de q-ie os alfaiates. , e fiapateiros usao pa­
ra tomar a altura , groffura , c longor do cor­
po , braços ; pé , &c.: a vara , e cevada dos 
mercadores ; os almudes , canadas , quarrilnos , 
dos líquidos ; os alqueires , &c. dos grãos. § t. 
O número de fyllabas de cada verfo, he a lua 
medida. § A' medida, i. e. tanto quanto v. g. „ 
á medida do fieu dezejo lhe dei o que pedjd , i.e. 
quanto quefia. § A> medida do fieu coração, con­
forme ao feu defejo , gofto, aprovação. Vieira „ 
homem, ã medida do feu coração. § Tomar as me­
dulas a algum negocio, examinar o que cumpre 
obrar para o regular , para o feu bom êxito , e 
refolucáó. Vieira Cartas , , para que poffa tomar 
as medidas á minha vida. § proporção v. g. „ dtf-
tribuir prêmios pela medida do merecimento „ Vf-
eira. § Tomar as medidas ^examinar v. g. „ á 
fua jortuna „ Vieira. § Encher as medidas,'de-
fempenhar osdeveres,-, as regras, o defejo, as 
efperanças. § Fita da groffura , ou altura de al­
gum fanto j a qual fe traz por devoção. § Meio 
de avaliar merecimento „ os grandes tem por me­
lhor medida os avoengcs , que a virtude, ainda 

* para as coifas de Deos. V. do Arceb. i. 6. 
MEDIDEIRA, fi fi mulher, que mede trigo , 

©u cevada no terreiro. 
MEDIDO , part. paff. de medir. 
MEDIDOR , fi m. o que mede por medidas 

para vender; o que mede terras para demarcar, 
Scc 

MEDIISTA , fira. efcolaft. Sedario da aden­
da Media , na Theologia. 

MÉDIO , adj. Verbo medh, na.lingua Grega ,i 
he o que participa de, fignificaçáo adiva , e paf-
fiva. Severinu § Que media entre outras- v. g. ,, 
claffe media. § Médio , ( na Mathem. ) v. g. „ 
os termos médios-, sáo os que eftáo entre os ex­
tremos. v 

MEDÍOCRE , adj. mediano , meião v. g. „ 
medíocre capacidade , fid-zo , Barreiros. 

MEDIOCREMENTE , adv. meiãamente , 
medianamente , cora mediocridade. 

MEDIOCRIDADE, fi fi mediania y. g. „ 
mediocridade de bens , do que náo he neceíilta-
do , nem. tem de íobeje. 

MEDIR, v. at. examinar, e averiguar qual­
quer grandeza , ou quantidade por meio de al­
guma medida. § Examinar v. g. „ medir os 
dfcos- pelo fiifo. Eufir. 2. 1. § Regular „ medir 
es prêmios pdo merecimento. § Medir a efipa-
da , brigar , com alguém. Vieira. § Avaliar, 
ajuizar. Arraes 5. 16. medir pelo próprio juizo 
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o jufto ; ott injufto. §: Medir verfios, examinar fe* 
tem o número de Syllabas que deve ter, e eflâs 
cora as devidas- quantidades! § Medir os outros 
por fi , i. e. julgar delles por fi. § Com|arai 
para achar o valor fig. v. g. „ mede ds coififfiit. 
turaes, com 0$ deleites da carne „ Cojta Poema 
f. 44. eft. 4. § Proporcionar ; regular, governar. 
Eujr. 5. 7. /• 105 ,* Letrados querem medir tu­
do pelas Leis Juftinianas: Arraes 10. 2. i_ „ fK 
Je Deus tão pequeno que fie media , proporciono», 
e. igualou com o homem. § Aíedir-fe com algum 
fi por competir em igualdade, ou igualar-fe, § 
Medir o trato da fita cafa pelas peffoas ,. ou fa­
culdades , i. e. regular. Paiva Cafiam. cap. 5.,, 
e medir o exercido das obras pelas obrigações da 
confidencia. < 

MEDITAÇJ.O-, £ £ <o ado de meditar , con­
templação. 

MEDITADOR , £ m. ora £ peffoa dada 
á meditação^ 

MEDITAR > Vv at. confiderar, refletir com 
attenção em alguma coifa v.g. para achar al­
guma verdade; o modo de a fazer , ou confeguir, 
&.c. v. g. „ (filava meditando vinganças -, de or­
dinário dizemos meditar em alguma.coifa. Vid­
ra '„ o pleiteante medita na fua demanda. 

MEDITATIVO , adj. dado á meditação, m-
ditador. 
' MEDITERRÂNEO , adj. que eftá entre ter­
ras , e coitas v. g. „ o mar , e por excel-
lencia, o que eftá entre.- Europa , Afia ye Áfri­
ca. % Tacho Port. „ deixando o mediterrâneo da 
Província „ i. e. o coração delia. 

MEDO , fi m. temor de algum mal , a que 
fe julga, que fe não pôde refiftir. § Medo\<\M 
cai em varão confiante , L e. que náo eítá mal-
nem aos ânimos esforçados , ou a que nem el-
les podem reílftir. § £ Caufa de medo.! SÁ 
Mir. „ com os medos fie defiafia. „ Egl. Baflo.S 
v. Meda. 

MEDRA , L £ aumento na vegetaçácj» d» 
plantas , e animaes. Al ar te. § £ Em lucres., fa­
zenda , eftado. Eufr. 1. 2. 

MEDRANÇA , fi £ o mefmo que medra-
,,. medrança em efiladp , efiortuna. Arraes $. 1. CaJ* 
tilho Elogio fi. 2,83.' 

MEDRAR , v. at.- fazer crefcer, aumentar. 
B. Ciar. L. 1. c- 12,. e agora medrafte ejfe coi­
tado. § v. tu Crefcer vegetando. § fyAumenjar-
fe em bens , riqueza , eftado , privança, em­
pregos. Vieira-,, medrar no ócio da paz. Ettjf. í« 
1. § Medrar a obra. (Freire) ir em aumentp. 

MEDRONHEIRO, £ m. arvore, que dá os 
medronhos, (arbutus í.) 
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MEDRONHO, £ m. o fruto do mêdròrihei-

ro. § £ A arvore. Infiul. io. 101. 
MEDROSO , adj. timido , pufilanime. 
MEDÜLLA, £ f. o tutano. § Medulla efpi­

nai , ou 'tfpinhal, como fe clifferamos , ò tutano 
do efpinhaço , fuftancia que vem por meio delle 
defde ó cérebro ate, o offo facro. § £ Suffencia , 
realidade y. g. „ entre fiombras , e figuras achar 
medulla efpiritual. § A*mago. Confipir. Univ. fi. 
242. 

MEDULLANTE , adj. veia. medullante de pól­
vora , i. e. fbrmigáo , ou raftilho para; dar fogo 
á mina , o qual corre como a medulla efpinhaL 
EÁegiada f. 11? v. 

MEDU LLAR , adj. da natureza da medulla v. 
g.,„ a fuftancia meduilar, 

MEDULLAR, v. n. correr as medullas. fig. 
Elegiada f. 62 „ medulla o furor no povo bárba­
ro: „ e fi. 26 „ ateia-fie o furor,.que medullava 
no fulfierino centro , i. e. que oecupava o cen­
tro como a medulla, ou tutano enche o meio 
dos offos. 

MEIA, £ fi parte da veftidura , que, cobre a 
perna, e pé , feita de ponto de malha de fio de 
lãa , feda , ou linha. § £ Meias de couro. § Dar 
de meias v. meio. § Paredes meias v. meio. 

MEIACANA , £ £ lima de que usão os ef-
pingardeiros, &c. 

MEIADA , £ . £ porção de fio de linhas , ou 
feda , ou láa dobada. § £ Enredo. M. L. 

MEIADADE, £ fi ant.", metade. M. E 
MEIADO , adj. pofto em meio, ou chegado. 

ao meio v. g. ,? chegou a Pariz melado o mez 
de Março; melado Outubro pardo de Roma. § Pão 
meyado , miftura de cevada , e milho , ou trigo , 
e centeio , metade de cada coifa ; daqui no fig. „ 
linguagem meyada de hervilbaca „ Camões Carta* 
da índia, e Lobo Corte D. 9. „ linguagem me-

J^tda de Lcgica ,, i. e. com miftura de termos 
technicos da Lógica. 

MEIALHA , fi £, moeda antiga ,. que valia 
meio ceitil, ou ametâde de mini dinheiro. Cron. 
del-Rei D. Fernando. 
. MÊIALHARIA , £ £ tributo , que pagão as 

yendedeiras de-Lisboa por cada teiga , que affen-
táo no chão , ao Senado. 

MEIALHEIRO , £ m.« cofre de.mealhas ; £ 
qualquer cofre. , 

MEIA A . , fi fi certa ave" fílveftre. § Meiãa 
do.porco ,- carne do meio do porso da cemelha para 
baxo. $ Meiãa femin. de meião. y. meião., 

MEIÃAMENTE , adv. mediana ,- mediocre-
menxe. Ferreira L. 1. Carta. 8. não fofirem as 
altas Mujas mdãmente fer tratadas. 
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MEIÃO , adj. mediano , medíocre na claffe-, 

qualidade, forte , grandeza v. g. „ efiatura meiãa, 
vafio Albuq. 4. p. capacidade V do Arceb. 
1. 2. poeta Eujr. 2. 2.,, poeta meião não fe 
comporta. 

MEIÁR , v. ar. partir pelo meio , ou por 
meio , (dimidiitre B. P.) § -Pòr em meio o tra­
balho „ não fe pode começar , mear, nem acabar 
nem huma coifa „ Azurara c. 104. 

MEIEIRA , fi £ dp meieiro v. § Mulher, 
que faz meias. 

MEIEIRO , fi m. o que tem a metade no 
total -da fazenda , intereffes ,v &c. Orden. 

MEIGENGRO , adj. diz-fe da fruta, i. e. 
peco , torto , chouche. 

MEIGO., adj. brando na converfaçáo , de boa-
maneira, que atrahi com affabilidade , e manfi-
dáo. § fi Das coifas,, deficulpa%meigas. Eufir. z. 
2. fiubfi. § Fazer meiga em alguma coifa ,. achar , 
ou pòr nella o feu goftq , e prazej. Eufr. z. 2. 

MEIGUICE, fi £ a qualidade de fer meigo; 
a boa maneira da converfaçáo , e trato , que\ca-
pta a benevolência. § Meiguices-, palavras do­
ces, acçóes carinhofas. 

MEIGÜICEIRO , adj. que faz meiguices; 
AulegraJ. f. icfo 

MEIMENDRO , £. m.. herva Med. (Hyofçyd-
mus. Apoliinaris.) 

MEIMLNHO adj. dedo——, fi e. o minimo-
da máo , e ultimo contado o pollegar por pri­
meiro. Couto 4. 7. 8'. no fim. 

MEIO , fi m. o lugar , ou parte entre os ex> 
tremos , que difta delles igualmente y. g. „ no­
meio do caminho , da cafia , da Cidade -fno meia 
dos montes, de hum bofique ; no meio do inimigo „ 
/. e. rodeados delle. § Morar parede em meioxom 
alguém , i. e. tão pegado com efíã peffoa, que, 
fó os divide huitia parede. §. Tomar as coifas errt 
fieu meio, fugir de extremos „ Sá Mir. „ Não-
queres fier reprendido , toma as coifias em feu meio, 
Eufr. 2. z). ter meio com alguma coijk, guardar 
moderação , ter fofrimento. § Dar meio ao ne­
gocio , compolo a bem das partes» § Expediente ,. 
traça , modo,,, porque fe negocea, ou confeguc 
alguma coifa. § Modo ,- via y. g. ,y requerer pe­
los meios ordinários preferitos pela Lei. § D* meto1 

a meio,, i. e. inteiramente. Lobo v.g. „ enga~. 
nar-fie § metter-je, ou entrar de permeio para com­
por defiavindõs , fer medianeiro. § Meio adver-
bialmente v.g. „ mio mortos, meio acabado. V-
meio adj. no fim. 

MEIO , adj. que he amefade de algum todo , 
grandeza , medida, unidade , &c. v. g. ,, meio» 
dia i me.io caminho andado; meio alqui ire; mdo 

atui-
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arratel, &c. § Còr meia , cru meiias', ou Tritias 
tares , são a degeneraçáo , ou degradação das co­
res principaes como fe vè nos extremos , das 
que fe pintão com o prifma. § Cores meias tam­
bém são as que náo sáo brancas , nem pretas. Viei­
ra. § Adeia prova, i.e. náo completa, que- náo 
convence de todo o magiftrado , ou juiz ; ou 
que não - he feita v. g. fenão por metade* das 
teftemunhas , que a lei requer. § Meio termo, 
no Syllogifmo , he. aquelle nome em cuja exten­
são fe contém o fujeito da menor propcfiçáo , e 
por confequencia participa dos attributos da com-
preherisáo deffe meio termo v. g. todo homem 
he racional: Pedro be homem ; logo Pedro he ra­
cional. § Parede meia, i. e. commua a dois edi­
fícios. § Os noffos claflicos usão hora do fubftant. 
meio adverbialmente v. g. „ meiomortos. Eneida 
9. 150 „ e „ meio derribada. Pinto Pereira 2. 
f. 6$. v. ; outros dizem com o adjet. „ as cajas 
meias queimadas. 

MEIRINHAR, v. n. fazer os ofRcios, fervir 
de meirinho. 

M E I R I N H O , fi ra. official de Juftiça-, que 
prende , cita , penhora , e executa outros manda­
dos judiciaes ; he officíal de Ouvidores , Cor 
regedores , Provedores ; e dos Vigários Geraes. 
§ Meirinho Mor; a efte toca prender os prefos 
de Eftado da Corce ; põe o Meirinho da Corte , 
&c. § Meirinho , infedo que vive de mofcas , 
que caça. 

MEIRINHO, adj. lãa de ovelha meirinba. Lo­
bo Ecloga 4. , i. e. de ovelhas que mudáo de 

MEL 
fe diftiiía do mel-lado na cafa .de purgar, cbdinit-
fie mel, ou melaço. § Melado adj. feito , tcn& 
perado com mel v. g. „ vinho melado. § Còr 
de mel v. g. „ cavailo—-—§ Que tem meias 
ou falta v. g. de cabellos , cabeça melada. § Pa. 
lavras , doces , brandas. D^AveiroJ. 226. 

MELANCIA , fi £ fruto vulgar , tem a cafca 
verde, com miolo branco, ou encarnado, e Di­
vides de varias cores , negras , pardas , ou aver­
melhadas , he doce. 

MELANCOLIA, fi fi Med. doença deite no-
nie. § Trifteza. § Hum dos 4 humores do cor­
po humano , no fiítema de alguns Médicos. 

MELANCÓLICO , adj. cujo* humor he'do-
minado da melancolia ; ou da natureza- do que 
os médicos dizem melancolia. § Trifte 
homem-
fombra 
homem—§ Que caufa melancolia v..g -»fitlO, 

palio, nas eílaçóes do Inverno , e Verão, an-

MELANCOLISADO , part. paff. de melan-
colifar. B. P. 

MELANCOLISAR, v. at. fazer melancólico. 
B. P. 

R^ELÃO , fi m. fruto vulgar de carne amarei-
la 3 oú branca , ou verdoenga , aromatico, do­
ce , tem pivides amarei Ias : recebe diverfos> no­
mes da cáfca v. g. „ melão de cajca de carvalho, 
letrado ; de Lnverno , os que fe criáo para-eífè 
tempo, &c. 

MELANTHERTA, fi £ hum mineral y. Far-
mac. 

MELANTHION , fim. planta, nigella. 
MELAPIO , fi m. pero do tarde , que he mui 

doce. 
dando hora nos paftos do monte, ou dos bai- MELAR , v. at. temperar com mel. § Untar 

mel v. g. „ melarão-lhe o corpo, e expifi» xos. 
M E L , f. m. o fuço doce, que as abelhas re­

colhem das flores em feus favos. § Mel no Bra­
fil , a calda de affucar, que fe filtra das formas , 
que eftáo a purgar para fe lavar o affucar , e al­
vejar. § Por mel pelos beiços a alguém , fazer-
Ihe coifa ,* com que elle fe amigue, e fe deixe 
enganar , de quem lho põe. § Melfilveftre , cria­
do no mato , por abelhas , que o náo fazem 
bem , afpero , infuave. § Mel d» pão no Bra­

fil , mel das abelhas , oppofto ao melaço. 
ME'LA , fi £ (do Heípanhol mella) a falta, 

que ha na efcritura por fe ouvir mal á quem di-
d a ; branco na efcritura. § Mela , doença que 
Vem ao trigo efpigado, com que elle fe aperta , 
e confome de modo que não dá nada. § Calva 
parcial. 

MELAÇO, £ m. mel do àffücar. 
MELADO fim. no Brafil , a calda de cana 

ae aiiucar pofta em ponto groffo; o liquido que 

com mel y. 
rão-no ás mofcas v. antes mellificar. 

MELCOCHADO , fi m. feda de varias cores, 
oU furtacores. B. P. bombix verficolor. 

MELENA , £ £ guèdelha do cabelhov EneU 
da 12. 7 1 . 

MELEOSOLIS , £ m. huma droga Medicinai. 
Pauta dos Portos fiecos. 

M E L G U E I R A , £ £ cortino de favos.,§ fr. 
v. e chula, tem melgueira, i. e. cofcorrinho, pe­
cúlio oculto; ou coifa de que fe logra ás éfcon-
didas ; e dar na melgueira, defcobrir, effe pecü-
lio , &c. 

MELHARUCO, £ m. ave , que come as abe­
lhas. 

MELHOR , adj. cômparat. mais bom, que 
outro , ou outra coifa. § Ufa-fe adverbialmeftíí 
v. g. „ douto , melhor diffiera fiabio ; i. e. mais 
bem. § Levar a melhor dalguem, avantajar-fe, 
vencelo na contenda, ficar com as melhoras. 

ME-



MEL 
MELHORA" V fi £ eftado do que fe acha 

com alivio na doença, e vai para bom y. g. „ 
o doente vai com melhoras. § Melhoras, vanta­
gens em riqueza, dignidade , gloria v. g. „ ver 
com invejd as melhoras alheias ; na guerra „ as 
melhoras que teve França. M. Luj. i. e. batalhas 
favoráveis ; ou nas negociações. 

MELHORADO , part. paff. de melhorar. 
MELHORAMENTO , fi m. adiantamento , 

progreffo y. g. „ nas letras, efiudo. M. Luf. na 
vida ,: e cqftumes. Lucena,, melhoramento de mui­
tas almas : melhoramento de fenhor no cativeiro. 
Jornada d'Afirica cap. 5. 

MELHORAR , v. at. fazer alguém de me­
lhor condição , fifica, ou moral v. g. „ Dous 
fettomparamos os homens dos irracionaes melhorou 
aquelles em muitos refipeitos, e outros feios de peior 
condição. § Fazer aumentar-fe v. g. „ melhorar as 
fiábricas , commercios , agricultura. § Melhorar 
bum -herdeiro , dando-lhe maior porção na heran­
ça. § y. n. Fazer-fe melhor ; medrar v. g. „ 
•efta planta melhorará fe for hcrtada ; melhorar o 
doente. § Melhorar-fie drbuma dignidade , paffar 
a outra melhor. M. Luf. 1. 209. § Fazer a fua 
eondiçáo melhor , mais vantajofa. Amaral 4 . , , 
pertendendo melhorar.fe no fiurgidouro ,, e „ me­
lhorar-fe defitio , a refpeito do inimigo, v. Eufir. 
\. 2. 

MELHORIA , fi £ melhora na doença ; e for­
tuna dos bens , ou da guerra , ou no eftado. M. 
Luf. ,t concluir a batalha Mom a melhoria, que os 
noffos- lhe conjeffavão : „ Vieira „ vião a melhoria 
do feu eftado. " 

MELHORMENTE v. melhor adv. 
MELICERIDES, fi m. pi. efpecie nfe apof-

tema. t. Jlíed. Ferreira Cirurg. fi. 1 to. 
MELICIAS , £ £ pi. iguaria , ém que entra 

mçl.branco , a modo de murcelas , feitas porém 
de £|raendoas pifadas , affucar em ponto , páora-
jado , canela, cravo , &c. 

MELILOTO ,. £ m. herva medicinal, Me-
lihtos. 

MELINDRE, £ m. melindres, sáo gemas de 
ovos batidas num tacho com affucar, do qual fe 
faz hum nolme , que divido em bocadinhos co­
mo paftilhas curadas em fogo brando fe come. 
§ AJelindre , affedada delicadeza no trato do 
corpo , no modo de fallar. 

MELINDROSO , adj. mui delieiofo no trato 
do corpo ; mui delicado. § Que náo pôde fofrer 
o menor trabalho. § Que facilmente fe offende 
v. g. ,,. homem melindrejo \ as coifas de honra são 
mui melindròjas. § Agaftadi^o. 

MELLA y. meLu 

MEL 7* 
, MELLAÇO v. melaço^ 

MELLADO v. melado. • . 
MELLAR v. melar, e Mellificar. 
MELLIFERO , adj. que traz mel , ou que 

oTaz, Camões ,, melliferas abelhas, poet, 
MELLIFICAR , v. at. fazer mel y. g. „ a 

abelha mellifica. Elegiada L. 4. efl. 1. § Ado-
çar como o mel. Elegiada j . 79. v. frutas, que 
as bocas nos mellificavão. 

MELLIFLWDADE , fi £ a qualidade de fer 
mellifíuo. Í«ÍÍ* 

MELLIFLUO , adj.. que mana mel ; doce co­
mo o mel correndo feio padar. no fi. „ o Mel-
Hjlo Nefilor, em razáo da fua eloqüência: „ mel* 
lifilua poefia „ , 
^ MELLO'-, £ m.f Afiat. prohibição , que o> 
Gaucar põe a àlgtím ado jwftp , por não haver 
confeguido o feu intento- fa^endo-fe o contra­
rio. 

MELLOAL , f. m- campo onde fia melões 
plantados. 

MÉLLODIA , £ £ harmonia doce, e fuave 
da mufica; fig. „ das vozes das aves; da lin-* 
guagem branda , e fuave. 

MELLODIOSO, adj. em que La melodia. 
, MELLOSO , adj. que tem fuço como o mel. 
Amaral 5. „ figosdburjaçotes grandes , e mello-
jos. 

MELLOTES , £ m. vertidos de pelles de ove­
lhas , que traziáo huns Monges. Bened. Lufiit. 

MELRO , £ m. ave vulgar , de canto mui. 
fuave. 

MELROA, £ £ demelro. Fios Sant. f. 156* 
COl. 2. 

MEMBRANA, £ £ Anat. tela, cujo tecido* 
de fibras flexíveis veíte, e forra as partes mais 
avultadas do corpo animal. 

MEMBRO, fi m. parte integrante de hum 
corpo, ou todo V. g. „ os braços, pernas, &c-
§T. Membro do período , huma das partes maio­
res em que elle fe divide. § Na Arquit. as par­
tes maiores das que compõe qualquer peça, ou 
corpo maior v. g. „ do pedefial he membro ofioc» 
co, plinto, cinta, gula , <&e. § Membro viril,, 
ou genital, a parte que diftingue o fexo do ho­
mem , e ferve para gerar, &c. 

MEMBRUDO , adj. que tem membros gran­
des. Sagrmor L. 1. c. 37. „ mui membrudo, e 
apeffoado „ üliffea , e Ferreira t. 1. j . 224. 

MEMENDRO y. meimendro. 
MEMENTO , fi m. oração Latina , que co­

meça por efta palavra, a qual fignifica lembra-
te ; diz-fe pelos defuntos, &c 

MEMINHO v. meiminho» 
ME-
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MEMITHA , £ fYhuma herva Medic. y. Far 

macop. 
MEMORADO ,vpart, paff. de memorar. Ama­

ral cap. 5. ,, aqjtella memorada batalha. 
MEMORANDO, adj. digno de memória, me­

morável. Uliff. , 
MEMORAR, v. at. fazer memória , lembrar; 

y. g. „ as filhas do Mondego a morte efcura: Lon­
go tempo chorando memorarão. Camões. Eneida 7. 
152. Elegiada fi. 281. v.: memorar fitas magoas. 
Cam. Cançío. Eneida 9. 127. 

MÈMÒR ATIVO, adj. de memória , de con­
fervar lembrança v. g. „ arte mcmopaúva „ Se-
verim. Not. 

MEMORÁVEL , adj. memorando ; digno de 
memória. 

MEMÓRIA , fi fi a faculdade, que a alma 
tem de lembrar-fe das coifas , que vieráo ao 
feu "conhecimento com advertência dcffa circunfi-
tânciá. § Cór v. g. „ tomar , efiudar de memo 
ria , ou de cór. § Lembrança v. g. „ cujas me­
mórias são hoje no Oriente „ Fretie, falando da 
lembrança , que fe confervava de D. João de 
Caftro. § Monumento; annel, para confervar-fe 
a lembrança de alguma peffoa , fado, ftc..§ Me­
mórias , eferitos de narrações políticas, &c. § 
Memória, eferito que os Miniftros delegação 
aprefentáo aos da Corte onde refidem.̂  § Me­
mórias de fados litterarios , ou feieritificos v.g. 
memórias das Academias. 

MENCIONAR ,. v. at. mencicn.tr alguma toi-
jd , fazer menção delia. ' 

MENDAC1SSIMO , fuperl. mui mentirofo, 
mui falfo. Marinho Dific „ ejeritos mendacif 
fimos. Y •> . 

MENDICANTE , fim. pobre pedinte. V. do 
Arceb. 1. 1. § adj. Religiões——que náo tem 
próprio , e vivem de efmolas. 

MENDICAR, v. at. v. mendigar. Fios Sant. 
V. de S. Paula pag. XCI. f-

MENDICIDADE , £ £ a pobreza do que 
pede pela$ portas. Arraes -7. 1. ,, em cafia do 
jrouxo, e pdgmçojo je vèm a mendiciddde regiflar 
pela pofta. „ 

MENDIGAR, v. at. pedir por efmola.v.£.„ 
mendigar o fuftento. § £ Mendigar dos eferitos 
alheios, i. e. ir a elles bufcar auxilio. 

MENDIGARIA , £ £ mendiguidade. Eufr. 
1. 2 . 
0 MENDIGO , fi m. o pedinte de efmolas ne-

ceííitado. «£«/>. 1. zr 34- «• < 
MENDIGUIDADE , fi fi o eftado, e condi­

ção de fer pedinte : pedintaria. » 
MENDOSO , adj. na Anatom. coftellas meti-

dojas, sá-o as que não chegáo a unir-fe ao Ster-
non , e-sáo mais curtas, que as outras. 

MENDRACULA , £ £ herva. Lupulm,, e 
Galvão .Deficripç. J. 4-2. 

MENEIAR , v. at. v. manejar , mover para 
variós lados , meneiar a cabeça; as arvores me-

MEMORIAL™?- «i. Livro de apontamentos'neião jeus ramos, ou mendão-ibos os ventos; me-
pata lembrança , de ordinário tem folhas eflgef-(neiar os braços ; a efpada , as armas , &a Vi-
fadas pára fe apagar , o que fe apontara. § Pe­
tição para lembrar a mercê, que fe pede. § Ef­
critura de factos ; e fucceflos} P. Pereira 2. 2. 
HiJL dos Tavoras j . 102 

MEMORIAL , adj. que traz á memória , que 
excita a lembrança de alguma coifa. Vieira ufa-o 
fubft. „ be o memorial da morte de Cbrifto. § Me­
morável v. g. „ jeitos ,, Palm. Dial. 2. 

MEMORISTA , £ m. o que efereve memó­
rias v. g. „ os Memoriftas. de Trevoux. 

eu a. 
MENEIAVEL , adj. que pôde meneiar-fe, 

ou fazer-fe mover com a máo. § fi Lucena,,, 
Barros Elogio 1. fí° navio mais ligeiro emsneiavel, i.e. de mano­

bra i ou mareaçáo mais fácil. 
MENEIO,, fi m. movimento em diveriâ£,$-

reçóes de todo corpo organizado de vários mem­
bros v. g. „ meneio dos braços, da cabeça, &c 
outros membros. Amaral 11. eftes ratos tem os 
pés mui curtos, e todo o feu fiugir , e meneio be 
aos faltou § Geftos. Eneida io , 157 ta-lbe o 

M E N Á G E M , fi fi prisão em cafa, na Cida- meneio „ a huma imagem-falfa de Êíieas :_ Bar­
de, caftello , fortaleza , em que debaixo de fuajroí „ os Mouros por Jeus meneios os querião in-
palavra %fe põe certas pefioas nobres , que náo fe.dignar contra os noffos „ § Manobra „ Amam 
encarceráo nas cadeias públicas, &c. § no fig, „ 4-. ajudando em todo o meneio da artelbaria. § Ad-
A matrona não deve quebrar menagem da camara.minifkxzçío. Freire ,, aprefiar a armada Jetn cor-
para fióra , i. e. fiair. Guia de Gafados; quebra rer ca meneio delia,, e ,, os poftoí, e meneios dá 
menagem o que anda fora dos limites que Iheguerrà. '_ 
deráo^ por prisão. j MÊNESTER , fi m. minifterio. Eneida 8. Ó4-, 

}dedic MENÇÃO , fi fi lembrança de algumajjeffoa: 
ou coifa, nomeando-a; tratando delia na pratica, 
ou difeurfo. 

ediêada ao menefter do Hercúleo jacdficio. 
"MENESTREL, f.m. antiq. raufico. 

glez „ Minjlrel „ ) Barros, e Gots. M 

(do In-

MÊ-. 
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MENTGREPOS , £ m. pi. certos hermitáes 

do Pegú. 
MENINA , £ £ a femca de tenra idade. § no 

Paço , ou Corte de Madrid , aia das Infantas x La-
yanha. § do olho , pupilla. 

MENINE1RO , adj. amigo de jogos pueris. 
% Ca a , rojlo - — que tem as feições delicadas, 
e com .todo o viço da mocidade. ÜUfipO fi. 2,0,, 
tem parecer menineiro. 

MEN IN GE, , fi fi Anat. membrana do timpa-
par.o do ouvido. Curvo. 

MENINICE , fi £ idade tenra do homem , 
ou mulher até os 7 annos. § Acção própria de 
menino. 

MENINO , fim. ou adj. diz-fe da idade do 
homem até os 7 annos. § Moço criado do Pa­
ço , na Corte de Hefpanha. Port. Reft. § Aleni-
no vem de mean Inglez , ' ou Celtico ( pronun-
cia-fe min) com o ino dimin. Portugucz , e quer 
dizer pequinino. 

M E N I S T R E , fi m. v. meniftrel. Refende Cron. 
3^-2. fi 72. v. col. 2. 

fi herva , aliás folda me-

MEN 

f. m. o Martyrologio dos 

mais 
. v.g 

peque me-
trmao menor. 

MENODILHA , 
ror. 

MENOLOGIO , 
Gregos. 

MENOR , adj. compar. 
nos grande. § Mais moço 
§ Filho menor; o que eftá em idade de receber 
curador por morte do pai. § Propoficãò menor do 
fillogifimo , he aquelia em que fe affirgia que o 
fujeito da conclu-.áo entra na extensão do meio 
termo v. g. ,, todo homem be racional, Pedro 
he homem; logo Pedro he racional; Pedro he ho­
mem „ he a menor. § Eficolas menores , as de 
Grammarica , e Rheror ca , e Poefia. § Ordens me­
nores , são as 4 de Oftiario , Leitor , Sacriftáo , 
e Exorcifta. § Proporção menor na Mufica , tem­
p o , dos que fe usão na Mufi o qual fe nota no 
principio das linhas da folfa defte modo-j ; nefte 
tempo entráo z minjmas em hum compaffo. 

MENORIDADE , fi fi idade do' menor , da-
iquelle a cujos bens , e fua adminiftração fe dá 
eu rador. 
í MENOS adj. e adv. oppofto a mais, e figni-
iica menor quantidade y. g. „ efte vafio leva me-
fios água que effe : fabe menos que Pedro. § Não 
fie menos que elle , i. e. inferior na qualidade. § 
fft/enos em número v. g. ,, eftava lá menos gert-
te, que hontem. Sá Mir. Egl. 8. por onde a me-
pos gente anda , i. e. o menor número de pef­
foas. § a menos de , falvo fe , fomente no cafo 
|de , Ord. Manuel. L. 4- J 77- § 16. § Achar 
alguém menos em fiua obrigação, i. e. em falta 
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Eufir. 4. 8. § Ácbar-je menõs^ faltar Lobo. § Ex-
cepto v. g. „ forão todos menos eu. § Menos 
que ou de, v. g- -difjb não vou , i. e. fem 
eíía condição. § Menos junto a não , aumenta a 
negação v. g. „ mas elle o não quiz jeguir , nem 
menos Polinão „ Barros Ciar. 47. § Ao menos, 
i. e. quando mais pouco y. g'. „ riremos , brin­
caremos , ao menos não je nos paffará a noite trifi-
temente. 

MENOSCABADO , part. paff. de menofca-
bar. 

MENOSCABAR, v. at. privar alguma coi­
fa da- inteireza em que era perfeita ( de capite 
r.únuere) v. g. „ fie menoficabão muita cem qual­
quer moftra de paixão , LUcena , i. e. desluftráo , 
desfazem era feu fer •: menojeabada a honra de 
fiem deUizes. AI. L. diminuir , desiuftrar, defdoi-
rar , desfazer. 

MENOSCABO, fi m. dimimfiçáo, détrimen-
te , de ordinário no credito , reputação &c. „ja* 
ria grão níenoficabo em fiua peffoa „ Palm. p. 2. 
c. iz6: „ menofcabo da própria opinião,, Viei­
ra : vem de capitis minutio , deradencia do efta­
do civil como a que fofre, o que paffa a poder 
de outrem , &c. 

MENOSPREZADO , part. paff. de raenof-
prezar. 

MENOSPREZADOR , fi m. o que preza em 
menos ; o que defeílima. Arraes 2. 19. 

MENOSPREZAR , v. at. fazer menos apre­
ço } círimar em menos. Arraes 5. 20. Sá Adir. 
Carta Guadalq ; Fios Sant. pag. Cl. § defefti-
mar „ menofpiefiamos a vida em voffb rejpeito „ 
Sagramor 1. c. 24. 

MENOSPREZO , fi m. eftimaçáo em me­
nos 3 da que he devido , menor apreço que fe 
faz das peffoas , ou coifas. 

MENSAGEIRA , Menfageiro usão-fe como 
fuftant. e adf. ;-nefte ult. ientido efig. ,, a Au­
rora do dia menfageira „ Lufiada , i.e. que vem 
diante annunciar a vinda, chegada de alguém , ou 
cem outra noticia : „ fiufipiros menfageiros da von­
tade „ Bem. Lima : lagrimas menjageiras da dor „ 
Arraes : „ a ejpeffa mata menfageira da cilada , 
i. e. que deu noticia delia, e a defcobrio. Ca­
mões Ecloga 7. § fiubft. Chegou bum menfagdro 
do Conde a El-Rei. 

MENSAGEM , fi £ a commifsão , recado, 
noticia , que traz oVienfageiro. Eufir. prol. 

MENSAL , adj. de cada mez : conjunção men-
fial , purgação ; evacuação , a do menf-
truo das mulheres. § Linha , na Chyroman-
cia , he "a linha da palma da mão , que correndo 
pelo meio delia defde o dedo indice até o mi-

K ni-
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nimo., fica quafi pjrâlleia alinha do fígado, ou 
hepatica. § Sabatina- , v- Sabatina. 

MENSTRUA , fi £ provisão , ou defpeza 
para o mantimento de hum mez. Vergel „ nos 
oferece huma menfirua ordinária de 6o patacas de 
cfimola. 

MENSTRUADO , part. paff. de menftmar-fe. 
MENSTRUAR-SE v. rccip. -ter a evacuação 

menfal, ou do menftruo v. g. „ quando as mu­
lheres cbegão á puberdade, então começão a menfi-
truarfe. 

MÈNSTRUO , fi m. a baixa , regra , catame-
nios , ou purgação de fangue, que as mulneres 
tem cada mez. § na Qjtimict he o corpo liquido 
diffolvente v. g.,, a água he mcnflrito das gani-
mas ; a água regia do oiro , <&c. 

MENSURA , fi fi medida. Barras „ nas men-
fiuras Geograpbicas. § Medida do tempo , oucom-
paffo na Mufica ,, efies compaffos são como injirii-
mento da menfura „ Nunes: § no fig. a paciência 
foi a menfura de fuás virtudes „ Vergel. 

MENSÜRAL , adj. Müf. canto menfiural , o 
que fe governa por compaffos. 

MENSURAR , v. at. v. medir. Teixeira Not, 
Afirol. ,1 com o Evo fie menfurão os Ceos , e os 
elementos. 

ISENTADO , adj. antiq. dotado de intclligen-
cia , de faber. Sonet. de Ferreira na lingua anti­
ga Portug. z)4. L. 2. E entre os homens bons por 
bem mentado. 

M E N T A G R A , fi fi Med. impigem na bar­
ba , ou que fai da barba até o rofto. 

MENTAL , adj. da mente; feita pelo enten^ 
dimento ; que exifte nelle fó v. g. „ operação 

, abfilracção ; linha ; § Lei mental; 
ordem de dar , e fazer fuceder nos bens da co­
roa , que el-Rei D. ] . i. tinha , e guardava na 
fua mente , e que feu filho el-Rei D. Duarte 
publicou em fôrma de ordenação , com algumas 
explicações, ampliações , &c. a que el-Rei D. 
Afonfo 5. , e feus fuccefiores foráo ajuntando 
outras como fe vè da Orden. L. 2. T 2,5. 

MENTALMENTE , adv. com o penfamento ; 
na mente ; abftraindo da realidade das coifas. 

M.ENTAR , v. at. antiq. fazer lembrar v. g. „ 
mentou-me as fuás defgraças. Eufir. 5. 4 : ' Barros,, 

fiem lhe quererem mentar Aiatheus , para ver fie 
fiallavão nelle. 

MENTE , £ £ o entendimento ; o eípirito ; 
a alma efpiritual. Camões „ como a prefiíga men­
te vaticina : Barros „ tão ignorante he a mente 
humana. § A mente do autor, o que elle tem 
no feu conceito , o Que queria dizer y. g. „ a 
mente^ do autor não ejtá bem exprimida nefia tra-

% Ingenho 
MEN 

, Camões „ mente ás M/tfat dflccão. 
da/a. 

MENTECAPTO , adj. falto de entendimento. 
MENTECAUTO , v. mentecapto. 
MENTES na fraze adverb. em mentes, i. e, 

em tanto que , em quanto , no Ínterim , no en­
tretanto, antiq. Eufir. 1. z. c. 2.. 5 •" Confpiraçfo 

250. col. 1. 
MENTIDO , part. paff. de mentir: falfo , ap. 

parente , contrafeito , illufivo. Lufit. Transfi. t 
B. Per. 

MENTIR , v./n. dizer o contrario , do que 
temos na mente , induzindo em engano aquém 
mentimos. § £ Alentiu me A ejperança , i. e. cn-
ganou-me , falhou . o que efperava. M. Conq. § 
Fallir, falhar. Eujr. 5. 1. a grangearia de recor­
rer ao Rei nunca menúu. § Contrafazer v. g. „ 
queria mentir Divindade pedindo adorações „ Fr. 
Jacinto de Deus „ rofto bonejlo , que o, de Lu-
crecia contrajaz , e mente , , poet. 

MENTIRA , fi fi o ado de mentir; as pala­
vras com que fe mente : oppóe-fe á verdade. 

MENTIRINHA , £ fi dim. de mentira. 
MENTIROSO , adj. falfo, náo verdadeiro, 

enganofo v. g. „ palavras § homem , cof-
tumado a mentir. § fi Coifa que engana, e fá-
iha v. g. „ mentirofas efperanças. 

MENTIROSAMENTE", adv. com mentira,' 
ou mentindo v. g. ., afirmou que viera, 

MÈNTRASTO ,' ífo m. herva , horteláa fil-
veftre. » 

MEPHITICO , adj. que mata de repente v. 
g. ,, ar , vapor : vapores mepbiticos sáo 
v. g. o do carvão infpirado em cafas bem fecha­
das , onde náo ha chemines ; o das latrinas fem 
refpiradouros ; o de certas cavernas , & c t. Md 
dico adaptado. 

MEQUETREFE , adj. chulo : entremetido, in­
quieto ; ou homem fabio , e fino. Vieira Cattt 
4 1 . t. 1. 

MERA , fi fi licor oleofo , de que usáo os 
paftores na cura das beftas, e também oâ alvei-
tares. 

MERAMENTE , adv. puramente ; fem mif­
tura ; fomente v. g. „ fui ver meramente porcit-
riofinlade ; beber água meramente, e fiem dnga it 
vinho. 

MERCADEJAR , v. n. negociar como mer­
cador , fazer vida de mercador. Arraes x. \t. 
Leão Cron. Afi. 1. „ nem mercadejavão com osk1 

neficias, que alcançavão del-Rei para outras ptp 
joas. 

MERCADO , fi m. feira, praça , ondek 
vendera viyeres , &c. M- Luf, § O preço-d* 

coi-
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coifa comprada; bom mercado , bom barato. Dia- cês á formefura de Lucrecid. § No fent. próprio 

nem tão perfeitamente , nem de mercês latino , paga , foldada. M. Lufit. rio de Ourem fi. 599 ,, 
tão bom mercado : „ vetide-je ã bom mercado ; 
fazer bom mercado , comprar, ou vender barato. 

MERCADO , part. paff. de mercar. 
M E R C A D O R , fi m. o que compra para ven­

der por groíío , ou a retaino v. g. , , mercador de 
atacado , ou de retalho : mercador de loja , o mef­
mo que de retalho. § De [obrado , o mefmo que, 
de atacado , o que vende ás partidas, por jun­
to , em groffo , atacado. 

MERCADORIA , fi fi o officio de merca­
dor y. mercancia. § A coifa em que elle trata, 
o que fe compra , e vende. § Levar de mercado­
ria , i. e. para commercio , para trato v. g. ,, 
levavão o noffo triga de mercadoria a Itália pára 
trazerem em retorno fedas , e brocados-,, Severim 
Not. 

MERCANCEAR , v. n. mercadejar. Brito. 
M E R C A N C I A , f. fi arte, ou trato de mer­

cadejar. Severim I: fi efta não be amizade mas 
mercancia , i. e. converfaçáo como amiga , mas 
com intuito deintereffe torpe. § Trato como de 
mercadores v. g. ,, dar com efperança de recom-
pença não be libeyalidade , mas mercancia; Lo­
bo. „ o que be-liberal por efiudo , muitas vezes 
faz mercancia da liberalidade , i. e. dá para que 
lhe dem. Sá Mir. Carta 6. „ o trato de amor não 
be de mercancia. 

MERCANTE , fi m. mercador. Elegiada / , 
140. Vieira „ Zacheo que 
rico. § Como adj. y. g. 
i. e. de commercio, e 
til. 

MERCANTEAR , v. n. mercadejar. Corüs do 
Senhor D. J. 4. / . z\). cap. 104. 

era bum mercam? 
„ navio mercante, 

não de guerra y. mercan-

MERCANTIL 
cio 
cador. Leão Orig. J. 
tas mercantil genio-

ao ccfffTfner-
; i. e. mer-
Lobo, Car-

— , efpirito 

, adj. que reípeita 
, ou mercancia v. g. ,, homem— 

15 : navio 
— • , indujlr 

mercantil. 
MERCAR , v. "at. comprar. § fi Com traba­

lhos eterna gloria merque ,, Luflldd 10. 45. 
ME'RCATU'DO , adj. chulo, o que compra tu­

do o que fe lhe offerecc fem efcolha. 
MERCÊ' , fi fi graça , beneficio , dom gra-

,, Jazer mercê da vida, de bum offi-

Criados que jervèm á mercê. § Prifioneiro de mer­
cê v. prifioneiro. § Padre das Alercês v. Merce­
nário. § Mercê , tratamento que fe dá em cor-
tezia ás peffoas , que não tem Senhoria , e a 
quem fe não trata por tu , ou vós ; antigamen­
te dava-fe a el-Rei v. Azurara cap. 17. , e 18» 
varias vezes. 

MERCEARIA , fi fi mercancias , que vendem 
os merciciros , v. merciaria , e marceria. 

MERCEERIA , fi fi oíficio de rezar , ou ou­
vir miffas por alma de alguém , que deixou por 
morre efmola à peffoa com effa obrigação , eu 
certa renda para quem quizer encomendar a Deos 
a fua ai ma. 

(MERCEEIRA , "f. fi 
(MERCEEIRO , fi m. peffoa que recebe certa 

pensão por encomendar a Deos a alma de algum 
defunto. Leão Orig. c. 8. 

MERCENÁRIO , fi m. ou adj. o que traba­
lha por intereffe , on efperartça de paga. Viei­
ra „ o pafior mercenário be o que por jeu jornal 
apafecnta as ovelhas : Lucena „ quando não por 
zelo de apajeentar as almas, ao menos como mer­
cenários ! Senão Dific. Polit. „ Minifiros mercená­
rio. § Merccnados , frades , que alem dos mais 
votos Religiofos , fazem hum 4. de cuidar , e 
trabalhar na Rcdemçáo dos Cativos. 

MERCERIA v. marceria. 
M E R C H A N T E , fi m. ant. mercador. Azu­

rara c. \6. „ os mercb'antes efirangeiros. § adj. 
navio , mercante. 

MER CIA , fi fi chulo , negocio , trato occul-
to , converfaçáo amoroza a furto y. g. „ João 
tem merda naquella cafa. 

MERCIARIA , fi fi v. Marceria , e Merceeria 
como difterem. 

MERCIEIRO , fi m. o que tem loge de mer­
cearia , e vende botões, fitas , pentes, tezou-

Marceiro. 
mercancia. Vergel das 

tuito v. 
fi 

g-
cio. § £ ;P mercê das ondas , dos ventos, i. e. 
á vontade , ao arbítrio. Vieira „ o leme, e o navio 
á mercê dos mares ; v. cortefia. § Mercê do Ceo , 
ellipticamentc , i. e. por mercê do Ceo. M. Conq. 
Mercês ellipticamente v.^ . „ mercês á morte, por 
graças á morte. Palm. z. p. c. 2.7. pag. 78. v. 
Sá Mir. Ejtrang. j . 108. ult. ed. „ muitas mer-

ras , e outras miudezas ; y. 
MERCIMONIA 

Plantas. 
MERCUR1AES , £ m. pi. herva aliás urtiga 

morta. 
MERCURIAL , adj. de mercúrio , feito com 

azougue v. g. ,, pomada 
MERCÚRIO , fi m. azougue. v. o Dicc. da 

jabula. § fi e chulo, o corretor de corrcfpon-
dencias amorozas. § Planeta fuperior á Lua , e 
o fegundo a refpeito da terra , he muito menor 
que a terra. § Mercúrio doce , preparação Quí­
mica do azougue , a que fe tirou toda a força 
corroíiva. 

K ü MER-
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MERDA. , fi fi 

MER 
o excremento humano , que 

fai pelo feffo. 
M E R E C E D O R , adj. digno v.g. „ de gloria , 

pena. , ctfligo-, elogio , <&-c. 
MERECER , v. at. fer digne de confeguir al­

guma coifa, ou de fe lhe dar v.g. ,, merece as 
honras , a noffa attenção a morte com que , as leis 
^tfligão. B. Elogio i . „ mereceu fer vencjdo^ em 
em batalha campal. § Ganhar por feu trabalho , 
v. g. „ os falados , e fioldadas , que mereci. § 
Valer v. g. „ merece bem o dinheiro que por elle 
fe deu. 

M E R E C I D A M E N T E , adv. com merecimen­
to ; dignamente ; com razão. 

MEÍ ÍECIDO , part. paff. de merecer. 
M E R E C I M E N T O , f. m. dignidade , que al­

guém tem para que fe lhe confira algum bene­
ficio , ou caftigo y. g. „ foi premiado , ou cãfili-
gado por Jeus , ou fegundo os feus merecimentos : 
de ordinário fe diz á boa parte ; e fe toma p̂ or 
boas partes ; boas qualidades, prendas , que fa­
zem 03 homens dig.ios de prêmio , de fer promo­
vidos , Scc. 

M E R E N C Q R I O 3* adj. antiq. por melancóli­
co , ou enfadado , carregado. Barros Elog. i. 
Camões Luf i- *.6 %•> merencorio no gefilo parecia. 
" MERENCORÍOSO , adj. merencorio v. ,, 
depois - . ficou el-Rei trifite , e merencoriofio,, Cron. 
de D. P. i. c. 41 . 

MERENDA , fi fi comida á tarde depois d 
jantar , e antes da ceia. 

MER 
altura corpo. § Pòr de mergulhia os renovos, 
ou ramos da videira , ou outra arvore. Cofla „ 
arvores mergulhadas como vide § mergulhar no fun­
do da inércia, e priguiça „ Pinheiro z. f. Hh 

c fe ~ ou mergulhar n. entrar na água até ao 
fundo , ou ficar coberto delia. 

MERGULHIA , fi fi operação da Vinhataria, 
pela qual fe mergulha , ou enterra o mergulháo 
da videira , v. mergulhão. 

MERGULHO , £ m. o ado de mergulhar, 
ou mergulhar-fie v. g. „ as pérolas bufcálas-bâo 
debaixo do mar de mergulho na cofla da pejaria „ 
Vieira. § da vide , v. mergulhão. 

ME-RI , £ m. Anat. o efofago , ou tragadei-
ro. Recopil. da Cirurg. 

M E R I D I A N O , £ m. circulo máximo do glo­
bo , que o divide em dois hemisférios, cortando 
o equador , em ângulos redos ; chama-fe meri­
diano , porque chegando o Sol ao meridiano de 
cada lugar faz meio dia para elle : fervera os 
meridianos de medir a diftancia , ou longitude 
em que hum lugar eftá do outro , tomando hum 
mendiano por termo , ou baiiza. 

MERIDIANO ; adj. do meio dia v. g.„dt-
monio , que tenta ao meyo dia. 

M E R I D I O N A L , adj. do meio dia, ou fui, 
oppofto a Boreal , ou Septentrional, ou Norte. 

MERlTISSíMO , fuperl. muito digno. 
MÉRITO , fi m. merecimento. Fios Santor: 

ag.. LXXI. v. „ attribuindo aos méritos do Va­
re S. Bento : „ efi. 15-2.. v. pelos méritos defiât ¥ M E R E N D A R , v. at. comer alguma coifa por [fiantas virgens: , , fiedia mayor mérito repairar M 

merenda y. g. ,, merendámos fruta 
MERENDE1RO , fi m. pão pequeno , como 
que fe poe para as merendas. § O que me-

habito. B. P. 
adj. que refpeita á mere-

Igrejas do Reino „ Azurara cap. 97: Arraei 
12. 

MERITORIO , adj. que merece , e he dig­
no , g ê n i o s das obras meritorias , ou daquellas, 
boas"Wbras , porque o homem fe Í3Z digno das 
promeffas de Chrifto. Vieira. § No fi „ fervitp 
meritorio das mais altas recampenfias „ i. e.dig­
no , merecedor. 

MERIGANGA , fi £ pedra a $ . medicinal 
, comporta em fegredo pelos Jefuitas ; fervia para 

„ mergulhado em mayores torpezas „ Pinhei- os eftillicidios .Scc. Curvo 
r aMERGITÍ HAHOR % - r MERLÃO , fi m. da Fortifi. a porção do fa-

A1L HAD l , fi m. o que va. ao fun-j rapeito_, que fica entre as canhoneiras. 
corda de linho alcatroada 

os 
renda por 

MERETRÍCIO . 
triz y. g. ,, o trato , e vida meretrícia. 

MERETRIZ-, fi f. a mulher, que devaffa a 
fua honcftidade por máo preço : puta: mulher 
dama , marota , porca 

fis 
MERGULHADO ,- part. paff. de mergulh ar 

do domar , tirar a que lá eftá ; búzio 
MERGULHÃO , fi 

marrecas , ma 
de, vara mui 
ra junto d 
do-fe fegundo, o feu 'longor huiria cova de 2 pai- \ jeito 

MERLIM , f. . m. 
, 1. m. ave da efpecie das.: para forrar cabos nos navios. § f e deriv. de 

nto mais pequena. %--da vi-\Merlim mágico dos Romances, peffoa fabida, mui longa , que nafce do pé da videi- Lrefinada. Eufr. 
Ia terra a qual fe mergulha nella abrm- ! deres tanto vos 

1 1 1J 

darei 
quanto mais merlim ma 
mais mulher para bum 

mo 3 d'altura , e lar 
ta de fora Dara igual, deixando-fe a pon-i M E R O , adj. puro , fem miftura, no f.meri 

M E R G r í ^ A R V ^ Cofla Virg. calunia ; fiai ódio mero , e fem miftura de zelo; 
i vx^UjbLHAR, v. at. metter debaixo d'agua morreu de mero gofio.- § Doação mera, /.«.fem 

i clau-
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-claufuhn , nem condições. $ Hè mero dom di '» MESINHA , c deriv 
natuiez.t , e nh do efi-ulo. Lobo. § Afero Impé­
rio , i. e. foberania ou furamo Império fem rcí-
tricçáo , nem fujeiçáo a outrem , com direito de 
vida , e merte , <kc. Barros. 

MERU ,'fi m. animal Ethiopa Oriental, ch 
feição do afno , com cornos, e unha tendida, 

MES , fi ra. v. mez , pi. mezes. , 
MESA , fi fi movei do ferviço das cafas fo­

bre que fe põe a comida , ao jantar , ceia; fe en­
goma , Scc. § Pòr a me fia , prepará-la com o ne-
ceílario para fe jantar, oiv ceiar. § Dar mefit, 
i. e. de comer. Barros , e Couto ,, os Capitães d.t-
vão mefa aos foldados. § Mefit do carro , a ta-
boíi do leito, que eftá mais chegada ás rodas. § 
£ Junta de peffoas á roda de huma meza , as 
peffoas que a compõe y. g. ,, a mefit defia ir­
mandade. § Mezas da guarnição V, guarniçáo 
naut. §—-da Atafona ,, o barrote, que por ci­
ma foftem as taboas largas chamadas emparamen-
ros. -§ da Safra , oubigomã, a fuperficie pla­
na fuperior , fobre que fe bate a peça. § Eftar 
pela mefa , i. e. aprovado por todos os votos, 
ou vogaes de que cila fe compõe. Ulifipo f. 86. 
§ Mefa da Confciencia , tribunal creado pelo Se­
nhor D. João o 3. para os fins declarados no 
feu Regimenro. v. § Mefa grande na Inquifição , 
e meja peqmna, juntas dos feus Miniftros. 

MESADA,.*f. fi dinheiro , que fe dá cada 
mez para alimentos , &c. 

MESÃO , fi m. cafa, ufa fe 110 adagio „ lá 
vai ao mesão , onde te queira a mulher, e o. va­
rão não ,, Ulifipo j . 251. v. 

MESCABAR corrupção de menofcabàr V' do 
Arceb. 4. 7. ,, mefcabar, e deslufilrar-a vingança 
a quem a tomaffe. 

MESCLA , fi fi miftura v. g. de láas de va­
rias cores no tecido. § fi O panno com mefcla 
v. g. „ ai fie tecião as finas meficlas „ § na Pint. 
sáo cores , que refyltão de outras unidas v. g. o 
rofado , que fe faz com lacra , e branco ; pombi-
nho daAcra , branco , e cinzas. Arte da Píni. fi. 
7<*r - * ^ 

MESCLAR , v. at. mifturar coifas díverfas 
V- g. láas de diverfas cores, ou fios no tecido. 
§ fi „ Me fiel ar o fungue Teucro com latino „ 
( por cafamentos. ) Eneida 7. i}$. 

MESENA , fi fi naut. vela de popa do na­
vio. 

MESENTERIO , fi m. Anat. túnica, onde 
eftáo recolhidos os inteftinos. 

MESERAICAS , veias-~~t. Anat. as que vem 
do ligado ao mefenterio. 

77 
v. mezmba. 

• MESMAMENTE, adv. com;co deriv. de mef­
mo. Camões Filod. A. 2. fi. 7 , , diz que vá V 
mercê mefmámente. 

MESMEIDADE, fi fi v. identidade. 
MESMISSíMO fupcl. de mefmo , cômico , e' 

famil. F.ttfrof. 2,. 8. 12,9. v. 
MESMO, adj. oppofto a outro , eu diverfo ; 

iderfocó v. g. „ fui e<í mefmo ; i. e. em pefíca, 
-e náo mandei outrem ; o mefmo Deus defecu á 
terra para encarnar. § Sempre o mefmo , i. c. 
igual , náo vario , confiante. 

MESNADAS , fi fi os cavaleiros , que fervido 
os rices homens na guerra , e aquém elles paga-
váo honra de cavalLuia , ou foldo. Eficdutras an­
tigas ,, os Ricos homens com fiis mefnad.ts ,, i. e. 
com luas meihadas : feze-o fuperior de todas as 
f.is mefiftdas, porque o fervia bem „ Nobiliario 
f. Tf- ed. de Roma 

MESOZEUGMA , fi £ figura Gramatical, 
que coníifte em eftar no meio da fraze a palavra, 
que falta , e fe houvera de repetir na outra ira-
zc conncxà 

MESQUINHAMENTE , adv. com mefqiú-
nhez ; avaramente , com miferia. 

MESQUINHAR , v. at. dar com mefquinhez ; 
ou negar por effe motivo y. g.* Ceres mefquinha* 
va aos lavradores as douradas fiearas. 
' MESQUINHEZ , ou Mefiquinbeza , fi £ par­
cimônia vicíòfa , avareza , cainheza. 

MESQUINHO , adj. infeliz , defgraçado. Lv-
fiada „ a mi fer a, emefqitinba, que depois de fer 
morta joi rainha,, Eujr. 1. 1. e 2. 5. % Chute 
mefiquinba ,. i. e. deba-ixa forte , plebea. Cafilan. 
8. f. iz. col. 2. Jornada cVAjdea cap. 12. §, 
Miferavel, fordidamente porco , avarento. 

MESQUITA , fi fi templo dos Mahcmeta-
nos. 

MESSAGRA v. bifagra. 
MESSE , fi fi feara , ou pies maduros , e era 

vez de fe legarem „ recolhida a mejfe „ Fios-
Sant. pag. LXXVII. Vieira 4. n. 2 1 4 , , os La­
vradores no dia da meffe. 

MESSER v. Miífer. Refende Cron. 
MESSIADO , fi m. a dignidade de Meflias. 

Vieira. 
MESSIAS, fi m. oRedcmtor , que os Judecs 

efperão , em quem fe hão de cumprir as profecias, 
náo reconhecendo gue he Chriílo , em quem 
ellas já fe encherão. 

MÉSTER , fi m. official mecânico. SÁ Mir. 
Carta 1. ejl. 4»> „ e a pebreza dos mejhres , 
que nem jaílar são oujados, Diante os turres po-
deres. „ § os Mefieres sáo os 24 officios meca-

ni~ 
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nicos , que tem feus procuradores na cafa dos! 
L , osquaes concorrera com a Câmara no dar. 
Regimento aos ofricios , e taxa dos preços da 
mão dobra, ou feitios. -

MESTROSO , adj. defuf. neceíhtado , care-
cente. Refende Mificelhn. 

MESTIÇO , ou Mijiiço , (efte parece melhor 
de mifto ,"miftura) adj. filho de animaes , que 
não sáo da mefma efpecie v. g- „ o mu. § O 
filho de Europeu com índia , de branco com mu­
lata & *. 

MESTO , adj. poet. trifte , aflito. Camões ., em 
virtude da Rei, da pátria meftd : „ o mefto pran­
to. Eneida 11. 14 : e M Efi: 7. a Cidade mejla , 
e affliãa. 

MESTRA , fi fi a mulher , que enfina v. g. „ 
tnefira de ler , de bordar. § A curadeira de doen­
ças. Santos Etbiopia 2. p. / . 77. col. 2. § adj. 
Abelha meftra , a mãi do cortiço , a quem as ou­
tras feguem. § Chave meftra , a que abre todas 
as portas de hum edifício. § Roda meftra , a prin­
cipal , que põe todas as mais em movimento. § 
Parede , a principal, em que affentão os fo-
brados , telhados , e mór pezo do edifício. § Ba­
la meftra. Exame d^Artilb. / . 81. 

MESTRE , fem. o homem , que erfina al­
guma fciencia ; ou arte. § O que fabe bem qual­
quer coifa. § Meftre da náo , o que tem a ftia 
coma o velame , cordoalha, palamenta, e apa­
relhos da náo , e aíiim a defpença das provisões ; 
e dá conta da defpeza delia nos armazéns reaes ; 
também manda à manobra. § Meftre em artes, 
hoje dizemos Doutor em Filofofia. § Meftre efi 
cola dignidade dos cabidos , o qual he obrigado 
a dar lições da Grãmmatica , Theologia , &c. § 
Meftre-Sala , trinchante da Meza Real. M- Luf. 
z. p. cap. 4 : M. Conq. 8. 2,6. § A4eftre da Ca-
pella , o que governa os Cantores, faz o com-
paffo , &c. § Meftre de Campo General, official 
de patente inferior ao General , e que em fua 
auzencia faz as fuás vezes. § Mejlre do Sacro Pa­
lácio em Roma , o Cenfor dos Livros. § Meftre 
d'obras , i. e. diredor de architedura civil. § 
—de efpirito , Diredor efpiritual. Vieira. § 
Meftre , por Medico , ou Cirurgião , antiqua­
do. 

MESTRE-ESCOLA v. meftre. 
MESTRE-ESCOLADO , fi m. a dgnidade de 

Meftre-efcola. 
MESTRESALLA v. meftre. 
MEYTURA 'v. miftura. 
MESURA , fi fi cortefia feita por acatamen­

to dantes por homens , e mulheres , hoje fe diz 
da que as mulheres fazem abaixando o corpo fo-

MES 
bre hum joelho fo que fe curva. Leitão MifcíU 
Un. D. 18. 

MESUPvADO , adj. no fi attento , coníidera-
do , que faz as fuás coifas por conta, e medi­
da. Leitão Dial. 18..: homem me furado. § Com­
porto , modefto.. Ferreira no Brifilo „ teus olbot 
me jurados. 

MESURAR , v. at. diminuir , moderar. Galvh 
Defc. fi. 71. „ mandou me fim ar avela i. e. cg. 
lhela de forte, que não apanhaffe tanto vento, 
para vingar menos. § fe , haver-fe com mo­
deração v.g. „ mefiurai-fie na defpeza.; e fig., 
com modeflia. „ 

M E T A , fi fi o final , que fe punha v.g. no 
fim de huma carreira , onde os cavallos cor-
riáo defde as balizas até às metas , e ganhava 
o que chegava primeiro. § Termo, limite. Luf, 
meta Septentrional : e Luf. 2. 1. Vieira „ a meu 
be a morte , a carreira a vida. § v. Mifula u 
Arcbit. § Entre entalhadores , métd ; figura de 
meio corpo , .e o refto feito de folhagens, ou 
outra fig. 

METADE , fi f. porção igual á outra, divi-
dinde-fe o todo em duas partes. § Meio „ por 
metade das ondas Erithreas „ Lufi. 6. 81. § Na 
metade do dia-, ao meio dia. 

METAFÍSICA , fi £ Sciencia Filofofica, que 
dá a conhecer as noções genéricas das coifas, e 
fuás propriedades , Le 's , &c : nelUWe trata de 
ordinário dos entes efpirituaes. 

METAFIS1CAMENTE , adv. pelo modo , ou 
fegundo a ordem da Metafiíica. § Com muita 
fuhtiieza. 

METAFISICAR , v. n. difcorrer metafifica-
mente ; e fi difcorrer fubtii, abftratamehte, e 
talvez fofifticar. 

METAFÍSICO, adj. que refpeita áMetafizi-
ca. § fiubfi. o que fabe. § fi Abftrato, difficil. 
§ Que exifte fó no entendimento. 

METÁFORA v. metaphora. 
METAL , fi m. corpo mineral, fufivel,ou 

que fe derrete, e malleavel , ou que fe eítende 
ao martello mais , ou menos v. g. „ o qfg > ff' 
ta , cobre , ferro , é°c. § Metal das cartas de jo­
gar , naipe; figura, ecòr dellas „ que metal be\ 
Oi rãs , copas , <&c % Metal de voz , a qualidade 
delia y. g. ,, tem bom metal de voz. § No BU-
zão , a cor que reprefenta oiro, ou prata. 

METALEPSE , fi fi Tropo , que confine em 
ufar da palavra para fignificar o antecedente jei» 
confequeiíte , ou ás .aveffas v. g. „ faltarão w 
exercito tantos homens , por morrerão: os já cho­
rados filhos , i. e. mortos. 

M E T A L L I C O , adj. de metal. 
ME-



MET 
METALLURGIA, fi fi parre da Química ,] 

que cnfir.a a minerar , ou lavrar as minas de me- • 
taes , e a trabaíhalos. | 

METAMORPHOSE, £ m. ou fem. transforma-

Í
ãodehuma fuftancia em outra, v.g. aMulherde 
ot em eftatua de fai; a que vemos nos infedos 

tornados de lagarta , ou ninfa em borboleta., Scc. § 
fi -daRepub: Lucena, e Vieira usío-nojemin: 
Barreto no mafc. Pratica fi. 57. 

METAMORPHOSEOS, fi m. v. metamor-
phafe. Eufir. f. 17. Barros Dial, em louvor da 
Lingua fi. 29. 

METAPHORA , fi fi tropo pelo qual fe ufa 
da palavra para declarar algum objedo femelhan-
te , ao que elle figniíica no feu fentido primiti­
vo; he huma comparação curta y. g. „ Alexan­
dre effe raio da guerra ,, porque nella fazia tan­
to , e tão arrebatado eftrago como o raio faz ; ,, 
os Reis são paftores dos jeus, povos^ „ porque de­
vem regelos como o fazem os .paftcres a feus 

5 METAPHORICAMENTE , adj. por meta-
phora. 

METAPHORICO , adj. que contém metaphó-
ra y. g. ,, fentido—-Vieira. 

METAPHORlSAR , v. Stmmetaphcrifar as 
palavras, trasladalas do feu fentido , ao meta-
phorico. § Intranfit. ufar de metaphoras. 

METAPHRASTES , fi c. peffoa, que tra­
duz palavra por palavra. 

METAPHYSICA e deriv. v. metafifica, &c. 
METAPLASMO , fi ra. figura Grammat. que 

confifte -em diminuir na palavra alguma letra , 
ou fillaba y. g. „ carcer por cárcere, marmor por 
mármore. - -

METAPTÒSE v. metaftafe. /. Medico. 
META'STASE, ou Metaftafis, fi fi Med. de-

generaçáo de huma doença em outra , efpecie de 
Crife. § na Rhet. figura pela qual o Orador at-
tribue alguma coifa a outrem, defonerando-fe 
delia. 

M E T A T H E S E , fi fi Gram. mudança na or­
dem das letras de huma palavra y. g. „ cravão 
por carvão. 

METEDIÇÒ , adj. entremeado , que fe me­
te onde o não chamáo. 

METEMPSYCOSE , fi £ tranfmigração das 
almas dos corpos, que pafsáo a animar , e vivifi-
car outros corpos , fegundo os Pythagorèos, e 
outros. 

METEORIZAR , v . af. Quimico. fublimar. 
METEO'RO ' , fi m. fenômeno, que fe fôrma, 

e,appârece no ar v. g. o trovão , corifcos , ftízte , 
chuva , neve, &c. 

MET 79 
METEOROLOGIA , fi fi parte da Fifica que 

trata dos meteoros. 
METEOROLÓGICO , adj. que refpeita aos 

meteoros v. g. „ cbjerváções meteorológicas. 
METTER 3 v. at. pòr v.g. ,, metter a gente em 

ordem. F. Mendes cap. 149. Eufir. 2. 2 : met­
ter em batalha „ firaze milit. ordenar. 5 Fa­
zer confiftir. Arraes z. 12 ,, 05 Judeus mettè-
rão-as Leis nas águas de fuás fiemfabodas „ £ 
Introduzir v.g. „ metter a efipada na bainha ; met-
teume em cafa effe conhecimento ; metter a náo , 
oppõe-fe a arfiar , e he quando fe vem abaixo no 
balanço. H. N. 1. fi. z6^. § Trazer , procurar 
v. g. „ metteu me em cafa effe oficio , negocio. § 
Metter mão â efipada , tirá-la em ado de brigar. 
§ Metter ? owpòr , cjí levar os inimigos a feiro , 
e jogo , fazer-lhe damno dcftes medos. § E no 
fig. , , mttter á efipada defiejos contrários á vontade 
de Deus „ Heitor -Pinto. § Caufar y. g. „ met­
ter medo , pòr medo ; metter dificordias , diffen-
soes entre amigos. § Metter alguém em efierupu-
los ; em negócios , brigas , defordens , lazer com 

•que entre neftas coifas. § Entregar v.g. „ met­
teu a vitoria nas mãos do inimigos ,, Vaficoncel-
los not. § Metter de poffe, por dá-la. § Metter 
a náo a pique , /. e. no fundo. § Metter em ca­
beça , perfuadir ; fazer comprehender. § Metter 
afaço , faquear v. g. „ huma Cidade. § Metter 
a mão ,- tirar , furtar. B. Elogio 1 : it. tomar co­
nhecimento , tomar parte y. g. ,, metteu a mão 
no negocio , e os apazigou. § Metter alguém em 
debuxos ; ckul. i. e. em diítkulclades. § Metter 
dente - provar ; e f. entender y. g. „ em Inglez 
não mette dente „ frazes chulas. §—je , inge-
rir-fe v. g. „ em negocio , -tranfacção-, ó-c. § In­
troduzi fe v. g. „ em cafia; nafiege, num barco, 
entrar. § Metter tempo em meio , efpaçar, dila­
tar o fim de alguma coifa. Vieira. j> Meturfe-
com alguém ,> introduzir-fe em fua converfaçáo. 5 
-—fie pela jruta , comer muito delia. § Aletter-
je fade , entrar em ordem Religiofa. § Eftar de 
permeio v. g. „ mette-fie hum mente , hum rio. 
Metter-fie o rio no mar, deíenbocar , e lançar a 
veia dágua até dentro ,-férn fe mifturarera logo 
as agi; as. § je de gorra com alguém, fazer-íe-
lhe intimo , e mui familiar.. § Metter debaixo ,. 
fojugar , fubraetter. B* Elcg. 1. J. 307. mctieít 
debaixo do feu império, i.e. conquiftou.. § Met­
urfe nas conchas , recoiher-fe a leguro ; it. cn-
colher-fe , acachar-íe. £ Metter-Je a Jalia , a Me­
dico , a Letrado , querer lazer de iafoo , de Me­
dico , &c. fem o fer. § Metter valias , i. e. em-
penbos. § Metter o refio , fi fazer os fotimos ef-
forços, § MetiSr os cães na monta , e ficar àejó^ 
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8o MET 
M , fi metter outros em trabalho , fem tomar j 
narre nelíca. § Metter a palha vi albardx aa-
Lem , fr. chula , enganá-lo. § Metu-lbe o dedo 
na beca , dizemos para alguém, que o faça a j 
outrem , de quem queremos dizer , eme nao he, 
tolo, porque fabe morder. § Metter-je nas en-\ 
ccfpas f. calar-fe , acanharfoe. § Metter-je n-.gwn 
onde o não cbamão , intrometer-fe impertinente­
mente. § Metter pratica , tratar praticando de 
algum nezoeio, que fe propõe de novo. § Met­
ter-fie , entrar v. g. „ na água , pdo todo , pelo 
maio. § â Jazer alguma coiza que nao Jave , ou 
não lhe pertence. 

METHODICAMENTE , adv. cem methodo. 
METHODICO , adj. cm que ha metho.ío 

e boa ordem. 
METHODO , fi m. ordem na difpcíição dos 

penfamentos , palavras , raciocínios , partes de 
algum tratado , ou difeurfo. § Direcção v.g. „ me­
thodo de ejludar. § curativo , a ordem de tratar 
o doente, que o Medico levou de principio. 

METICAL, fi ra. Afi pezo de oiro. Barros, 
diz que 50 meticaes valião u r r e i s : D. \.j. 
68. col. 2 : e Gocs Cron. M- f. 22 v. col. 2. diz 
que vale cada hum 240 reis. 

METICULOSO , adj. medrofo , tímido, de-
Jufi. Vergel das Plantai. 

METIDO , part. paff. de metter. Freire „ as 
véhs metidas,, i. e. portas nos maftros. § Met­
tido no fiono , bem adormecido. Paiva. § Guar­
dado v. g. ,, numa caixa. § Mettido em enredo , 
enleio. § Mettido por dentsO, i. c. humilhado, 
abatido, de temor , &c Prov. da Ded. Cron.jol. 
13. col. 2. Arraes jreq. 

METONYMIA , fi fi Tropo , que confiíte 
em trasladar-fe a paiavra do fentido natural y. 
g. da caufa para figniíicar o feu effeito , por exem­
plo ,, viver do feu trabalho : .; tem cxcellente mão 
por efereve bem: , , e ás aveffas os effcitos pela 
caufa, o que contem pela coifa contida v. g. ,, 
implorar ofiocorro do Ceo, por de Deos -, não fe 
peficao os dos ,, Lobo , i. e. os que nelies fe 
contem , que sãos os peixes : o nome do lugar , 
em que a coifa fe fez , por cffa coifa v. r. ,, 
(Jcondido de trás de hum raz , i. c. panno de Raz , 
Men. e AJoÇa , nb-c. 

MLTONYMICO , adj. em que ha metony-
mia. 

M E T O P A , fi f. d'Arquit. o interyallo entre 
os triglifos da Ordem Dorica , no qual fe põe 
certos adornos. 

ivlLTRiCO , adj. em que ha metro. 
JviETRIFICADÓR, fim. oue fazverfos. Mau-

fmbo Prol. do Ajricano. 

MET 
METRIFICAR , v. n. compor com metro, 

fazer verfos. B. Pereira. 
METRO , fi m. a medida das fyllabas que 

entrão no verfo ; fi verfo. Uliffca „ Jonoro metro. 
Barros Elogio 1. j . 287. 

METROPOLI , fi f. a capital. § £ Máí, 
fonte ,, a cérebro metropoli das humidades. Curvo. 

METROPOL1TA , fi m. Bifpo da Metropo­
li . Ar ebilpo. Tentat. Thcolog. 

METROPOLITANO , adj.. de Metropoli. § 
v. g, .. Cidade § fubfi. Arcelifpo. 

METTER v. meter. 
MEU , "adj. articular equivalente a , , de mim 

v.g. ,, meu p&i , meu filho ; determina o obje-
d o , de que tratamos pela circunítancia de fer 
próprio , e do domínio da primeira peffoa, eu da 
que falia. § Náo fei fe fera bem dizer v. g, „ 
minha mãi morreu do meu parto , í. e. do em que 
me deu á luz. Eufir. 4- 1 : 55 fugiu com meu me­
do „ /. e. de mim , porque no primeiro caio he 
huma mulher que falia: diz que fia/idades minha 
o matão , i. e. as que elle tem de mim. 

MEXEDOR , fi m. peffoa que mexe. § Inf­
trumento com que fe mexe. § £ Enredador , 
tecedor. UlifipoéJÊM~'5- mexedo>a de conhyos. 

MEXER , ,v^rY. mifturar mover do as partes, 
do que fe mexe. § £ bulir em a Lu ina coifa, 
tocar. § Perturbar. § Não fe mexem bemcntieji, 
i. e. não fedáo bem. 

M E X E R I C A R , v. at. mexerictr alguém com 
outrem ; contar aquillo que fe ouvio de hum em 
fegredo , principalmente coifa de que ha já dif­
ícil sáo, ou que cheira a acufaçáo. § fe no t. 
defcobrir-fe por fi v. g. , , as madeixas mais com­
pridas , que a toalha que as encobria fe mexericavüo-
pelos extremos das pontas ,, Lobo. 

MEXERICO , fi m. conto, do que fe õuvio 
era fegredo á alguém , a feu inimigo, ou amigo 
para os inimizar. Bairos. 

M E X E R I Q U E I R A , fi f. de Mexeri-
cuieiro. 
1 MEXERIQUEIRO , fi ra. o que faz mexe­

ricos , Orden. § adj. Caravella——, a que vai 
obfervar os movimentos das efquadras navaes ini­
migas. 

MEXILHÃO , fi m. efpecie de marifco vul­
gar. § fi chulo 3 entremetido. 

MEXILHO , £ m. do arado , peça de madei­
ra ou ferro , que atraveffa o dente , e fer­
ve de fe^urar as aivecas para fe não ajuntsre» 
ao dente. < 

MEXERUFADA y. muxinifada. 
MEZ , fi m. o efpaço de trinta dias pouco 

mais ou menos, e numa duedecima parte do 



MEZ 
annos v.g. i, 6 mez de Janeiro, Fevereiro, '&t, 
§ Qualquer efpaço de trinta dias y. g. „ partiu 
ha bumméz , começando a contar de qualquer 
dos dias década hum dos mezes. § Mezfioldr, 
o tempo que o Sol gaita em correr hum idos fi-
gnos do zodíaco. § Mez lunar, o tempo que 
váfi de huma Lua nova á outra. %—-—embolifimal, 
v. gmbolifmo. § 0 mez das mulheres, he a re­
gra , ou menftruo. 

MEZADA , £ £ dinheiro que fe dá cada mez 
para alimentos a alguma peffoa, 

MEZINHA , £ fi remédio cazeiro; de ordi­
nário fe diz por criftel , ou ajuda. % V. do Ar­
ceb. L, 5. c. 19. por medièamento. § £ Remé­
dio de qualquer mal „ a tempo o ferro be mefit-
tihd*Sá Mir. Cdrtd 1. eft. 14. 

MEZINHAR , v. at. medicar, dando mezi-
nhas. § Curar £ ,, tu mezinhas noffos erros „ Pi­
nheiro 2. j.-. 91. " ~ 

MEZINHEIRA , £ £ curadeira ; mulher, que 
fe mette a eurar ; meftra. 

MEZINHÊIRO , £ m. o curiofo , que fe met­
te a curar , fem conhecimentos da Medicina., 
curador. 

M I A . 

MI variação do pronome eu , acha-fe nos claf-
ficos ; hoje ffizemos mim, § Terceira voz das 
fete notas da Muzica. 

MIALHAR , £ m. naut. o fio das amarras 
velhas, que fe desfazem, e de que fe fazem os 
lamba zes , &c, 

MIXG voz Ononíatopia, que arremeda a na­
tural dos gatos, e que fe diz aos que carregáo 
a nimba dos pobres da Mizericordia. , 

MIAR , v. at. diz-fe do gato, para fignificar, 
que folta a fua voz. 

MIAS MA , fi m. Medic. partículas, ou ato-
mos , que fahem dos corpos podres, ou vene-
nofos , e entrando no corpo animal causão do­
ença. 

MIC ANTE, ádj. poet. refplandecénte. Mdfi-
carenhas „ nem affento micante de oiro fino. 

MICER prenome Italiano, que vale o mef­
mo que mohfepr, ou meu Senhor , ou o Senhor 
v. g. ,, micer Túlio, é-c. Barros. 
> MlÇHA , f. £ pedaço de pão. B. P. outros 
dizem que he páo de miftura: „ miche „ em 
Frahcez he pão de grandeza meáa, e que peza 
ao menos huma libra. 

MICHELA , £ £ meretriz vi l , e que fe de-
vaffa vulgarmente , marafona , cantoneira. 

MICHELOS , £ m. pi. Naut. as cordas ,H 

além da amarra, quç fervem de levar a ancora. 

MIC ít 
MTCHO, f. m. v. micha. § MUbo de 5 reis 4 

tanto vale como , lacaio pequeno. 
MICIRIRI , £ m. herva, com que os Cafres 

fe untao para não ferem mordidos dos jacarés 
entrando nos rios onde os ha. 

MICO , £ m. efpecie de macaco pequeno : 
outros dizem ílico mas o primeiro he ufual no 
Brafil. 
' MICROCOSMO , £ m. t. Grego, que quec 
dizer mundo pequeno ; fig. o homem. Eva c 
Ave de Macedo. 

MICROSCÓPIO , £ m. inftrumento Óptico 
que aumenta muito os objedos miúdos,, para 
fe diftinguirem melhor as luas partes. 

MIGALHA , £ £ pequena porção de alguma 
coifa v. g. „ as migéhas tio pão que caem ao 
pdrtilho. § £ Migalha de juizo. 

MIGALHEIM), fi^m. o que cuida , averi­
gua, trata de conas miúdas , e pequeninas. 
, MIGAR , v. at. partir em migalhas y. g. £ 
mtgar pão. 

MIGAS ,' fi £ pi. fopas de páo migada fem 
caldo, 

MIGNIATURA v. miniatura. 
MIGO variação do pronome eu , a qual fem-' 

pre fe ufa com ã prepofiçáo com. § y. O verbo 
migdr. 

MIJA , f. fi jazer mija , por urinar dizemos 
aos mininos. 

MIJADA , fi fi o ado de urinar; ddr bumdt 
-^—urinar, t. pleb. 

MIJÃDEIRO y. ourinol. 
MIJADURA v. mijada. B. P. 
MIJAR, v. at. lançar urina da uretra, urinar» 

Cafitànbeda L. 5. r. 18. 
MIJO , fi m. urina. ç 
MIJOTE , fi m. chulo , medrofo , timido. 
MIL , adj. numer. , com que declaramos á 

refulta de 100 tomado dez vezes , ou multipli­
cado por dez. § Hum grande número, no £ v. 
g. „ contra iffo podem-fe alíegar mil, e mil ra­
zões, N 

MILAGRE , fi m. eífeito fuperior ás forças 
da natureza , e que fó Deos pôde obrar como 
Autor d'élla; ou a quem elle confere a virtude 
de os obrar. § £ Obra maravilhofa extraordiná­
ria y. g. „ efte Medico fiaz milagres no feu eu» 
rativo , mildgre da fiormofura, <b*ç. 

MIL AGREI RO , adj. que attribue tudo a mk 
kgre. Luz , e Calor j . 285. 

MILAGROSAMENTE, adv. por milagre. 
MILAGROSO, adj. que faz milagres y. g.,, 

milagrofio Santo. § Feito por milagre v.g. ,, cu­
ra milagrofa. 

h MI-



** M I L d eml 
MILANE2A , f- f. certo panno tecido em 

Milão. Fonfiecd Romance. . f , 
MIL-EM-RAMA , ou Müjolbas, fi £ herva 

cuias folhas fe dividem em muitos retalhos. 
ÍMILFOLHAS v. milemrama. 
MILFURADA, £ f- herva cujas folhas ex 

poftas ao Sol, e viftas contra elle deixao^ver 
muitos buraquinhos, hypericao, ou herva deS. 
•}oíó. Luz da Medecina J. 166. 

MILHA , £ £ medida itinerar.a , he geralmen-
te a terça parte de légua : a milha commua Ita­
liana , e HeYpanhola contém paffos Geométricos 
I O oo: a de Inglaterra, 1250: a de Irlanda, eEf-
cocia 1500: a Allemáa 4000: a Polaca 5000. a 
Húngara 6000. 

MILHAFRE, fi ra. v. milhano. 
MILHÂA , fi f- e f P e c i e d e milho pequeno 

bravio, que nafce nos milhatafis , e fe da por 
verde aos bois. - - , : , . , _• 

MILHANEIRO -,- adj. de volat. que caça mi-
lhanos v.g. „ dçor-^-ArtedaCaça. 

MILHANO , £ m. milhafre , ave-.de rapina , 
'de que são mais vulgares duas efpecies a faber 
os miihanos ruivos , e os negros. 

MILHÃO , fi m. o mefmo que conto, ou cem 
mil tomados dez vezes; no modo de contar or­
dinário -dizemos „ bum milhão de cruzados , de 
patacas, de Livras Tomezas, ou EJterltnas „ e 
bum como de reis : nos livros claílicos acha-fe 
hum conto de oiro. 

MILHÃO, fi m. milho maiz. 
MILHAR, fi m. o mefmo que mil, quando 

calculamos as divizóes da arimethica vulgar , di­
zendo unidade , dezena, centena , milhar , &c* 

MILHARADA , fi £ 1 agro femeado de mi-
MILHARAL , í. m./ lhos. 
MILHARAS , £ fi pi. grãofinhos ,. como os 

que fe achão na polpa do figo , nas ovas dos 
peixes, &c. 

MILHEIRA , £ £ herva , que fe cria nos mi-
lheraes , e afoga os milhos. § Ave que áhi fe 
cria. 

MILHEIRO, £ m. número de mil y. g. „ 
bum milbeiro de tijolos, telhas. 

MILHO , £ m. gráo farináceo , e cereal, de 
que ha varias efpecies , a faber painço , miúdo , 
grande ou maiz , faburro, &c. § Milho do Sol. 
y. Lagrimas planta. 

MILHOMÈNS , raiz dç milhoimens Brafilica , 
xeputa-fe contraveneno. 

MILÍCIA, £ £ a arte militar. § Ordem mi­
litar. M. Luj. „ os Cavalleros defta milícia. § 
Gente de guerra. Lobo „ andei na milícia Hefi-
fanbola,i.e. fervi com os Hefpanhóes na guerra. 

MIL 
MILICIANO , adj. gente : , bifohha, de 

ordenança , indifeiplinada , como os paifanos 
de recluta. D. Franc. Man. 

MILICIAR , adj. miliciano. Guerra do Alem-
TeJ°' '„ ," .,. 

MILITANTE, part. prefi de militar, a Igre­
ja militante, oppoíta á triunjante , he o corpo 
dos ecclefiafticos , que lidáo na propagação da 
fé , e lutáo contra os inimigos da alma, &c. 
Barros. § jubjtant. por foldado, guerreiroi EU-
giadd jreq. j . 22 v. eft. 2. 

MILITAR, adj. concernente a milícia v. £. „ 
vida Ordens militares , são as inftituidas para 
fervirem na guerra os feus cavalleiros v. g. „ 4 
de Chrtjlo, Santiago, e Aviz. § Teftámemtfmi­
litar , o dos foldados , que tem menos foleni-
dades , que os dos paifanos. § fubft. hum mili­
tar, /. e. homem de guerra. 

M I L I T A R , - v. n. fervir , andar na 
guerra, fazer vida de militar. Barros >y viãorks 
em que alguns dos noffos militarão „ millitM 
nefte cerco contra os Jaos „ Lemos:- M. Conif. 
11. 8. , , que pelos poucos feus militaCbrijlo „ 
i, e. pugna. §'no £ ter torça, vogar v.g.» 
rasão que milita confra o que diffe „ tarem 
efte 'drgumento milita contra elle ,, Barram 
Corogr. 

JÜ.ILITARMENTE , adv. conforme ao nfo, 
regras', inftituto da milícia v. g. „ militamtM 
formados. 

M1LLENARIO , £ m. o efpaço de mil an­
nos. § Millenarios huns hereges deite nome, 
que dizião , que Chrifto havia de tornar ao 
Mundo , e reinar mil annos cora os juílos, ou 
predertinados. § Millenario adj. que vale por 
mil v. g. „ contas milletarias, que rezadaíhu-
ma vez , he * o raefmo, que fe fe rezaífe por 
ellas mil vezes. , 

M1LLEPEDES , fi m. infe&os , bichos de 
contas , os quaes tocados com o dedo fe fazwi 
redondos. Curvo. 

MILLÈSIMO , adj. numerai ordinal, o que 
contando-fe do primeiro , enche o número de 
mil. § Huma mülefima em firacção , a parte de 
qualquer todo que fe divide em mil porções 
iguaes. 

MILLORD v. Myferd. < 
MIM variaçáo.do pron. eu ufada, é fempie 

com as prepoíiçóes , excepta com , v. migo. 
MIMAR v. amimar, fazer mimos. 
MÍMICO, adj. que expreffa os conceitos com 

geftos, e acenos v. g. „ exprefsão mímica. 
MIMO , £ m. melindre, delicadeza, com 

que fe trata alguémi carinho, brandjira. §V^ 



MIM 
licedeza nas obras de artificio. Soufa lavoris óbrd-
dso com primor, e mimo. § Prefente , que fe dár 
§ Mimo de freird, flor, fomphus É. P. § Aétor 
mudo , gefticulante. 

MIMOSA, fi £ h e r v a — , fenfitiva. 
MIMOSAMENTE, adv. com mimo. § Com 

delicadeza y. g. „ jallou tão alta , e mimojamen-
te do Amor,, B. Gram. f. 221. 

MIMOSO , adj. delicado , melindrofo , que 
fe offende de qualquer leve mal por delicadeza 
natural y. g. „ flor fnimofia , carne mimofia ; ou 
por fe ter coftumado a mimo , e bom tratamen­
to , melindrofo. Camões Lufi. 2. 2,8., e Canjjão 1. 
eft. 5. § Molle ao tado. § Deliciofo no trato de 
fua peffoa , que fe trata , é cura mòllemente. 
JBatjos. § Brando, fuave v. g. „ mimofia influ­
encia do Ceo. § Delicado v. g. „ confidencia mi­
mofia. „ § Fraca, débil y. g. „ vijla——~ „ Viei­
ra. § O tratado com mimos , e favores particu 
lhes, fevoríto. Ulifipo fi. 265. v. „ bum mimoío 
da fiortuna „ os mimofos do Ceo. „ § Delicado 
v.g. ,, mantimento——V. do Arceb. L. 5. c 16. 

MINA , £ £ abertura foterranea feita para 
fe tirarem mineraes; ou pára fe lhe metter pol 
vora, e dando-lhe fogo fazer voar algum muro 
£ § Huma mina deficiência. § it. Coifa de mui­
to proveito , que o da continuamente. § Mina 
Atttcd , pezo de 100 drachmas , havia outras de 
15- r entre, os Hebreos 70 ficlos, ou 120 dra-
'chmas ,- é cada drachma 6. obolos. § Mina , me­
dida de i?o pés ufada em Itália. 

MINADO , part. paff. de minar , cavado por 
baixo como mina. 

MINADOR , £ m. ingenheiro, que faz mi­
nas. 

MINAR, v. at. cavar por baixo dando á ca­
va a feição de mina de atacar praças y. g. „ mi­
nar o muro. 

MINEIRA, £ £ os mineraes em geral. § A 
matriz dos mineraes, Efcold. das verdades. 

MINEIRO, £ m. mineira, ou mina de ex­
trahir metaes. Leão Deficripção pag. fin. § £ Mi­
neiro de pérolas, o lugar onde fepefcáo. Luce­
na—~o Senhor da lavra de metaes; o que tra­
balha nelia. § Minador. 

MINERA , £ £ v. mineiro , ou matriz dos 
mineraes; 

MINERAL, fi m, corpo folido , que fe ex-
trahe de minas , como os metaes , o falgemma , 
vitriòlo; e mais particularmente fe diz dos cor­
pos -tirados das minas, que náo são pedras nem 
metaes v.g.,, o vitriòlo, enxofire, antimonio. 

MINERAL, adj. extrahido das minas; da na­
tureza dos mineraes. 

MIN 8 | 
MINERALOGIA , f. £ parte da Hiftoria Na* 

tural, que trata dos mineraes, e modo de- os 
tirar da terra, ou aproveitar , e lavrar. 

MfNGA , f. £ huma ave de fofala como pom­
bo , verde , e amarello, de pernas mui curtas; 
quando quer voar deixa-fe vir caindo com as 
azas cerradas , e logo as abre, e bate. Santos 
Ethioph.v 

MINGACHO * f, m. cabaço, em que os pef-, 
cadores das Ribeiras leváo os peixinhos. 

MINGAO , fi m. Brafil. papas dp farinha de 
trigo , ou da flor da mandioca, com affucar ( 
ovos, Scc. Vaficoncellos Noticias. 

MINGOA, fi £ falta do neceffario , ou fu£« 
ficiente. H. Pinto „ não ha riqueza fem min-
goa „ i. e. que abranja a todas as defpezas: Bar­
ros Ciar. Prol. 2. e nks Dec. v. g. „ á rningoA 
de cabedal, de água, de faber; morrer â mingoa, 
i. e. denecefiftdade H. Pinto. § Paffdr por alguém 
alguma mingoa , cair elle em alguma falta, cul­
pa ; be defufado. fo 

MINGOADO , part. paff. demingoat, dimi­
nuto v.g. „ era o campo, quefieguià a el-Rei 
defigual , e mingoado. V. do Arceb. L. 1. c. 1. 
falto do neceffario. Lopes § Annos mingoados , 
Aquelles em que as terras náo ̂ produzem tanto , 
em que o commercio dà pouco de fi. Vieira: 
tempos mingoados, em que as coifas váo em de­
cadência. Arraes 6. z. § Horas mingoadas , as 
menos ditdfas , em que fobrevèm infelicidades 
na opinião do vulgo. § Flomem mingoado de jui­
zo , esfiòrço , <b-c. Pinheiro z.j. 24., falto , def-
fallecidò. 

MINGOANTE, part. at. de mingoar, oufubjf: 
m. e fem. Lua mingoante , fe diz, quando de­
pois de fer cheia , vai apparecendo menor , e me-
i» r ; no mingoante da Lua , i.e. quando, ella he 
mingoante ; na mingoante da maré, i. e. quando 
vafa. CaJlan. §r Falto , que náo tem o fufficien-
te y. g. „ lingua mingoante de vocábulos. Lufiit. 
Trdnsf. 

MINGÓAR , v. n. faltar , náo chegar ao juf­
to. § Diminuir-fe v.g.,, mingoa no jogo a água, 
pqfta a ferver ; minguão os dias depois dos equi-
nocios , ou crefcem ; quando mitiguão , não fha 
tantas horas , ou tempo de dia. §,£ „ Não lhe 
mingoava para fier perfeito príncipe Jerião 0 co­
nhecimento do verdadeiro Deus „ Barros Elog. i: 
hoje ufamos mais de faltar. 

MINHA variação ferninina de meu. 
MINHA-MINHA, f. fi-raiz de Angola, que 

he contra venenos. 
MINHAMUNDIS , £ m. Afliat. oleo"aromati-

co , com que fe ungem os que fe fazem Amoucos. 
L ii " Ml-
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MINHOCA, £ £ ver-me vulgar, que \ive\gnidddejpifcopjl ,, Martyrol. vulg. mimpmt 

'debaixo de pedras em lugares , que lentejáo , 
ou em buracos na terra , parecem-fe com as lom-
trigas. 

MINHOTEIRA , £ £ ponte, que confia de 
huma, ou duas taboas, ou de huma trave, para 
paffar huma cava , ou brejo , &c. Cron. J. i. c. 
ép: Cdftan. L. 7. c. 20. H. Naut. t. 2. fi. 201. 
' MINHOTO, fim. ave, y. milhano, oumi-
Ihafre. 

MINIATURA , fi fi da Pint. pintura feita 
com cores defatadas em .água, e deslavadas, e 
em ponto pequeno: hoje dizemos miniatura , e 
náo migniatura. 

MÍNIMA , fi f- huma nota da Mufica ; en­
tre ofemibreve, e a feminima , que vale aineta-
de do femibreve, e o duplo da feminima. 

MÍNIMO fuperl. de pequeno , o mais peque­
no de todos: o mais minimo he pleonafmo. Vi-
tira „ por mais minima , que fieja a parte da. 
tofitia. § Coifas mínimas fi de pouca importância, 
minúcias. Vaficonc. Arte „ pòr grande cuidado nas 
toifias mínimas. § Mandamentos mínimos são os 
confelhos evangélicos , em oppofição aos precei­
tos. § Ordem dos Mínimos, he a dos Religio-
£os de S. Francifco dePaola. 

MININA MININO y. menina , e menino. 
MINIO , fi m. huma tinta vermelha mine­

ral ; ou artificial. Leão Deficripç. Cofia Virg. Eclo­
ga 10; o artificial fe diz vulgarmente azarcão, 
ou zarcão. 

MINISTÉRIO , fi m. o oíficio dos Minifttos 
de Eftado , ou do Evangelho. § Qualquer exer­
cício , ou trabalho manual. § Os Miniftros de 
Eftado de qualquer nação-v. g. „ o Minifterio 
Britânico , o Francez , Hefipanhol, é<c. 

MINISTRA , fi fi a que ferve, e ajuda p»ra 
fe confeguir alguma coifa ; no £ „ a arte be com­
panheira, e miniftra da virtude: „ Vieira 4. fi. 
11. „ e que miniftra he efta tão poderofia'". § Ro­
da nos refeitórios Religiofos , por onde fe paf-
fa o comer para elles. Cron. dos Coneg. Re-
grantes. 

MINISTRADO , part. paff. de miniftrar. 
MINISTRADOR, fi m. o que miniftra,, a 

vontade do miniflrador de todas as coifas, Deus,, 
£. Ciar. c. 7«,<. 

MINISTRAR , v. at. dar, ^acudir eom o ne­
ceffario v. g. „ miniftrar os gajtos, a dejpeza;; 
os lugares, que lhe miniftrárão matéria, e argu­
mentos „ Barreiros Corogr: „ os Religiofios que 
bavião de miniftrar as coifas defta conversão „ Bar-
ros 1. / . 51. col. 2. § Haver-fe como miniftro, 
exercer as fuás funccoes v. g. „ minijkir nadi-

Santa Unção V. do Arceb. L. 5- c z. § Dar, 
caufar y. g. „ miniftrão ojentimento , e movimen­
to os ejpiritos vitaes. 

MINISTRARIA , f. £ miniílerio, exercido 
de miniftros de Eftado , &c. 

MINISTREL, £ m. ant. mufico., v. menef-
trel vem do Inglez „ minftrel. „ 

MINISTRICE , £ £ vulg. vida de Miniftn 
de juftiça , magiftrado „ entrar na miniftrice. 

MINISTRO, £ m- o que exerce emprego, 
e oíficio de Juftiçia , ou Político , ou Evangéli­
co , debaixo da fubordinação aos Soberanos, e 
Prelados. Caftilbo Elogio , , Prelados, e Miúfi 
tros da Igreja: „ Miniftros, ou Dejembargaü. 
res; Miniftros de Ejtado. §'Miniftros, os padres 
que dizem a Epiflola , e Evangelho, nas miffas 
grandes. § O que ajuda alguém em alguma coi­
fa. § Inftrumento , meio , medianeiro v. £.„ 
ipinifiro. da Jua vingança', das crueldades ide ti-
rano , éc. Minijtro geral, o mefmo que Geial 
dos Francifcanps. § Miniftra entre os Proteftan-
tes, o memo que Cura, ou Pároco. 

MINORAR, v. at. diminuir v.g.,, minorar 
os humores com evacuação; minorar o comer, co­
mendo menos. 

MINORATIVAMENTE, adv. diminuindo. 
MINORATIVO , adi. que dimihue.;-
MINÚCIA, £ fi coifa minima, de pouca en- ] 

tidade , Ou importância. 
MINUCIOSO , adj. ( ufual mod. adoptvdo 

Francez minutieux) em que ha minúcias, feito 
por miúdo y. g. „ relação minucioja. § Queíe 
occupa em minúcias v. g. „ ejpirito, alnu d-
nucioja, v. migalheiro. 

MINUDENCIA , £ £ minúcia ; miudeza. 
Vieira Cartas 2. 255 „ ejpecular cominudencU. 

MINUIR, v. ar. diminuir. Arraes 8. 14 """' 
nuir a pend. Pinheiro 2. f. 78 , , minuir a dor» 

MINÚSCULO , adj. oppofto a maiiifculo v. 
g.,, letra , ou caráter minujculo, /. e. pequeno, 
miúdo. 

MINUTA , fi £ borrão , rafcunho, que fe 
faz cie alguma efcritura , que fe ha de appiovai 
para fe tirar a limpo , y. g. „ a minuta de hum 
contrajtp , de hum teítamento, .&c. Lobo- Cortt. 
fi. 294. 

MINUTO , fi' m. he a fexageíTima parte de 
hum gráo do circulo. § it. A fexagefima pine 
de huma hora. 

MIOLO, £ m. aparte molle, e interna v. 
g. „ do pão; miolo da nos, avellãa, <b*. He a 
porção que fe come, e efta dentro da cafca. J 
Miolo das arvores, a porçás molle do meioro-

file:///ive/gnidddejpifcopjl


MIR 
delada da porção lignificada. § Miollos da ca­
beça , o cérebro. § e £ juizo" v.g. „ jracos mio­
los tem. 

M1QUELETES , £ m. pi. bandoleiros, que 
ínfeftáo os paffos dos Pirineos ; e na foldadef-
ca Efpanhola , sáo foldados de pé que vão dian­
te dós caçadores defcobrir , e efpiar o inimigo. 

MIR , £ m. prenome Perfiano , que fignifica 
Capitão v. g. „ Mir Hocem. Barros 2. j . 222.,, 
el-Rei de Ormuz, com feus governadores, e Mi­
res. 

MIRA , fi £ peça de metal das armas de fo­
go , a qual ferve de enfiar a vifta com o alvo. 
§ fi O alvo. Eneida 7. 116. § As adargas tam­
bém tem mira. Galvão Gineta. § Eftar á mira, 
i. e. obfervando , efpreitando , vigiando. A^. Luj.„ 
d^aquelle lugar ejiava ámira; Lemos,, o Achem 
eftava á mira efper ando ̂ recado por fuás efipias. § 
Ter a mira em alguma coifia, ter intento nelia ; 
e pòr a mira , i. e. o dezejo. Arte de Furtar fi. 
•242. leva fempre /* mira no que dali lhe ha de 
vir. Vieira t. 10. não põe aqui a fua mira. § Ócu­
lo delonga mira, i. e. dever ao longe. 

MIRABOLANO , fi m. fruto ufado na Far­
mácia, de que ha varias efpecies, 

MÍRAÇ, £ m. Anatom. o mefmo que Abdô­
men. 

MIRACULOSO , adj. milagrofo. Arraes 4. 
27. e V. do Arceb. 

MIRADOURO , £ m. mirante, lugar alto da 
caza donde fie,, defçortina hum largo horizonte. 
Men. e Moça fi. 79. 

.MIRAMENTO, fi m. attençáo , circumfpec-
çáo. Vieira. 

MIRANTE, £ m. v. miradoúro. 
MIRA-OLHO : pecego de miraolho , i. e. gran­

de , formofo , corado. 
MIROBALANO y. nfirábolano. 
MIRRA, fi £ planta efpinhofa da Arábia Fe­

liz , a qual dá a gomma do mefmo nome , u fa­
da na Farmácia. § it. Momia.- § Homem mui fe-
co, e-magro. § it. O mui parco , mefquinho j il-
liberal. t. chulo. 

M1RRADO , part. paff. de mirrar , untado com 
mirra , que tem mirra „ vinho , mifiiurado 
com fiel ,, Fios Sant. J. 184.. y: S £ Mui feco 
v. g „ minados da fome „ Vieira. 

MIRRAR , v. at. fecar confumindo o humi-
do , ou unétuofo^v. g. „ o Sol minou os cadá­
veres que jazião no campo da batalha. %-—je , 
fecar-fe ; e £ ficar mui- magro , e amoxamado , 
H. Domin. p. 2. j . 188. „ bia-fie. minando, e 
tonjumindo. 

MIRRASTES 3 fi- m. pi. caldo de amêndoas 

MIR 85" 
pifadas , que fe deita fobre as aves de penna 
cofidas. V. do Arceb. 

MIRTO, fi m. murta : mino he mais ufual 
na.poefia „ Úlijj. 1. 76 „ ruas de verdes mir-
tos enredados. 

MISAGRA v. vifagra. 
MISANTROPO , adj. o que aborrece a con­

verfaçáo dos homens , e foge de fua convi­
vência. 

M1SCELLANEA , £ £ collecçáo de obras de 
vários affufntos no^mefmo corpo, ou volume. § 
it. AmontoamentOjjpefordenado v, g. „ de eru­
dições. ^ * 

'MISERABILISSIMO , fup. de miferavel. P. 
Pereira 2. p8. Arraes 8. iz.mijerabilijftmas crue­
zas. 

MISERAMENTE ^ adv. miferavelmente v. 
g. „ miferamente ali a vida perde. 

MISERANDO, adj. digno-de laftima. Lufid-
da 4- 44 ,» o povo—§ Ejpetlacúo-*—. 

MISERÁVEL, adj. que eftá padecendo mi­
ferias, e defgraças. /§ Infeliz, laítimofo , digno 
de compaixão. § Àvarento, mofino. 

MISERAVELMENTE, adv. defgraçada, laf-
tímqfamente. § Com avareza, e mofina. 

MISERERE, £ m. pfalmo , que em Latim 
começa por eftas palavras Miferere mei Deus. 
§ Mtjerere mei, nó nas tripas , volvulo, pai­
xão iliaca t. Med. 

MISÉRIA , fi £ eftado infeliz , que confifte 
em pobreza , trabalhos, e defgraças, que mo­
vem a compaixão v. g. „ eftar em mifería, paf-
fiar miferias. § Avareza , mofina. § Laftima 
v,g-, » be mijeria , que fie diga, &c. Barreto 
Prat. 

MISERICÓRDIA , fi £ compaixão nacida 
das miferias alheias. § Propensão do animo para 
alliviar as miferias de outrem. § Obras de mifie-
rtcõ.rdia , acçóes de caridade, com que fe reme-
deia, ou allívia o mal corporal, QU efpirimal do 
próximo. § Cafia daMifericordia:', inftituição pia, 
cujos irmãos curáo enfermos, casáo orfáas, que 
ahi fe educão , crião os engeitados , &c. 
- MISERICORDIADOR, C m . o.que fe com­
padece , commiféra; Vieira 4. n. 10., , Deus 
não fio be mifiericordiojb mas também fnifiericor-
diador. 

MISERICORDIOSAMENTE , adj. com mi­
fericordia. 

MISERICORDIOSO, que tem, ufa miferi­
cordia. Vieira 4. t. n. 10. pag. 10. 

MÍSERO, adj. miferavel, infeliz. § Mofino, 
mefquinho. Arraes 1. 2. Barros „ ajuda aquel­
le* miferosi M* Conq. 12. 6, 

MI* 
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MISERRIMO fuperl. de miferõ. Camões. „ a 

miferrima pobreza,; Cron. $. i. cap. io, 
IvIISILHÂO v. mexilhão. 
MISSA , fi £ facrificio incruento , e Eucarif-

tico , da Lei dá Graça , em que por vittude das 
palavras da confagtaçáo a hoftia , e o vinho , e 
água fe convertem no Corpo , Sangue, Alma, 
e Divindade de Chrifto , do mefmo modo , que 
eftá nos Ceos : nelle fe dizem varias preces, e 
fe recitáo evangelhos , &c. cantando, ou reci­
tando. § Miffa do Gallo a que fe diz á meia noi­
te do dia de Natal. § Miffa das almas, i. e. 
velo defuntos. %—Jeca , a em que. o Sacerdote 
náo confagra. §—votiva, a que o Sacerdote 
diz fora da ordem do Calendário, conforme a 
fua devoção , não excedendo as limitações yda 
rubrica. %——nova , a primeira que diz o Presbi-
tero. § Pontificai, a que fe diz com as ce 
remonias ufadas nas miffas dos Papas , &c 

MISSAL, fi m, livro onde eftáo as preces, 
iflue fe dizem na miffa. § adj. livro miffal, o 
mefmo. Auto da Aclamação de D, $, 4-

MISSÃO , £ m, o fer- mandado annunciar o 
evangelho v, g. ,, Chrifto" confirmou com milagres 
a fua Divina mifsão. § Sermão em que fé ex­
põe a Doutrina Evangélica , e principalmente a 
Moral. § Terra , ou região onde andáo mifíio-
narios pregando o Evangelho a Pagáos , ou Ido­
latras , &c. § Negociação de que vai encarrer 
£ado o Miniftro â Corte de outro Soberano. 
Freire. 

MISSER v. Mofifem. 
MISSIONAR, v. at. inftruir por meio de mif­

são y. g. ,',' mififtanar o Paganifmo ; ou neutro „ 
miffionar entre mfieh „ evangeiizar. v. 

MISSIONÁRIO , £ ra- o Sacerdote, que an­
da fazendo, ou pregando mifsão em paizes de 
infleis, e ainda entre Catholícos. 

MISSIVO, adj. què fe manda , envia v.g. „ 
Carta miffiva. § Tiro mijfivo , he v. g. a fieta, 
dardo , bala , que vai ferir aó longe. 

MISTER, £ m. riecefíídade v. g. „ haver de 
de mifter , ter nsçeífidade. Lobo „ baveis de mifi-
ter javor alheio : „ Barros „ bão mifter vigiados „ 
fem a prepofiçáo. § Não fidz mifter, não he ne­
ceffario. Eufir, 2. 2, §—-mifter, officio , exer­
cício : Barros „ todos em jeu mifter mui expep 
tos. § Minifterio , ajuda , parte, M. Luf. 6. j , 
502. 

MISTÉRIO , f. m. dogma , ponto de crença 
que aos olhos de noffa limitada razão parece 
imcompativel , impoíüYel , mas devemos crer 

MIS 
nas Religiões, em que os ha. § £. Segredo v. 
g. „ jazer mifterio de alguma coifa, defcobrir o mifi. 
terio delia, § No rofiario , o mifterio são io Ave-
marias, e hum Padre noffo. 

MISTERIOSAMENTE , adv. de modo mifi 
teriofo v.g. „ explicar-Je—r-; jallar 

MISTERIOSO , adj. que contém mifterio v. 
g.\, figuras mifleriojas da Ejcriptura. coifa que 
fe deve occultar y. g. as dos Gabinetes dos Prín­
cipes ; e aílim as que fe oçcultáo, e envolvem 
fegredo v. g. „ mifteriojos acordo! „ . palavras 
mifterio fias. 

MISTICAMENTE , adv. por modo miftico, 
ou mifteriofo , em fentido miftico. § Sem diffe* 
rença, fem diftinção v. g. „ que osjudetnjoj-
fiem tratados mijiicamente com os Chrijtão ,,,- M, 
Luf. 6. fi. 17. col. 1: „ matando , e queimando 
mijiicamente jem nenhum temor de Deus ,, Goet 
Cron. Manuel. , 

MÍSTICO , adj. figurado, allegorico v. g. „ 
ofientido miftico dd Efcritura; a Igreja be o corpo 
miftico de Chrifto. § Que trata da vida efpiritual, 
contemplativa v.g. „ livros mifticps; ou damif-
tica, § Dado á vida efpiritual, § Dar nâ*mijti-
ca , fr. vulgar darTe á vida efpirftuaL § Contí­
guo immediatamente v. g. „ eafas mifticas. Alam, 
§ Viver miftico com alguém, i. e. em fociedacle 
domeftica, ou da mefma'Cidade, Eneida12. i_o8, 

MÍSTICO he melhor oriogr, que meftiço de 
mixtus, latino. 

MISTO , fi m, o que fe compõe de varias coi­
fas. raiíturadas y. g. „ hum miJioi de cobre, oiro , 
latão ,e outros metaes. 

MISTO, adj, cafios de mifto fioro,4 os que per» 
tencem ao Juízo Ecclefiaftico , - e 30 Secular. § 
Império mifto, o poder de*impor penas pecuniar 
rias , ,e não de fangue. § Còr mifta , a que re­
feita da .miftura de duas. Vieira. 

MISTURA , £ £ o a§o de mifturar, § O que 
refulta da união de varias coifas, mifto v. g. » 
miftura de cevada , e centeio; de aguapé , e vinho 
fiorte. § no Alem-Tejo, aguapé. § Pão de mijith 
ra, i. e. de varias farinhas. § £ Miftura matri* 
monial v. g. „ de índios com os Mouros, i. ** 
ajuntamento , conforcio. Lucena fi. 47. col. r. § 
linguagem de miftura, em que ha barbarifmosS 
palavras eftrangéiras. Lobo Corte D. 9. 

UíISTURADA , £ £ miftura de algumas hor­
taliças , que fe vendem emmplhos, e[feguisã« 
juntamente. 

MÍSTURADAMENTE , . adv. juntamente , 
fem diftinção. "' 

fendo revelado por Deos ; eftes pontos a prin-j MISTu|lADO , part. paff. de mifturar V. vi' 
clpio fe ^contaváo em fegredo aos iniciados «&o mijturado, e não puro ,, Vieira. 

j MIS-



MIS 
MISTURAR , v. at. juntar 'em hum corpo 

coifas diverfas v.g. „ farinha de trigo , ecenteio, 
égua com vinho. § fi Confundir. $ Lnir na «nef-
ma obra v. g. „ mifturar verfos com profa. § 
Mijlurar as raças, unindo para a propagação in­
divíduos de diverfa efpecie, ou que tem varie­
dades. §—-fe , ingerir-fe com outros em compa­
nhia , converfaçáo , Scc. 

MISULAS , £ £ v. meta da Archit. § As mi-
fui as dos cocbes, sáo lavores de madeira cm que 
aífenta o tejadilho. 

M1TES , £ m. pi. ramaes de contas de barro 
vidrado, que corriâo como moeda cm Moçam­
bique ; dez mites fazem hum lipotc ; e vinte li-
Sotes huma mofava , que valia ordinariamente 

um cruzado velho. Santos. 
MITIGAÇÃO , £ £ o alivio da dòr, pena, 

da fede , ardor , calor, &c. 
MITIGAR , v. at. amanfar , abrandar a fero­

cidade. Cron. de D. Duarte por Leão „ o amor 
mitiga , e enternece os homens „ § Moderar , dimi­
nuir v. g. „ a dòr , a fede , ajome , a cubiça , 
a ira , o calor, &c. Freire , e Eneida 7. 28. § 
Mhiiar alei, que era dura, as penas áfperas, 
êMproporcionadas. 

MlTlGATIVO , ou Mitigatorio adj. que tem 
a viftude de mitigar. 

MITRA , £ £ infignia , que leváo na cabeça 
em certas funções os Bifpos , e certos Abades. 
§ £ o Patrimônio , ou jurifdiçáo do Bifpo v. g.,, 
terras que pertencem á mitra de Braga. § Def-
tompor as mitras , dizemos das peffoas graves , 
qüe altercáo com defautoridade de fuás pefloas. 
§ Jogar as mitras , ter razões, e defordem com 
alguém ; Chagas. 

MITRADO J aaJ- <lue t r a z m i t r a » o u t c m 

privilegio de a trazer y. g. „ abbadc murado. 
MITRIDATICO , adj. no fig. contraveneno 

achado por Mitridates: Vieira „ o nws Jamofio 
antídoto .. . Joi o mitridatico. 

MITR1DATO , fi m. unguento mitridatico. 
MUPCA , £ £ V. maunça, ou galho do tuio. 
M1UÇALHAS , £ £ pi. pedacinhos, e fra­

gmentos de qualquer, coifa. 
MIUDAMENTE , adv. em bocadinhos , em 

pedacinhos. § Por miúdo , com miudeza y. g.,, 
contar , perguntar ; obfervar Lttcenâj. 
452- , 

MIUDEZA , £ £ delgadeza, pouco corpo de 

3ualquer coifa , v. g. a miudeza das feições, 
osgráos de areia, &c. § Primor, e perfeição 

com que obra o artífice. § Exaéta confidencio, 
ou inquirição, com que fe repara , ou pergunta , 
a cerca de coifas miúdas, de pouco momento. 

MIU 87 
fe dá relação dellas. § Miudezas coifas de no-
nada , minudencias , ou minúcias. Lobo „ não 
fe inventou para effas miudezas , que dizeis: „ 
attentar por miudezas „ reparar cm minúcias „ 
Palmer. í. p. j . 150 v. 

MIUDE , dizemos „ 4 miúde „ frequente-
meruc. Peneira Carta 4 : H. Domin. z. p. L, 
2. cap. 15 : Refiende Cron. J. 2. c. 204. 

MÍU'DO , adj. pequeno , de pouco volume , 
v. g. „ tão miúda como grãos de moflarda, de 
areia , oppóe-fe zgraúdo. § Gado—— , sáo ove­
lhas, cabras; oppofto aogroffo. § Pobo miúdo, 
a plebe. § Frutos miúdos, sáo os legumes, mi­
lho , e pães. § Caça— , coelhos , lebres ; 8cc. 
$ Peixe miúdo , peixinhos , § O que examina 
com miudeza.; o que repara cm miudezas. § 
Miúdo relator, o que narra as coifas pequenas, 
ou as grandes com as mínimas circumftancias. M. 
Lnfi. 5. 14 : Carta de Guia „ hora já que voa 
tão miúdo hei-me de aventurar bum pouco mais,, 
§ Feito com toda a exacçáo v. g. „ miúdas pro- -
Venças. Vieira. § Cafos miúdos „ Carta de Cuia. 
§ Vender por miúdo, ou em retalho , oppofto a 
vender em partidas, ou em groffo), ou por junto, 
§ Por miúdo, adv. miúdamente. $ Pifar miúdo , 
dando paflâdinhas. § Jrdr miúdo, fazendo osre-
gos com jouco inrervallo. § A miúdo, freqüen­
temente. £ Feições miúdas do rofto , que as náo 
tem grandes. § Miúdos fubft. e plnr. cobres , e 
peças de prata em dinheiro de pouco valor. 5 
Os miúdos do animal, as entranhas , azas , o pef-
coços , &c. § Lugarinho miúdo, e pobre V do 
Arceb. L. 5. 17. 

MIU1XO , £ m. pau , que eftá entre as cair 
bas das rodas do carro. 

MIUNÇAS, £ £ pi. dízimos de coifas miú­
das que fe pagao nos Arcebifpados. 

MIXOLIDIO , £ m. Mnf. o fetimo tom da 
Mufica Grega, que tem miftura do modo Ly-
dio. 

MO A. 
MO1 , fi £ as. pedras do moinho, ou lagar; 

e a mó do moinho confta da pedra dia poufo que 
eftá por baixo, e da galga , ou eorredora, que 
moe por cima. § Roda , circulo v. g. „ buma 
mó de gente, ou peffoas „ Lucena , Arraes 2. 1. 
Arte de Furtar f. 298 m de homens. 

MOAGEM, £ £ o afio de moerem os moi­
nhos , e engenhos de affucar, oppóe-fe ao pejar , 
ou eftatem parados v.g.,, efta moagem deu,ou 
rendeu muito, durante amoãgem àefte anno „ Au­
to do Dia de Juizo. 

MOAL, f. m. Btircnfe, v.mangoal. 



8B MOB 
MOBIL; adi. movei; primo mobil, fiubft. pii-

meiro motor , ou que dá movimento a outros § 
O mobil tempo „ Eufir. prol. § no fig ,, aNotre 
Za do Reino joi oprimo mobil àf*aW°»™ 
da ametafi do primo mobil no fyftema de Pto-

10MOBILIDADE, fi fi a qualidade de fer mo­
vei , de poder mover-fe v. g. » d mobilidade da 
terra a roda dofiol. § £ A mobilidade, etnconj-
tancia das coifas humanas t , Arraes 5. 18. _ 

MOCA , £ £ criada de fervir. § Variação tem, 
de moço, 

MOÇA, £ £ v. moffa. 
MOCADÂO , fi m. Afiat, patrão , arraes 

de lancha , fiétia , &c, 
MOÇAFO , fi m. alcorao , livro da Religião 

Mahometana. Caftan, L. 2. 111. 
MOCSO, f-f- movimento, Eneida u t 15o. 

o mar çom a moção alterna vem , e vai „ falia da 
faca , e refaça da maré. § O abalo , imprefsao 
cáufada no animo, toque. Vieira „ com moção , 
ttnftinão divino. 

MOCAMA'OS, f. m. pi. negros fugidos no 
Brafil, que vivem pelos matos em'Quilombos , 
aliás calhambólas. 

MOCAMBOS , £ rrt. pi. Quilombos , ou ha­
bitação feita nos matos pelos "eferavos pretos fu­
gidos no Brafft. Munufcrtto da Rasão do Eftado 
do Brafil por D. Diogo de Menezes em 1612. 

MOCANQÚEIRO , adj. chulo y. moquenco, 
invencioneiro. 

MOCANQUICE , £ £ mimo affçcZtãdp , mo­
mo, t. chulo. 

MO'ÇAS y. móffas. 
MOÇAZINHA , fi £ dim. de moça. 
MOCETiO , f, m. moço corpolento, fdmil 
MOÇETONA , £ £ femil, moça corpo-

lenta. 
MOCHA V. alphamocha. 
MOCHADURA, £ £ mutilação, com que 

fe faz mocho o animal. 
MQCHAR, v, at. fazer mocho, mutillar. 
MOCHETA , £ £ d'Archit. a parte, ou ef-

paço plano da coluna ençanáda, além d ŝ çra-
cas, e eftrias. 

MOCHICÃO , f. m. murro, punhada. 
MOCHILA , £ f. facó , em que os foldadps 

levão roupa , e alguma provisão as cloftas , q u ^ 
do marchao. § Efpecie de caparazão da Gineta. 
% f. mttfc. o lacaio. 

MOCHO , £ m. ave noéturaa, maior que o 
noitibó, e menor que coruja, ou bufo. afio , nis, 

MOCHO, adj. fem cornos , porque fe cer­
rarão v.g. „ carneiro mocho, bezerro mocho. 

MOG 
MOCTDADE , £ fi a idade do moço, defde 

os 14 até os 24 annos, § £ Acção impruderii&%' 
verdura da mocida.de. 

MOCINHA , £ £ v. moçazinha, 
MOÇO , adj. como quando fe diz homem mo­

ço^ „ que eftá nos annos da mocidade. § £ Im­
prudente , como o são de ordinário os moços;£«-
fir. 5: 10. „ hora ella be em feus jeitos tão (ou­
ço moça „ 

MOÇO , £ m. mancebo , joven, o que eftL 
na mocidade. § O que ferve a algum amo, cria­
do , fervo. § Moço Fidalgo, foro em que el-
Rei recebe algumas peffoas para feu ferviço, e 
tem melhor graduação, os que são moços fidaU 
gos com exercício. § Moço da câmara , i. e. que 
ferve na câmara del-Rei, § Moço« de midts\ 
que ferve na eftrebaria. § Moço de efiporas.yQ 
que levava as efporas do cavaíleirO', ou, outra 
nobre perfonagera , e lhas tirava , ou punha, ao 
cavalgar, 

M O G O Z I N H O , adj. que enttou pouco na 
'mocidade. 

MOçUAQUlM , fi m. raiz Medicinal, que 
vem de Moçambique. 

MOCUJE, firri. arvore, e frujo Brafílicodefte 
nome. Vaficonc. Notic fi. 264. -* 

MO'D A , fi f.-ó ufo corrente, e adoptâdo, 
de veftir , trajar, em certas maneiras, goítos, 
eftudos, exercícios. § Modas, cantigas, queíe 
põe no cravo , viola , &c. 

MODELAR, v. at, fazer em barro, ou cera 
alguma imagem com as proporções da arte, » 
qual ha de fervir de modelo para fe fazer outra 
maior. 

MODELO , £ m. imagem, que fehadeco.* 
piar , e imitar; na Pintura , Éfeultura , ou Ar-
chiteét.; de çrdinario he em ponto menor. § f. 
Coifa perfeita, que deve imitar-fe pola fuaex-
cellente regularidade , e boa competição', exem-t 
plar, molde v. g. ,, Demofibenes be hum modelo 
de eloqüência „ modelo da Vidi PaftoW% V. do 
Arceb. 1. i. 

MODERAÇÃO , £ £ o afto' de moderar. 5 
0 modo guardado entre extremos. § O aao 
de reprimir y. g. ,, a moderação das paixões » 
Lobo. § Comedimento. 

MODERADAMENTE , adv. com modera­
ção* 

MODERADO, part. paff. de moderar. § Qú? 
não he exceflivo ; que guajrdá o modo nas coi-r 
fas y. g. „ moderado calor; moderado nas Mh 
cias; .defpefas , pertensões, defejos. § Comedia* 
§ Mediocre. § Bem proporcionado v. g. » t®' 
gio moderado. Vieira. «,^ 
1 MO 
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MO D 
MODERADOR , £ m. o que modera , rege, 

dirige. 
MODERAR , v. at. pòr modo , ou guardar 

jufta proporção , evitando extremos, v. g.,, mo­
derar o calor, ou frio; f. moderar as paixões, a 
alegria, o pranto; as palavras, o defejo, as defipe-
fas , fugindo de exceffos. § Reger , dirigir v.g.,, 
moderar as rédeas de governo „ Lufiada 6. 42, § 
Reprimir quanto he devido. 

MODERAVEL , adj. que pode modèrar-fe. 
MODERNICE , £ £ ufo moderno , diz-fe á 

má parte , para fignificar , que fe adotou a coifa 
em razão da novidade ; ou que por nova não 
merece a attençáo , que tem as approvadas polo 
decuríb dos annos. 

5ÍODERNO , adj. novo , recente v. g. „ 
ujo , efiilo, doutrina ; livro ; autor 
Ó"C. 

MODESTAMENTE, adv. com modeftia. 
MODESTIA , fi fi moderação no comporta­

mento , e no fallar de fi. 
MODESTO , adj. dotado de modeítia. § Que 

indica a modeftia do animo v, g. „ exterior mo-
dêfto; palavras modeftas. 

MODICAMENTE , adv. menos do neceffario , 
ou devido y. gi „ miniftrar, ou dar modicamen-
te para viver ;~com pouquidade ; eftreitamente ; 
apertadamente, 

MODICAR , v. at, diminuir, moderar v.g. „ 
modicava o trabalho „ V. do Príncipe Palatino fi. 
234. 

M C D I C O , adj. pequeno , de pouco momen­
to v. g_. „ defiprezar as coifias módicas „ V. de 
S. João da Cruz. 
* MODIFICAÇÃO , fi fi Filofi o modo de exif-
tir de qualquer fubftancia , y. g. quando curva­
mos huma vara damos-lhe huma nova modifica­
ção. § Moderação , temperamento v. g. do ri­
gor da Lei. M. Luf. § Explicação , -que limita , 
amplia , ou dá nova fôrma a algum artigo y. g. 
de tratado ; de Lei , ou condição , que fe pro­
põe, &c. 

MODIFICADO, part. paff. de modificar. 
r MODIFICAR , v. at. dar novo modo de fer 
a fubftancia, y. g. pela refracçáo fe modifica a 
luz ; modificar a vara dobrando-a ; fenfaçóes mo-
dificão a ahna. § Moderar, temperar y. g. „ mo­
dificar a Léi ; as ordens.' , 
...MODI.LHSP , fi m. d'Archit. parte da Cor-

nija das Ordens Corinthia, eCorapofita, a qual 
ferve de ornato ás gotas, tem a feição de hum 
5 ás aveffis , que prende por baixo da Cornija, 
ejepara as.rofas , que •ordinariamente fe, lhe 
põem. 

8j> 
MODIO , £ m% medida dos antigos Roma­

nos , que refpondia ao noffo alqueire. § it. Me­
dida Romana de 120 pés de longo , e outro tan­
to de largo. 

MODO., fi m. maneira de exiftir das fubftan-
cias , v.g. eftar e m p e , fenrado, deitado; cor» 
rer , faltar , dormir são outros tantos modos de 
exiftir do homem ; penfar , duvidar , raciocinar 
são modos da alma : modo de vicia , i. e. eftado ; 
exercício de que fe tira o fuftento , Scc. § Mo-
<?a v. g. „ vefiido ao modo amigo. § Eftado, 
difpofição y. g. „Je efitava em modo de receber 
a minha vifita. § Maneira, forma v.g. „jjle ho­
mem tem máos modos ; ejle modo .de fallar não 
me agrada ; trata a todos de modo conveniente a 
fuás graduações. § u f o , eftilo v.g. „ ao modo 
de Fiança. Severim Not.fi. 44. § na Lógica , cer­
tas combinações daspropoziçóês no fillogifmo. § 
t. Gram., os modos aos Verbos , sáo as variações 

que fervem de declarar a aíferçáo v. g. delle 
no Indicativo eu eficrevo , eferevia , eferevereí, 
eficrevi, eferever-ia ; ou o dezejo mandando v.g.,, 
eficreve ; ou rogando v. g. „ eficreva, &c. § t. 
Mufi. v. tono ; modos Canoros „ Eneida 7. \6z,j 
§ Moderação v.g. „ pòr modo dos gafios. Arraes 
8. 17: taxa de porção certa. Eneida 11. 97. com 
elles modo , e numero .lhe.porem „ § Exceder o 
modo , haver-fe com exceflb, dar cm extremo. 
Barros Elogio 1. fi. 27c;. 

MODORRA , fi £ fonolencia , em que caem 
certos doentes., letargo F. Mendes c. 152. § O 
quarto da modorra , a terceira vigia da noite , e 
o tempo ímmediato ao amanhecer, quando o fo-
no he mais profundo. § Sono profundo. § f. o 
Letbargo da culpa. 
- MODORRENTO , adj. doente de modorra; 
amodorrado. 

MODULAÇXO , fi fi ferie de tons, que conf-
tituem a cantoria fegundo o modo conforme ao 
qual ella fe compõe. 

MODULA D O R , adj. que canta com harmo­
nia. D. Frdnc. de. Port. „ modulador defivio de 
tormentos. 

MODULAR , v. at. cantar harmoniofamente 
v.g.,, modular ver fios „ vários , ca fios em ver fio 
modulando „ Lufiada o. 30. § Soltar com har­
monia y. g. „ modular a voz. § Neutro , can­
tar com harmonia. Eneida 10. 46. 

M O D U L O , fi m. d^rohit. certa medida , 
que fe toma para regular as proporções de qual­
quer ordem de arquitecj., e de ordinário he o fc-
midiametro da coluna. 

MO'DULO , adj. harmônico , ou harmoniozo ; 
que canta harmoniofamente v. g. „ as aves mó-

U du-
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9o MOE 

Mas no canto „.CamÕes Ecloga z\ e Eg\ 
módulos verfos das aves. ,, 

M O E D A , f- £ porção de metal , ou: outra 
matéria, que tem o valor, e reprefenta tudo o 
que fe vende , e entra em commercio, de ord. 
ríario tem cunho, ou as armas de quem a manda 
cu-ihar, ou lavrar, com o valor, a data, scc, 
dinheiro. § Moeda de boa Lei , a j u e t e r a o to­
que , e pezo proporcionado, e conforme ao va­
lor ,' que a l/ei íhe dà. § Moeda fiai d a que 
não he cunhada por autoridade publica , e he 
contrafeita. § FMlida—, * que tem men osto-
q u e , ou pezo do que a Lei prefcreve. § Moe 
iafiajada, cujos cunhos não apparecem , e eftao 
apagados com o ufo. § Pagar na mefima moeda 
fig. dar retorno igual , fazer o mefmo que nos 
fizéráo , tratai do mefmo modo. § Moeda do 
Engenhofo , peça de ouro dèl-Rei D . Sebaftiao , 
oue valia yoo-reis. , , 

MOEDEIRA , fi £ inftrumento dos Ourives, 
de moer o efmalte. § i^zer '* moedeira a alguém , 
affligi-lo. , „ . 

MOEDEIRO , £ m. o que trabalha no lavor, 
e cunho dás moedas. 

M O E D O R , £ m. o que pifa, e moe. B. Pe­
reira. 

M O E D U R A , fi fi certa porção de azeitona 
què fe moe junta, e em algumas partes sáo 2f 
ceftos. 

MOEGA , fi fi vafo de madeira como huma 
pirâmide com o vértice, ou ponta para baixo , 
e furado, por onde cai na calha o trigo que fe 
ha de moer. 

MOELA, fi fi o buxo , ou eftomago das aves 
que fe alimentáo de grãos , e hervas MOENDA , fi fi m ó , ou peça de qualquer 
engenho de moer, trilhar, v. g. as moendas do 
engenho de affucar, são $ toros grofos de páo 
ferrados de lâminas de ferro , entre os quaes fe 
trilha a cana de affucar , c expreme o feu fuço. § 
Moinho. B. P. e Leão Orig. f. z)2. v. 

M O E R , v. at. reduzir a pó-, ou-partículas pí-
zando , trilhando. § Moer a cana de affucar, ex-
trahir-fe o fuço ; moe o engenho , i. e. extrahe-fe 
o fuço à cana pelas moendas. § 1. A-foer alguém 
com pancadas; moer a paciência , amotinar. 

M O F A , fi fi efcarneo , que fe faz torcendo 
juntamente o rofto com aderaáes ridículos , e côn 
venientes às palavras, que então fe dizem, 

M O F A D O , part.'pafl. de mofar. 
M O F A D O R , £ m. o que mofa : fiem. mo 

fadora. \ 
MOFADURA v. mofa. 
MQFAR» y. n. fazer mofa. Vkira }) mofem-

MOF 
do das relíquias dos Católicos : „ mofando de ju 
gente. M- LtÇtt. 

MOFAREIRO v. mofador. D. Fr. Manuel, 
MOFATRA , £ £ compra fingida , ou fimu-

lada , que fe faz , ou quando fe vende, tendo* 
fe prevenido quem compre aquillo mefmo a me-
nos preço ; ou quando fe dá-por alto preço, 
para o tornar a comprar por preço intimo, ou 
quando fe dá , ou empreita- por preço mui ai-
to. Tempo de Agord f. i . verfúra m emptione. 

MOFATRÃO , fi m. o que faz mofatfas; 
/? Per 

'MOFINA ,. fi £ v. defdita , defgraça, infeli­
cidade. Menina e Moça fi zz. Sá Mir. EJlmg: 
Eujr. 2. z. j . 160. v. Barros Elog. r. que mor 
mofina que a de Afcro. § Mefqninhez. 

M O F I N A M E N T E , adv. infelizmente. § Cora 
mefquinhez. 

MOFINO , adj. v. infeliz, defgtaçado. § Mef­
quinho , parco com exceffo. 

MOFO, . f i £ as nodoas de còr diverfa,que 
vem à fazenda por humidade , que apanharão 
v. g. „ efte tajetá tem mofo , e aílim o dcfetfo 
do queijo, pão , Scc. nafcido da mefma caufa; 
mucor is. 

MOFOSO , adj. que tem mofo. 
MOGANGAS , fi £ tregeitos de máos,c 

rofto. 
MOGANGUE1RO , adj. que fa2. mogarigas. 
MOGAR1M , v. Mogorim. 
MOGI , fi m. veftidura antiga de homens, e 

de mulheres. 
MOGIGANGA , fi £ dança de mafcaradoá 

em animaes. Obras poet. do Conde' da Eticèirt. 
MOGINIFADA , £ £ v. moxinifada.,1/%» /- 249 
MOGORIM , adj. roja , he branca, de 

cheiro mui fuave , tem as folhas groffas y e fo-
cofas, e enfovalhadas forvão-fe mui facilmente; 
a folha he como a de larangeira , miúda , verde 
efcura , luzidia , Scc. 

MOIDO , part. paff. de moer. § £ LafTo , &-
tigado. 

MOIMENTO , fi m. por monumento , ou 
maufoleo. antiq. Pinheiro z. fi. 15. Ferr. Ew-
o. § O eftado do corpo móido , laffò , e feti-
gado. £ 

MOINHA , fi fi a palha mui miúda, que^ 
câ na eira depois de debulhâdo o trigo. § v. AHif 
padura. . 

M O I N H O , fi m. maquina de moer ògra» 
era farinha , dâüdo-lhe o movimento o pezo, o» 
força de âguá corrente- r ou o vento. 

M O I O , fim. medida de páes, contém 60 a <F'-
tes. ^°* 
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MO'LA , f. £ lamina mais , ou menos lar­

ga , e longa de aço , direita, ou cutv3 , ou en­
volvida que ferve de dar movimento , ou fizer 
reftituir alguma peça do engenho , ou maquina 
ao eftado erri que eftava, por força da fua elaf-
ticidade, y. g.,, as molas do relógio , jechaduras, 
&C. Mola Real , a que he principal, e dá o pri­
meiro movimento á maquina. § t. Med. embrião 
informe , que fe gera no utero das mulheres. § 
Tenaz , com que os ourives tirão o cadinho da 
forja. 

* MOLA' , £ m. Letrado entre os Mogores. 
Oriente Conquift. 

MOLA DA , £ £ a água fuja com o pé que 
fica no fundo dos coches dos rebolos de amolar. 

MOLANAS v. moianqueirão. 
MOLANCÃO v. moianqueirão. 
MOLANQUEIRÂO , adj. chulo , molle , fal­

to de vigor. 
M O L A N Q U E I R O , adj. chulo, falto de vi­

gor. 
MOLAR 3 adj. dente motdr i. e. do queixai, 

eu queixai , que ficãò dos caninos, ou prezas 
para o fundo da boca. § pècego , que fe abre 
cora as máos , foltando-íe o caroço. 

MOLARINHA , fi fi v. mudadeira herva. 
MOLDAR , v. at. d?Ourives , impremir na 

areia enfrafcada o moíde , ou modelo , para en-
vafar o metal derretido , e tomar a fôrma do mol­
de que lá ficou aberta. § fi Acommedar, confor 
mar v. g. „ moldar o meu gênio ao fieu; mal-
dar-fe com os fientimentos de outrem. § Moldar oi-
ro , prata, vaiá-la no molde feito na ciba. 

MOLDE , fi m. modelo de qualquer obra ar­
tificial , por onde fe fazem outras, v. g. mol­
des dos lapateiros ; os moldes de chumbo que os 
Ourives imprimem na ciba, quando moldão ; o 
molde do Eftatuario , Scc. § t. „ os Reis fervem 
de molde aos Vaffallos. § Molde da eloqüência „ Pi­
nheiro 2. ii. § Sair alguma coifa anoffo mol­
de , i. e. fegundo traçámos , ou queremos. H-
Pinto,. % Exemplar , amoftra y. g. „ porei hum 
molde de como tfto fe faz „ Arte de Furtar cap. 
5?. § Tipo , ou letra de impremir. Veiga Etbiop. 
fi 4 i . § Molde por rríoíe , ou molhe. Cron. Ma­
nuel. 2. p. cap. 4 2 . , eCafilan. I. 2). fi. zn. 

MOLDEAR-v. moldar, * 
MOLDURA , fi fi peça de madeira lavrada , 

em que eltà encaixada alguma pintura , ou pai­
nel. § Coifa da moldura de outra, feita pelo mef­
mo molde, ou modele.' Pinheiro 2. fi. 148. 

MOLE , fi fi volume , ou corpo v. g. „ a 
mole immenfa das águas. Alma Infauida. § Nos 
portos de mar , sáo dois paredões, que emparão 
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as .embarcações do ysnpo» recolhendo dentro do 
mole , que fica á borda d'agua, outros dizem 
molhe , outros molde. v. Albuquerque 4. 2. 

MOLEJA , fi £ o excremento das aves. 
MOLELHA v. molhelha. 
MOLEIRA , £ £ mulher do moleiro , ou que 

moe trigpf 
MOLEIRO , £ m. o que moe trigo. 
MOLEQUE , £ m. pretinho , negro pequeno. 
MOLESTADO y. molefto. 
MOLESTAMENTE , adv. com moleftia y. 

g. „ levas iffo moleftamente. 
MOLESTAR , v. at. caufar moleftia , mal­

tratar v. g. „ molefto» hum braço cem a queda. 
MOLÉSTIA , £ £ enfado , incomodo , traba­

lho do corpo , e do affimo ; doença. 
MOLESTO , adj. que caufa moleftia. § Que 

eftá moleftado. 
M O L E T A , fi p. peça de pedra, com que 

fe raoera fobre a pedra as cores de pintar , e va­
rias terras calcares para ufo da Farmácia. § y. 
Muleta. 

MOLHADO , part. paff. de molhar. § £ Que 
tem águas, malha$ , ou cores diverfas y. g. „ 
mármore molhado de varias cores. 

MOLHADURA , fi fi acção de molhar. § 
Humidade. § O prezente que fe faz ao official , 
que nos trás obra nova, v. g. ao alfaiate, ou 
fapateiro. 

MOLHAR , v. at. humedecer com água, ou. 
outro licor , embeber em liquido ; y. g. „ molhar 
alguém com água; o pão em algum molho. § Mo­
lhar os pés, fr. fimil. embebedar-fe. 

MOLHE, , £ m. molde feito em porto de 
màr, ou lanço de muro groffo a modo de cães 
feito no porto para abrigar os navios do impetQ 
das ondas. Serrao Pimentel fi. 19. 

MOLHELHA , £ fi tufo de palha, que os 
mariolas trazem ao pefcoço , e fobre que affenta 
a canga. 

MOLHER v. mulher. 
MOLH1NHAR , v. n. chuvifcar. Leão Orig. 
M O I N H O , fi m. dim. de molho. 
M Q T K O , fi m. feixe v. g. „ hum molho de 

carqueja , de efipigas atadas, é>-c. 
MOLHO , fi m. liquido temperado fegundo 

a arte dos cofinheiros , em que vem certos gui-
fados de peixe , ou carne, para terem melhor fa-
bor; o molho ordinirio he de azeite com vina­
gre , ou limão; de manteiga fervida em água , 
Scc. § Agiu em que fe põe o peixe, ou carne 
a defalgar. 

MOLINHAR v. moer. Leão Ortogr. f. yz. v. 
MOLINETE, £ m. na Fortif. he huma pe-

M ü ra 
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'ça de dois braços de raadeíra em fôrma de cruz, 
ín-ada pelo meio onde os braços fe a]untao , 
horizontalmente, fobre h ™ pofte perpendicu-
lar em alguma porta , ou paffo eftreito r e quem 
quer paffiir metc-fe no vão dos braços , e da vol­
ta ao moíinete ; ufa-fe na fortificaçáo para evi­
tar entradas de tropel. § Carretei , que fe poe 
debaixo de algum corpo de grande pelo para o 
mover com mais facilidade. Caftan. 8. / . 140 
col. 1. F. Mendes fi 241- col. ?• v. g. „ cajtel 
tos de madeira. com mais de 100 moltnetes, 
que laboravãopor- baixo, cem que ficava Jacil o 
movimento. „ , •• r 

MOLLR , adj. oppofto a duro , njo , te io, 
brando- que cede á comprefsáo com facilidade. 
§ Débil , de poucas forças. § Atèmmado. Arraes 
4-.4 B Per. § Falto de refoluçáo ; remíffo. § 
Molle , e molle , pou;o a pouco , jamil. olhos mot-
ks fem viveza. Cron. del-Rei D. Duarte no 
fim.\ Ovos molles, doce-feito de gemas de ovos 
em'calda de affucar. _ 

MOLLE ,, fi fi v . mola. Efiping. perj. fi z. 
H Naut. 

MOLLEIRA , fi £ a futura coronal das crian­
ças em quanto náo eftá oííificada , e deixa co­
mo huma aberta na parte dianteira na cabeça. 

MOLLENQUEIRÃO- v. moianqueirão. 
M O L L E T E , adj. pão ; molle, frefco. 
MOLLEZA, fi fi a qualidade , que coníiíte 

em fer molle. §' f- Molleza do- animo remiffo, 
- ajeminadti; jro'txidão. 

MOLLESINHO , adj. alguma coifa molle. 
MOLLICIA, fi fi delicadeza, melmdre, mi­

mo no trato da peffoa. Barros. V. mollicie. 
MOLLICIE, fi £ regalo, coifa conforme aos 

dezejos , e gofto da gente molle , e afemmada 

MOL 
MOLLTNHAR , v. n. chuvifear. Leão Orlo-

MOLLIR , v. at. maquinar, v. g. „ alg, coift 
contra a Rep. Fernandes de Lucena. Prov. Hift. 
Gen. t. 6. fi iffo. 

MOLLITA , fi c. ou moslemtta , o ekhe , re­
negado que fe fazia Mouro,. ou o filho deite tal. 
M. Luf. t. 2. L. 7- c- " • „ . .. . 

MOLLURA , £ £ ou Molluna, diz-le no 
fig. a manfidão acompanhada- de efperteza, def-
treza , e finura ; dizemos fazer as coifas pelamofi 

Sluiia. § Mollidáe, ou molleza fiziea. Curvo. 
MOLOSSO , £ m. efpecie de cae de filai 

Lufiada z. 47- „ o rabido moloffo. _ 
MOLOSSO , adj. da poef. Latina, pe—r 

que confta de z fillabas longas... 
MOLURA v. mollura. 
MOMA , fi £ de momo y. 
MOMENTÂNEO , adj. que dura hum me* 

mento , ou mui pouco; que fe faz num mo­
mento. 

MOMENTO , £ m. hum inftante , ou bre-
viífimo • efpaço de tempo. § na Mecânica, mo­
mento he o produíto da potência pela diftancia 
da fua d^recçáo a qualquer ponto fixo tomado 
arbitrariamente; v. g. na alavanca os momentos 
das duas potências que fe equilibra© devem fer 
iguaes. § fi Pezo „ importância , valor, coníidc-
raçáo , confequencia v. g. „ rasão de grande mo­
mento „ Vieira Cartas 2. 6. Arraes z. tf. §ftir 
momentos , i. e. dentro de poucos inflames. § 
Freire „ por momentos fe vião foffobrados „ a ca­
da inftante. 

MOMENTO , adj. que faz momos. 
MOMIA , f- f- v. múmia. Caftan. 2. f. i$n 

, Carne momia , a que chamão Jblda. „ 
MOMO , fi rn. reprefetvtaçáo mímica , .ou ex̂  

r - i_ 1 1 ' „fo Ja oí.ftní. Si 

Arraes 6. i l . o Nilo cubiça o oiro do Tejo, e\ ,, ,. 
efte as mollicies do-Gamres. % Peccado da molli- prefsão de hum drama gor meio de gcitos. o* 
Ikspeccado oppofto á caftidade. Fid. Orden* L. Miranda „ os mmnas os feroés de Portal m 
5. T. 1?. 86. 

MOLLIDSO , fi £ v. molleza. 
MOLLIFI CANTE v. mollificativo. 

faliados no mundo- onde são idos ? § Geítos, e 
meneios atTeitados. §, O que reprefenta os mo» 
mos , minVH , e daqui morna , a mulher que os 

MOLLIFICAR , v. at. fazer mol le , abran-reprefenta. 
dãr v..g „ molliftcar o tumor-, oficbírro; o jogo] M O N A , fi fi dê. mono. § fi Bebedice v.gm 
mollifica o jerro. § fi „ molliftcar oanimo,, Ar-efte tem mona trifte-, ou entrrfteceffe em beben-
raes 1. 10 : Ulifipo-f: zSé v. „ quê lhe mollifi-\ào ; ou mona alegre , i. e. alegra-fe. 
q:itis as entranhas de piedade: „ mollificar , e\ MONACAL , adj. de monge v. g. „ vtó» 
armar alvnem-. ao q>te penendemos „ Ülijipo f. monacni. Ag-iol. Lufit. 
* 2 f <

 & MONACORDIO-y . monocordioí 
MOLLIFI CATIVO , adf. que tem virtude de MON ACATO*-, fi m. eftado monacal. 

mollincar v. g. ,', remedio^-^motiificativos-, ra- MONAQUISMO , fi m . o mefmo. Sevtm 
zóes que abrandáo o irado.,Eá/mer. 3. p. j . 150 Difc. var. 
tteodil be com mollific ativos „ MONARCHAv, fim.. Soberano, da Monar' 

MOLLINHA., fi fi.chuvifcos.. chia... 
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MONARCHIA , £ £ ou Monarquia, o efta­

do governado por hum fó Chefe , ou Soberano 
§ O governo de hum Chefe, oppofto a Demo 
cr adia, Artflocracia , Oligarchia , &e. 

MONARCHICO , adj. ou monárquico , que 
refpeita a monarcha , ou monarquia g. „ efta­
do- , governo 

MONARCHOMACO , adj. que defende prin­
cípios contrários ao abfoluto poder dos Sobe­
ranos. 

MONASTICO , adj. monacal y. g. „ efita-
do 

MONÇÃO , £ £ tempo do anno , em que 
cursão ventos geraes em certas coitas, ou altu 
ras , no qual fe navega para certas paragens. 
Carros „ a monção de cedo para a Perda be em 
janeiro, e Fevereiro. § fi Occafiáo opportuna „ 
Chagas ,T a repqfta vai jófd da monção „ 

M O N C A R v. affoar-fe. 
M O N C O , fi m. excremento groffo do nariz. 

§ Monco do peru, a crifta que lhe pende fobre 
o bico , quando eftá crefpa. § it. Flor de huma 
planta , vermelha , cheia de fementinhas negras , 
pendente como o monco do peru; aliás bredos 
da índia. 

MONCONAS, fi pL £ chulo, carrancas fin­
gidas. -" 

MONCOSO ., adj. que tem monco , ranhofo. 
M O N D A , fi fi acção , tempo, e trabalho de 

mondar. 
MONDADEIRA, fi fi a mulher, que-mon­

da. 
y. palito, de limpar os MONDADENTES 

dentes. 
M O N D A D O , part 
M O N D A D O R , fi 

paff. de mondar, 
m. o que monda. § Inf­

trumento de alimpar , como o palito , v. g. mon-
dador dos ouvidos. 

M O N D A D U R A , fi £ v. monda. 
MONDAR , v. at. arrancar á mão , ou com 

© facho a herva, que crefce enrre os pães , an­
tes de encanarem £ mondar as cans da cabeça , 
is arrancando os cabellos brancos. Prejies Defem-
bargader j . 64. § £ Limpar de erros , e defei­
tos. D. Fr. Manuel,, irei mondando» o livro:-

MONDIFICAR , e deriv. v. mundificar. 
M O N D O N G © , f. m.. miúdos da t e z , ou 

porco. 
MONDONGUEIRA r £ £ tripeira. 
MONETA , £ £ Naut. vela pequena; que fe 

pega por baixo dos papafigos , para aproveitar 
mais vento , quando- he bonança. Brito Viag : % 
fiS- Ulifipo j . 86. „ devemos jazer fundamento 
d&Ibe tolbet de-boje â vante todo jervidor-, poiqus 
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porque eabrÕeí não metão monda de quererfiervir *, 
/. e. náo fe entremetáo, ou yenháo ccn.o por 
appendix. 

MONETES , fi m. pi. guedelhas raras , do 
que eftá calvo , ou vai .calvejando. 

MONGUS , fi m, animalejo inimigo da co-
bça, a cuja mordedura dá remédio com a herva 
mongus.\ 

MONHO , fi m. topete pofciço, que ufavão 
as mulheres calvas. § f. Viríalo 20. 8 „ o mo-
nho de oiw do Sol. 

MONJA , £ £ freira de ordem monacal. 
' M O N J E , £ m. Religrofo de ordem Monacal 
como os Bentos , Bernardos, &c. 

MONIFODIÓ v. monopólio. Lucena L. 4. c. 
5. / . 245. col. 2. 

MONIR , v. at. jurid. amoeftar. 
MONITORIA , £ fi admoeftação eclefiaftica 

feita à miffa conventual aos Parochianos para 
irem. delarar fobre a matéria da monitoria. 

M O N O , fi m. macaco, ou bugio grande. § 
£ Peffoa mui- feia. § Pregar o mono , Jr. vulg. 
enganar, lograr. 

MONOCORDIO , fi m. inftiumento mufico-
de cordas de metal, com teclado , efpinheta ; tem 
fetenta cordas , cobertas cem tiras de panno para 
apagar o fom. 

MONODIA , fi fi canto fúnebre , que fazia 
hum fó nas reprefentaçóes fúnebres , ao fora da 
fraura , e fegundo o modo lydio. 

MONODICO , adj. concernente á monodia. 
MONOGAM-IA , L f- hum fó cafámento, o 

eftado do que cafou huma fó vez , o cafar hu­
ma fó Vez. 

MONO"GAMO , adj. que cafou huma fó vez,, 
que náo paffou a fegur.das nnpcias. 

MONO-POLIGO , adj. da natureza do monc--
polío v. g. ., contratos , tratos , com- ~ 
pras » ;í 

MONOPÓLIO, fi m.- compra do que atra­
veffa gêneros, e mercadorias para as eftancar , e 
vender pelo preço que- lhes quizcr pòr. Gaftilho 
Elogio f. ^90. Leão. 

MONOPOLISTA, fi- c r atraveffador de mer­
cadorias; 

MONOPOLIZAR , v. at. atraveffar mercado­
rias , e viveres , para as eftancar', e vender por" 
preço arbitrário. Ded. Cronol. jolio 157. „ e do' 
Commercio , que lhes monopolizão. 

MONOSILLABO , adj. de huma fó fillí.ba-,.. 
y. g. as palavras menofillabas como, dá , lá , , 
cá. Severim. 

MONSENHOR , fi m. Prelado da Santa Ig re ­
ja Patriarchal de Lisboa , ope na graduação., e-* 

f E"5*-
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predicamento he inferior ao Principal , ha Motv 
fenhores. Diaconos , Presbiteros, Murados, &c 

(MONSÉNHORADO, fi m. 
(MONSENHORIA , f. £ a dignidade de Mon-

fenhor. 
MÓNSEOR prenome nfado em Francez an­

tes do nome , que quer dizer, meu Senhor. Eu-
firof. 2. 7. v. monfteur, e mofem- . 

MONSIEUR aílim fe efcreve hoje , e nao 
monfeor: y. monfeor v. g. „ Monfieur Oatraut, 
&c : Monfieur por excellencia , he o íüno fegun­
do del-Rei de França. __ 

MONSIURA , fi fi á monfiura, ady. tarml. 
' MONSTRO , ' fi m. parto , ou producçáo con­

tra a ordem regular da natureza. § Peffoa , ou 
coifa mui feia. § Coifa exceíliva , extraordiná­
ria , fobrefalente, em qualquer refpeito v. g. „ 
bum monjlro de talentos, vicias ; monfiro de atre­
vimento , e valor, Lobo Dedic. da Eujrofi § Pró­
diga , portento . affombro. 

MONSTROSO y. monftruofo. Maufinho j . 
106. „ monflrofit Esfinge. 

MONSTRUOSAMENTE, adv. extraordina­
riamente , contra a ordem da natureza. 

MONSTRUOSIDADE , fi fi producçáo irre­
gular , e defconforme das ordinárias , não fe-
fundo a ordem natural, fizica , ou moral, em 

oa , ou má parte , defproporção ; portento , 
affombro. § Grandeza enorme. § Enorme feiafi-
da de. 

MONSTRUOSO, adj. da natureza de monftro. 
§ Extraordinário , inaudito, portentofo v. g. „ 
monflruofa grandeza. § Feições § homem monfi 
truofo em vícios. 

MONTA , fi fi y. fomma. 
MONTADO., fim. bofque de arvores, que 

dão boíota , onde pafeem os porcos. Eneida 10. 

MONTADO . part. paff. de montar ; avalio 
montado , em que fe montou , ou que leva ca-
vafiero ; na milícia , cavailo montado, toma-fe 
por toldado de acavallo effeítivo. Guerras do 
A'emtejo „ para ver qiamos cavallos montados 
havia , mandou paff ar moftra. % Ir bem montado, 
i. e. em boa cavaigadura. 

M O N T Ã O , fi ra. cumulo , agregado de coi­
fas acumuladas fem ordem. § Atirar a montão , 
i. e. para onde eftáo muitos apinhoados, fem 
pontaria certa em algum d-lles; e fig. a montão , 
i. e. a acertar , Vida do Arcebifipo L. 1. c. 6. „ 
Eldcoes jeius a montão : „ Jazer a montão it. 
fem certo fim , fito , ou deíi^n.o. Arte de Vurt. 
Protefi : „ Pregadores Jeitos a montão „ P'ieira. 

MON 
f MONTANHA , fi £ grande monte. § v. Aí-
i barrada. 

- MONTANffE lRA, £ £ montado ,_ landeira, 
bofque de arvores que dão bolota. Leão Deftripç, 

' MÓNTANHETA , £ £ dim. de montanha, 
Maufinho f. 98. eft. 1. collina , outeiro. 

MONTANHEZ , adj. hfbitador_do monte. § 
De gente do monte v. g. „ devoção—?-Souft.' 

MONTANHOSO , adj. em que ha montanhas, 
montuofo , terra H. Pinto. Tranq. da Vidi 
cap. 18. 

M O N T ANT E , fi m. efpada mui grande que 
fe mandava , ou jogava com ambas as mãos, e 
por alto. § Efpada de fogo , feita pqr foguetrir 
ros á imitação dos montantes. § £ 0 montmte 
ou efpada da doutrina „ .que ferre a alma forte­
mente „ Vieira. 

MONTANTE , part. at. de montar : ufafe 
fiubjl. e femin. „ a montante da maré , oppofto 
á jufante , ou valante. Barros : „ ancora de wefh 
tame , a que fe furge da parte donde a maré en­
che ; fraze náutica. 

MONTÃO v. depois de montado. 
M O N T A R , v. at. fubir Prov. da Ded. Cro-

nol. foi. 164. Veiga Etbiop. j . 67. „ montts 
' em que elles montão ; montar a cavailo , pòr-
• fe acavallq ; montar a peça , ou artilharia nu 
carretas , Pott. Reftaur. § Montar a pedra pre-

' cioja , engaftá Ia. § fi Subir em dignidade.', 
Vidra „ David montou da junda á coroa. § 
Affomar y. g. ,, monta d defpeza a tanto. §. 
Montar o cabo , chegar á ponta delle, v. dobrar. 

! § Montar a maré, encher; c daqui a montante 
da maré, oppofta a jufante. § Chegar a certa fom­
ma. § Aproveitar v. g. ,, pedia-lhes que o rico-
lheffem no jeu batei , ' que lhes montaria muito o 
que por effe beneficio lhes havia de dar „ Afo­
rai 57. § Montar o navio' a viagem , acabá-la. 
Amaral cap. 12. § Aproveitar v.g. „ quãopo^ 
co monta muita lição jem ponderação. Arraes 10. 
7. § Qfie monta ? que aproveita, ou prefta, ou 
importar § Montar a lavandeira aroupa, orçar 
o que lhe hão de dar pela lavagem delia. 

MONTARIA v. monteria. 
MONTE , fi m. porção , ou parte da terra 

notavelmente levantada do olivel da outra que 
a rodeia. § fi Monte de cadáveres, dejpojas , àt 
trigo ,- d"1 areia , de pedras. § Trazer a monte , ajun-
tar em commum v. g. , , trazer a monte os dt\-
pojos para depois de juntos todos fie repartirem » 

tSeverim Not. fi. 70. § Cheirar amante, dizemos 
da veaçáo que tem hum certo bodum , ou chei­
ro , que nao tem as carnes domefticas. Arte d t 



MON 
Caça. % Ir o rio de monte a monte, i. e. cheio 
que trasborda ; e no J. v. g. ,, vão os eftanda-
tos de monte a monte „ i. e. são muitos. Carta 
de Guia : Vieir* „ aqui vai a admiração de mon­
te a monte „ § Dar de monte , fir. naitt. chegar 
o navio á terra para o alimpar. § Tirar aman­
te o navio para o alimpar, ou concertar, tirá-lo 
em terra. Barros „ pòr a monte o navio „ § 
Andar a monte, andar fugitivo , ou foragido. M. 
Luf. § Aionte no Alem-Tejo.,'o mefmo que ca­
iai , it. terras de páo , e foveraes entre chame-
cas. § Monte, terra alta com matas onde ha ca­
ça , daqui ir a'monte Çjr. antiq") por ir á caça 
de monteria. Eujr. 5. 1.; e moço de monte „ i. 
e. que ferve nas caçadas de monteria. § Na Qui-
rmancia , montes na palma da mão , são na raiz 
dos dedos a parte da carne mais relevada. § Mon­
te de piedade , cafa onde fe empreita dinheiro 
aos neceflitados, fobre penhor , e por certo in-
tereffe módico. Vieira. § A monte, promifcua 
mente, fem difcernimento, nem efcolha. Arraes 
I. 7. $ Prometer montes de oiro , i. e. grandes 
coifas ,, Eujr. 1. 2. montes de traças , de difi­
culdades ,. i. e. grande número. V. do Arceb. L. 6. 
f. 1. § Montes da eternidade, os Ceos. 

MONTEA , fi fi defcripção, ou planta de al­
gum edifício 3 debuxando-fe o corpo da obra 
com fuás alturas. Severim Not. Dific. 2. § 12. ,, 
mandou tirar de montea todas fortalezas do rei­
no. 

MONTEAR , v. n". caçar nos montes. Pai­
va Caf c. 2,. Vieira ,, monte ar defiertos, i. e. ca­
çar em defertos. § „ Montear at. v. g: „ mon­
tear uffos „ Sagramor cap. 18.fi. 62. v. p. 1. 

MONTEIRA, fi f. carapuça de monte. 
MONTEIRO , fi m. caçador de monte; to-

raa-fe por adj. Cron. de D. Duarte por Leão no 
fim. § Monteiro Mor , oíírcial da cafa Real , 
que governa as coutadas , e dirige, as caçadas 
Reaes , e as peffoas a ellas pertencentes ; nas 
Commarcas ha monteiros mores, fuperintendentes 
dos monteiros dellas. § Monteiro , o que guarda 
matos. 

MONTEIRO, adj. de montear v. g. „ lan­
ças monteiras. Leão Cron. J. 1. 

MONTERIA , fi fi caçada em monte; com 
vozeria de cães ; e com monteiros ,, Sá Mi­
randa s, as vozeiras manterias. § A caça que.fe 
toma nas monterias. Barros Ciar, 145. col. 1. 
Godinho Viag. fi. 15, toda forte de voíateiia , e 
monteria. § Colcha de monteria, i. e. que tem ma­
tizes , ou lavores, em que fe reprefenta alguma 
caçada de monre. 

MONTESINHO y. monte^inho, . . . 

MON 95 
MONTEZ , adj. de monte y. g. „ porco—— 
MON 1 EZINHO , adj. de monte, e f. míti­

co , rude como he a gente montezinha. M. Luf. 
„ homens tão brutos, e montezinhos „ Eufr. 1. 1. 
/ . 22. „ fiaz os homens bruto] , e montezinhos o 
exercido de caçar „ Eufr. 2. 7. hervas ,, Pal-
mer. p. 2. c. 7:5. grey „ Sá Mir. Carta 1. 
eft. 14. 

MONTEZINHO, fi m. dim. de monte. 
MONTUOSO , adj. que 'tem muitos montes 

y. g. „ terras nwntuofias „ Vieira : a montuofia 
Ithaca. 

MONTUREIRO, £ m. o que anda pólos 
monturos bufcando coifas , que aproveite , e que 
ás vezes vão perdidas 110 lixo. § adj. „ fidalgos 
montnrdros ,, Ulififo^f. 244. 

MONTURO, 1. m. monte de lixo, e efter-
co, e immundicias. § Fogo de o que queima 
fem fazer lavareda. 

MONUMENTO , £ m. obra, edifício erigi­
do à memória de alguém , ou de algum fuccef-
fo , para a confervar em o futuro. § Maufòleo, 
ou fepukura nobre. § fi As efcrituras , que con-
fervão a*memoria dos facfos. M. Luf. 5. 

MOQUA, fi fi furor fanático , com que al­
guns peregrinos , que voltáo de Meca andão 
matando aos que não feguem a Lei de Mafo­
ma , e fe os matão são havidos por mártires. 

MOQUENCA, fi fi güifado de carne de va­
ca com vinagre , Scc. 

MOQUENCO , adj. chulo , invencioneiro. 
MOQU1SIA, fi m. Afric. virtude occulta que 

influe no bem , e no mal , e ferve de defco-
brir os futuros, fegundo a credulidade daquellas 
gentes. 

MO'R , adj. v. maior ; he mais ufado nas 
palavras compoftas v. g. „ Alçai de mor, &c. 

MORA , fi f. jurid. a tardança com o paga­
mento do que fe vénceo ; ou náo fe torna a 
reftituir o empreftado até certo termo. Oíden. „ 
conflituir fe em mora. 

MORABITA y. marabuto. 
MORABITINO , fi m. maravedí. Cunha. 
MORADA, fi fi a cafa , poufada, habitaçío 

ordinária. § Ave de morada , a que cofluma fre­
qüentar certo fitio v. g. „ garça de morada. Ar­
te da Caça fi. 52,. 

MORADIA , fi f. ordenado, que fe dá aos 
fidalgos afíentàdos nos livros- del-Rei, amorad.a 
ficava de juro para os herdeiros , de quem a 
obtinha. Góes Cron. Manuel p. 4- c. 37- diífere 
da comia , e afentamenio. § fi v- g- „ acre-
centar huma dama a moradia dos favores , qie 
fiazia a fieu amante „ Eufir. z. 2. 
J J MO-
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MORADO, adj. còr de amorâ, rnlitura de 

TOXO , e negro, violacceus, pumceus , ficrrugi-

neus. MORADOR, L e adj. fem. moradora, que 
mora , habita v, g. „ do Pindo as moradoras. 
Camões : morador em Lisboa , em cafia de fu­
lano. „ 

MORAL , f. fi fciencia de regular os coita-
mes com refpeko ao honefto , virtuofo , e de-
corofo , fegundo á Ethica racional , ou revê-
lílníl 

t- MORAL, adj. que refpeita aos coftumes , e 
fuadirecçáo v.g. „ Theolcgia ; Filofiofia ; 
difeurfo ; fentido 

MORALIDADE , fi £ documento a refpeito 
dos coftumes. Albuq. 4- p- i- c § O fentido 
moral v. g. ,, a moralidade da fábula, i. e. o 
documento, que delia fe tira. § A moralidade 
da acção, a qualidade delia , i. e. a fua bonda­
de, maldade, ou indifferença. 

MORALIZAR , v. at. dar fentido moral v. 
g. ,, os que moralizarão a fiabula. § Moralizar 
fiobre as acçóes , difcorrer da fua bondade, ou 
maldade. 

MORALMENTE , adv. fegundo as regras da 
moral v. g. „ acção mil , mas moralmente má. § 
Segundo o modo geral de obrar, e penfar dos 
homens v. g. ,, be moralmente impojfivel. 

MORANGÃO v. morango. 
MORAR , v. n. habitar, aíiiftir, refidir y. 

g. „ mora em Lisboa, em tal rua , em taes ca-
fas. 

MORATÓRIA , £ £ efpaço , que fe conce­
de ao devedor alem do dia , em que deve pa­
gar, para não poder fer executado por ella an­
tes de fe terminar o efpaço fixado na morató­
ria v. g. „ concedeu-lhe el-Rei buma moratória de 
•z annos. Ord. L. z. 

MO'RBIDO , adj. molle , delicado , mimofo 
v. g. ,, mórbidos tapetes, ou colchões. Eneida o. 
78. mórbida pi uma dos colchões do Italiano. § 
Mórbido deriv. de morbo , que caufa doença 
v. g. „ mórbido vapor „ Elegiada fi. -27. v. e 41. 
v. tempo mórbido , i. e. de epidemia, audaço', 
carnenda*s. Eleg.j. 12,7. 

MORBO , fi m. Med. doença. 
MORBOSO , adj. que refpeita á doença, t-

Med. 
MORCEGO , fi m. animal femelhante ao ra­

to que tem afãs cartilaginofas , ou de pelle 
felpuda , negro, fai de noite, chupa o fangue ás 
beftas, e á gente. $ Lente , eu cadeira dos mor­
cegos , (antes da reforma,) o que dava poftjlla 
á boca dá noite. 

MÔR 
MORDAÇA , fi £ inftrumento que fe mete 

na boca, e carrega fobre a lingua de forte que 
impede o fallar. § Pòr mordaça fig. obrigar a 
guardar filencio. 

MORDAC1DADE, fi fi a qualidade de fer 
mordaz ; dos dióterios, e das peffoas. Vieira. 

MORDAZ , adj. que morde v. g. „ a mor­
daz Serpe. Galhegõs. § t. Med. Pungente, ecor-
rofivo. Vieira ,, fiai mordaz , e picante. § Limt 
mordaz , mui afpera , que gaita muito „ Vieira. 
§ Mordaz , picante , acre no fatirizar y. g. Y~ 
engenho mordaz „ Barreiros Corogr, „ impojtorts, 
merdazes ,, M- Lufi. •» 

MORDEDOR , fi m. o que morde. 
MORDEDURA , fi fi dentada ; a imprefsáo, 

ou ferida , que fe faz mordendo. § fig. Morde-
dura Satírica. Eufir. 1. z. e 5. 4-

MORDENTE , fi m. preparação de cores 
groffas , e cola, que os pintores affentão, por 
baixo da doiradura. § Peça de que ufa o com-
pofitor na Imprenfa , para apontar a linha do 
exemplar, que copia. § na Mufi. Certo quebra 
da voz. 

MORDER , v. at. apertar com os dentes, 
talvez até ferir y. g. „ mordeu-o' huma cobra. § 
fi os humores acres mordem o corpo ; os eferuptt-
Ias a confidencia. Vieira ; morde a ancora a areii, 
i. e. prende nella , Jr. poet. Lufiada L. 12,.$ Mor­
der a terra, ou areia fr. poet. das batalhas, i. e, 
cahir morto. § Tocar, ou picar afperamente v.g. 
„ o Cilicio, a lãa groffeira do habito mordem o 
corpo , Cruz poefi. fi. 42. § Morder fatirizando, 
criticando, motejando. Cafta j . 14- notasá Egl.y 
de Virg. ,, morde D ameia a Menalca. SÁ Mir* 
Carta 2. tfi. 27. ,, ali não mordia a graça » i. 
e. náo offendia por fer picante. ,. k 

MORDEXIM v. morexim. 
MORDI CAÇÃO , f. fi a imprefsáo , que fa­

zem , ou fsnfação , que causão os humores acres, 
eftimulantes t. Med. 

MORDICÃO v. belifeão. 
MORD1CANTE , part. at. de mordicar. 
MORD1CAR , v. at. Med. pungir com a fua 

acrimonia. Garcia d~Ortaj. o. v. , 
MORDIDO , part. paff. de morder. 
MORDIMENTO v. remordimento ; vem» 

hum homem morto arrepiamos as carnes , e vtm-
nos hum mordimento de piedade „ Azurara &*/>• 

MORDOMADO, £ m. oíficio de mordomo.-
M. Dtfi. 6. p.j. 22. 

MORDOMEAR , v. at. e n. reger como mor­
domo v. gM, effa fazenda, quefeitoriza, emor* 
domea „ V. do Arceb. L. 2. c. 2. Carta. 

MOR-
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MORDOMIA, £ £ oíficio de mordomo. M\ M O R M O , f. m. efpecie de catarro, de que 

Luf. f.JJfofi 30^ ^ _ adoecem asbeftas , e falcões. 
£ fi o eftado do que eftá MORDOMO , £ m. o que rege , e adminif-

tra os"bens de huma cafa fujeito ao fenhor dei-
la , e de ordinário os ha nas cafas nobres. 5 
na Irmandade, o que adminiftra as coifas- del­
ia , e os apparatos das feitas, &c. § Mordomo 
mor, oíficio da- cafa Real , o que tem á fua 
conta a defpeza da cafa del-Rei, recebe os cria 
dos , e moradores da cafa del-Rei nos foros de 
Moços da Câmara , Scc. manda por feus alva 
rás pagar as moradias , &c. y. o feu Regi­
mento. 

MOR.EIA , fi £ peixe da feição de lam­
preia. . 

•MOREIRA v. amoreira. 
MORENO , adj. de còr parda efcura. 
MORESCOS , fi m. pi. cfOurives, folhagens 

ydebuxadas com o eftilo, ou boril. 
MORETIM y. muletim. Freire El)fios pag. 19. 

os moretins faltando da mezena. - fo 
MOREXIM , fi m. -mordexim t, da índia ; 

indigeftáo, que mata; e fe.cura applicando fer­
ro embraza debaixo do calcanhar ,, fiárou de 
bum mordexim ,, Vergel das Plantas. 

MQRFANHO , adj. v. fanhofo. B. Pereira. 
MOWFEA, " £ £ mal de São Lázaro , Le-

, pra. 
MORGADA, fi £ herdeira de morgado. 
MORGADO , £ -m. bens vinculados em cer­

tos fuceeffores de huma família , a quem váo 
paffando fem fe poderem vender, nem dividir 
V> g- „ empenhou o morgado ; inftituio bum mor­
gado ; terras do morgado. § O poffuidor , ou her­

de i ro deites bens. $ Vir por morgado no fig. i. e. 
por avoengo. § Dar por morgado , i. e. fazer 
privativamente daquelle a quem fe dá. § £ Fi­
lho primogênito , herdeiro do morgado , fig. „ o 
privado he alvo da inveja, morgado da murmu-
ração -,-, Adacedo domínio. § Morgados, efpecie 
de pafteis cheios de efpeciaria , cobertos, e apol-
vilhades de affucar. »s-

MORIBUNDO, adj. ufia-fe fiubft. o que ef­
tá para morrer. 

MORIGERADO , adj. bem , o que tem 
bons coftumes. § Mal 
máos. 

MORNIDÃO 
morno , tepido. 

MORNO , adj. tepido , pouco quente. § fem. 
e pi. morna, e mornos, mornas. 

MOROSIDADE , £ £ detcnça na contempla­
ção das coifas peccaminofas por torpes. 

MOROSO , adj. deleitação a que advertida-
mente fe toma em cuidar em coifas torpes, 
ainda fem defejo de as praticar. Prompt. Mo­
ral. -

MORPHEA v. mosfea. * 
MORPHEU , £ m. poet. pelo fono v. o Dicc* 

da-Fabula. 
MORRAÇA,, £ fvherva , que no Algarve dão 

aos cavalios; it. o lodo da praia. 
M O R R A Ç A L , fi m. lugar onde nafce a mor-

raça. 
M Ó R R A R I A , fi fi multidão de morros , ou 

cordilheira delles. Pimemel „ he aterra toda de 
mor r ar ias de areia. „ 

MORRER v. n. ceifar de viver, feparar-fe 
a alma do corpo; náo viver vegetando y. g. „ 
morre o homem , o bruto , a planta. § Morrer de 
doença, a ferro , a impulfios da dor; morrer de 
dezejos , ou a dezejos, por dezejar muito. Eufir. 
1. 1. Naufir. de Sepulv.fi. 57- § Morrer de medo , 
or ter grande medo, modo de exagerar. § Aca-
a r , terminar y. g. „ collares que vem a morrer 

na cintura „ Vaficonc. Notic. % Ir a morrer, a 
fer punido de morte. 

MORRIÃO, fi m. armadura da parte figpe-
*4or da cabeça em forma de cafco delia , tem 
no -alto algum adorno , ou plumagens. Pinto Pe­
reira 2. 102. § Herva, anagdllis, ha macho, e 
fêmea. 

MORRINHA , fi fi efpecie de fama, qne dá 
no gado. 

MORRINHOSOVadj . que tem morrinha. 
MORRO , -fi m. terra dura a modo de pi-

çarra. § Monte náo .mui alto. Telles Ethiop»fi. $$. 
Pinto Per. 2. f. 26. v. 

MORTACOLOR y. mortacòr. 
. M O R T A C Ò R , fi fi pintura de gèffo , com 

o que os temfombras mui leves , que apenas deixa diftinguir 
jo objeto. Leonel da Cofita Prol. „ dando primei-

¥. MORILHÃO, fi m. o piolho que dá nas fa- ro 4 Ittz efta minha mortacòr „ Lucena diz „ 
vas. 

tempo- L d hu-M O R M A C E N T O , gdj 
mido-, quente, e trifte. 

(MORMACEIRA, f. £ ou 
(MORMAÇO , £ m. tempo mormacento. 
MO'RMENTE, adv. y. principalmente, com 

maior rasáo. 

hum engefifado, ou mortacolor pag. 477. col. 1. v. 
mortecor. 

MORTAL , adj. fujeito á morte. § Subftan-
tiv., os mortaes, os homens. § Que caufa mor-
t e v. g. „ veneno , ferida B. Lima Carta 
21. as mortaes feitas. % Ódio mortal , i. e. até 

1 N de-
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dezejar a morte , e affim „ tnlwgo mrtdl. § 
Peccado , que nos faz dignos, da eterna mor­
te , que aparta de nós a graça de Deos. 

MORTALHA , fi fi o panno , ou veftido em 
que vai envolto o cadáver. § Enterro. Arraes 8. 
14. e 8. 20. oficio da mortalha , que os Sacerdotes 

jazem antes de levarem o cadáver a enterrar. § 
Cadáver. Naufir. de Sepulv. f. 87. v. o caminho pro-
fegue onde lheftcão a cada paffo já mortalhas inf­
iel, ej.142.eft. z..o Freitas... afepulturaabriu 
onde a mortalha eftava jria , de Sancho viu a pal-
lida figura , fombrd de hum Rei que a terra já 
comia. § Sepultura.» Camões Elegia ã Morte de D. 
Miguel,.e Eneida 10. 222. „ me mete ribum fie-
pulcro, e dá mortalha. 

MORTALHAR v. amortalhar. Arraes 8. 19. 
MORTALIDADE , fi fi o fer mortal, a vi­

da fujeita a morrer. Vieira Cari.76. t. 1. § A 
mortalidade, i. e. os mortaes. Arraes 10. tf. „ 
a mortalidade não he affás canta contra os mimos 
da boa ventura. 

MORTALMENTE , adv. de modo , que cau-
fe a morte fizica, ou moral da alma v.g.. „ fe­
rido ; peccar—— 

M O R T A N D A D E , fi £ matança , grande nú­
mero de mortos , por pefte, ou em batalha. -

M O R T E , fi £ o fim da vida animal , ou 
vegetal ; a feparaçáo da alma do corpo , por 
doença-, ou a ferro , fogo , veneno &c. e fe 
diz natural. § A morte Civil, padece o que fi­
ca infame > P o r algum delito , e perde os bens , 
e toda a graduação que tinha como cidadão, co­
mo nobre, Scc. § Homem de má morte, i. e. máo, 
vil , defprezivel. Eujr. 5. 8. 

MORTECOR , fi fi (y . mortacor, mais con­
forme á analogia ,* que he còr morta ) mortecor 
acha-fe em Nunes Arte da Pintura „ debuxai, 
« colori de mottecòr : e Al. Luj. „ bum.is morteco-
res daqvella viva imagem „ 

MORTEIRADA, fi £ t i ro, ou a defcarga 
atirada da morteiro. 

M O R T E I R E T E , fi m. morteiro pequeno. 
M O R T E I R O , fim. inftrumento d'artelharia, 

efpecie de canhão curto , e groffo á proporção , 
do qual fe lançáo as bombas. § y. gral. 

MORTESÍNHO, fi m. corpo morto , cadá­
ver. Leão Orig. j . 122,. 

MORTICÍNIO y. mortefinho. 
M O R T Í F E R O , adj. que traz , ou caufa a 

morte v. g. „ o mortífero tiro „ M. Conq,: en-
gano—~-Cam. „ era coija clara ferem as taes 
honras mortíferas „ Coutinbo fi. 1. v : „ o mor 
ti fero bocado que Eva comeu„ H. Pinto pag 
tf--

MOR 
MORTIFICACÃO , fi £ amortecimento, 

falta de vida, e fentimento. P. Pereira L. 1. t, 
5^. , fala dos fentidos externos. § Penitencia, 
que fe faz para amortecer as paixões, a vonta­
de. § Defgofto , trabalho , que fe caufa. § t. 
Med. a falta de circulação , e fentimento em 
algum membro. 

MORTIFICADO , part. paff. de_ mortificao 
§ O que he penitente v. g. „ varão mortifet. 
ào „ 

(MORTIFICADOR , adj. 
(MORTIFICANTE , part. at. de mortificarf 

que mortifica. Vergel „ rigores mortificantes. 
M O R T I F I C A R , v. at. fazer morrer, ou fi-

car como morto v. g. „ a jalta de circulqk 
mortifica os membros em que a ha. § Caífcg* o 
corpo com penitencias , e afperezas ; contrataier 
a vontade a noffo pezar. &- Dar trabalho, def­
gofto. § Apagar v. g. „ mortificou ofiogo dâsk-
refias „ V. do Arceb. e V. de Sufo c. 42. „ WOKI-

ficar a incbdção de hum efipirito altivo „ i. e. aba­
ter , humilhar ativamente. § Monificar-fe a luz, 
apagar-fe. Hofipit. das letras p. 507. falando da 
luz das eftrellas. 

MORT1FICATIVO, adj. que mortifica., 
MORTIS1NHO y. mortefinho, 
M O R T O , part. paff. de morrer. § Clfy>J dt 

mão morta, são as Irmandades , Conventos, ca­
bidos , que nunca morrem , fubftiruindo-fe ou­
tros indivíduos aos que nellas vão failecendo.§ 
Praça morta , a de foldádo que não exiíte ef-
feítivamente. § Ferro morto não temperado. ou 
não azeirado. Banos , , ejpadas de jtrro morto „ 
§ Tempos mortos , t. nam. em que fenão *ode 
ravegar por falta de vento. Andrada Cron.pi. 
§ pellouro morto , o oue vai frio, e quebrada^ 
força. Caftan. L. z. fi". 48. % Povoar algum ur­
ra de Jogo mono, i. e. de todos os habitados» 
levantando nella a primeira cafa, não a haven­
do d'antes. Cron. ant. de D. Sancho 2. cap. »lfi 
§ Dinheiro morto , o que fe dá ao credor, nío 
para matar a divida , mas para putro fim. Ctjm< 
L.Ü.fi. 22,. „ ajufiou pagar 10$ Xerafins de fi­
nas cada anno , e deu logo 1 $00 Xer afim mortti 
para je mandar-, jazer h/ma coroa para et-Ret at 
Portugal. § Bombas, ou balas mortas, podtffl* 
peleta, astjue depois de cáhirem vão fazendo 
vários faltos, e eftrago. no que encontráo. *** 
me de Bombeiros fi. 218. § Morto por fazer i'jj«* 
ma coifa , i.e. mui dezejofo. Sã Mir» 

M O R T O R I O , fi m. funeral, exéquias fune-
raes „ celebrar o fim „ SagramorL.i.cH' 
no fim. § Ejtar , ou ficar em morto rio avinba,M 
outra plantação, náo fe cultivar mais, ficar P^ j jp 
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cap. 2,2. § t.'de Carpint. ca-

MOR 
MORTÜALHA, fi £ multidão de cadáveres, çâo „ Palmêr. z. p, 

Azurara c 90. „ os principaes lugares, em ^«evidades, que ficáo entre os dentes dos canzis, 
efta mortualba jazia „ { onde apertáo as brochas dos bois. § Moffas de 

MORTUORIO , £ m. funeral, exéquias. § pau , cortes dados para marcar o número ; efig. 
Eftar de mortuorio , i. e. de nojo por defunto.[,, per fuás"moffas de pao, i. e. fegundo a fin-
Arraes 8. 14. 

MORXÀMA , fi £ a pelle da carne de va­
ca , que he gorda. 

MOSAICO , £ m embutido de pedras de 
varias cores , com que fe fermão imagens, e fi 
guras, feito em paredes. M. Luf. 

MOSCA , fi fi infecto pequeno , e bem vul­
gar. § defireixo , cantaridas. § fi O remate do 
barrete feito de retrós ; it. pontos fortes que 
dão os alfaiates para rematarem fortemente al­
gumas cpfturas de duas peças , para que fenão 
abra , ou rafgue v. g. „ nas cafias ^fios botões. 
§ do fiufo , a abertura efpiral da ponta, on­
de fe enreda o fio que fe vai tirando. 

MOSCADA y. noz mofcada. 
MOSCADElRO , fi m. abano de enxotar as 

mofcas. 
MOSCAR, v. n. fugir indo maltratado. Lo­

bo Defieng. p. 1. Difc 7. nos verfios. 
MOSCARDO , fi m. ataváo Cofta. 
MOSCATEL , adj. que tem cheiro fuavé aro 

matico almifcarado v. g. ,, Uva- , peras 
MOS CO VIA , fi f. coiro corrido de còr roi 

XA , que yem de Mofcovia. 
MOSEFO y. moçafo 

jgeleza , ou fimplícidade com que calcula, e re­
ge as fuás coifas , por fuás artes tofcas. D. 
Franc. M. 

MOSSEM prenome, que fe dava aos que não 
eráo cavalleiros v. g. „ moffem Ripalha. Barros 
Gram. fi. 80. diz que Moffem he pronome ufa-
dos dos Aragoefes como Monfeor dos Francezes, 
e Adiffer dos Italianos. 

MOSS1ÇO v. mafliço. Palmer. z. p. 
MOSTARDA , fi t. femente miúda , parda 

que produz a moftanfeira. § A mefma femente 
moida. em vinagre , que ferve de excitar o ap-
petite como falfa. 

MOSTARDAL , £ m. agro de moftardei-
ras. 

MOSTARDEIRA , £ fi herva hortenfe , que 
dá talo com folhas , e florinhas amarellas; e fe* 
mente a que fe chama moftarda. § Vafo em 

?iue vera a meza a'moftarda para molho , ou 
alfa. 

MOSTARDEIRO , fi m. o que vende mof­
tarda. 

MOSTEA , fi fi huma forte de carro ufado 
no Minho , Cunha Hift. dos Arceb. de Braga p . 
2.J. 219. col. 2. 

MOSINHO , fi m. o que ferve a Igreja por MOSTEIRO , f. m. cafa de monjas, ou mon 
eftipendio deixado em Legado com effa obriga 
ção. § Sacriftão. 

MOSLEMITA v. mollita. 
MOSQUETA , fi fi rofa branca mui cheiro-

fa. § do botão , v. mofca de retrós desfia­
do. 

(MOSQUETAÇO, £ m. 
(MOSQUETADA , £ fi tiro de mofquete. 

jes ; Convento. 
MOSTO , fi m. o fummo das uvas antes de 

fermentar. § Virgem, o que corre das uvas 
antes de as pifarem." 

MOSTRA , fi fi amoftra. § O afio de appa­
recer , ou deixar ver v. g. „ dar meftra das re­
líquias ; ou de fi ao inimigo. Freire. § Demonf-
tração, fignificaçáo v. g. „ mojtras de amizade. 

MOSQÜETARIA , fi fi multidão demofque-,§ Cão de mqflra , perdigueiro parado. § t. Milit. 
teiros , ou mofquetes y. g. , , defcargas de Paff ar mofira , rever , e examinar as tropas, e 

MOSQUETE , fi m. efpingarda reforçada. feu eftado , e o da difciplina , como fe faz a 
MOSQUETEIRO, fi m. o foldado , que vai principio do mez , Scc. § Prova, indicio, de-

armado de mofquete. jmonftração v. g. „ lançou-a Deus como huma 
MOSQUITEIRO , fi m. cortinado de leito , mofira do feu poder „ Eufir. 5. 4. § Apparencia, 

que o cobre dos mofquitos. [efpeciofidade. B. elogio 1. § Fazer mqftras, z\ e. 
M O S Q U I T O , fi m. infeíto , que perfegue geito, acção apparente v. g. ,, fiez moftras de 

os animaes , e homens para fe fuftentar do feu jugir. M. Luf. § Ficar á mofira , i. e. defcober-
fangue, dos quaes ha varias efpecies. ( to , patente. § Modelo, exemplar, molde v.g. 

MO^SA , f i f i o final, que deixa qualquer;,, nafcjda para mofira da formojura „ Eufir. 1. 1. 
pancada, ou imprefsáo forte v. g. ,. jez-lhe hu- § Mqflra de gente , cortejo, pompa, acompanha-
ma moffa no elino , as moffas que fez mordendo 
e T ir- : - : r ' ' - 1 - 1 . . _ c § Fazer moffa i. e. imprefsáo, abalo ; e fi 
Jazer moffa na honra „ Camões „ na determina 

mento de oftentaçáo. Barros Elóg. 1. /• z6o. § 
Fazer mofira no j . oftentar, alardear. 

M O S T R A D O R , fi m. roda exterior de ef-
N ii mal-



l o o MOS 
malte, ou metal, onde eftáo affi nadas as horas j 
que o ponteiro do relógio aponta. § O banco 1 
onde o mercador mofira a fua fazenda. § v. 
Champil. § O plumo da efquadra , que ferve 
de examinar o lançamento horizontal. 

M O S f R A D O R , adj. que moftra , indica. 
Freire Elyftos fi. 252. „ bailes mofiradores da ale­
gria ,, linguagem grande - e foberana de fua 
grandeza ,, Paiva 1. /. 19. 

MOSTRANÇA , £ fi antiq. moftra, appa-
rencia. Refende Cron. cap. 209. 

MOSTRAR , v. at. expor á vifta y. g. „ 
moftrou-me hum diamante; apontar,, e fazer ver 
y. g. „ moftrar ao dedo „ Sá Mir. § Significar, 
dar a conhecer „ effa acção moftra bem o feu in­
terior , , § Fingir, fimular v. g. „ moftrar amor 
a quem aborrecemos. § Enfinar. Leão Cron.. Afi. 5. 
t, 7. „ que lhe mojtraffe o exercido das- armas. 
§-—fe , dar-fe a conhecer por acçóes v. g. „ 
moftrou-fe tão valerofo, tão defentereffado , ?b-c. 

MOSTRENGO , fi m. o vadio, errante , va­
gabundo. 

MOTACILLA , £ £ arvéloa , efpecialmente a 
branca. 

M O T A N O , £ m. ruft. o feixe das vides cor 
tadas-, que fica por fazer. 

MOTA VA v. mites. 
M O T E , fi m. d i to , fentença breve, que fe 

dá n'hum , ou mais verfos ao poeta para a am­
pliar, e glofar. § Diéterio, d to agudo fatirico. 
Frov. dt Ded. Cron. folio 151. § Letra, que os 
cavalleiros levão na empreza ; que fe póe ao 
principio de- hum livro. 

MOTEJADQ , part. paff, de motejar. 
MOTEJADOR , fi m. amigo de motejar , di-

zidor. Góes Cron. Man. z. p. cap. 40. 
MOTEJAR , v. n. motejar de alguém, dizer 

motes , ditos- picantes. Eneida ia. 145. 
MOTETE , fi m.. breve compofiçáo mufica 

com letra, que fe- cinta nas Igrejas. § DicTerio, 
dito engraçado , picante. Prov. da Ded. Cron. J. 
15r. . , , que motetes me não dirão; Hijt. de Ifea 

j : I69. V. 
M O T I , fi m. brinco de pedraria,. que as Afia-

ticas pendurão da venta cfquerda. 
MOTIM , fi ra. fediçáo , levantamento , al­

voroço., § Gente amotinada. Ama-ai 7-i,fieftt-
biu o motim ao Chapiteu da nao. 

MOTINADO v. amutinado. Amaral 7. 
MOTIVAR , v. at. caufar v. g. „ . motivará 

defiagrâdos „ Var ella. 
MOTIVO , fi rri. caufa, rasão , que move 

eftjmulo y. g. „ qual fipi o motivo do voffo en 
fado.. 

MOT 
M O T I V O , adj. que m o v e , dá caufa, quç 

he principio, e origem- § No fent. natur. , ,9 
azougue tem faculdade motiva „ os ejpiritos mo­
tivos , i. e. que movem, movente. 

M O T O , fi m.-movimento. Barros D. ^. qu/tfi 
quer moto, que fizeffe. § De próprio moto , fem 
outrem o aconfelhar, ou pedir v.g. „ mundo», 
o prender de feu moto próprio „ Pinto Pereira L. 
1. c. 24. L. 2.C.6. H. Domin. 2. p. L. 1. c. 14. 
V. do Arceb. L. 5- c 27. § Mote , ou letra- da 
divifa, e empreza. Barros D. 1. fi. zí. e 34. 
Eufir. 4. r. 142. j , motos de entendimentos-fmt, 
Maufinho f. 10. „ mandou el-Rei jazer mui.no­
bres libres de fieu moto , e devifia „ Azuratàc. 
15. 

MOTOR , fi m. o que dà , ou póe em mo­
vimento v+-g. „ muficulos motores. § Primeiro 
motor, Deus. § Autor. Vieira „ o Efpirhü Sin­
to motor , e autor das vitorias contra as tenta­
ções. § O que move , induz, propõe alguma coi-
fj v, | . „ o motor defie brinco, defta rebellião, 
da fedição , da guerra. 

M O T R E C O 3 fi m. pedaço v. g, „ de pão. 
B. Per. 

M O T R I Z , adj. caufa motriz, a potência, qvie 
move. 

MOTU v. moto ; mafe. M. Luf. proptio 
mottt. 

M O U C A R R Ã O , adj. chulo , muito mouco. 
Eufir. z.$. 

MGUCARROES / fi m. pi. naut. páos, que 
eftáo pelo bordo do navio , que fervem para o» 
empavezar. 

MOUCHÃO , fi m . aquella terra, qtie nas 
1-iziras he- mais al ta , que outra, 

M O U C O , adj. furdo , ou algum tanto fu-r-
do. 

M O V E D I Ç O , adj. pouco firme, fácil de mo­
ver. § Terra y. levadiça. § Portátil v. g. » 
teatro § „ a parte fuperior be cartilaginofi, í 
movediça, i. e. náo fixa. 

M O V E D O R , fi m. motor , o que faz fazer» 
influe em fe fazer , caufa. Ferreira Ode 5. L. 1. 
„ O Sol movedor fegundo das coifas do mttndOi<" 

M Ó V E L , fi m. o primeiro> movei ,, ou mobil 
no fiftema de Ptolomeu , he a esfera fuperi«# 
a todas as mais , e que. fegundo elle cemmu-' 
nicava o primeiro movimento ás mais. § 0"fip-
mamento. § Sigito-movel-, na Afiron.,. o que cau­
fa-mudança no Ceo, ou na terra., e são Aries, 
Câncer , Libra , e Capricorfoo. § O movei, oe 
moveis de huma- cafia , os traftes de feu ferviço» 
e adorno. Lobo* 

MÓVEL-, adj.. que. fe. move. y.. g. , t o corp» 



MOV 
; e finbft. na Fifica fe diz ,, o movei „ § 

Bens moveis, os que fe podem tranfportar fem 
lezáo v. g. „ dinheiro , jóias , alfaias, títulos, 
letras de cambio ; &c. oppóem-fe a bens de 
raiz. 

M O V E N T E , adj. que dá movimento. Efico-
Id das verdades j . 2,2,1. 

MOVER , v. at. dar movimento , pòr em mo­
vimento y. g. „ mover bum braço, huma pedra 
donde eftava. § Levantar, propor, intentar, fuf-
citar v.g. „ mover duvidas , demandas , quejlões 
guerra. § Levantar , e abalar y. g. „ moveu o 
arraial contra o inimigo. Cron. J. 1. e M. Luj. § 
Eftimular, abalar , irritar v. g. „ mover os âni­
mos , os corações, mover alguém a piedade, com 
fttplicas, ou lagrimas. § Provocar v. g. „ mover 
vômitos. § Infpirar v. g. „ moveu-o Deus a fia-

• %er effa boa obra, não he pojfivel que o efipirito 
de Deus mova ao contrario do que elle próprio 
manda,, Paiva S. i.j. 15, § Abalar, não o mo­
verão ameaços. § Mover fe, fahir o corpo de hum 
lugar para outro , por fi , ou por movimento 
communicado. § £ Mover-fe do ódio, medo, in­
veja , por conjellyo, i.e. obrar por eftes motivos. 
§ Mover n. malpanr , ter máo fucceffo a mu­
lher prenhe. § Mover o juizo do fieu lugar, per­
turbá-lo. Arraes 1,1, 

M O V I D O , part. paff. de mover. § £ Sufci-
tado y. g. ,, quejtão Barros. § Propofto y. 
g. „ demanda Orden. § Impellido , imitado, 
induzido a obrar, ou foffrer y. g. „ movido da 
ira , amor, das rasoes ai lega d as, <b-e. § Movido 
â compaixão, <&c. § Mudado. B. elog. 1. fiol. 
Z14. fe vierão com cafas movidas a Babilônia. 

MOVIMENTO , fi m. mudança de lugar pa 
ra lugar , que faz hum corpo , por principio ac-
tivo intrinfeco , v. g. os movimentos dos ani­
maes efpontaneos; ou communicando-lho algum 
outro. § A direcçáo, que leva o corpo movei, 
a marcha y. g. ,, & movimento do inimigo-, § De 
meu próprio movimento, i.e. de meu moto pro-
prio._ Epanafioras fi. 6. §• na Muf , as varias in­
flexões das vozes que fazem os cantores , fu-
bindo, e defcendo juntamente , e fe dizem mo _ 
vimento retlo; ou fubindo hum , e defcendo ou­
tro , que hê  contrario ; ou quando hum-continua 
fem alteração e o outro fobe, ou baixa , e fe 
diz oblíquo. § Movimento deduccional , quando 
o^ canto vai por huma fó deducção. § Disjuntti-

1 -

MOU 1 0 1 
:tefnpeftivo, e im-MOATTO , fi m. parto 

matüro. 
MOVIVEL , adj. movei, que fe pó le mo­

v e r , movediço v.g. „ os planetas M. Luj. 
olbos—^Lobo ; fefta v. mudavel. M. Conq. 11. 
27. o fero~Solimão movivcl monte. 

MOUQUICE , fi £ o defeito de fer mou­
co. 

MOUQUIDXO v. raouquíce. 
MOURA , adj. femin. herva , que produz 

humas bagaímhas negras. 
MOURAMA , fi £ por multidão de Mouros ; 

terra de Mouros. 
MOURÃO , £ m. Jfeca , ou cana direita cm 

pé a que fe arrima a ^ p a . § Pofte , eftaca, ou 
pedra verticalmente f>ofta , para fazer azerves , 
ou cer3ffl?vgradadas atraveffando varas nós rnou-
róes em cruz , às qnaes fe encofta o mato. § 
No jogo dxs canas, o quadrilheifib , que vai á 
efquerda. §. Infecto comprido , que anda nos lu­
gares humidos, e fe enrofca fe lhe tocão. , 

MOURAR1A , £ £ bairro onde moraváo 
Moiros , que vivião ,. e etão tollerados nefte 
Reino. 

MOUREJAR, v. n, trabalhar muito , afanar T 
ferver. 

MOURIR , v. ant. morrer, acha-fe nos claf-
ficos wicwo , e moura. Lufiada „ Mas moura em 
fim ás mãos da bruta gente „ do Francês mourir, 
ou do Italiano morire. 

MOURISCO y. Mouro. § Uva-S—, efpecie 
de uva grande, redonda , de pelle groffa. § Daw-
Ça de peffoas veftidas á Mouriíca, com bro-
queis , e- lanças. M. Luf. 6.f. \6. col.-i, 

MOURíSMA , fi fi gente de Mourama. 
MOURO , adj. natural de Mourama. § Un-

giíenta , feiro de litargirio , alvaiade , urguen-
to rofado , e leite de peito. § Ficar , mui: 
affanhado, irado. Palm. p. 2. e. 162,. ,, Pdlmei-
rim hia tão mouro como o mefmo Soldão. 

M O U R O ç O , fi m. monte y. g. ,, mouro-
ço de pedras fiòltas. B. 2. fi. 161. V. col. 2. 

MOUSINHO , fi m. antiq. clérigo da capella-
Rea l , a que fe dava hum moio de trigo annuo, 
M. Lufi. f.fi. 271. cot. 2,.,, pòr capellães, e moufii-
nhos- nas capellas Redes; fera o mefmo que mo-
jtnhoí 

MOUTA , fi £ mata pequena , e efpeffa. § 
Bater a mouta com a vara para ejpantar a caça. 

vo , quando pafía de huma deducçáo à ou- § Metter os cães na mouta, e deitar fie de Jora ,. 
*ra. § Movimento, refolução repentina. V. do induzir alguém a fazer alguma coifa, de rifco , 
Arceb. 1. 2. § O fervor, com que fe trata ai- e não ter parte no trabalho. § Não vejo moutat 
gum negocio, ospaffos, que nelle fe dão por vir donde lobo Jaia, i. e. caufá de temor, e receio» 
a conclusão. Atms $» 2. \ Ulifipo j . o. 
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IOÍ MOR 
MOUTEIRÂ, fi £ mouta maior. Góes Cron. 

MOUTÃQ , £ m. peça de pao , ou metal, 
são como duas chapas ovaes unidas nos extre­
mos mais longos , e por entre ellas gira huma 
roda canalada em hum eixo fixo nas chapas , e 
pela roda paffa huma corda , que facilita o mo­
vimento de algum pezo ; alguns ha de duas, e 
2 rodas. 

MOXAMA, £ '£ peixe, ou carne feca, cu­
rada para fe confervar melhor. B. Dec. z. fi. 70. 
Caftan. L 4- c. tf. moxama, ou peixe curado. 

MOXAMADO , e Moxamdr y. amoxamado , 
c amoxamar. 

MOXINGA , fi fi firrra de açoutes, dizem-
no os pretos. 

MOXINIFADA , fi fi miftura de vartlfc bebi­
das , comeres , ingredientes. 

MOYO v. rnoio. 
MOZETA , fi m. murça prelaticia. 
MOZIMO , fi m. alma , ou manes dos mor­

tos , que vem pedir facrificios. Oriente Conquiftd-
do: Barros diz , que he o Deus que adoráo os 
de Monomotapa. 

MUA 

M U ' , fi m. quadrúpede , aliás macho. 
MUA, fi fi antiq.' mula. V. da Rainha S. Ifa-

bel na Mon. Lufit. t. 6. 
MUAR, adj. befta muar , da raça dosmiis. 
MUBAÍÍGO , fi m. arvore medicinal Africa­

na. Qirvo. 
MUCAMA,T. £ a efcrava, que acompanha 

a cadeira da Senhora , em que fai á rua no 
Brafil, e África Portugueza; e não macúma. 

MUCHACH1M, dança de muchachins, erão 
de rapazes yeftidos de pannos pintados, que hião 
nas pròcifsóes, talvez como a que fe defcreve 
na V. do Arceb. L. 6. c. 11. 

MUCHINDO v. palmito. 
MUCH1NGA , fi fi fecreta no limoeiro de 

Lisboa. § y. Môxinga. 
MUCILAGEM , fi £ parte vifcofa de certas 

femenres (v. g. a do linho) maceradas. 
MUCO , fi m. humor vifcofo , glutinofo , 

que fe cria no corpo animal , ou vegetal; mon­
co , ou pituita groffa, que forra a bexiga , e in-
teílinos , para que os não ofrèndáo os corpos 
acres , eftimuiantes t. Med. 

MUCOSO , adj. da natureza do muco ; que 
tem muco ; /. Med. 

MUCRON , fi m. Stnat. a extremidade pon­
tiaguda cartilaginofa do Aernon. 

MUDA, fi fi a renovação, ou mudança das 

MUD 
pennas, que tem as aves, a tempos 'certos^ 5 
Muda de beftas , as que eftáo em pofta, 011 
parada , para fe fubftituirem às que vem can-
fadas, quando fe corre, ou viaja em diligencia. 
§ O ato de mudar, y. mudança. 

MUDADEIRA , adj. herva—*.,- dizem fer 
o mefmo que a Molarinha ; v. fumo da 
teria,. - <, 

MUDADIÇO v. mudavel. 
MUDADO , part. paff. de mudar. § Trocado, 

outro , diverfo do que era. -
MUDADOR, £ m. o que muda. 
MUDANÇA, £ £ -o adio de mudar, ou mu-

dar-fe. § fi Innovação , alteração, reforma v, 
g. „ de tempo, leis , ufos, coftumes. § Nas ba. 
lhatas , a còpla, ou copias que fe cantáo entre 
a repreza, e a volta. Nunes. § v. Mutançfc •»„ 

MUDAR , v. at. levar para outra parte v. 
g. „ mudar huma cadeira , a cama , a cabeceia 
para os pés. § Variar, trocar. § Innovar, alte­
rar , reformar v. g. „ mudar de vida , de collu-
mes, mudar os eftilos; mudar de parecer. § Mu-
dtr-fe, ir para outra terra, rua , cafas. § Per­
der v. g. ,, mudar a còr do rofto , e tomar ou­
tra. § Mudar a ave as pennas, deixando as ve­
lhas, e criando outras. § Náo continuar o mef­
mo y._g. „ mudou o tempo, o vento, o gênio ,t 
condição. § Converter y. g. „ muda de doce em 
amargofo. Arraes 10. 50. § Mudar a vozâidt-
de de puberdade, engroffar. 

MUDAVEL , adj. fujeito a mudanças; va­
rio , inconftante ; náo uniforme v. g. „ gênio 

§ Fefta mudavel , que náo cai femprè-no 
mefmo dia precifo em que cahira no anno ante­
cedente. 

MUDAVELMENTE , adv. de modo mudavel, 
inconftantemente. 

lar 
MUDEZ , fi fi defeito, do que náo pódefal-

MUDILIAR , fi m. Afiat. Miniftro de Jufti-
ça. 

MUDO, adj. que não pôde fallar. § A noite 
muda de vento, i. e. em que náo ha vento. Eclo­
ga Crisfial na Men. c Moça. § Letra muda, he 
a confoante em cujo nome não entra vo_gafcv.£. 
,, B. CD. T. P. Q, G. § Reprefentaçaoniuâa, 
fem fallas. V. do Arceb. L. 6. c. \z. pafios mu­
dos. 

MUELA y. moda.-
MUGEM , fi fi peixe de efcama, de corpo 

longo , cabeça grande , focinho groffo , e curto 
tem huma pedra na cabeça, mugil. Infiul. 10. 
124. 

MUGIDQ , fi m. a voz do boi, vaca, touro, 
MU-



MUL 
MUWIGANGA v. bugiganga. 
MUGINIFADA v. moxinifada. 
MUGIR , v. n. dar mugidós: f. gritar defon-

toadamente. M. Luf. 2. L. 7. c. 11. 
MUI , e Muito v. mui, e muito abaixo de 

multiplicidade : nós náo dizemos mui com u fe-
co, mas com hum u nafal, tanto aílim que al­
guns dos bons poetas rimáo munto com junto, 
&c. 

MULA , fi £ fenfea das beftas nuiares. § Bu-
báo gallico nas virilhas. 

MULADAR , f. m. Hefipanhol , monturo. 
Vieira. x 

MULATO , £ m. mulata fi. filho , ou filha 
de preto cora branca ,foou ás aveffas , ou de 
mulato çom branca, até certo gráo. § O filho 
do cavailo, e burra ,, Sã Mir. Carta 2. eft.60. 
„ ou dormindo no mulato „ 

MULETA , £ £ baftão, que em vez de caf-
táo tem hum braço concavo , que fioftem ao to­
lhido , ou alejado por baixo dos braços para fe 
mover. § Andar em muletas, i. e. vacillando , 
e fig. dizer o que occorre quando nos efque-
ceo o difeurfo eftudado. Lobo. % Andar a lingua 
Portugueza em muletas Latinas, i. e. fervindo-fe 
de palavras Latinas efeufadas. Lobo. § Embarca­
ção pequena, que anda no Te jo , e vai á pef-
caria. § Peça do Brasão como eftrella , com o 
me o aberto, ,e decores varias fegundo as regras 
do Brasão. 

MULETIM , fi m. vela pequena da muleta; 
os betes de Lisboa á Belém náo podem levar 
mais que huma vela, e hum muletim. 

MULHEMULHE, fi m. vulg. chuvifcos. 
MULHER , fi fi fêmea da efpecie humana. § 

Matrona, op"pofto a marido. § do mundo , me-
retriz. Eufir. 1. z,. 

^MULHERENGO, adj. y. efeminado; amigo 
da mulher com exceffo , uxorius. 
, MULHERIL , adj. de mulher y. g. „ animo 

.*—— voz-
MULHERILMENTE, adv. ao modo das mu 

lheres. 
MULHERINHA, fi.fi dim. de mulher; diz-' 

fe a má parte. I 
MULHERIO , £ m. colíec. as mulheres v. j 

g. „ o mulberio de Portugal t, Leão Dejcrip- \ 
ção. \ 

MULIEBRE , adj. p. ufado, feminino. Pi­
nheiro 2. 149. ,, o jèxo muliebre. 

MULO y. mú ; ordba de mulo v. orelha. 
MULTA , fi .£ pena/pecuniária. 
MULTADO , part. paff. de multar. § it. Caf-

íigado com pena qualqueíy Arraes 5. i 8 . , „ joi 

MUL i«j 
, multado na cabeça „ i. e. cortouTe-lhe por caf-

tigo. 
-MULTAR , v. ar. punir com pena pecuniá­

ria. Vieira „ multavão-no na bolça. 
MULTJDÃO, fi fi grande número v.g. „ de 

geme, de inimigos. 
M U L T I F O R M E , adj. de muitas~ formas y. 

g. „ o multijorme Anteo „ Fenix da Lufiit. j . 
2,02,. §, Canto , que refeita da diverfidade pro­
porcional das confonancias , qual he o de Ór­
gão. 

MULTIPLEX, adj. Mufico , gênero-—, o 
primeiro dos finco gêneros de proporção defi-
gual. 

MULTIPLICAÇÃO, £ £ o a£to de fe mul­
tiplicarem , e fazerei% muitos v. g. os animaes, 
ou homens nafeendo , as plantas femeiando-fe , 
e^cultivando-fe. § na Arimet. operação pela qual 
fe toma mim numero multiplicando tantas vezes 
quantas sáo as unidades de outro , que fe diz 
multiplicador v. multiplicar. 

MULTIPLICADO, part. paff. de multipli­
car v. 

MULTIPLICADOR , £ m. d'Arimet. o nu­
mero que declara quantas vezes fe ha de tomar 
o multiplicando ; v. g. quando. multiplicamos 4 
por z; $.he o multiplicador, e 4 o multipli­
cando. 

MULTIPLICANDO, £ m. na Arimet. o nú­
mero cuja foma, eu valor fe ha de tomar tan­
tas vezes , quantas sáo as unidades do multipli­
cador ; v. multiplicador. 

MULTIPLICAR, v. at. aumentar em nume-
r o V-. g- „ multiplicar os deficendentes, as plan­
tas , os ojficiaes de hum tribunal. § v. n. Propa­
gar y. g. „ os coelhos multiplicão muito : Lufia­
da 7. 12. a Turca geração que mtdtiplica. § at. 
Arimet. multiplicar hum numero por• o-uti o, aebar 
a foma , ou producTo de hum número multipli­
cando tomado tantas vezes quantas sáo as uni­
dades do multiplicador v. g. achar o que reful-
ta de 4 , tonlado 2. vezes, -que sáo 12. 

MULTIPLICAVEL, adj. que fe pôde multi­
plicar , e propagar. Vidra „ debaixo de qualquer 
parte fempre multiplicavel em todo. 

MULTlPLlCE , adj. que náo he único, nem 
Angular ,, Vai ella „ fendo ftngular na unidade 
da ejfenda, he multiplice nos efeitos da graça. £ 
Grandeza multiplice de outra he a que a con­
tem exacfamente hum certo número de vezes 
v- g- 5> i» he multiplice de z.; 28 de 7 , 12 de 
4 , <ò-e. 

MULTIPLICIDADE , f. £ eppofto a unida­
de, ou fingularidade ; multidão, grande número 

'exus-
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exuberante v. g. „ não emendd os eofltltttès <*( MU-NGIL , £ m. antiga veftidura de%jto da 
multiplicidade das Leis , mas a fua bondade, e mulher ,_que_náo era viuva 
impreterivel execução , e obfervancia. 

MUI, adv. muito , ufamos do primeiro que 
he mais curto antes dos adjectivos de muitas fil-
labas , pofto que no eftilo folenne ainda então 
ufamos de mu:to v.g. „ muito augujto. 

MUITO , adv. em grande- número , quanti­
dade, ou intenção v. g. „ muito numewfo, ou 
copiofio , muito grande, muito ardente; muito fa-
bio, muito douto ; anda muito, fialla , corre 
—; diz muito i. e. Coifas de muita fuftancia, 
ou muitas- palavras ; muito por muitas vezes , 
frèquentiífiraamente ; ajunta^fe com pouco para 
extenuar v. g. ,, mui pouca gente. 

MUITO , adj. hum grande número v. g. „ 
muita gente, muitos dias, <&c. , 

MUNDA , e Mundar v. Monda Mondar. 
MUNDANAL y. mundano. Lopes Cron. jP. i. 

antiq. 
MUNDANO , adj. do mundo. § £ Profano, 

dado aos prazeres do mundo. Eufir. 2. 7. e 5. 4. 
mulher. , meretriz. MUNADANARIO , adj. antiq. mulheres mun-
danarias, meretrizes. Cron. J. \.p. i.--c. 115. 

MUNDAR v. mondar. 
MUNDICIA , fi fi limpeza, aceio. Almainf 

truida ,, he mui celebre a mundicia do Elefante, deu a natureza aos animaes armas , e munida 
MUNDIFICAR, v. at. Med. limpar, diz-fe.naturaes. 

dos remédios abítergentes „ Madeira,, mundifi- MUNICIONAR , v. at. prover de munições, 

MUNGÍDO, part. de mungir. Ferreira Egl. 
7. leite 

MUNGIR, v. at. (e não mugir que he ber­
rar) ordenhar v. g. „ mungir.leite das vacas. Fer. 
reiraEgl. 7. fi. 187. ver fio ult. 

MUNGOADO , £ m. huma arvore Ethiopi-
ca deferita por Santos L. 1. c. 4. 

MUNHÃO v. munhóes. 
MUNHECA, fi. fi a juntura da máo com o 

braço , o collo da máó. 
MUNHÓES, fi m. pi. d'Artelh. efpecie de 

eixo no meio da peça, que fe revolvem, een-. 
caixão nas munhoneiras. 

MUNHONEIRA, £ £ móffa , ou corte fe-
micircular na carreta, onde affentão, e jogáo 
as munhoneiras , ou. eixos da peça d'AnHbi-
ria. 

MUNIÇÃO , fi fi todo .0 apparelho de ar­
mas , náutico, carreto, cavalgaduras. , vitualhas-def-
tinado para a guerra v. g. „ enviando ao exer­
cito munições de guerra , e de boca. § Chumbo 
miúdo para paffarinhar. § Pão de——, o que fe 
dá-ás tropas; e £ mão. § Dar munição a algum 
para nos fazer guerra, dar armas contra nós mef-
mos. Eufir. z. 2. § Defeníivo. Arraes 2. 1. „ 

tando a malícia das chagas, 
MUNDIF1CATIVO , adj. que. tem virtude 

de limpar, e mundificar. t. Med. e Cirurg. 
MUNDO, fi m. oUniverfo Criado. § Efte 

Freire ,, municionar a praça „ L. 4. 
MUNICIPAL, adj. pertencente a municipiw 

§ Lei , pátria. Macedo. 
MUNICIPE , adj. ou fubft: o que goza do 

globo terráqueo habitado dos homens. § £ Os direito de município; o mefmo era fer munia 
homens v. g. „ todo mundo te aborrece. § Os pe , que gozar dos direitos de FÍHalguia. /fa-
feculares , com diftincçáo dos Religiofos , e antigüidade de JLjsboa; Leão Dcficripç. fi. 17. » '/• 
gente dedicada a Deus. % O mundo que corre „ to era fer municipe do Lado amigo. 
i. e. os ufos, eftilos, coftumes, vícios dos mun-j MUNICÍPIO, £ m. Cidade, que tinha o 
danos; o que vemos acontecer, e praticar no direito de fervir as Magiftraturas Romams ,̂ vo-, 
mundo. Paiva Serm. x.fi. 77. „ cuidando na terra, tar nas affembléas , mas governava-fe por fuás, 
e no mundo., que corre conheço o erro delle pelas Leis particulares. 
virtudes que approva, e pelos vidos-que ama ,, MUNIDO, part. paff. de munir. Camões ^í. 
§ Os homens mundanos. § O outro mundo, i. e. Munido de breve , faculdade , i. e. provido dei-
a vida futura. § Mundo Novo, a America. § O fie, e delia para lhe fervir de defeza onde fere-
mundo na Pintura , e Efcultura fe reprefenta por(quererem 
huma bola , o.u globo. § Mundo' pequeno' v 
microcofmo. § Mundo, os infinitos trajos, e en­
feites das mulheres. Vieira „ renunciando ambos 
os mundos. fe veftíu de hum habito groffeiro. 

MUNDO , adj. limpo, puro. Cam. Luf. 10. 
85-as muhdas almas. -

MUNEMUNE , £ m. peixe como fafio do 
Rio de Sofala, mui gordo. Santos Ethiop. 

MUNIFICEN«IA , fi fi largueza , liberada-
de, Vieira 1. 089. Pinheiro t. 2. 

MUNIFICO , adj. Largueador, liberal, à-
divofo. 

MUNIR , v. at. municionar, fortificar v. £• 
„ huma praça, ou fo-taleza. Efcoia das Vi™. 

MUNTTISSIMO , fuperlat. de munido. Pinhei­
ro z.fi. 95. „ jortaleza^mmiitijftma. 

MU* 
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MUPHTI , £ m, fupremo Juiz , ou Magiftra-

do entre os Mufulmanos. 
MURADOR , adj, caçador de ratos „ gato 

miador nunca bom murador „ prov. fig. quem fa­
la muito , obra pouco, ou „ Lingua longa bra­
ço curto. Eufir. 

MURAL , adj. coroa a que fe dava por 
honra ao foídado , que primeiro fubia a mura­
lha entre os Romanos. Barreiros Corogr. 

M U R A L H A , fi fi muro de praça fortifi­
cada. > 

M U R A R , v. at. cercar de muro , de mura­
lha. § Murar o gato, efpreitar os ratos junto do 
buraco. Barbofa Diccion. 

MURCELEA , fi £ chouriça artificial imitan­
d o , as de fangue , faz-fe de miolo de pão , amên­
doas , affucar , &c. 

MURCHA v. murchidão. 
MURCHADO , part. paff. de murchar v. mur­

cho, s. 
MURCHAR , v. at. fazer perder o verdor, 

e o viço. das plantas, e flores. Maufinho fi. 15. 
Arraes 8. \z., murchar a alma para todo bem, e 
reverdece Ia para o mal. § fi Murchar a flor da 
fiormofiura , murchar a efper anca ; o contentamento, 
a alegria. Paiva Cafi. c. 4. § Murchar neutro, he 
mais vulgar 

M U R C H I D Ã O , £ £ o eftado da flor, ou 
planta murcha. 

M U R C H O , adj. que perdeo o verdor, vi­
ço , frefcura , e vai a fecar y. g. „ filor"—, 
planta 

M U R C I A N A , adj. çòve, efpecie delia vul­
gar. 

M U R E N A , £ £ y. moreia. 
M U R G A N H O , £ m. o ratinho recém naf-

cido. 
M U R I C E , £ m. caracol marinho, que tem 

huma como veia esbranquiçada , cujo liquido 
aplicado á lençaria fe faz verde, e depois púr-
piireo , e náo fe tira com a lavagem; no Rio de 
janeiro os ha na praia detrás de S. Bento , e 
na do Villagaillon. Camões „ o murice excel-
lente. 

MURMULHO , fi m. o fom , que fazem as 
ondas. Barros „ o murmulbo do mar. 

MURMURAÇÃO, fi £ o ado de murmu­
rar. 

M U R M U R A D O , part. paff. aquelle de quem 
fe murmurou. Arraes 5. 1. Vizonjado em prefiença , 
e murmurado em abfencia „ 

M U R M U R A D O R , £ m. òra f. peffoa que 
murmura habitualmente. | 

M U R M U R A N T E , part. at. de murmurar,! 

MUR 
-ondas , regato-

*°s 
mur-y. g tio , 

muro. 
M U R M U R A R , v. at. cenfurar, reprehender 

ocçultamente, e era voz baixa. Piriato 11. 40. „ 
nunca de parcial o murmuraffem „ Carta de Guia 
„ o povo fe queixa, e as murmura. § v. n. cenfu­
rar ocçultamente, dizer mal dalguem. § Fallar 
baixo comfigo fó. Lobo. § Fazer murmúrio , ou 
murmurinho v. g. „ as águas entre as pedras 
murmurando „ Lobo Primav. 

M U R M U R I N H O , fi m. o fom brando, que 
fazem as águas correntes. Eneida 6. 158. „ foa 
com murmurinho o campo todo „ i. e. da gente , 
ou das abelhas fuffurrando. Lnfit. Transfiorm. no 
indice. H. Naut. i.fi. 242. a caufa de tão grande 
confiusão , e murmurinho „ v. murmúrio. 

M U R M Ú R I O , fi m. murmurinho, fom que 
fazem as ondas correndo brandamente , a vira-
çáo branda nas comas, ou folhas dos bofques 
(Fab. dos planetas) metafi. o fom brando, que 
fazemos falando baixo , e entre dentes. 

M U R M U R O , adj. que murmura , raurmu-
rante. § v. g. „ no Termodonte murmuro , e fie-
reno „ Elegiada f. 181. y. murmura corrente , e 
fi. 260. 

MURO , fi m. parede , com que fe cerca , 
e defende a entrada de huma Cidade., praça, 
quinta. § Herva do muro , parietaria ? 

MURRÃO , fi m. pedaço de corda desfiado 
na ponta , que eftá embebida em matéria que 
o faz prender fogo facilmente , ferve para dar 
fogo ,ás pecas , e antigamente aos arcabuzes, 
que não tinnão fechos; daqui eftaváo. prefies os 
arcabuzeiros , e cos murrÕes accefos. § Murrão da. 
candeia , a porção da candeia, que eftá accefa, 
e repaffada do fogo , e empede que dè luz cla­
ra. § Das arvores y. pulgáo. 

MURRA , fi f. nodoa, que o calor do fogo 
faz nas pernas a quem fe aquece mui de perto. 
B. Pereira. 

MURRAÇA , £ £ vulg. y. murro v. g. „ jo­
gar a murraça. 

M U R R O , £ m. pancada com a máo fe­
chada. 

MURSA , £ £ veftidura de Conegos he de 
feda preta ; vem do pefcoço até abaixo dos pei­
tos , e anda fobre a íòbrepelliz. 

MURSELLO , adj. cavailo , còr de amora 
preta. 

MURTA , fi fi planta de folha miúda aro-
matica , vulgar. § Murta brava , v. gilbar-
beira. 

MURTINHO , fi m. baga de murta. 
MURTULHA , £ £ antiq. v. mortalha. 

O MU-
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MURUGEM , £ £ herva de folha parecida 

ás orelhas de rato, alfine es. 
f; MUSA , fi fi poet. Deufa , que infpira os 
poetas -, o engenho , ou Numen poet. 5 Correr 
a mufia, i- e. occorrerem idéias. § As mufas , 
as letras humanas v.g. „ a converfação das mu­
fas. 

MUSA'RABE , fi m. Chriftáo, que vivia en­
tre os Árabes. Ai. Luf. 

MUS ARÁBICO , adj. concernente aos Mufa-
rabes. 

MUSARANHA , fi £ forte depefcado grande. 
For ai de Setuval. 

MUSARANHO, £ m. huma efpecie de ra­
tos venenofos. Scytale es. 

MUS COSO y. mufgofo. Ferreira eglogd o. „ 
penedo mufcofo „ 

MUSCULAR, adj. de múfculo v. g. „ Jyf-
tema —— 

MÚSCULO, £ m. parte carnuda, e fibrofa , 
que he o órgão dos movimentos dos corpos ani­
maes. 

MUSCULOSO, adj.. que tem mufculos;; da 
natureza do mufculo. 

MUSEU , fi m. templo das Mufas , e fig. 
eftudo da poefia , e boas artes. Ferreira Carta ti. 
L. i. „ tu jofte guia, que ao Mufieu eficondido 
me guiafte. § Caía onde eftáo guardados os pre-
cioíos produítos da Natureza, e da arte ,. livros, 
medalhas , &c. 

MUSGO , £ nu hervinha parafita , a que fe­
não defcobre toda a organifaçáo, cria-fe nas ar­
vores, penedos. 

MUSGOSO, adj_ ou mufcofo, coberto de 
mufgo v. g. „ gruta , Vliffea. 

MUSICA , fi fi arte, que. enfina a cantar , 
e a tocar harmonicamente. § Mulher que fabe 
mufica. § Concerto de vozes , ou inftrumentos 
v. g. „ dar muficas. Orden. L. 5". 

MUSICAR, v. n. tocar, ou cantar mufica-
mente; Prefies auto de Rodrigo , e Mendo JoL. 
5?- v. 

MUSICO», fi. m. o que fabe, e profeffa a 
mufica. 

MUSICO, adj. harmoniofo v. g. „ que a mi­
nha trova Jeja mufiea, ou dejmufica „ Eujr. z, 
2. V. do Arceb^ L. 5. c. 21. a viola mais mufi­
ca , e mais fiuave. § Concernente á mufica v. g. 
„ arte mufica. 

MUSIQÜETA, T- £ dim. de mufica , chulo-, 
Cam. Filodemo 4. fie. 2. „ que vos venha dar mu-
fiqueta de primor. 

MUSIQUIM , £ m. o mufieo , que anda por 
funções vulgares , e mufica^ á porta de noite, 
& c Prefies fi. 1 yj, 

MUS 
MUSLOS , £ m. Sagramor t.p.c. penult. cal-

çóes. antiq. 
MUSTACHO , £ m. annel de cabeilo pof-

tiço. 
MUSULMANO , adj. e fubft. verdadeiro crea. 

te no Mahometifmo. Godinho. 
MUTABILIDADE , £ fi o fer mudavel, a 

inconftancia y. g. „ a mutabilidade das coifas bit. 
manas ,, Paiva Serm. 1. / . 76. 

MUTAÇÃO , fi £ mudança y. g. „ na mu­
tação de clima „ Varella. % no tablado, i. t, 
mudança das fcenas. § e £ Apparencias paiTagei-
ras de peffoas , &c. Port. Reft. 

MUTANQA , £ £ Muf. he deixar huma voz 
de huma propriedade, e tomar outra em o mef­
mo figno, para paffar de huma deducçáo à ou­
tra. 

MUTANOS , £ m. pí. ruft. molhos de tojo, 
ou pinho v. metano, 

MUTILAÇÃO, £ f. corte de algunrmem­
bro. 

MUTILADO, part. paff. de mutilar. 
, MUTILADOR , fi m. o que mutilou. 

MUTILAR , v. at. cortar algum membro do 
corpo. § £ Mutilar as obras dos autores, cortan­
do alguma parte dellas ; mutilddo exewto, a que 
faltáo tropas para fua primitiva inteireza. Fieirt 

mutilados os noffos no número „ § Refar m-
tilado , interrompendo a refa-

MUT1M v. motim. 
MUTRA , fi £ fello , finete impreffo em la­

cre , ou obreia, ou doutro modo. F. Adenda,, 
com a mutra do fello Real. 

MUTRAR , v. at. fellar com mutra v. g. „ 
mutrada a Carta com trez (metes. F. Mendes. 

MUTUAÇÃO , fi £ reciproca preftaçã© v.g. 
„ de benefícios. 

MUTUADO , adj. tomado de empreílimo „ 
fiorão efias doutrinas do Direito natural muiusr 
das, e adoptadas pela Igreja „ Origem bjãifi 
415. t. 1. 

MUTUAMENTE , adv. com recíproca cor-
refpondencia v. g. „ preflarem-je os homens TÊ-
tuamente, amarem-Je , ajudarem-fie-^— 

MUTUÁRIO, £ m. o que pede empreftadb. 
Promptnar. Moral. 

MUTUO , £ m. empreílimo de coifas, quir 
coníiftem em conta , pezo , e medida v. g- <&* 
nheiro, vinho , ckc. t. ^furid.-

MUTUO, adj. reciproco , com correfpondem 
cia de parte a parte v. g. „ amor mútuo; Up 
timento—, em que dois teftadores fe inftituew 
hum ao outro por herdeiros. 

MUXAMA Y. moxama. Bdrros. 



MYR 
MYÇAGRA v. vizagra. 
MYLORD, pren. que fe dá aos Inglezes ele­

vados á dignidade de "Lords , quando fe lhes fa­
la : £ cavalheiro. 

MYRABOLANO v. com Mi. 
MYRIADA , £ fi numerai. io<&. Macedo Eva, 

eAve. 
M1RINX y. meringe. 
MYROBOLANO v. com Mi. 
MYRRA v. Mirra. 
MYRTO y. mirto. 
MYTERIQ , e deriv. v. Mifterio. 
MYSTICA, e deriv. v. Miftica. 
MYTHOLOGIA, fi fi explicação da Hiftoria 

fabulofa do Paganifmo , de feus Deufes , femi-
dewfes, e Heróes. 

MYTHOLOGICO, adj. que refpeita á My-
thologia y. g. „ ficção——Galbegos. 

N 
N , fim. letra confoanté, e a décima tercei­

ra do Alfabeto Portuguez ; chama-fe ene , 
e devera dizer ne. O n junto com o h reprefen­
ta hum fom fimples confoanté , como em mi­
nha , tinha, peanhd. 

NA, palavra compofta da prepofição em, e do 
artigo a , tanto vale como em a, e por eufonia 
fe tira o e. 

NABABO, fi m. em Surrate, he o chefe, 
ou Governador de huma commarca. Godinho. 

NABAL^ fi m. campo plantado de nabos. 
NABIÇA , fi fi nabo pequeno de fequeiro; 

ou que inda náo creíceu tudo quanto podia 
crefcer. 

NABINHO , fi m. dim. de nabo. 
NABO , fi m. hortaliça vulgar , confta de raiz 

redonda , e pontuda , branca, e folhas verdes. § 
Comprar nabos em fiaco , i. e. fem examinar o 
que fe compra. § t. naut. peça de pau redonda 
furada , que tem por cima a chapeleta. 

NAÇA v. naffa. 
NAÇÃO , fi £ a gente de hum paiz , ou re­

gião , que tem lingua, leis, e governo a parte 
v- g- JJ a Nação Franceza, Efipanhola , Portugue­
sa. § Gente de nação, i. e. defcendente de Ju-
deos , chriftãos novos. § Raça, cafta, efpece. Prejie. 

NA'CAR, fi m. concha , em que fe gera a 
pérola, e a còr encarnada defmaiada , que fe vè 
nella em feu nó , ou extremo da parte con-
cava. 

NACARADO, adj. còr do nacar, encarnado 
defmaiado. 

107 NAC 
NACARDINA v. anacardina. 
NACEDOURO, fi m. eftar a criança no na-

cedouro, fe diz quando já coroou , e aponta a 
cabeça fora do utero, e do vafo materno. 

NACENCA , fi £ nafeimento. Arraes 1. 17. 
NACENTE, e outros y. Nafcente, Nafcer, 

Nafcido, &c. 
NACIONAL, adj. da nação, próprio delia; 

inviduo delia, e náo eftrangeiro. § Concilio—, 
celebrado pelos Bifpos , e Prelados de huma Na­
ção. 

NACO, £ m. vulg. pedaço v. g. „ bum na­
co de prefiunto. 

NADA, fim. a carência de todo o ler, coi­
fa- nenhuma. § Nada, ellipticamente, eqüivale 
a não. y. Eujr. $. 1.. 

NADACARNI , £ m. Afiat. eferiváo gerai 
da Camera. 

NADADOR, fim. que fabe nadar. Camões. 
NADADURA , f. fi o nadar. 
NADANTE , part. prefi de nadar , que nada, 

boia, anda á tona d'agua : aves, ou quilhas na-
dantes poeticamente , são náos. Camões 8vas 
zdaf. 

NADAR , v. n. fofter-fe fobre as águas do 
mar, ou rio , dando com os braços , ou pés , 
ou por fer o corpo mais leve , que o volume 
d'agua, que hovera de fazer-lhe lugar. § fi Na­
dar a praça em fangue, eftar alagada delle; os 
olhos do bêbado nadão em vinho ; os dofonolento 
em fiono; „ do moribundo, os fidos olhos já na­
dando em morte. Naujr. de Sepulv. f. 87. v. $ 
Nadar em delicias, prazeres , gozar de muitas de­
licias, &c. § Aquella mãi em cujos olhos amoro-
fios nadarão fiempre meus dejgoftos. Arraes 1. 4. 
i. e. forão mui chorados. § Nadão em ouro os 
cabellos, i. e. são mui loiros. Vliffea 5. 26. $ 
Nadar empajmos ficar mui maravilhado de coi­
fas fobteexcellentes. Prejtes Auto dos dois Irmãos 
no Prólogo. § Nadar o cdvallo a fieco, faze-lo 
paífeiar atada a mão doente por numa corda á 
cernelha , para que a não affente no chão. § 
Nadar contra A veia d^agua , porfiar debalde. § 
Nadar fiem bexigas , reger-fe por fi fem confe-
lho , nem adjutorio de meftres, aios, confelhei-
ros. § Nadar, nadar, e ir morrer á beira , dizemos de 
quem lutou por evitar algum dano , mas por 
fim não lhe efcapa, quando eftava para o evi­
tar. 

NA'DEGA , fi fi a parte carnofa acima da 
coxa, fobre que nos affentamos. 

NADIR, £ m. o ponto oppofto ao Zeni-
th V. ^ .;v 

NADIVEL, adj.'nativa , que nafce, e bro-
O ii ta 


